
_mau ma _Leni_ ti __A
Empreza Industrial Alelhoratnentos no -.13razil.

Rua Primeiro jdo Marca

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
112.PUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRYESSO

ANNO LII — 25° DA REPUBLICA — N. 94
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 1913

SUMIVIARIO

ACToS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n 10.167, que autoriza a Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres União Fluminense, com sede na cidade de Campos, Estado do Rio
do Janeiro, u funecionar na Republica e aprova, com alterações, os

e	 seus estatutos.

Decreto ii. 10.175, que approva, com alterações, as modificações dos esta-
tutos • da Caixa Mutua de Pensões Vitalicias, com sede na capital do
Estado de S. Paulo.

Decreto n. 10.176, que autoriza o contracto com a Companhia Nacional de
Navegação Costeira para um serviço regular de navegação. 	 _

Ministerio da Fazenda — Decretos de 23 do corrente.

Ministerio da Marinha — Decretos de 16 e 19 do corrente.

Ministerio da Guerra — Decretos de . 21 e 23 do corrente.

Minis! crio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 23 do corrente.

Mintsterlo da Agricultura, Industrie e Commercio — Decretos de 15 do
corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente da Drectoria
de Contabilidade e da Policia do Districto Federal.

-4.1eisterio da Fazenda — Circular — Expediente das Directorias do Ga-
binete do Thesouro Nacional e cia Receita Publica, da Recebedoria do
District° Federal, da Imprensa Nacional e Mario O/fkiat, da Insplic
ctoria de Seguros e movimento da Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha	 • Portarias — Expedient.e.

Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente — Acta da Commissão do
Promoções.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Di-
rectorias Geraes de Contabilidade, Vintio e Correios, Telegaphos e
Illurnina0e, das Inspectorias de Obras contra as Seccas e Federal de

• Portos,' Rios e Canaes.

Ministerio da Agricultura, Industria e Counnercio — Portarias — Expediente
da Directoria Geral de Agricultura.

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes — Termos de contractos —
Noticiado — Parte Commercial — Rendas Publicus — Marcas regis-
tradas — Editnes e avisos — Annuncios.

	nINWINIMIffin

DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou hontem os se-

guintes decretos
Promovendo no Corpo de Engenheiros Navaes, por antiguidade,

ao posto do capitão-tenente engenheiro maehinista, o graduado José
Joaquim Soares ; ao posto de 1° tenente engenheirb machinista, o
graduado João Baptista de Accioly Costa, e ao posto de 2° tenente
engenheiro machinista, o guarda-marinha machinista Agnello José
dos Santos.

Graduando no Corpo de Engenheiros Navaes, .no posto de capitão-
tenente o l a tenente engenheiro machinista Francisco Antonio Ban-
deira de. Mello, e no posto de 1° tenente o 2° tenente engenheiro ma-
chinista José Veiga.

Nomeando o " contra-almirante Eduardo Augusto Verissimo de
attos para exercer o cargo de inspector do Arsenal de Marinha •do

Rio de Janeiro.	 .-
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DECRETO N. 10.167 — DE 9 DE ABRIU nE 1913	 -17,V
Autoriza a companhia de seguros maritimos e terrestres União Fluminense,

com sedo na cidade de Campos, Estado do Rio do Janeiro, a funccionar
na Republica e approva, com alterações, os acua estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazff,
attendendo ao que requereu a companhia de se guros inaritimas
e terrestres União Fluminense, com séde na cidade de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, resolve conceder-lhe autorização
para funccionar na Republica e approvar os seus estatutos
com as alterações abaixo indicadas e mediante as seguintes
clausulas:

1. a A .epopanhia de seguros maritimos e terrestres União
Fluminense isubmette-se inteiramente aos regulamentos e leis
vigentes e que vierem a ser promulgados sobre o objecto de
suas operações e á permanente fiscalização do Governo, por
termedio da Inspectoria de Seguros.

2.a Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
com as seguintes alterações:

Arts. 17 e 19. Supprimam-se. •
Art. 22. Substitua-se pelo seguinte: «A transmissão aO

acções a titulo de legado, de succiesão universal ou em virtude
de arrematação ou adjudicação será feita observado o dis-
posto no art. 23 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891»._

3." A companhia União Fluminense recolherá ao The-
souro Nacional, dentre de 30 dias da publicação da autori-
zação para funccionar, o deposito de 100:000$ em apolices
federtibt para garantia de suas operações, nos termos do
art. 25, § 1 0, da lei n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903.

Rio de Janeiro, O de abril de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica._	 IIEnmEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes, .

O major Manoel Leopoldino Cunha Porto, serventuario
vitalício do segundo ,officio de tabellião do publico do judicial
e notas e mais annexos e official do Registro Geral das Ilypo-
thecas desta comarca, por nomeação na fórma da lei, etc.

Certifico que por Vicente Gonçalvtts Dias, director da
companhia de seguros maritimos e terrestres União Flumi-
nense foram apresentados os documentos seguintes : estatutos,
lista nominativa dos subscriptores, acta da assembléa geral
de installação, certidão do deposito da • decima parte
do capital feito na agencia do Banco do lirazil em
Campos desta cidade e certidão do pagamento feito
do sello do capital realizado, sendo os dous ultimes
documentos em publica fórina devidamente legalizados,
todos esses documentos relativos á mesma companhia,
os quaes ficam annolados no protocollo do registro das
sociedades commerciaes e anonymas sob numero quatrocentos
• quarenta e seis ás folhas quarenta e quatro e devidamente
archivados, na fórina da lei.

Certifico, outrosim, que foram appostos nos ditos 'do-
cumentos- oampetentemente legalizados sellos federaesito
valor de cinco mil e quinhentos réis devidamente inutilizados.

Sobre urna estampilha federal do valor de tresentos réis
achavam-se a data, Campos, 20 de fevereiro de 1913, e a as-t.
signatura, Official Manoel Leopoldino Cunha Porto.
• Reconheço verdadeira a firma supra do official do Registro
Manoel Leopoldino da Cunha Porto.

Campos, 20 de fevereiro de 1913. Em testemunho (signal
publico) de verdade. — Chrysantito de Miranda Sá Sobral.

-	 Reconlieçe verdadeira a firma do tabelliã'o Chrysantlio dd
Miranda Sá Sobral. Rio de Janeiro, 4 de março de 1913. EM
testemunho . (signall pUbligo) . de vudâdp,	 Evaristg
Barros.	 ---	 •	 '~-à-•
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Zetatutes da Companbia de Seguros Maritimos e Terrestres
-	 União Fluminense

CAPITULO /

'CONSTITUIÇÃO E OBJECTO, NOME, SÉDE, AGENCIAS, E DURAÇÃO

Art. S.' Fica constituída pelas pessoas signatarias destes
estatuto, uma sociedade anonyma destinada a operar em se-
guros rnaritimos e terrestres, de conformidade com os regula-
mentos annexos aos decretos ns. 434 de 4 de julho de 1891 e
5.072 de 12 de dezembro de 1903, observando o que preceituam
o odigo Commercial 13razileiro e as demais leis em vigor.

Art. 2..? Além do objecto da sociedade determinado no
rtigo primeiro, é permittido á administração, mediante mo-

dica commissão, e quando julgar conveniente:
a) por conta de terceiros e com procuração, subscrever,

comprar e negociar titulas de emprestimos da União, estaduaes
e municipaes, acções de bancos e companhias, fazer empresti-
mos sob bypothecas garantidas, descontar titulos de warrants
e outros quaesquer negocies;

b) . receber juros e dividendos de apolices geraes, estaduaes
e municipaes, acções de bancos e companhias, bonus e outros
interesses de committentes.

Art. 3.0 A sociedade denominar-se-ha Companhia de Se-
guros Marítimos e Terrestres União Fluminense.

Art. 4:° A Ode da sociedade é na cidade de Campos, Estado
do fio de Janeiro.

Art. 5.° Na medida do seu desenvolvinsento, a companhia
estabelecerá agencias exclusivamente para seguros em nutras
cidades fluminenses e na Capital Federal, podendo alargar
essas operações pelos demais Estados da União, quando con-
vier-aos seus interesses, a criterie da directoria.

§ 1.° As agencias de que trata o artigo quinto serão con-
fiadas a firmas soCiaes ou individuaes de reconhecida idonei-
dade, a juizo da directoria.

§ 2.° Os poderes dos agentes para os ef feitos de represen-
tação legal são provados:

a) por procuração especial da Companhia;
b) por correspondencia epistolar e instrucções da dire-

ctoria.
Art. 6.° Cabe á directoria expedir os necessarios regula-

mentos para o bom funccionamento das agencias da compa-
nhia.

Art. 7.° O prazo da duração da sociedade será de vinte e
cinco annos, contados da data da concessão da carta patente
para funecionar, podendo ser reduzido ou prolongado por deli-
beração da assembléa geral do accionistas.

CAPITULO II	 !

CAPITAL, SUA REALIZAÇÃO E APPLICAÇÃO

Art. 8.° O capital social da companhia é de seiscentos con-
tos de reis . (600:000$) representado por 3.000 acções do valor
de 200$ cada uma.

Art. 9.° O accionista realizará no acto da subscripção 20 %
do capital e 20 % um rnez depois.

Art. 10. As outras chamadas de capital serão feitas com
aviso previ° de-dez dias nunca em prestações maiores de 20 %
nem com intervallo menor de 20 dias, quando tal providencia
for reclamada pelas necessidades sociaes.

Art. 11. O accionista que incidir no atrazo de qualquer
prestação de capital, quando forem feitas as chamadas, pagará
o juro de mára de 10 % ao anno.

Art. 12. O accionista que não realizar o capital chamado
soffrerá ás penas estabelecidas na legislação em vigor.

Art. 13. Quando a companhia se apropriar das entradas
realizadas, de conformidade corri o art. 34 do decreto n. 431 de 4
de julho de 1891, as acções correspondentes serão substituidas
por outras cuja emissão se fará immediatamente para que es-
teja sempre completo o capital.

Qualquer agio que alcançarem será levado ao reforço do
fundo de reserva.

Art. 11. Quando porventura parte do capital possa ser
desfalcado era pagamento a que se refere o art. 17 será reconsti-
tuida no prazo maxime de 90 dias por meio de chamadas pela
fátua do art. 10.

Art. 15. O capital realizado será applicado em apolices da
divida publica fundada, titules garantidos pela União, immo-
veia situados no territorio nacional e primeiras hypothecas a
prazo curto, sendo depositada em bancos de reconhecida soli-
dez, em conta corrente de movimento ou a prazo, a quantia
precisa para as despezas gemes, sinistros, dividendos e paga-
mentos ao segurado.

CAPITULO ///
LUCROS, FUNDO DE RESERVA E nivrnEareos

Art. 16. Dos lucros liquides apurados nos balanços somes-
traes, depois de retirados 20 % para a constituição do fundo de
reserva, será deduzida a importai-10a destinada ao dividendo,

...n•••nn1-	
que poderá exceder de 12 % ao anno, desde que aquelle funda
esteja formado sob as condições do art. 17.

Art. 17. A quota destinada ao fundo de reserva deixará da
ser creditada a esta conta logo que esse titulo aecuse saldo igual
ao da metade do capital nominal da companhia; mas no casa
de prejuisos supervenientes, que desfalquem o mesmo fundos
será elle restaurado,. operando-se novamente pelo modo indi-
cado Tio art. 16.

Art 14 8, Taxativamente fica obrigada a directoria a con-
verter em apolices da divida publica fundada, titulos garan-
tidos peta, União, immoveis situados no territorio nacional, pri-
meiras hypothecas a praz-o curto, o saldo do fundo de reserva es
outros, disponiveis.

Art. 19. Os lucros suspensos passarão a uma conta especial
de integralização das acções, logo que o fundo de reserva tenha
attingido o disposto no art. 17.

,	 CAPITULO TV

ACCIONISTAS

Art. 20. São considerados accionistas aqueilea que pos-,
suirem uma ou mais acções devidamente averbadas no registrai
especial crendo em virtude do dispositivo do art. 22 do regula-
mento annexo ao decreto n. 431 de 1 de julho de 1891.

Art. 21. As acções da companhia são indivisiveis e nomi- n
nativas.

Art. 22. Por morte, fallencia ou interdicção de qualquer,
accionista, as respectivas acções não integradas ficarão sus-
pensas, exceptuando-se a hypothese: do herdeiro ser pessoa
idonea; do fallido entrar na concordata com os credores e do
curador assumir a responsabilidade, em virtude de autorização
dada pelo juiz competente.

CAPITULO V

ADMINISTRAÇÃO DA COXPANBIA

Art. 23. A companhia Será administrada por uma directo-
ria composta de tres membros; sendo um presidente, um the-
soureiro e um secretario, com funcções de superintendente, lo-
dos eleitos pela assembléa geral: O mandato é revogavel por
deliberação dos accionistas, de conformidade com os §§ 1° e 20
do art. 97 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Art. 24. A duração do mandato da directoria é 'de tres
annos.

	

Os directores podem ser reeleitos.	 as-
' Art. 25. E' de 50 acções a caução legal de cada director,

e será realizada antes de assumido o cargo, persistindo até
que sejam approvadas as contas de sua gestão.

Art.. 26. Não poderão servir conjuntamente na directo-
ria parentes consanguineos até o segundo grão, sogro, cunha-
dos durante o cunhactio, ou socio da firma commercial ou
civil.

Art. 27. O director que se tornar insolvavel, fizer con-
cordata e ficar em estado de incapacidade civil, moral ou
physica não poderá continuar a exercer ó seu cargo.

Art. 28. Verificando-se qualquer das hypotheses ante-
cedentes, como ainda por motivo de renuncia ou morte de um
director, os que se acharem em effectivo exercício e os fis-
cries designarão, na ordem da votação obtida na eleição prece-
dente da assembléa geral um membro do conselho fiscal para
exercer o cargo vago até ao preenchimento na primeira reu-
nião de accionistas em assembléa geral.

Art.. 29. Considera-se como tendo renunciado o cargo
o director que, sem motivo justificado, deixar de comparecer
durante 30 dias.

g t• Justificado o impedimento, é facultativa a chamada
do substituto.

§ 2.° Ao substituto em exercicio será pago o ordenado da
director impedido, relativo ao tempo que funecionar.

§ 3.° Em qualquer caso o substituto prestará a cauçãci
legal.

Art. 30. Faltando mais de um director, será convocada
uma assembléa geral para eleição dos cargos vagos.

Art. 31. O substituto definitivamente eleito servirá so-
mente pelo tenipo que restar para completar o prazo do man-
dato do director substituido.

Art. 32. Sendo ouvido o conselho fiscal, a directoria po-
derá conceder até seis mezes cio licença a qualquer director;
podendo ser prorogado esse prazo por igual tempo, sob 'a
mesma consulta.

Art. 33. Nenhum director, sob pena de destituição pelo
conselho fiscal, poderá ser directa ou indirectamente repre-:
sentante ou agente de companhias ou emprazas cujo object4
seja o mesmo da companhia.

Art. 34. No regimento interno os directores distribuirãos
entre si, as respectivas funcções.

Art. 35. A responsabilidade nos contractos de seguros core

rpeanallia..

crite_rsi° da directoria, observadas as limitações estabe-s
tecidas na • legislação vigente e regimento ,- interne	 árne da sni.a.
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Art. 36. Os directores perceberão, cada um, inensalmen-
itõ; os lionorarios de "trezentos e cincoenta mil reis e mais a

ratificação de tres por cento sobre os lucros liquidos, verifi-
'ados em cada serfiestre, elevando-se essa gratificação a cinco
or cento, quando os dividendos distribuidos attinjam a mais

de dez por cento, inclusive, ao anno.
Art. 37. A' directoria, compete, sem reserva de poderes:
.4) exercer fielmente a livre e geral administração;
1)) nomear e demittir os agentes e empregados, rharcan-

'dOslhes commissões, ordenados e gratificações;
c) apresentar, em devido tempo, aos fiscaes os balanços

bentas;
d) organizar o relatorio annual para ser apresentado á

gãsembléa geral;
e) marcar o quantion, das fianças para os cargos que en-

tender estabelecer;
() celebrar contractos e representar a companhia activa e

passivamente em juizo ou fóra delle.
Art. 38. A directoria se reunirá collectivamente uma vez

'is-or semana, sem prejuizo do comparecimento diario de deus
directores, que assignarão cheques, letras, apontes de segu-
ros, certificados do acções, e quaesquer outros documentos de
importancia, exceptuando-se os recibos de premies de seguros,
que poderão ser assignados por um unico director.

CAPITULO VI

CONSELHO FISCAL

'Art. 39. Haverá um conselho fiscal de ires membros cl-
lectivos e tres supplentes eleitos annualmente pela assembléa
geral, dentre os accionistas que possuirem cinco ou mais ac-
ções. O mandato durará um 'anuo, não podendo ser exercido
seguidamente por mais de deus annos.

Paragraplio unico. Os supplentes substituem os effectivos
nos seus impedimentos.

Art. 40. O parecer do conselho fiscal será entregue á
directoria a tempo de poder ser publicado pela imprensa no
prazo da lei.

Art. 41. Compete ao conselho fiscal, quando julgar con-
võniente, exigir quaesquer informações acerca dos negocies
sociaes.

Art. 42. Cada membro do conselho fiscal perceberá a
gratificação annual de 500$, pro labore, dividida em presta-
ções semestraes.

CAPITULO VII

ASSEMIII£A GERAL

Art. 43. A assembléa geral compor-se-ha dos accionistas
que, legalmente convocados, assignarem o livro de presença,
tendo as suas acções inscriptas no registro competente da
Companhia com antecedencia nunca inferior a 30 dias.

Art. 44. A mesa da assembléa geral será constituida Por
um presidente eleito por acclamação e deus secretaries, indi-
cados por elle, com ,approvação dos accionistas presentes.

Art. 45. Não podem fazer parte da mesa os membros da
'directoria nem empregados estipendiados da companhia e seus
'agentes.

Art. 46. A ordem das votações será de um voto Por cinco
taéções.

Art. 47. Para a eleição dos directores e dos fiscaes serão
admittidos votos por procurações, com poderes especiaes,
esentanto que estes não sejam conferidos a nenhum director
ou fiscal, e que sejam accionistas os procuradores.

§ 1.0 O procurador não póde representar mais de dous
hccionistas, sendo-lhe permittido substabelecer a procuração.

§ 2.° As sociedades ou corporações serão representadas
for um dos seus mandataries; as firmas sociaes por seus
gerentes; as mulheres casadas por seus maridos; os menores,
interdietos e fallidos por seus representantes legaes. As pro-
curações ou titules de representação devem ser apresentados
á directoria até o dia da reunião das assembléas gemes.

Art. 48. As deliberações da assembléa geral, que serão
Sêmpre tomadas por maioria de votos, obrigam a todos, quer
ausentes ou dissidentes.

Art. 49. A votação dos assumptos sujeitos á discussão
sérá feita per capito sempre que a isso não se oppuzerem dous
ou mais accionistas com direito a voto, porque então a vota-
ção será por acções.

.Paragrapho unico. Para a eleição dos directores, fiscaes
e supplentes, e nas questões pessoaes a votação será sempre
por escrutinio secreto e por acções.

No caso de empate será preferido o que tiver maior nu-
mero de acções, e em igualdade de condições decidirá a sorte.

Art. 50. Todos os allflOS .haverá no mez de março uma
assemblési geral ()Minaria para traias de assumpi os com-
mettidos por estes estatutos e lambem dos que forem apresen-
tados e propüstos para discussão,.

Art. 51. As assembléas gemes ordinarias se consideram
legalmente constituidas pela reunião dos accionistas que re-
presentem, pelo menos, um quarto do capital social, não con-
tando as acções da directoria e conselho fiscal.

As assembléas geraes extraordinarias se realizarão
quando se achem representados deus terços do capital effe-
etuado.

Ari. 52. A convocação das assembléas ordinarias ou ex-
traordinarias será feita com indicação de dia, legar e hora, por
annuncios nos jornaes, com quinze dias de antecedencia para
as assembléas ordinarias e cinco dias para as extraordinarias,
devendo ser a convoc,.ção para estas sempre motivada.

Art. 53. Os directores não podem votar nas assemliléas
geraes para approvarem os balanços da respectiva gestão,
contas e inventario, nem os fiscaes os pareceres que elabo-
rarem.

A approvação de contas annuaes importa a descarga de
responsabilidade da administração e fiscaes no periodo com-
prehendido pelas contas, salvo os e sos de dolo ou fraude.

Art. Si. Haverá tantas assembléas gemes extraordinarias
quantas forem julgadas necessarias pela directoria, pelos
fiscaes ou requerida por sete ou mais accionislas que repre-
sentem, pelo menos, um quinto do capital. Nellas só poderá ser
tratado o assumido especi I da convocação.

Art. 55. No caso de não 1 aver numero para a reunião do
assembléa gera l extraordinaria, lar-se-lia nova convocação,
declarando-se nos annuncios que a assembléa funceionará
com qualquer numero de accionistas presentes.

Art. se. Quando se tratar da reforma dos estatutos, da
alteração do capital, dissolução e liquidação da companhia,
é indispensavel a presença de accionistas, para, N.alidamente,
deliberar, achando-se presentes, pelo menos, accionistas que
representem dous terços do capital, observando-se o disposto
no art. 131 e paragraphos do decreto n. 431, de 4 de julho de
1891.

Art. 57. São attribuições da assembléa geral:
o. resolver acerca de todos os negocies da companhia que

estje . .	 nxt n IPe,',,,,,,,11	 v0111111011 id es (1 dirCdOlia;
b) . eleger a directoria, o conselho fiscal e os supplentes;

estatutos;
d) deliberar ácerca do relatorio annual e contas apresen-

tadas pela directoria, e do parecer do conselho fiscal;
c) resolver sobre a alteração do capital da companhia,

sobre a sua dissolução ou prorogação nos termos da lei;
f) exercer' todos os actos previstos nestes estatutos e de-

liberar nos casos omissos ou imprevistos, respeitadas as leis
em vigor.

CAPITULO VIII

)ISPOSIÇõES GERAES

Art. 58. O armo economico da companhia conta-se de
janeiro a dezembro.

Art. 59. Os abaixes assignados (d.o:gani-se por si, seus
herdeiros e successeres ao inteiro ,s Fiel eninprimenlo d.stes
estatutos e elegem o fôr° da comarca de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, para demandar e serem demandados todas
as questões que possam suscitar-se entre elles e a companhia,
resultntes dos direitos e obrigações decorrentes desta lei
basica.

Acta da assembléa geral para a constituição da sociedade ann-
nyma Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres União
Fluminense, de conformidade com a convocação pelos cha-
rles locaes «Folha do Commercio», «Monitor Campista»
e «Gazeta do Povo».
Aos vinte e oito dias do mez de janeiro de mil novecentos

e treze, ás duas horas da tarde, no salão nobre na séde da As-
sociação Commercial de Campos, verificada a presença de cento
e vinte sete subscriptores, representando duas mil quinhentas
e setenta e cinco acções, o senhor Feliciano Vieira, como um
dos fundadores, abre os trabalhos e diz caber-lhe informar á
assembléa geral terem sido preenchidos todos os preceitos le-
gaes para a constituição da sociedade anonymit Companhia de
Sguros Maritimos e Terrestres União Fluminense, pelo que
pede a indicação do nome de um subscriplor para presidir a
mesa, fazendo antes uma allocução referente ao grande futuro
da sociedade em formação, cuja melhor garantia era a franca
acceitação da subscripção de suas anões por parte cio alto
commercio e capitalistas das praças de Campos e Rio de Ja-
neiro, aos quaes agradece, além da elevada prova de confiança
desse decisivo concurso á feliz iniciativa que partira do fun-
dador ! Sr. Vicente Gonçalves Dias; ainda o brilhante com-
parecimento a esta :assembléa de tão avultado numero de inter-
essadas.

•	 Em seguida pede a 'palavra o Sr. João Baptista Lopes,
que se congratula com o municipie pela realização de mais uma
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das suas aspirações, e 'propõe que seja acclaroado o Sr. José
Bruno de Azevedo para. °ocupar a presidencia. Consultada a as-

•sembléa, essa indicação é unanimemente approvz ia, °ocupando
o acclamaclo a presieleacia da mesa. Agradecendo a captivante
distincção de seus companheiros cie classe, o Sr. José Bruno
de Azevedo dirige feticitações aos dous fundadores e, depois de
alguinas considerações, convida para .secretarios os Srs.
Diluas Corrêa dos Santos e capitão Francisco de Paula Carneiro,
tom a approvaçã.o da assembléa.

,S.r. presidente declara que o fim da presente reunião
é á constituição definitiva e installação da Companhia de Se-
•Koros Marithnos e Terrestres União Fluminense, com o capital
de seiscentos contos de reis (600:04)0$), todo subscripto por
mais de sete pessoas, já realizada a primeira entrada de vinte
por cento (20 1°) ou quarenta mil reis por acção, no acto da
subscripção, achando-se presentes a esta assembléa accionistas
que representam mais de deus terços do capital social. Pede ao
Sr. capitão Francisco de Paula Carneiro, 2" secretario,
para proceder á leitura do documento comprobativo do depo-
sito feito na Agencia do Banco do Brazil em Campos, da quantia
de sessenta contos de réis (60:000$) correspondente a dez por
cento do capital com que se constituirá esta companhia, do-
cumento este que é do teor seguinte: «N. 04 — Re. 60:000$000.
— Recebi da Companhia de Seguros Maritirnos e Terrestres
União Fluminense, por mão do seus fundadores Srs. Vicente
Gonçalves Dias e Fellciano Vieira, a quantia de sessenta contos
de réis, correspondente á decima parte do capital da mesma
companhia, a qual é recolhida a esta agencia como deposito, nos
termos da lei em vigor. Para clareza firmo o presente recibo,
senado proporcionalmente. Campos, 11 de janeiro de 1913. —
Gerente, (Mario de Andrade. — Thesourelro interino, F. Rego
Filho.» Neste conhecimento de deposito existe o carimbo :
«Agencia do Banco do Brazil, 11 de Janeiro de 1913.—Campos.»
O documento foi .sellado «por verba» na Collectoria das Rendas
Federaes desta cidade, pagando 66$,e as firmas do gerente e the-
soureiro da Agencia do flanco do Brazil e do escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes, inseridas no anverso, estavam re-
conhecidas no verso pelo signal publico de José Tancredo Pe-
reira Lobo, tabellião interino do segundo officio.

Declara o senhor presidente acharem-se sobre a mesa dous
exemplares dos estatutos, devidamente assignados por todos os
senhores accionistas, e pede ao secretario, senhor capitão Fran-
cisco de Paula Carneiro, que proceda á leitura dos mesmos, o
que é feito, sendo immediatamente postos em discussão, artigo
por artigo, e, depois de ligeiras observações, por parte dos se-
nhores Amaro Prado et Comp. e João Baptista Lopes, os pri-
meiros representados por seu socio, senhor doutor João Izidoro
da Silva Vianna, são os mesmos votados e approvados em todos
os seus artigos e paragraphos.

O senhor presidente declara constituida a companhia, ou,
vindo-se uma prolongada salva de palmas e, após pequena pau-
sa, convida os senhores acconistas a munirem-se de cedulas
para a eleição dos directores e fiscaes. Pede ao senhor segundo
secretario que proceda á chamada, recolhendo-se cento e sete
cedidas, com o seguinte 'resultado, verificado pela mesa, com o
auxilio de dous eserutinaclores, senhores .Franesco Fernandes
Guimarães e major Carlos Magno de Moraes Barreto, convidados
para este fim: Para directores—Vicente Gonçalves Dias, qua-
trocentos e sessenta e quatro votos; Luiz Ribeiro da Aleita, qua-
trocentos e sessenta e quatro votos; Dimas Corrêa dos San-
tos, quatrocentos e sessenta e quatro votos;Carfos Magno de Mo-
raes Barreto, vinte votos; Amorico Ney, vinte votos, e Bene-
dicto dos Santos Grain, um voto. Para o conselho fiscal—Fe-
liciano Vieira, quatrocentos e cincoenta e oito votos; Arthur
Fernandes Dias, quatrocentos e sessenta votos; Tarcisio de Al-
meida Miranda, quatrocentos e eineoenta votos; Henrique Alves
Carneiro, vinte e dous votos; Carlos Magno de Moraes Barreto,
vinte votos; Americo Ney, vinte e dous votos; e Manoel Fer-
reira Machado, oito votos; e para supplentes —Henrique Alves
Carneiro, quatrocentos e cincoenta e cinco votos; Antonio Ro-
drigues do Nasemento, quatrocentos e sessenta e nove votos;
capita° rranusco de Paula Carneiro, quatrocentos e sessenta e
nove votos; Amorico Ney, vinte e cinco votos; Francisco Ri-
cardo de Moraes Lamego, onze votos; José Bruno de Azevedo,
quatro votos, e 13enedicto dos Santos Grain, sete votos.

Verificado este resultado, o senhor presidente declara elei-
tos, para servirem no primeiro triennio adrninistrativo,os accio-
nistae senhores: directores — Vicente Gonçalves Dias, Luiz
Ribeiro da Malta e Dimas Corra dos Santos; membros do con-
selho fiscal, senhores Feliciano Vieira, Arthur Fernandes Dias
e Tarcisio de Almeida Miranda, e supplentes, senhores Henri-
que Alves Carneiro, Antonio Rodrigues do Nascimento e capi-
tão Francisco de Paula Carneiro.

O senhor presidente sauda a administração eleita e convida
a directoria a tomar posse dos seus respectivos cargos. Dá a
palavra a quem delia queira fazer uso, faltando os senhores
coronel Antonio Rodrigues Peixoto, capitão Domingos Eufrazio
Teixeira Duarte e Vicente Gonçalves Dias, os dous primeiros,
congratulendo-se coei todos os accionistas e com o municipio
pela creação de tão ut4 cornpanhi:a e com os novos directores

pela confiança de que acabavam de ser alvo,e o ultimo, agrae
decendo em seu nome e no de seus companheiros a sua eleiçãod
assegurando á eissembléa todo o seu esforço commum e maior,'
dedicação em pról cio engrandecimento social.

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente suspendo
a sessão por quinze minutos para ser lavrada. em duplicata a
presente acta dos trabalhos da assembléa, o que é feito; ei
reabràoilp-se a sessão, é lida e approvada sem observação algu-
ma. seeesio assignada pela mesa e por todos os senhores accioe
nista  presentes.

Eu, Dimas Corrêa dos Santos, servindo de 1° secretario,
a escrevi e assigno. Campos, 28 de janeiro de 1913. —•José•
Bruno de Azevedo. — Dimas Corrêa dos Santos. — Francisco-
de Paula Carneiro. — Francisco Fernandes Guimarães:
Carlos Magno de Moraes Barreto. — Vicente Gonçalves Dlas.,
— Luiz Ribeiro da Matta. — Arthier Fernandes Dias. — Um-
belino Souza & Dias. •— Machado Vianeue kt Comp. — Joaquim
Alves Vieira. — Oetavio de Andrade, por procuração Joaquim.
Alves Vieira. — Francisco Augusto Ferreira Vez. — Amaro!~
Prado & Comp. — Frias &. Comp., por procuração . 'Amara
Prado & Comp. — Domingos Eufrazio Teixeira Duarte. — V. de
Souza & Irmão, por procuração . Domingos Eufrazio Teixeira
Duarte. — João Alves de Magalhães. — Alves Magalluled &
Comp. — Francisco Ricardo de Moraes Lamego. — Barros
Andrade (C. Comp. — Manoel Ferreira cio Araujo, por , pro-
curação Barros Andrade & Comp.—Americo Neg.—Joaquim Lo-
pes Martins, por procuração Ani,erico Arey. — Antonio Luiz de
Barros. — José Dias. — Sampaio, Ferreira & Comp. — Carlos -
Diniz Sampaio Ferreira. António Braga& Cinto, por Pro-
curação Carlos DiniZ Sampaio Ferreira.—João Baptista. Lopes

João da Costa Almeida, por procuração João Baptista
Lopes.'— Francisco Eugenio Bath. — Antonio Ferreira Sa-
turnino Braga, por procuração Francisco Eugenio Datil: —
Antonio José de Araujo Silva. — Carlota Ferreira Paes, por.
Procuração Antonio José de Araujo Silva. — Marcionillo Costa.
& Comp.'— Cabral Belchior & Comp., por procuração, - . Nar-
cionillo Costa tt COMI). — lgnacio de Souza Rodrigues.,—
los José Martins Moreira. — João Coelho. — Clodomir Feydit,
por procuração João Coelho.	 Dias & Albano.	 Francisco
Calomeni & Comp. — João da Rosa Medeiros. — Feliciano
Vieira:— Antonio Dias Garcia, por procuração FWiejanci
Vieira. Albino de Azevedo Branco, por procuração Feli-
ciano Vieira. — Dr. Luiz Caetano Guimarães Sobral, por serp-•
curação' Dimas Corrêa dos Santos. — Chrysantho de Miranda.,

'Sá Sobral, por procuração Dimas Corrêa dos Santos.,— Duarte
& Conip.— João Baptista Coelho do Amaral. — Maria Carolina

:Bastos, por procuração João Baptista Coelho do Aviáral, —
Luiz Augusto de Mattos, por procuração João Baptista' Coelhii
do Amaral. — Silva Rego & Comp. — Antonio Bodrigues
Nascimento. — Jeronymo Moreira, por procuração Antonio Ro-
drigues do Nascimento. — Antonio José de Souza Vianna, por
procuração Antonio Rodrigues do Nascimento. — Custodio Ge-
neroso Vieira.—Dr. João Antonio de Oliveira Guimarães, por
procuração Custodio Generoso Vieira. — Berbosa Albuquer-
que & Comp., por procuração José Bruno de Azevedo. — .The-
reza Fernandes Pinto, por procuração José Bruno de Azevedo.
— Dias Vionna (6-Comp. — Honorina Tinoeo Dias, por pro-
curação Vicente Gonçalves Dias. — Paulino José da Costae.por
procuração Vicente Gonçalves Dias. — Vicentina, filha de Vi-
cente Gonçalves Dias. — Accacia, filha de Vicente Gonçalves
Dias. —.Carlinda, filha de Vicente Gonçalves Dias. — Judith,.
filha de Vicente Gonçalves Dias. — Cenita, filha de Vicente
Gonçalves Dias. — Cenira, filha de Vicente Gonçalves Dias. --
-Walter, filho de Vicente Gonçalves Dias. — Carlos, filho dee
Vicente Gonçalves Dias. — Themis, filho de Vicente Gonçal-
ves Dias. — Attilano Chrysostomo de Oliveira, por procura-
ção Francisco de Paula Carneiro. — Alfredo Chrysostonio
Oliveira ., por procuração Francisco de Paula Carneiro. — An- .
tonio Rodrigues Peixoto. — Ferraz, Irmão & Comp.,' por pro-
curação Antonio Rodrigues Peixoto. — Alves Vieira & Comp.,
por procuração Luiz Ribeiro da Malta. — Tarcisio de Almeida .
Miranda. — João Gomes de Mesquita Souza. — Manoel Ignacia
dos Reis, por procuração João Gomes de Mesquita Sonsa —
José Ciattei. — Flavio Fernandes Medina. — Alfredo Lamgt
& Comp. — Hermann Kalkuhl & Comp.,' por procuração Al-
fredo Lanig & Comp. — Wagner, Ritter 46 Comp. — Joaquim,
Pereira Pinto. — Domingos Jose de Faria. — A. Brazil &
Comp., • por procuração Domingos José de Faria. — Freitas
& Oliveira. — Gregorio Marcolino Rosa. — Muniz & Faria.--
Antonio Jorge Alves, por procuração kluniz & Faria.	 José
Carlos Pereira Pinto. — José Albino da Luz. — Monteiro &
Lima. —Henrique Alves Carneiro. — Sebastião , Godayol y
Rabeya. — Umbelino Pacheco. — Vicente Honorio de Almei-
da. — Ramalho & Torres, por procuração Vicente Honorio de
Almeida. — Antonio Nunes de Azevedo Netto. — Zenha Ramos,
& Comp., por procuração -Antonio Nunes de Azevedo Netto.--..
Antonio Zaccaro. — Manoel José Vieira. — Cunha, Pinho
Comp. __:_. Francisco Ribeiro Gomes de Freitas. — Felismindol
Luiz Ribeiro.	 Luiz Ribeiro & Comp. --, Paschoal Blasi.
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Wictorio Ferreira da Silva. — João A. Americo Machado ., por
'procuração Vietorio Ferreira da Silva. — Miguel Martins Ra-
malho. — Manoel Antonio Fervera.

V:T*	 N. 94 — 60:0005000
Recebi da Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres,

fUnião Fluminense» por mão de .seus furidadóres, senhores _Vi-
cente Gonçalves Dias e Felicianõ Vieira, a quantia de sessenta
contos de réis, correspondentes á decima parte do capital da
mesma companhia, a qual é recolhida a esta agencia corno de-
posito nos termos da lei em vigor.

Para clareza firmo o presente recibo, senado proporcio-
nalmente.

Agencia do Banco do Brazil, Campos, 11 de janeiro de 1913,
-- O gerente, ()Navio de Andrade. — O thesoureiro, F. Rego

• 132$000
• Collertoria das Rendas Federaes no Município de Campos

N. 2.
Pagou cento e trinta e dous mil réis de sello por verba, de

accôrdo com o art. 39, tabella A, § 7°, n. 1, do regulamento para
cobrança do seno que baixou com o decreto n. 3.564, de 22
de janeiro de 1900.

Collectoria Federal de Campos, 31 de janeiro de 1913. — O
'escrivão, Antonio J. F. Martins. — O collector-agente, Leon-
cio de M. Barreto.

O major Manoel Leopoldino Cunha Porto; serventuario vi-
falido do segundo officio de tabellião publico, do judicial e
notas e annexos e official do Registro Geral das Hypothecas,
desta comarca, por nomeação na fórma da lei, etc.

Certifico que por Vicente Gonçalves Dias, director da Com-
panhia de Seguros Maritimos e Terrestres «União Fluminense»,
me foram apresentados os documentos seguintes: Estatutos,
lista nominativa dos subseriptores, neta da assembléa geral de
installação, certidão do deposito da decima parte do capital
feito na agencia do Banco do Brazil em Campos, desta cidade, e
certidão do pagamento feito do solto do capital realizado, sendo
as duas ultimas em publica-fórma devidamente legalizada, to-
dos esses documentos relativos á mesma companhia, os quaes
ficam annotados no protocollo do registro das sociedades com-
merciaes e anonn mas, sob numero quatrocentos e quarenta e
seis á folhas quarenta e quatro devidamente archivados, na
fórma da lei. Certifico mais que foram appostos nos ditos do-
cumentos, competentemente legalizados, sellos federaes no *Va-

lor de cinco mil e quinhentos réis.
Campos, 20 de fevereiro de 1913, — O official, Manoel

Leopoldino Cunha Porto.
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Lista nominativa de accionistas
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5
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5

10

2

10

5
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Valor	 Entrada

1:0005000

2:0005000

1:0005000

2:0005000

4005000

2:0005000

1:0005000

5:0005000

2 :0005000,

de 20%

2005000

4005000

2005000

4005000

805000

4005000

200$000

1:0005000

ook000

Almeida Campista 8.i
Comp., rua Treze .
de Maio ri. 78....

Alvaro Duarte dos San-
Los, rua Quinze de
Novembro n. 501.

Alvaro de Vasconcellos
Cruz, Estrada do
Queimado n. 3....

onselho n. 45...	 20	 4:0005000	 800$000
Alves, Terra .5:, Comp.,

rua Treze de Maio
ri 65 	 	 2	 4005000	 805000

Alves Vieira 64 Comp.,
rua do Acre n. 68,
Rio de Janeiro 	 	 50	 10:0005000	 2:000$000

20	 A :0005000	 8005000

A n t h e r o de Souza
Araujo, rua da Ba-
roneza n. 10 	 	 5	 1:0005000	 .., 2005000

	

Antonio Braga & Comp 	
rua da Candelaria
n. 28, Rio de Ja-
neiro 	 	 30	 6:0005000	 1:2005000

Antonio Cordeiro d e
Oliveira, rua Ma-
rechal Deodoro n. 2	 5	 1:0005000	 2005000

Antonio Dias Garcia,
rua General Ca-
maca n. 19, Rio
de Janeiro 	 	 10	 2:0005000	 4005000

Antonio Ferreira Sa-	 .	 . .

de Maio n. 101...	 20	 4:0005000 .	 8005000
Antonio Jorge Alves,-

rua Dr. Lacerda
Sobrinho n. 10....	 10	 2:0005000 .	 4005000

Antonio Jorge Young,
rua Quinze cie No-
vembro ri. 495...	 5	 1:0005000 •	 2005000

Antonio José de Araujo
Silva, rua Treze de
Maio n 13 9 	 	 50	 10:0005000	 2:0005000

Antonio José de Souza
Vianna, rua Quin-
ze de Novembro
n. 335 	 he O G	 20	 4:000i$000	 ,	 8005000

Antonio Luiz de Bar-
ros, rua Treze de
Maio n. 124 	 	 5	 1:0005000	 200$000

Antonio Nunes de Aze-
vedo Netto, rua
Marechal Floriano
n 45 	 	 20	 4:0005000	 800$000

Antonio Rodrigues do
Nascimento, r ti a

Barão de Colem° nu-
mero 46 	 	 100	 20:0005000	 4 :0005000

Antonio Rodrigues Pei-
xoto, rua Quinze
de Novembro ri. 313 	 20	 4:0005000	 8005000

Antonio dos Santos Li-
ma (major), rua
dos Andradas ri. 8 	 	 5	 1:0005000	 2005000

Antonio Zaccaro, esta-
ção de Boa Vista,
ramal de Miracema	 50	 10:0005000	 2:0005000.

Arthur Cesar de Gus-
mão, rua Treze de
Maio n. 71 	 	 2	 4005000 . v., 805000.

Arthur Fernandes Di-
as, rua Barão de
Cotegipe n. 11 	 	 100	 20 :0005000	 '4:0005000.

MOO

Nomes e residenelas	 Acções•	 Valor	 Entrada de 20.%!

Nomes e residenrias

A. Brazil & Comp., rua
Marechal Fiariamo
n. 197, Rio de Ja-
neiro 	

Acenda, filha d e
Vicente Gonçalves
Dias, travessa Car-
los Gomes ri. 12...

Adão Alves da Costa
Guimarães u a
Barão de Cotegipe
n. 17 	

Admardo Alves Tor-
res, rua Treze de
Maio n. 172 	

Adrião Rodrigues Al-
ves, rua Quinze
Novembro n.. 425.

Alb i no de Azevedo
Branco, rua Gene-
ral Cantara n. ti,
Rio de Janeiro 	

'Albino do Faria, rua
Quinze cio Novem-
bro . 153

Ai Ira do Cheysostomo
de Oliveira. rua
Dr. Alberto Torres
ri. 144 	

	

Alberto Lamy Comp 	 ,
rua Carlos de La-

, _cerda _a.

AI v e s Magalhães Sz,
Comp., rua tio
C

Amaro Prado ..4.s Comp.,
rua Treze de Maio
n. 46 	

Americo Ney, rua Treze
de Maio n. 95.... 	 5	 1:0005000	 200$000.

Antonio Felix do Mi-
randa (Dr.), rua
d o s Goytacazes
n. 118 	 	 . 20	 4:0005000 •	 8005000

turnino Braga (Co-
ronel), rua Treze

Attilano Clirysostomo
de Oliveira , rua
Quinze de Novem-

ro ri. .47.Z.i._,...._.,.•., 	 . 2Q	 , A.:00(400Q



rua Patão de Co-
tegipe n. 4 	

Dimas corréa dos San-
tos, praça Pru-

t e de Moraes.;
n. 13 	

Dom ingos Eufra sio
Teixeira Duarte
(capitão), rua Car-
los de Lacerda-

	

10	 2:0008000.	 4008000

	

5	 I. :0008000
	

2008000

	

5	 1 :0008000
	

2008000
n. 85 	

Domingos José de Fa-
ria, rua Barão de

	

100	 20:000$00 	 4 :0008000	 Cotegipe ri. 9 	
Duarte & Amaral, rua:	 Barão de Cotegipe

	

5	 1 :0008000	 2008000	 Ti. 54 	

10	 2:000$000

20	 4:0008000

', didacta Vieira, rua
Dr. Alberto Tor-

4008000	 res n. 48 	
Felismundo Luiz Ri-

beiro, rua Carlos
8008000 de Lac,rda nu-

Mero 26 	

,	 •	 • Iheiro Saraiva nu-
10	 2:0008000	 4008000	 mero 21; Rio de

• Janeiro 	
Ferreira Machado &

Cinnp., rua Carlos
In	 2:000$000	 4008000	 de Lacerda n. 16.

Flavio Fernandes Me-
diria, rua Carlos
de Lacerda n. 31 	

IQ 2 :000$000 4008000 Fiorentino de Souza
Gomes, rua Barão
de Cotegipe n. 92.

Francisco Augusto

	

10 , 2:000$00G	 4008000	 Ferreira Vai, rua
Sete do Setembro
p.40 	

Francisco Balbi di Va-

	

20 : ., :4 :0008000	 8008000	 leviano, rua dos
Andradas n. 25 	

Francisco Oalomeni &
Cocru., rua Te-

20	 4:000$000	 8008000	 nente-curonel Car-
doso n. 25 	

Francisco Cardoso
Marques, travessa
Carlos Gomes nu-
mero 2 	

Fra aclaro Carlos Pe-
reira, rua das An-
Oradas n. 75 	

Francisco B u °e' e n i o
Balk, rua Quinze
de Novembro nu-
mar° .107 	

Francisco Fernandes
Gulmarã OS , rua
Cark:3 do Lacerda
o. 30..	 	

Francisco Ribeiro Go-
MOS cie Freitas,
Estrada (]0 Capão.

Francisco Ilipardo de
4008000

8008000

2008000

10.	 2:000r000	 4008000

..._...._,.,...........

Ferraz, Irm fio &-
Conip,, rua Conse-

IQ	 2:0008000	 4008000

10	 2:0008000	 4008000

10	 2:0008000.	 4008000

2	 4008000	 808000

50	 i00008000	 2:0008000

10	 2:0008000

20	 4:0008000.

. 1:0008000

Moraes L a m e g o,
rua Treze de Maio
n. 283 	

Francisco de Paula
Carneiro, rua Tre-
ze do Maio nu-
moro 152 	

Freitas & Azevedo, rua
do Conselho n. 50

Freitas & Oliveira, rua
Tenente - r
Cardoso n. co

2Lonel
. • ..

Frias & Comp., rua da
Quitanda ri. 127,
Rio de Janeiro....

5	 1:000800-0	 2008000 Graciana Ca rvalho (D.),
rua 8. Bento n. GO

5	 .1 0008000,, 2008000 I Gregorio alarcolino da

	

Roo, NA Teneal 	"...
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Acç,Ies	 Valor

•

4 :0008000	 8008000

Entrada de 20 zi

i:000$000	 2008000

5	 1:0008000	 200$001)

2	 4008000	 808000

10	 2:0008000	 4008000

110	 22:060*000	 4:4008000

. 2Q	 4:0008000	 8008000

20	 4:0008000	 8008000

20'	 4:0008000	 8008000

5	 '	 1:0008000	 2008000

3	 6008000	 120804

5	 1:0008000	 2008000.

2	 4008000	 808000,

5	 1:0008000	 2008000.

,.,,)	 4008000	 808000.

10	 2:0008000	 4008000.

5	 1 :0008000	 2008000

2	 4008000	 808000

2	 4008000	 808000

10	 2:0008000	 4008000

•	 10	 2:0008000	 4008000

5	 1:0008000	 2008000

5	 1:0008000	 2008000

10	 2:0008000	 4008000

5	 1 :0008000	 200§000

Barbosa, Albuquerque
& Comp., rua do
Rosario n. 101, Rio
de Janeiro 	

Barros, Andrade &
Comp., rua do
Conselho n. 37 	

Barroso & Azevedo,
rua dos Andradas
n. 71 	

Benedicto de Azevedo
Queiroz (coronel),
parça S. Salva-
dom. 1 	

Beneeicto de Almeida
Miranda, rua Tre-
ze de Maio n. 152.

Benedicto dos Santos
Grain, rua Carlos
de Lacerda n. 20..

Benedicto Teixeira
Brandão, rua Tre-
ze de Maio n. 98.

Cabral, Belchior &
Comp., rua Ge-
neral Camara nu-
mero 89, Rio de
Janeiro 	

Carlinda, filha de Vi-
cente Gonçalves
Dias, travessa Car-
los Gomes n. 12 	 ,

Carlos, filho de Vi-
cente Gonçalves
Dias, travessa Car-
los Gomes n. 12 	

Carlos Diniz Sampaio
Ferreira, rua Dr.
Alberto Torres nu-
mero 93 	

Carlos José Martins
Moreira, rua Dr.,
Alberto Torres nu-
mero 97 	 •

Carlos Magno de Mo-
raes Barreto (ma=
jor), rua Lacerda
Sobrinho n. 62 	

Carlota Ferreira Paes
(Dona), morro da
Cóco 	

Cenira, filha de Vi-
cente Gonçalves
Dias, travessa Car-
los Gomes n. 12 	 1

Cenita, filha de Vi-
cente Gonçalves
Dias, travessa Car-
los Gomes n.

£1hrysantho de Miran-
da Sá Sobral, rua
Trese de Maio nu-
mero 176 	

Clodomir Feydit, rua
Quinze de No-
vembro n. 82 	 ,

Costa Simões & Comp.,
rua Geperal Ca-
maca n. 12, Rio
de Janeiro........,

Cunha, Pinho SI, Co•ap.,•.
rua do Mercado
n. 13, Rio de Ja-
neiro 	

Custodia de Oliveira,
(Dona), rua Tre-
se de Maio n. 139.;

Custodio Ferreira da
Silva Vianna, co-
ronel, rua Mare-
chal Flor lana nu-.
mero 63 	 	 .

Custodio Generoso Vi-
eira, rua Trese de

Maio n. 106 	
Dias & Albano, rua dos

, Andradas n.
Dia; Vianna & Compfii,



Nomes	 e	 residenrias

te-coronel	 Cardo=

Anões Valor Entrada de 20%

se n.	 45 	 2 4008000 808000
Gualter Dias, rua Car-

los de Lacerda nu-
mero 38 	 2 4008000 808000

Guimarães	 &	 Irmão,
rua Treze de Mah.
11.	 79 	 4008000 808000

Henrique	 Alves	 Car-
neiro,	 rua	 Carlos
de Lacerda n.	 W. 20 •:0008000 8008000

Hormann	 Kalkuhl	 &
Comp.,	 rua	 do
Ilospicio	 n.	 46

•	 Rio de Janeiro 	 20 4:0008900 8008000
Ilonorina Tinoco 1)ia1

(D.), travessa Car-
los Gomes n. 12 	 tO 2:0008000 4008000

Ignacio de	 Souza Ro-
drigues, rua Quin-
ze	 de	 Novembro
n. 223 	 5 1 :0008000 2008000

J. Abreu Cardoso, rua
Sete de Setembro
n.	 109 	 2 4008000 808000

Jeronymo Moreira, rua
dos Andradas nu-
mero 38 	 9.r 5:0008000 1:0008000

. Irão A. A:mede° Ma-
chado, rua da Ou 1-
landa	 n.	 120, Rio
de Janeiro 	 100 20:0008000 4:0008000

João Alves de Maga-
lhães, rua Sete de
Setembro n.	 41 	 20 4:0048000 k300$000

João	 Antonio	 cio
'Guimarães

(Dr.),	 rua	 La-
cerda Sobrinho nu-
mero 38 	 20 4:0008000 r8008000

João	 Baptista	 Coelho
do	 Amaral,	 rua
Carlos de Lacerda
n. 9 	 1;0098000 2008000

João	 Baptista	 Lopes,
rua Barão de Mi-
racema n.	 106 	 5:0008900 :000$6400

João Coelho, rua Sete
de	 Setembro	 nu-
mero 114 	 5 1:000$040 2008000

João da Costa Almei-
da	 (capitão),	 São
João da Barra 	 10 2:00084000 4008000

João Gonçalves Barre-
to,	 rua Tenente-
coronel Cardoso
n. 39 	 :0.90$000 2008000

João Gomes de Mesqui-
ta	 e	 Souza,	 rua
Vinte e Quatro de
Fevereiro n. 8.... 10 2:0008..400 4008000

João Ftenne,	 rua Sete
de	 Setembro	 nu-
mero 112 	 2 4008:000 808000

João da Rosa Medeiros,
rua José do Palro-

'	 cinjo n. 9 	 10 2:0008000 404)8000
Joaquim Alves Vieira,

rua Barão do Co-
tegipe n	 24 	 20 i:000$000 80084900

'Joaquim Gonçalves de
Sal les (major), rua
do	 Conselho	 nu-
mero 105 	 2 4048000 808000

Joaquim • Lopes	 Mar-
tins, rua Barão de
Colegipe n. 29.... 5 1:0008000 2008000

Joaquim Pereira Pinto,
rua Carlos de La-
cerda n.	 10 	 20 4:0008000 8008000

José	 Albino	 da	 Luz,
rua Barão de Co-
tegipe n.	 43 	 20 4:0008000 8008000

José Bruno de Azeve-
do, rua Treze do
Maio n. 10 	 : 000$000 2008000

J .o s é Carlos Pereira,

a .13 IARIO 14'O FIO TAL

Notnes e residenclas

Pinto, praça São
Salvador n.

José Ciattei, rÀia do
Leão n. 2 	

José Coelho dos Santos,
(Doutor), rua Ma-
rechal Floriano
n.

José Dias, rua Beira-
rio n. 130, Gu.a	 -
rulhos 	

José Ferreira Tinoco,
rua Dr. Alberto
Torres n. 82 	

José Gonçalves Ferrei-
ra, rua . da Cande-
laria n. 28, Rio da
Janeiro 	

José Gregorio de Mi-
randa, rua. Treze
de Maio n. 93....

José Luiz Pinto, rua
dos Andractas, n. 37

José Maria Morgado
Senra, rua Tenen-
te-coronel Cardoso
n. 64 	

José Monteiro de Cas-
tro, rua Barão de
Cotegipe n.

José Nunes de Siquei-
ra (Dr.), Avenida
Pellinea n. 1 	

José Peixoto de Siquei-
ra, Uzina da Sa-
pucaia — Muriahé

Judith, filha de Vicen-
te Gonçalves Dias,
travessa Carlos
Gomes n. 12 	

Luiz Augusto de Mat.-
tos, estação Conse-
lheiro Josino. 	

htliz Caetano Coima.-
rães Sobral,. (Dr.),
rua José do Patro-
cinio n. 11 	

Luiz de Freitas Castro,
rua Quinze de No-
vembro n. 199 	

Luiz Ribeira S:,
rua Carlos de La-
cerda n. 26 	

Juiz Ribeira da Malta
rua Carlos de La-
cerda n. 24 	

Machado, Vianna &
Comp., rua Barão
de Cotegipe n. 19.

Slanhães & Irmão, rua
do Conselho n. 75.

Manoel Antonio Fer-
reira, rua Quinzd
de Novembro nuà
mero 187 	 A

Manoel Ferreira de
Araujo, Guanchl....

Manoel Ferreira Ma-
chado, rua Carlos
de Lacerda n. 10.

Manoel Ignacio dos
Reis, estação de
Natividade — Ca-
rangola 	

Ntanoel José Vieira,
rua Barão de Cote-

MaregioiPneillo.o 1 Cg ost a &
Comp., rua Quinze
de Novembro nu-
mero ')')5 	

Maria Carolina Bastos,
(D. ), rua Carlos de
Lacerda n. 9 	

Maria Rosa Guillon,
(D.), rua dos An-.
dradas n.

Abril do 1913 5787,

AcçOes Valor Entrada de 2074

5 1:00~0 2008000
100 20:0008000 4:0008000

1

1.) 1 :0008000 2008000

1:0008000 20080061

2 :0008000 ,4008000

20 :0008000 8008000

3 1:000$000 2008000
5 1:0008000 2008000

5 1 :0008000 2008000

5 1 :000.8000 2008000

10 2:0008000 4008000

20 4 :0008000 $00$000

10 2:0008000 4008000

5 1:0008000 200$00o

tO 10:0008000 P:000$000

5. 1:0008000 2008000

20 4:0008000 8008000

100 20:0008000 4:0008000

20 4:0008000 8008.00o

20 4:0008000 0008000

60 !2:000$000 2 :400$000

20 4:0008000 8008000

o !Onn:10(10 •	 8008000

10 2 :0008000 4008000

100 20:000$000 '4 :0008000

10 2:0008000 :'400$000

5 1 :0008000 2008000

15 3:000$000 800.000



los do
n. 118 	 	 15	 3:0008000

	

Themis, filha de -vi-	 t;	 - • i?
.,	 c en t e Gonçalves	 i J

Dias, travessa Car-

	

los Gomes n. 12.	 10	 2 :000000

	

Theotonio Miguez de	 si
ir

Lacerda

Mello, rua Treze
de	 Maio• ri.	 221..	 20	 4:0008000

T h e r e z a Fernandes
,	 Pinto	 (D.),	 rua	 ,,í1:'

Treze de Maio nu-
mero 10.	 . 	 	 10	 2:000õ00

Thomaz	 dos	 Santo-	 s
Pereira,	 rua	 ri.
S.	 Bento	 n.	 lb,
Rio de Janeiro 	 	 5	 1:0008000

Umbelino Pacheco, rua
•	 Quinze de Novem-

bro	 n.	 333 	 	 5	 1 :0008000
Umbelino	 S o u z a	 &

Dias,	 Pua	 Barão
de	 Colegipe ri. 	 11	 20,	 10008000.

- r.. de Souza ,Sz, Irmão,.

6008000

4008000

8008000

4008000

2008000

2008000

_8008000

Muriahé 	 	 10
Paschoal Blasi, rua

,	 Treze de Maio nu-
mero 132 	 	 100

Paulino José da Costa,
.	 rua dos Ourives

ri. 100, Rio de Ja-
.- • neiro 	 . 	 	 50
ramal() & Torres, rua

do Ouvidor n. 28,
Rio de Janeiro....	 10

Ilaphael	 Mastrangeli,	 '1
rua do Conselho
n.63 	 	 5

5 a m p a io Ferreira &
Comp., rua Treze	 I
de Maio ri. 25 	 	 20

Santos & Metia, rua
Quinze de Novem-
bro n. 203 	

Sebastião Godayal y
,	 Rabeya, rua Quinze

cle • Novembro nu-
mero 21 	  .	 20	 '4:0008000

Sebastião T e ix e i r a	 .._:	 i •Brandão, rua dos
Andradas ri. 82...	 5	 1 :0008000

Silva Rego & Comp 	 ,
rua do Conselho
ri 50 	 	 5 :	 1:0008000

Silvestre de Souza Go-	 1mes, rua Quinze de
Novembro ri. 213.	 5	 1 :0008000

Tarcisio de Almeida	
lis, -	 1[Miranda, rua Car-

rulhos 	 	 •	 5
Miguel Martins Rama-

lho, rua Treze de
Maio 11. 219...... 	 10 .

Miranda Salgado &
Comp. ,rua Barão
de Colegipe n. 38

Monteiro & Lima, rua
, Treze de Maio nu-

mero 135 	 	 20
Muniz & Faria, rua

Sele de Setembro
ri. 111 	

Obertal Chaves, (Dr.\ ,
rua Dr. Alberto
Torres n. 118 	

Pctacilio Ferreira An-
,k • /unes (Dr.), rua
' Sele de Setembro

ri. 97 	  . •	 20
Octavio de Andrade,

rua Barão de Go-
tegipe n. 15 	 	 10

Olympic) do Amaral Li-
ma, rua Quinze de
Novembro n. 4 	

Olympic, José Lages,

Maximino Reis, Gua-

Nomes e residencias	 Acções
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Entrada de 20%

2008000

4008000

20	 8008000'4:0008000

"7'1

5

5

5

2 :0008000

•
14:000000

i •

1:0008000

s.
1:000$0Ó0

fr
'4:0008000

2:0008000
si	11

i:000$000
ss

2:0008000

20:0008060

li
10:000$0e0

-	 r
2 :0008000

1:0008000

'4:0008000

s•
1 :0008000

Valor

1:000$0u0

Nomes	 e	 residenejas

rua Carlos de La-

Acções Valor Entrada de 20N

cerda n.	 39'	 10 2:0008000 4008000
Vicente Gonçalves Di-

as,	 travessa	 Car-
los	 Cornes	 ri,	 12. 100 20:0008000 4:0008000

Vicente	 nonorie
rpa	 dos

Andratias n,	 77 	
de Vi-

1:0008000 2008000

copie •	 0-ançalves
D11S, tra yesSa Car-
IOS	 GoineS	 ri.	 12. 10	 2:0008000	 4008000

Victorio	 Ferreira,	 da
Stiva,	 r II a . T e -
nen te-coronel Car -
d0s0 n.	 51 	

Wagner,	 II i	 ter	 &
Comp.; r	 gados

20	 4:0008000	 8008000

Walter,	 Ao	 vi_.
deleerf: g' n	 22. 10	 2:0008000	 4008000

ce p	 goalVeSin
Dias, I revessa Car-
los GoineS	 12. 10	 2:0008000	 4008000

Ze.nlia. Huuis Jsz.GomPs,
rua	 Primeiro	 de
"Março	 n.Y73,	 Rio
do -Janeiro'	 20	 4:0008000	 8008000

3.000	 000:0008000	 120:0008000

Abril de 1013

Campos, 28 de fevereiro cie 1913. — Os directores, Vi-
cente Çonralres Dias e Dimas Corrêa dos Santos.

DEpwrp N. 10.174 — DE 16 DE Asam DE 1913
-•	 '	 s,-

Approrn, com alterações, as modificações dos estatutos da Caixa Mutua do

PCIUM=8 YPIIC(as, cora céde na Capital do Estado de S. Paulo

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
attendendo A q que requereu a Sociedade Caixa Mutua de Pen-
sões Vit i-dirias,' epin séde na Capital cio Estado de S. Paulo;
autorizada a tripccionar na Republica pelo decreto n. 6.908;
de 2 de abril de 1908, resolve approvar -as modificações feitas
nos seus estatuto pela. assembléa geral extraordinaria reali-
zada em Ia de ma o de 1912, com as alterações abaixo indicadas;
continuando a is ferida sociedade !a submetter-se sem tudo
quanto lliel'fqr a plicavel ás disposições dos decretos ns. 434;
de 4 cie	 de 891, e 5.072, de 12 de dezembro de 1903, e ás
de quaeltier	 ros que vierem á ser promulgados obre a

tuleraaç,õ

	

tQrl:s	 Tessa° .
OS SN-1$ esta utos ficam approyados com -as seguintes

Art. p. 0 ;111)stituam-se as palavras firmes «sob pena dd
perda ,.. ppm snas cadernetas» pelas seguintes «sendo dedu-
zidos das dáliendos que lhe couli'erem as mensalidades que
não foppip pag,4 na devida época o as respectivas multas»,

tj, lottra b. Em vez-das palavras «das quantias en-
tradas» diffaie- tas mensalidades pagas» e supprimam-se
Palavras firmes «rmente a quota que foi levada para o fundo
inamovivèl».

Art. 15, 5g'bstituarn-so As palavras finaes «na confor-,
midade do art. 111... do fundo disponivel» pelas seguintes
«dentro dos ires mezes seguintes áquelle em que tiver fal-
tecido o COntrilm inte o findo . esse prazo não terão direito a
qualquer ropiiiippção».

r a segurança».
Art. 2j. Slprimarn-se as palavras finaes te outras °pe.,

rações de nOto 
Art. 22, n. II. Supprimam-se as palavras finaes «no

art. 11, Nitra b, até o -vencimento.., haver da outra».
Art. 24. Supprimam-se as palavras firmes «ficando salvo 4

directoria revegar, quando entender, essa disposição».
Art. 27, Em vez cia palavra cmezes» diga-se.«anno».
Art. 28.

Pelas seaulnles ás pensUs anteriores a um anho».
prstituam-se as palavras finaes «á mesma».

Art. 35. Substitua-se pelo Seguinte: «Do fundo dispo-,
nivel será t¡rada mensalmente uma importancia até 2:500$,
para: ser disi rilynida pela directoria a titulo de remuneração.
(Continuando olmo está redigido o paragrapho unico).

Ri0 de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92 0 da Inclepencienet4
e 2.5 6 da Ilepq4lica

UEPIES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes

8008000

2008000

2008000

8008000

4008000

2008000

1008000

3 :000$000

2:0008000

4008000

2008000

8008000

2008000

8008000

2008000

2008000

2008000

,t
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Estatutos da Caixa Mutua de Pensões Vitalicias de S. Paulo

TITULO I

Da sociedade e dos soca-,

cA prruLo I

A Soe:1E11\1)E, sarA enNsiTtmç.ii) E PIN:3

Art. I.° A Coixa Mutua de pea.A,:,s
Renn y en1 aidorizada a fiw•rionar no Brazil, pelo d,—re!,,
n. (.008, do	 t.the	 onsit do t , tme	 sua si t de n capa	 ifill do
l a d o do s . pauto, podendo, entretanto, cretut fitiatt.s,
cor:teso:uni:mies o IPph , seillaEHA, ,.b1)110 OU fúra	 pai7,
juizo do sua d i roetoria, dependentes II	 1aiiunI	 iaséde
operando estrii . lanw-nto nes ( . ..rmos das 011115 e i !...:tr1:•ções
desta.

Art. 2." _S. sociedade, organi f.ada coli o= peineipitts da mu-
tualidade, tem por fim consl doi" a favor l	 SI lis SOC (OS, de
qualquer seYo, idade, eH r i r) , 'l1lJiIkId4 o doilliHifo, nina
pens;n) ou renda vil alicia d iwis do certo periodo (1 ,, tempo 0
M'oendtidas as condições e formalidades es! bula idas nes-
tes esta( uto:.

Art. 3.° A sociedado terá a duração de 09 nanas. conta-
dos da data 41,, sua insfallação, nu 22 de dozembro
Este prazo poderá ser prorogado, a juizo dos soldos fundado_

re P rese nl ando maioria, e preenehidas as foianalidad.s das
leis em vigor.

Art.. I.° O anuo social cinieçará em 1 de janeiro e termi-
nará em 31 da dezembro.

Art. 5." Para que a sovina& posa dissolver-se, a»les
prazo fixado Eestes estatutos, ou Pira das hypolliesos defini-
das em bis, mister se fará do deliberação de uma assembli
geral extraordibaria, constiluida por socios fundadores e con-
tribuintes.

A refer;da acise l plUa só poderá deliberar valida-
mente estando representados, conjuntamente, socios contri-
buintes em dia com o pa gamento de suas contribuiçr)es e em
numaro correspondente a dons terços do capital então subscri-
P IÚ : e sou os fundadores em numero correspondente a dou
terços das joias de fundação, Nenhuma decisão desta assem-
Idén Pre val ec e rá se não reunir conjuntamente as duas maio-
rias expostas.

g 2." A convocação da precitada assemhb l a só será valida
quando feita conjuntamente por socios fundadores e contri-
buintes, repre sentando dons terços do numero das joias e um
terço do capital subscripto.

§ 3.° Para os effeitos da referida assembléa, a radernela
individual em dia com o pagamento das contribuiaões consti-
tuirá prova da qualidade do eleitor.

§ 4," Cada joia de fundação representará um voto, assim
corno cada caderneta de contribuição. Os eleitores presente,
poderão representar outros ausentes; neste caso, terão por si
tantos votos quantas joias de fundação ou cadernetas de con-
tribuições que, possuirom e tantos votos pelos representados
quantos e , tes teriam se presentes estivessem, - os sodas fun-
dadores não terão para o caso direito a voto, como socios con-
tribuintes.

§ 5.° A representação no zda ast,çontihma, por via do man_
datarios, regula-se pelo quii fica estabelecido na art.. 65 sobrp
as demais assembléas geras, caiu excepção dos meios cont ri-
buintes, cujos votos d ocorr..in Ia apresentação das caderne-
tas em dia com os pa gam mi is o correspondem, pois, ao nu-
mero das que cada eleitor apresentar por si ou como manda-
tarjo de outros. Neste caso, as caderno! as mediante recibo fi-
carão retiradas até trinta dias depois da assembléa.

§ ti." No raso de dissolução da sociedade, antes do praz'
fixado. proceder-se-ha á divisão e partilha do fundo inamo-
vivel entre os moios contribuintes na proporção olas respecti-
vas quotas de associação e dos mezes que foram pagos.

CAPITULO II

Dois socaos, Trrt:Los E vANTENS

Ari. G.° A sociedade ó constituida por duas categorias do
sonos fundadoros e contribuintes.

1." Fundndoros são aqu o lles que são titulares das joins
de fundação nni que a sociedade se organizou. Taes .joias sã,
nomina ps e em nunioro ilo Cem (100), do valor de tresento,
mil réis cada uma (31)0sono), constituindo a,,,sjoi o capitai d,
30:000$ (trinta contos de Féis), com o qual se organizou a

sociedade.
§ 2° Ci,ntribuintes :•ão todas as po s soa s , som

tlr'srx o , ¡LM", Ps!niln, nacionalidade e ilinnicitio, ¡\ ••
real inseriptas ein uma ou eni ambas as caixas de pensão olft
A sOciedade mantém.

§ 3., O capital social, conslituido pelas °lo j as de fundaçãogora empre gado Iou apolices federaes da divida publica, ou do
Estado de s. Paulo.

§ .1.° A sociedade manb inin duas	 ixas	 pongão
pa,uara as u p.peel iVaS peosões depoiS

de devo:troto= vir' ' , tomos da inseripção;
ceprit e ,tnfietio 1a1Orid. I' pre enchidas as formalidades das

tomos.
Para ,e reputar io,cripio na Ca xa A o r n ,,'1)Pr a radert-.:J

'tda dt t itt 'ol ' i ltt:t-c t , ii J- ori , ) ettotriliutide duvitá pagar a men,
- .1t:dade	 l':)110, 1  para reputar-se H,cripto na " Caixa 11, eo .. ,.. , ber	 n :!..•:.!o'si d. , in ,.. , riot i:„.1 dev e ra liTA;41 . a in c o s alidadti	 o3 5 1tun. 1:tn qualqur lias caixas o c o nlr'i , iiinto pa g.tira no;' I • ( o da 1•	 ¡Á-tf), e lo uma si", ‘ ez, a j ‘ da de : t$0 00• As mon-salidatb.s	 durante toda a vida do serio, eper is , o,	 vigenc;:i das pensi0:, vencidos os 11r11705tia inHo d,•	 pagamenics. Enlão, as irn-i.oriane n as	 emas:Cidades socão li s tluz p ia	 das impoclart-
cias da s 	 ff,ilts e quotoN nimilsries são inflieihireig.5." Ow,ndo o numero de moios altirgir a com mil, asitemribo t t: -,es	 ão: na c . tixa A di P e na Caixa 13 de 161, seu-estas etoliritiott:,-res pa gas Joenealmente.Art . 7 2 A, joias	 toodaeção não da r ão, em ca so algum,
ri trAo a dii id.-todo nu outra utilidade, retirada do fundo ina-
n o vivel que	 privilogiado, e por i s so não ',ide ser fiado,

f : eis que se de=lina no.; fins assignalados nestes (stalidos.
I." .1)te-t exue s soe verificadas ti o fundoem

onda fim 1 afino, storão divid:dm; dl\ id,w10 ,-; entre os funda-
rei ra do ' du liquido de s se funti, Todavia, quando oxpodon i ,, a	 r 	 ido 00(0 0 d:viden,!0 der togar a quotas-

12 0 ,- ca!,. 11 !udzi . :obre as joias effortivarnente rea,
lizadas, niPta , le da: sobras 11110 re^1.111:11 III, epois de feitos,s vti.to teitottli teis e dedut»-Hts ditterminadas ne=les estatutos, Será,tworporada ao fendo de pen,ões o, des.lo eutão, sujeita aoe; rivilegi O s e onearros (1 - se fundo.

Art. 8. 0 As joias	 fundmtção serão sempre nominaet
ransferivoi= pela ft'Srinn d e terminada nas leis reguladoras das

annnyinas, em livros para esse fim dostinados, re,
.tontlo-se polns me-mas leis a venda, compra, caução e outras

:aos nulos se fizerem, fincando permittido
qualiprir funda:liai possuir as joiast qu J. lhe approuver, ktom,

H lindo-lhe tantos votos quantas forem as joias inscriptas era
seu miou'', at trinta dias antes de qualquer assembOa.

i 1.° No ca so do morle do um fundador, a transmissão dag
vidas se fará do conformidade com o art. 23, do decreto n. 434,
te ti de julho de 1891.

§ 2." Quando na abertura de unia 	 ee4-1 5ão, ou por qual-
oco outro fact,, juridic:), ,iarias pes soas apresentarem com

•Incito a uma jota (CO fundação, ou pano d o na, ficarão privados
to direito 411 voto na= a s=embléas e in percebimento dos divi -e
Loi dos, até, une Iodos accórdern na peQsoa qin ., os deve ropre-i
s2nlar nas asnmll as ou perante a sociedade.

§ 3.° Os pt‘oorielarios das joias de fundação, como SOCOS
fundatkires ou,: s ão, não ficarão privados dos dirodos de voto,.
is assombl,as geras, embora liozem sobre , suas joias penho-i

011 caução. po p emes. validamente inslituidos.
Art. 9." O secio fundador O obrigado a ser meio

• ninto, insecipin om qualquor das caixas de pensão quo a
stteiedade mantém, sob pena de perda dos direitos de eleitor
• Ins assood i V, as giras. o fundadornão poderá receber do
; li as 101:15 dividendos, sem estar .em dia com sua cadorneta.

Art. 10. Pelo pagamento de uma joia o da primeira quota
e mensaidade adquire-se o titulo de socio nitribuitile e o

t ireito a caderneta que prova essa filial latia, a qual . só será;
, a ssada, doirinn ,drada a identidade do titular. Expedida, p0-
-ia, a caderneta, o portador fica investido dl : lodos os direitos
prerogalivas de sua classe, assegurados peleS presentes esta,

elos.
Art. II. Os soídos contribuintes terão direito:
a) á di\J são da pensão ou renda vitalicia, depois de vintd

:anos, se ily-rriptos na Caixa A e, depois de dez annos, se
nscriptos na Caixa B, ou ambas, se inscriplos nas duas caixas;

11) em (aso de falleeimento de um moio contribuinte 011
emido ante do tempo fixado para o recebimento de suas poli-

- ;•, , e, os seus herdeiros ou surcessores receberão das quantias
ntradas pelo fallecido, quando este tenha pago suas contrk
•nições, até os ollimos Ires mezes anteriores ao seu falleci-;

si'miente a quota que foi levada para o fundo inamo -e
ivel;

e) aos ti r mais favores 4",. prorogativrts estabelecidas nestc§,
• =latinos, it.o -a att re-pectivas classes de pensões.

Art. 12. A cadernetas do contribuição, que serão os titu-,
dos S i is cenfribuintos, devem ser assignadas pelo pro.,

Hente,	 avio o tivsnureiro, e trarão um numero de
• rii nção, -corre-1mdenl,3 ao numero do livra geral de registro

poderá, a juizo do sua assembh"ot ge-
'. conferi: : o ido].) de abenifoitor» ri quem a auxiliar com

dot-otiies pecumarias, ou por qualquer outra fórma notavel*
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r) estando-lhe efficaz apoio moral ou material, ou a quem,
toin interesse algum, angariar de uma só vez a inscripção de

socios contribuintes, pelo menos. A estas pessoas a assem-
bica geral, além do titulo acima, poderá conceder o favor de
uma caderneta de contribuição liberada, de qualquer caixa; a
Cadprneta liberada será isenta de pagamento cia joia e
Contribuição mensal, até o dia d .e começar o pagamento das
pensões, gozando o beinfeitor, a quem ella fôr concedida, de
todas as vantagens e prerogativas dos socios contribuintes, con-
forme a caixa a que pertencer sua caderneta.

Art. 11. Gozarão do titulo de <dienerneritos» todos os so-
cos contribuintes que de urna só vez, no acto da inscripção,
pagarem a joia e quota integral de todas as mensalidades, cor-
rtspondentes ao periodo de contribuição das caixas a que per-
1.: • ncerem, gozando neste caso de dez por cento de desconto
'sobre a. 3mportancia total das mensalidades pagas excluída a

cl ia que não soffrerá reclucção. • Estes e aquelies, salvo detern-fi-
nação propria em .contrario, terão seus retratos publicados no
jornal da sociedade; séus nomes serão inscriptos em um album
de honra e lhes será conferido o diploma que demonstre sua
Aualidade especial.

Paragrapho unico. Os-socios contribuintes que já tiverem
pago mensalidades, sempre poderão, antes; de cinco annos, do
prazo marcado para vencimentodo direito á pensão, ou renda
Vitalícia, contados do dia ultimo do mez da inscripção, pagar
integralmente as quotas que faltarem, gozando sobre ellas da
Mesma reducção e do titulo de benemerito.

Art. 15. Com referencia ao contribuinte que tiver pago,
anticipadamente as importâncias todas de suas mensalidades,
na fôrma do disposto acima, em caso de morte antes da época
do inicio do pagamento das pensões, poderão seus successores
reclamar restituição das quantias pagas, na conformidade do
art. 11; si, porém, não fizerem dentro de Ires mezes da data
da morte do contribuinte, perderão direito áquella restituição,
PU reverterá em proveito do fundo disponivel.
• Art. 16. As contribuições mensaes serão sempre pagas
na séde social em S. Paulo. Por excepção, a sociedade poderá
consentir que o sejam nas filiaes, agencias, ou corresponden-
tes, onde os houver, sem que tal facto constitua direito do
Contribuinte.

Art. 17. A sociedade concede aos contribuintes em atrazo,
um mez de espera para pagamento da mensalidade vencida;
findo cite, pagarão pela móra 200 réis mensaes, por cader-
neta da caixa A, e 500 réis mensaes por caderneta da caixa B.
As irnp•ortancias das multas, serão incorporadas ao fundo de
pensões.

Paragrapho unico. Todo o contribuinte que se achar em
atrazo no pagamento de doze (12) mensalidades, incorrerá na
pena de perda dos direitos de socio, e, consequentemente, na
perda das quantias pagas. O contribuinte que incidir em tal
pena poderá inscrever-se novamente em qualquer ou em 'am-
bas as caixas da sociedade, pagando novas joias.

• Art. 18. As pensões ou renda vitalicias de que gozarão
-Os Socios contribuintes, no 21° anno se inscriptos na caixa A;
e, no 11° armo, se inscriptos na caixa B, serão pagas até a morte
do respectivo titular.

Art. 19. Cada:caixa, A ou B, terá uma esripturação dis-
tineta: os fundos a ella referentes serão .escripturados separa-.
damente..

CAPITULO III

DOS FUNDOS	 DAS PENSÕES

'Art. 20. A sociedade manterá Dará teus 'encargos é Pre-
i-icliiniento de seus fins os seguintes fundos fundo inamovivel

e fundo disponivel.
Art. 21. O fundo inamovivel é aquelle que, como o nome

lidica, se destina a produzir as rendas para pagamento das
bensões nas épocas fixadas. As verbas que os constituem se-
,rão empregadas em emprestimos sob garantia de primeira hy-
noiteces cauções de apolices da divida publica federal ou do
Estado de S. Paulo. acções das companhias de Estradas de
Ferro Moeyana e• Paulista, bancos, letras de Camaras
Nes de 5. Paulo, e Santos, compra e venda de predios, terre-
nos, edificações de casas, e outras operações de notoria segu-
rança.

Art. 22. O produc,to das joias e contribuições será dis-
tribuido por dons fundos differentes e será assim escriptu-
geio :

fundo inaniovivel, formado dos 70 010 das contribuições
itnensaes. pagas pelos contribuintes, inscriptos nas caixas A e
B, e lambem pelas multas era que incorrerem os contribuintes.
A renda deste fundo é destinada exclusivamente no pagamento
das pensões:

1/, fundo disponível, formado por 30 olo das contribuições
knensaes, pagas pelos socios contribuintes, nas caixas A e 13,
pelas te-xas de-inscripçãe - nas' mesmas caixas, e pelos juros

1,oã titulos representativos do capital social, a que se refere

o art. 6', á' 3'. Este fundo é destinado a attender ás 4espezas
de. administração e funccionainento da sociedade, e bem assim
ao reembolso dos herdeiros necessarios dos meios que falte-
cevem nas condições estabelecidas no art. 11, lçttra 13. Até
o veneimento do prazo para pagamento das pensões, os juros
produzidos pelo fundo inamovivel serão escripturados com o
titulo Ciento de Pensões* separando o que pertencer a uma
caixa do haver da outra. .-

Art. 23, A importancia- aunai das pensões será determi-
mie pela directoria, com a assistencia dos fiscaes dos contri-
buini.ea ein exercido no anno anterior á sua distribuição, e
approvação do Governo, de maneira que as pensões correspon
dam a uma 'média ,annual provável, para um decennio, não
devendo em nenhum caso execeder de 2:000$ annuaes, por
caderneta da caixa. A, e 1:200$, por caderneta da caixa B.

Parograplio unico. O pa gamento das pensões será feito
por frintes00 vencido, na séde social, mediante attestado ou
ce rtid rto 1-1P vida do pensionista p prova de identidade.

Art. 04. .A sociedade poderá permittir que as pensões
sejam Pagifs 'Das filiaes, agencias, correspondentes, ou em
qualqudr ponte do paiz e do estrangeiro, correndo por conta
dos pensienistas as despezas corri a remessa de fundos, e ou-
tras iff impontes ao caso, ficando salvo á directoria revogar,(mio	 ivndo eole: er essa disposição.

Art. 25. ndependente do mandato, as pensões serão pa-
gas Os tutore dos menores, aos curadores, por seus curatela-
dos, aos paeS por seus filhos menores.

Art. 26. 4ts pensões são indivisiveis e pagas sómente du,.
rente a vida dp pensionado.

. Art. 27 . No caso de morte, a quota que pertencer ao pen-
sionado, egjenlada até o dia de seu fallecimento, será paga
aqs Seus surqssores, legalmente habilitados; si, porém, não
fõr ree,ltim adiv. dentro de tios me•zes, os herdeiros ou succes-
seres tIO falleeido perderão direito á mesma quota, que rever
terá em proveito do fundo disponivel.

Art,. -4$, p pensionado só terá direito á pensão, a contar
da data em 'que u. reclamar, após o vencimento; todavia, se
dej ar EIecaier o prazo de um ermo, sem reclamal-a, perderá
cum (lu .1' 2d4r. eQitso saomeioessmca.

contribuintes,tribuintes, ao inscreverem-se em
quelqii r oti eni ambas as caixas que a sociedade mantem, de-
clarar(ia, çiu documentos que então devem assignar, haverena
recetddo p ipa cópia impressa dos presentes éstatutos, com os
quilos so çonfprinam inteiranielte, pois que é sob .esta con-
dição que e sqciedade acceita a nscripção.

Art. ad. -ps excessos que resultarem do fundo disponível
etn pada encerramento de exereicio, depois de pagas as des-
mas ç.le administração e as contribuições aos administra-
deres determjnadas nestes e4atutos, serão assim repar-
tidos;
' 50.0 O para dividendo aos fundadores;

g0.0 O papa o fundo de reserva;
g.n.g q para os herdeiros do socio fundador Ettore Ameno.
Papa rapho unico. Quando o excedente do fundo dispo-

nivel de i t000r a dividendos maiores de 12.010 sobre as joias
do ftinclaçãp effectivamente realizadas, metade das sobras que
restiharern, depois de feites todos os pagamentos de que tratam
estos estatutos e deduções a que se refere este artigo, será
ineorp Oraila ao fundo de pensões.

Art. 31. 4 porcentagem de vinte por cento ao fundador
Ettore Amerio, ou seus sucessores ., é limitada ao prazo dicN
doze ermos, a começar da data, da installação da sociedade..
Findo esto prazo, a referida porcentagem será levada ao fundo
de reserva,"

AVE. 2. p fundo de reserva é destinado a preencher os
Preillizps cre pe verificarem no çmprego dos capitaes do fundo

minapNive e i os «cleficits» que, porventura, occorrerem no
f4ild0 disponivel. 	 .

Art. 33: A sociedade organizada sob os princípios da mu-
i inspirada pelo preposito do mais completo au-

xill0 OU Seectirro mutuo, garante:
a) e dire to de dividir a pensão na razão de 113 ao rien-:

*nade . e 213 . a seus paes ou beinfeitores, sempre que estes
apresentem reclamação provada, a juizo da directoria, de
egaresp pti miseria e de recusar-se um pensionado, em cujo
prevelto fizeram contribuições mensaes durante mais de qua-
tro auncm, a fi.rnecer-lhe meios pecessarios á subsistencia;

b) [IQ contribuinte que tiver mais de metade das quótas
de contribuieão, e correspondente á caixa que pertencer,
guando, por ocidente de irdiallto ficar impossibilitado deli-
nitiVinfiente de proseguir nas contribuições mensaes, a juizo da
directoria, nina caderneta liberada si o contribuinte preferir
este meio doimuidaerfo. Neste caso, ao começar o pagamento
das pensõeS, qsociecdtade deduzirá todas as quótas em atrazo,
com os ,juiros de doze por cento ao anno,. ficando inteiramente
ap N'Tittriep (114 directoria julgar procedente ou não a alle.gação
fe ita, para gelar do favor acima. O mesmo favor e nas ames-
nas contlitiÇirit se concederá quando os soeios contribuintes.
forem IneilereS e si os accidentes de. trabalho, impossibilin.

,,
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tando-lhes definitivamente para serviço, occorrerem com os
paes ou bemieitores que pagavam -Por •elles as epsótas mensaes
de contribuição;

c) quando qualquer contribuinte, soffrendo molestia
' grave em sua pessoa, não puder entrar com pontualidade com

as prestaçõee vencidas, a sociedade, a juizo da directoria, além
dos preza estabelecidos nestes estatutos,- poderá conceder-
lhe um prazo .addicianal de espera, dentro do qual não cadu-
eará. seu direito.

TITULO II

CAPITULO I

412C.VINISTR.IrÃO

'Art. 31. A saciedade será administrada por uma directoria,
'nomposta de uni presidente, um tliesoureiro, um secretario,
e dous directores effectivos. Na occasião da eleição da di-
rectoria, serão lambem eleitos cinco supplentes, os quaes
Substituirão os administradores em suas faltas, impedimentos
ou vagas, na ordem em que forem eleitos, com attribuiçõles,
encargos, direitos, remunerações que aos suba•tituidos assis-
tirem.

- Art. 35. Os cargos de directores serão todos remunerados,
com importancia tirada do fundo dieponivel. Esta impor-teu-
cie não poderá exceder de cinco emites de réis ineneaes para
todos os directores. ficando a respectiva divisão a cargo da
directoria, que a determinará na primeira reunião do con-
selho administrativo após as eliiçÕes.

Paragrapho uniu). Um dos membros da directoria poderá
exercer o cargo de gerente, reeebende neste caso uma grati-
ficação mensal que será determinada pela directoria, não
podendo exceder de -laatat$000,

Art. 36. A directoria será eleita em asaembléa geral, por
maioria de votos. O seu mandato durará tres annos e po-
derão ser reeleitos os directores. A 'eleiçao se fará por ee-
dulas em escrutínio secreto, com designação dos cargos.

Art. 37. A substituição dos cargos da directoria será feita
guardando-se a seguinte ordem: o presidente, secretario e
lisesoureiro, serão substituidos pelos directores effectivos e
estes pelos supplentes na 'ordem por que forem eleitos, como
determina o art. 31.

Art. 38. Quando, por qualquer circurnstancia não sa puder
determinar a substanicão na ordem acima estabelecida, por
serem varias os impedimentos ou por não poder o substituto.
assumir, por qualquer circumstancia, o logar do subslituido,
cumpre á directoria determinar a fórina de substituição, de
modo que elle esteja sempre completa.

Art. 39. Quando os impedimentos forem definitivos, os
supplentes serão chamados na ordem estabelecida, para os
logares vagos, e sómente proceder-se-ha nova eleição em as-
sembléa geral, quando estiver esgotada a lista dos supplentsis
eleitos. Nate caso, para preenchimento do prazo do mandato
da directoria, a assembléa elegerá outroe cinco directores
supplentes, que serão chamados á substituição na ordem e
arma estabelecida. Os supplentes assim eleitos, como os que
passaram a substituir os cargos da directoria, sarnento pre-
encherão o prazo que faltar para expiração do mandato dos
directores substituidõs.• •

Art. 40. Os directores são obrigados a dedicar-se com zelo
e actividade ao desempenho de suas funcções: não poderão
ter voto deliberativo nas questões em que forem parte inte-
ressada, sob pena de perda do cargo, além das mais em que
incorrerem pelas leis em vigor.

Art. 41. A directoria reunir-se-ha em sessão ordinaria e
extraordinaria. As ordinarias serão mensaes e as extraordi-
nadas terão lugar sempre que o presidente as convocar, ou,
na recusa ou impossibilidade deste, por tres membros da di-
rectoria.

Paragrapho unico. Das resoluções da directoria lavrar-se-
ha acta cireumstanciada, em livro appropriado, e assignada por
todos os directores presentes. As resoluções serão tomadas por
Maioria de votos; em casa de empate, o presidente terá voto
de desempate. As votações serão sempre nominaes.

Art. 42. As sessões da directoria só terão validade quando
estiverem presentes, pelo menos, tres directores. Os directo-
res, que faltarem, sem motivo de provada relevancia, a cinco
sessões consecutivas da directoria, perderão seus lugares.

CAPITULO II

"

•	 ATTRIBEICCIES DA DIRECTORIA

Art. 43. A' directoria, na qual não se cornprehendem os
supplentes, quando não estiverem em exercieio de funceiíes,
compete:-

a)cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos, zelando
Vela rigorosa obediencia dos mesmos, praticando todos os actos

de administração e gestão. tendentes ao maior desenvolvimeh(d.
da sociedade e ao preenchimento de seus fins:-

b) deliberar sobre a nomeação, demissão, numero, atui.
buiçOes e vencimentos dos empregados da sociedade;

c) deliberar sobre contrantos e actos que interessam a so e .
eiedade e importam a responsabilidade da mesma 'e promover
sobre a applicação dos valeres do fundo inamovivel; quando,
porém, esses actos ou contractos se referirem á applicação do .
verbas ou encargos do fundo 'Memorável, poderão ser convd-
cedes os membros da cmnunissão faseai, que terá voto deliu- •
rativo, nesta hypothease; 	 •Iii

d) providenciar sobre as (armas e medo dos contrartoss
assim resolvido e dos que forem determinados pela OSSendiléit
geral ;

e) declarar a caducidade dos direitos dos saeios contribu-
intes e a perda dos lugares pelos directores que incidirem nes-
sa pena, nos termos destes estatutos. Desta decisão, p-orém,
haverá recurso, sem Medo suspensivo, para a assembléa ge-
ral cuja deliberação deverá ser respeitada pela directoria;

auctorizar os pagamentos determinados pelas assembléas
geraes e pelos presentes estatuto*, assim como a applicação de
rendas e distribuição de funGos determinados pela mesma
fórnia;

g) apresentar annualmente, na assemblést geral ordinaria,
o balanço da sociedade e relatorio com todas os esclarecimen-
tos necessari4as e explicação completa de todas as verbas e mo-
vimento comparativo dos titules do rereiLa e despena;

h) apresentar trimestralmente, á eonimissão fiscal, um ba-
lancete das operações sujara., para que depois de visado pela
mesma comniissão seja publicado no Jornal da sociedade e em
outro que a directoria entender;

i) determinar eniprestinios, na filma dos estatutos, regu-
lando-lhes a forma, modo de pagamento, juros e mais condi-
ções, sempre de accordo com a uni/ide/Rã() fiscal, que, a respei-
to tio cada limpresdinin, lavrará parecer ~doi();

j) impor as demais penalidades estabelecidas nos presen-
tes estatutos e que privativamente não pertencerem ás assem-
biéas geraes;

4) deliberar sobre o estabelecimento de snecurnes, agen-
ciaa filiaes ou correspondentes;

I) praticar o mais que é determinado nestes estatutos; e,
no easo de ornieefie deites, pela lei que rege as sociedades ano-
nymas.

Art. 41. Cada membro da directoria é obri gado, enteei da
respectiva posse, á eaueão• de cinto joiaa 41 fkmdaea-,o para ga-
rantia de sua gestão, sob pena de perda do cargo.

CAPITULO III
DO PRESIDENTE

Art. 45. Ao presidente da directoria, que é o presidente
sociedade, c,)MpCI.,e:

representai-a activa e passivamente em juizo;
b) determinar a ordem dos trabalhes da administração;
c) representar a sociedade em todas as suas relações coas'

sociedades cougeneres, com os poderes publicos, ou cru todos
os actos em que se torna neeeesnria esta representação, tor-
nando effeetivas as deliberações da assemblea geral o da di-
rectoria;

d) assignar as ordens de pagamentos deliberados pela di-
rectoria;

e) assignar com o thesoureiro os cheques contra os bancos
nos quaes a sociedade tiver fundos, e -08 demais papeis desta
natureza;

f) assignar os contractos, disstractes, escripturas de em-
prestimos, quitações; compromissos e outras ouaesquer es-
cripturas e documentos referentes a actos deliberadas. .pela
directoria;

g) convocar por carta as assenibleas geraes ordinarias e
extraorclinarias, bem como as reuniões da directoria, ordina-
rias ou extraerdinarias; •

h) promover a formação dos balanços, relatorios O giái3
esclarecimentos que annualmente devem ser fornecidos ás as-.
sembléas g.eraes e trimestralmente a winraiesão iterais .	•

i) ordenar as despezas de adminietração ordinarias, asa
signando a respeito as necessarios decumentos, que serIesub-
mettidos á approvação da directoria;

j) dar todas as providencias para á lida ordem dos traba-
lhos internos, praticando o mais que nos rasos onsiseise for de-
attribuição dos presidentes das sociedades anonyusas, pelas
leis em vigor,

CAPITULO IV
DO Tursouanino

Art. 40. Ao thesoureiro, além das attribuições ji defini--
das e que serão exercidas conjuntamente com o presidente,
incumbe:

a) ler ern boa guarda, os papeis de valor da sociedade, as
escripturas dos empresi imos e transaeções betas pela mesma,
bem como os titulos dados em caução á sociedade; ,.
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1, . • bion: parentesco ah ; :marfo grão civil, com qual-)
•: : •es ou fisenes	 socios fuodadores;
.*1 socintade • ,:í•e .. irial rola qualquer dessas

• toi :-balternos das mesmas. •
•,	 ;mico. Não	 od. : :.to ser eleitos fiseaes dos

- : nas no s -me , to:adições acima, com exelu- '
iellra d.	 pala -.,er fiscal dos fundadores é

1)) 
guardar os dinheiros recolhidos ao cofre, effectuando

hs 
pagamentos ordenados e revestidos das formalidades de-

terminadas pelos estatutos;
e) pronto er os re • ellimentos das quantias devidas á so-

tiedade, de juros de eniprestimos, alugueis de predios e outras
pendas;

(I) guardar nes bancos escolhidos pela direetoria. os di-
nheiros da sociedade, de ino(k) a não conservar nos cofres, em
dinheiro, quantias avultadas
• e) apre sentar mensalmente á directoria, em reunião, um
balancete d movimento e estado da caixa.

Art. 1;. Os empregado.s que servirem na Ihesouraria,
;serão de confiança immediata do thesoureiro, e a nomeação da
directoria, devendo prestar a fiança que a directoria fixar..

,	 CAPITULO V. 1

DO SECRETARIO

Art. 48. Ao secretario, lambem incumbe, além das nitri-
buições que pelos presentes estatutos devem ser exercidas con-
juntamen te coto o prio: iden1 e:

a) redigir e lavrar todas as radas das reuniões da dire-
ctoria e laS iISSombléas ordinarias;

subsci ever as convocações para as assembléas geraes
reuniões extraordinarias da directoria;

c) ler nas reuniões da directoria e assembléas as netas
anteriores, expedientes, tomar nota das deliberações e vota-
ções;

ti, ter sob sua guarda os papeis que se referirem a reque-
rimentos ou representação, levados ao conhecimento das as-
sembleas ou directoria..	 ' •••

CAPITULO VI
DOS DIRECTORES

!Art. 49. Os directores effeotivos serão:
.a) um director gerente, com fina,:ões internas. ao  qual

incumbirá permanecer effectiva e diariamente Da sede social
para attender ás proolstas de negocios, tomar conbeeimento
dc tudo quanto possa interessar á sociedade, encaminhar o
:éxpedienle, determinar a resposta á correspondencia e pra-
ticar tudo mais que disser respeito á administração interna da
jtístituição, sempre sob as ordens do presidente;

e um 'live:11.)r externo ao qual incumbirá, a verineaerto
ONaliaçào dos itninoveis offerecidos em garantia dos calores-
times rgsopu,tos á ,ociedade, a verificação constante das pro-
priedades á mesma pertencentes, ao exame e fiscalização das
construoções ce á sociedade fixar, syndicancia das condições
financeiras e idoneidade dos proponentes de negocius. De
todas as pesquiza s, syndirancia, exame e avalia:Ao, lavrará pa-
recer de cararter reservado ena livro appropriado, para excin-
Isiva informação da sociedade, opinando ou não pelas lrans-
*Anões e operações: propostas.

Art. 50. Os suopleffles terão as mesmas funet.o)es do di-
recteres, quando, como substitudos leoaes des le_S, estiverem
em exercido dos cargos.

CAPITULO VII
DA COLNIISSÃO FISCAL

I b* 'Art. 51. A conimis são fiscal iompor-se-ha de Si: is (CO)
membros e.ffeetivos e seus supplentes, eleitos em partes iouaes,
Ires membros effectivos e ires supplentes, pelos socios esintri-
batotes. O os oiti ros pelos: sucio::: fundadores.

raragrapho noivo. Enes lerrio as cletv.0010:0,:rws	 fis-

ues dos contribuintes e fiscaes dos fundada!,
Art. 52. O mandato dos membros da colemissão fiscal

'durará por um alma.
Art. 53. A eleição dos tisne s dos socks fundailores far-

se-ha em assembléa ordinaria animal, prevalecendo para a
:votação as no-mas disposiçõos: dvsles êslatill0s rer.. , rontes á
'eleição dos inembrOs da directoria. Elles seio eleitos por lis-
tas com os nomes dos membros effectivos e suopientes.

Art. 51. A eleição dos fiscais dos socios eontribuinieg,
'l'ar-se-tia por meio de chapas datadas e assigoadas pelos con-
tribuintes quites, com declaração do numero de sua caderneta,

enviadas ao secretario em envelopo° fechado, durante os
inezes de janeiro e fevereiro de cada anno. A apuracao será
feita pela directoria, no dia 15 de março, conjuntamente ceia
A commissão fiscal, cujo mandato est iver a findar.

Art. 55. Não podem ser eleitos fiscaes dos contribuintes;
• o pessoas não domiciliadas nesta Capital,

k •,) que não sejam do sexo masculino e de maior idade;
k• '; que sejam analphabetas;
¡i) gue sejam sudos fugdadoresi„

tos •,
apl.( .

,	 : o ., . . •• ... i. a convOca l o ii.is assembleas geraes extra
ordi . • , s —/...'e que reputai-1:i conveniente, com declaração
du ir •: i ...

!	 •	 •.. •':opois do confer e ncia os balanceies que devem
ser oo: i • : • I“ no jornal ou jeloni,.s da sockdadc;

si , . ,irri • o mais que, pelas leis reguladoras das socie-,
dad: - :•:,• : .:,. ,, são altribuic5 : - dos fiscaes dos accionistas.

.`-os fiscaes sies ::- e eios contribuintes incumbe:
zela: . ;.• ::: :•: prego dos dinheiros constitutivos : do fundo

do par000r Sobre i :'allStICI:ÕeS e operações areei-
tas. 1.:::i•o,:t , i, dstir ás tleutiiõe c da directoria, com voto deli.
beolt : •, , .. : i ma se nata . de compromissos e responsabilidade1
qui . ii• ...., .:•, oagos p r aquelle fundo, ou transacções que
con-i-t :: :o: t• o dum :cgf s de II ii.heiros do mesmo fundo.

• (- I . ( I - suind enl it s l b H ricaes sõ perceberão eslipendio
rovoi**,i, t 111 é - 'cicio lb' tutterj:.: s . e só entrarão Desse exercido
em e :...! k : .. iiIipedinivald deciallido.

dA prru.o \Int ,
11.5	 ts!AS CERAES • — "	 ._ .

Ci• , - i I,:t 1:. i- -s. Nellil:4; lét i del ..) • n tomar parle, sem direito a

.....	 ...
• "1 1 1, !il. .‘. -: saSSOrlfilia g p'4•I'ili'S solão C011SilitlidaS p elos so-

V C : •'• 1	 f ... o ' dOS .. ' I.iit '' centr:buinfes era exercido, que po-
dn i;:i , ,. •!..::. ;.: obsvrva0,7fri-: 1111i • (911141'101CM.

1 • : e'i •i: • i:r$ tillie , t. .N convocação da tissembléa geral ordi-
ir...i 	 ..•„; vila por ideio lie : viso ao dominei° dos funda-
dt :: ... : :I. :••• • (15' (Ve z : mil : s ft) dia fixado para a assembléa
e : ;;..,:•.......i.. de ace.O .•14: com o art. 113 dto decreto n. 13.1, de
4 ::: ii., . n , 1891, o bsio rvidol o -se o que dispõem os arts. 129
• .: 	 I i : .. 117 do-I4 41.:creio. As assembléas geraes extra-

cão colo ijeada , por meio do aviso ao domicilio
d:	 .• - oito (8 . ; dias iodes do dia marcado; e as mos-
)] .•	 *1 •	 1 alizar :o) 11e aia : 01110 ruiu o numero estabelecido
ii , e	 . i .1 ••:.) citado dl :ereto li, 431.

o •. i• : . As ;I'-'•`iii:b1I'R's I: t 'aes :serão ordinarias e exlra-
o il i,	 •.¡-. :emetize latirei:eia . ão Onla veZ por anno, na se-

i : ,.,.- na do untz tk fevereiro, em dia designado pelo
i .• : .:, : . .ia, p0,1,-ifin Si',• convocadas a qualquer momento,

• • te da dir . etoria. ou deante de recusa deste, pot
1- —• • tia ine s n a directoria ou pelos fiscaes dos sneios
i	 il	 .	 . .t:•I'laralaln IllutiVie in sto e recusa : da 41irevloria

,,•.,
,	 ;.

.1 - a; ou a`nda. 1,01 : 50eing fulylairlore, represa sn-
i.1101105, ‘1011 quinto do capital social. O pedido (1
(... '	 • . ; everá s o ll fuil.:;Honlado, com o molivo, quc não
i	 i• I	 i .• .efereneia i a ItInici :a, actos e contas já apreciadas

,•.n assemb éa ot . ral anierior.
n •:;. O dirvil( do vofo, nas assembléas geraes, caberá
o•, soldos furetad,e,-.

i'.1..:..;)110 nu,'). 1..0!: joia de fundação representarrt,
I..o ‘ • ..	 .... o01'd o iso i . o d;reito de voto exercido pelo li-
4 ioo: .e . ,- :::er s:ai mini inscripio, como proprielario da ida,

Y.;.:'•'Q.cti;.11.s'f;:n4,i • la : 1 , 0014 poderá representar outros
I:•:.:1•.,::••• • ausent.:. poolialite autorização escripta, declarando
t. iim :ta 1..prese1:t n 11111 , . No-t o caso o mandatario lerá tantos
', elo - o or :-• 1 (Otall l •:-; f:::•eto ; s • oias hist:Tildas em seu nome,
e I: : : l es v , los mie i:- ;mandan t e s (Mantos estes teriam si pre.:9
• i d. : c- i ;', e5-P111.

,: : ;¡ •,:j • 010 imiti). Intlepsonlentemente de. mandato, pode-
i a„ ‘ ,.in i. vs pa0s pello- :-..0:s filhos inenOreS, OS procuradores
1...;•a•••• o• , idnalisi radurt . ...: ti. negoeios pelos seus mandantes..

Ari. C.;'). A assenibléa wl'al sempre facilitará a represen,
latão do: fundkulortis autsentes; assim acçeitará autoRização

e

quer
f .,	 •

pe.n OZ.I . • •

são do
: - ja soei,. fio: :.:d: :•.

.. o . ai .go d . li-••.:1 é rtribuido; o estipendio, que
si- rá	 oollment.: too o --.1:.blétt geral, será de 	 cem
inil .t •	 tol int . / para cada membro.

.•	 ‘* ,aeomi—ão ri . ,.•al • • on,junla iinciambe:'
.: docuroall os, ba!:-.nços, actas e mais papeis

do o :	 , soeicca.k;
1,	 , •!o 1)0111 :11d..0:,..:tto dos negocios sociaes, re-

rlam• .	 .. . 'eri ldo. o o r.:o i • . a directoria ou assembléa4
gera -.	 *	 da exycl000, d.- . stalutos o por tudo quanto
poss . :	 • .1. á soci edade. , .: 1 1 nome. progresso e ered do .:

.A.•-• fis,..oes do- . soei:, s fundadores, isoladament.t.

Parec or sebre bit : nço s., relalorios, rnoeimen•-
•;.•.,; tanpreo ti sios ren,inS, parecer que será

...•entintad o á ii- , em'aléa ga .al ordinaria;
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d" . UM1IIJ 01: iel.111An' 'A. liiI.det9Ia biI,3ge.3dÉi-feitl '25".

Para votar por cartas e telegrammas, desde que sejam reco-
nhecidas as firmas 'dos *fundadores ausentes e ,.s.e declare o
fim da autorização ,.	 •	 -
..• :Art. 66. As assembléas . gerads sempre serão presididas

"P *secretariadas por quem fêr designado no momento, depois
• que o . presidente da directoria declarar o fim da convocação

p o secretario lêr a acta dia assembléa reunida...
'. Art. 67. As decisões das assenibléas genes serão Sempre

'Int:nadas por maioria de votos, salvo Os casos exceptuados nas
lis reguladoras daS sociedades zinonymas e'nos presentes es-
littitos.

Art..68. Nellas serão sempre tratados e discutidos os assum-
ptos -constantes da ordem do dia. Todavia não é vedado aos
ts'oeies fundadores presentes discutirem o que lhes aprouver e
!entenderem de conveniencia para a sociedade, sendo-lhes,
Porém, defeso discutirem assumptos já discutidos e appro-
Nados em assembléa geral anterior.
• Art. 69. A approvaçã'o de contas e balanços, feita sem

•reserva, importa ia ratificação dos actos e operações relativas,
sem que se possa voltar sobre a discussão dos mesmos. Tal

, approvação só poderá ser. annullada, pela férina legal, em
, casO do erro, dolo, fraude ou simulação. n

Art. 70. Não podem votar nas assembléas gemes: os mem-
bros da directoria, para approvarem seus. balanços, contas e

te
us os fiscaes dos' socioé fundadores, para approvarem
Seus pareceres; os fiscaes dos contribuintes em caso algum.

• Art. 71. Nas .assembléas electivas, de fres em tres annos,
ria inesnia data e coincidindo com a assembléa ordinaria a
effectuar-se, serão eleitos os mem,bros •da directoria e sup-

'.plentes em escrutinio secreto e por lista.
Paragrapho unico. Nas assembléas gemes ordinarias não

P 'éderão exercer mandatos de socios ausentes os directores e
fiseaes. Aquelles dos directores e fiscaes que representarem
legitimamente filhos -menores,' tutelados, ou forem procura-

especiaes, gemes e administradores de negocios de
plgum socio fundador ausente, deverão constituir mandatarios,
Ou substabelecer os mandatos que tiverem, em outros socios
fundadores que não incidirem na prohibição supra, sob pena

•:•kle não serem validos os votos dos socios ausentes nas condições
peinia referidas. .

Art. 72. As assembléas geraes toem poderes para resolver
todos os negocios,• tomar todas e quaesquer deliberações, apro-

, yar e ratificar: todos os actos que interessam a sociedade,
Podendo mesmo -alterar OS estatutos, desde que não modifiquem
ou :alterem o objecto essencial da sociedade.

Páragrapho unico. As decisões tomadas pelas assembléas
géraes só Serão annulladas nos termos e pela fárma estabe-

Jwiqa no decreto n. 434, de 4 do julho de 1891, rujas dispo-
sições- do cap. VI art. 128 e seguintes regularão o5 casos
omissos nestes estatutos sobre a constituição, ordem, funccio-

.N: - TITULO III

• Disposições geraes
' Art. 73. A Caixa' Mutua . de . Pensões Vitalicias, (IV OC-

Ordo com o decreto n. 6.908, de 2 de abril de 1908, mantem
antegralizada a caução de 200:000$, em apolices da divida

- . publica federal.
Art. 74. A directoria fica encarregada de confeccionar

regulamento interno da sociedade, nos moldes dos presentes
estatutos-, determinando a férnaa de escripturação, livros,
horas de trabalho, numero de empregados, vencimentos, exi-
gencias para propostas de bmprestimos, processo para sua
lacceitação ou recusa, e mais disposições inherentes.

• , Art. 75. Fie-a expressamente declarado que em tudo em
que forem omissos, estes estatutos servirão de fonte sub-
sidiaria ás leis reguladoras das sociedades anonymas.

Art. 76. Nenhum emprestimo, compra ou venda de predio
, ou terreno, construcção o uoutro emprego de capital, será

feito pela sociedade sem que obedeça ao processo, determinado
tem seu regulamento interno.

,	 Disposições transitorias
Art. 77. Estes estatutos entrarão em vigor depois de ap-

Rovados pelo Governo e acceitos pela assembléa geral.
• Até 31 de dezembro de 1913, a divisão dos fundos de que

trata o art. 22, será feita na razão de 60 0 1 0 para o fundo ina-
inovivel, 20 0 1 0 para o fundo de reembolso nos mesmos termos
tleterminadOs pelos antigos estatutos, e 20 °I° para o fundo

. r(lisPonivel.
• S.. Paulo, 3 de outubro de 1912. — Pela Caixa Mutua de

- Pensões Vitalicias, o presidente, Menotti Falchi.

-M.TA DA ASSEMI3LÉA . GERAL EXTRAoRDINARIA, REALIZADA EM 13
, :'	 •.	 .	 .. DE MAIO DE 1012 _•

..-.•"' 'Aos treze dias cio mez de maio de mil novecentos e doze,
.•. ãs nove horas da noite, na série da Caixa Mutua de Pensões Vi-

. --,Italicias, presentes setenta e quatro , (74) , socios fundadores,-

conforme consta das respectivas assignatura.s do livro de pre-
sença, todos legalm,ente convocados para os fins constantes da
ordem do dia que lhes foi notificado e : publicado pela im-
prensa, pelo presidente do conselho de administração, senhor.
Menotti Falchi, foi declarada aberta a assembléa, ordenando a
leitura da acta da sessão anterior, o que foi feito, e unanime-
mente approvado.

Então, pelo Sr. presidente, foi convidada a assembléa
eleger o seu' presidente, e secretario, na fátua dos estatutos,
sendo acchunados por proposta do Sr. I. F. Vilalta, para pre-
sidente, o Sr. Dr. lidnardo Pinheiro Lobo, o para secretario, o:
Sr. Dr. Vincenzo Alberico, os quitais tomaram os seus respecti-
vos togares, ordenando o presidente, depois de agradecer a es-
colha de seu nome e de seu companheiro do mesa, a leitura da
ordem do dia, que foi posta em discussão.

Era seguida, pede a palavra o Sr. Menotti Falchi, que fez
varias considerações, historiando as successiyas reformas dos
estatutos, reformas que teem alterado, em varios pontos, os pri-
mitivos estatutos da sociedade, e mostrando que a assemblétt
reunida Mirei expressamente convocada para manifestar sua ac-
ceitação sob 'o decreto n: 8.846, de 26 dejulho de 1911, decreto que;
com algumas modificações, foi confirmado pelo Governo, confor-
me o officio da hispectoria Geral de Seguro, de 27 de abrilde 1912;
do teõr seguinte: «O Exmo. Sr. ministro da Fazenda, por das,
pacho de 19 do corrente mez, resolveu, de acardo com o
parec.er desta Inspectoria, manter o decreto n. 8.846; de 26
de julho de 1911, devendo ser consignada como disposição
transitoria , a medida relativa á divisão de fundos, que será
feita na razão de 60 ojo para o fundo inamoviviel, 20 010 para o
fundo de reembolso nos mesmos termos determinados pelos
antigos estatutos, e 20 olo para o fundo disponivel, até -31 dedezembro de 1913.

Pinguem mais pedindo a palavra sobre este assumpto, f' o i
pelo presidente submettido á votação o decreto referido, conè
as modificações que introduzira na reforma do estatuto, ap.-
provada em assembléa de 9 de outubro de 1910.

Foram unanimemente approvadas as modificações a que
allude o mencionado decreto, ficando accentuado, por ,pro-
posta do Sr. Ernesto Nogueira, e approvação unanime da as. .t.
sembléa, que esta acceitava a modificação introduzida pelo 06..
verno, sobre divisão de pensões, por se tratar de uma medida
de caracter .governamental, imposta pelo Poder Executimi
para approvação da -reforma do estatuto, sem que tal acto
houvesse partido da Caixa Mutua, e sem que esta o houveise
acceito, a não ser nas condições expostas.

Ainda pelo Sr. Mepotti Falchi, foi convidada a assembléa
a manifestar-se sobre duas deliberações .tomadas pelo conselho
de administração, unia em 21 de março o outra em 22 d e julho
do , anno passado, deliberações que foram titias e que fixam
diversas retribuições a directores e syndieos, visto estarem as
importancias estabelecidas dentro do limite fixado pelo de-
creto n. 8.846. A assembléa por unanimidade de votos, ap-
provou as ditas deliberações do conselho de administração.

De novo pedindo a palavra ó Sr. Menotti Falchi, por elle
foi dito , que, na qualidade de presidente de . conselho de ad-
ministração, lhe cumpria de trazer ao conbechnento da as-
sembléa, uma proposta feita á Caixa para a compra do predio
onde a mesma tem sua sede, proposta na qual o pretendente,
pedia a fixação do preço que a Caixa exigia pelo referido lia-
movei; e, em reunião do conselho de administração e presente
a commissão-fiscal, conforme acta de 25 de abril do corrente
armo, foi deliberado pedir-se ao proponente a quantia liquida
de quatrocentos e vinte e cinco contos' de róis, (425:0008000),
de-terminando-se no caso do intermediario conseguir maior
preço de venda, o excedente, deduzida a commissão declarada
pelo proponente, fosse dividido em partes iguacs, entre
este e a Caixa Mutua de Pensões Vitalicias, sendo aquella
missão tirada do que o pretendente obtivesse acima do preçe
marcado. Ponderou o mesmo senhor que tal deliberação .foi
tomada com a inteira concordancia do conselho do adminis-
tração, e -commissão fiscal, reputando esta de grande alcance
a operação suggerida tendo em vista a renda diminuta que of-.
furco .° aquelle bmnovel. Entretanto, tendo o conselho de ad-
ministração deliberado nada fazer sem a approvação da as-
sembléa, vinha o presidente da sociedade submetter á delibe-
ração da mesma tal proposta, do mode a ficar a administração,
autorizada a realizar a operação unia vez que mereça a mesma
a approvação solicitada.

Pela assembléa foi approvada a deliberação tomada pelo
conselho de administração e commissão • fiscal,- investindo a
administração dos poderes Precisos para effecutar a trans-
acção nos termos e pela Cima constante - da resolução
ferida.

Pelo Dr. Plinio de -Godoy, foi dito que reputava de coa.:
veniencia. autorizar a assembléa á directoria a effectuar ()pe.
rações, quando opporiun0 reputasse, mediante cauções 'de lizzi
pothecas a juros modicos; para assim , Mei' melhor celebras

- - namento o deliberações das assembléas geres da sociedade.t- ,•—
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"I `PIAMO CWFICIAD	 __ai..." "Abrir de ma.
transarçÕés que maiores vant 	 iagená tragam á sociedade, sto,
entretaato, mediante a audiencia da commiasão fiscal.

Pelo Sr. Affonsu IVEclesis, foi proposto que a assembléa
conferisse poderes á directoria para a venda da chacara dá
al -45.m, por preço não inferior a 500 contos, transacção de alta
alcance á sociedade, pelas vantagens que immediatainente au-
fere.	 •

A assembbça approvou as duas propostas, dos Srs. Plinio
de Godo), e Affouso D'Ecteeis,

Em seguida, o Sr. Achille Camerine pede a palavra e
pondera que nos termo; do artigo 51, paragrapho unico dos
-estatutos, a assembléa é a unica competente para determinar
a distribuição dos bonorarios do conselho administrativo;
assim propõe que a verba fixada para esse fim, na impor-
Saneia de dons contos e quinhentos mil réis,mensaes, devem ser
div ididos deseguinte fórina: ao presidente, um conto de réis,
m•msit1; • ao secretario, quinhentos mil reis; e o restante aos
outros membros da directoria; proposta esta que é approvada
peta adgellIbla, abstendoese de votar os interessados, e fi-
mine& deliberado que taes vencimentos devem ter contados e
fasos desde primeiro de janeiro do corrente armo.

Pele Sr. Menotti Fachi, fui dito que. não tendo o .Governo
ting ia approvado a modificação dos estatutos, proposta em
assemblea de 21 de outubro de 1911, e deante das successivas
auedificações entendeu °oportuno, de accerdo com o conselho,
nomear uma commissão, presidida pelo advogado da Caixa
Dr. João Dente, e composta dos Srs. Antonio Paca, Dr. Edu-
ardo Loseld, Julio Buem) e Eduardo dos Santos, para revendo-
os, organizar urna codificação completa dos mesmos, de modo
a satisfazerem as actuaes aspirações do Instituto e a traduzirem
as deliberações das assembléas anteriores e determinações do
Governo.

Nesse sentida lhe cumpria declarar que o trabalho estava
condindo, com algumas modificações introduzidas, o que tudo
ia ser lido para ser submettido á debbaração e approvação da
assemblea. De facto, procedida a leitura dos estatutos, se-
gundo o trabalho apresentado, pela commissão referida, pelo
sacio Sr.Nicola Puglisi foi proposto que a leitura e a discussão
fossem feitas em capitulo por capitulo, artigo por artigo, para
melhor discussão e orientação da assembléa. Assim se proce-
dendo, foram os estatutos inominados, artigo por artigo, con-
forme relação em separado rubricada pela mesa da assembléa.

Esgotada a ordem do dia, pelo Sr. presidente da assemblea
foi consultada a rasa se tinha qualquer outra proposta a fazer
ou deliberação a tomar, e ante a resposta negativa da mesma
pediu a palavra o senhor Nicula Puglisi para propõe que a mesa
fie.~ alam hada a assignar a acta da assembléa, propondo
em seguida o lir. E. Loselti, um voto de louvor do presidente
E lk :1 seceetario. pela boa ordem dos trabalhos o que foi
unanimemente approvado pela st semblea.

S. Paulo, 10 de jun ho de 19124.

DECRETO N. 10.176—DE 16 DE ABRIL DE 1913 (4)]

:Mara o amarado ama a Companhia Nacional de Xeretada* ~Gira Para
um sumiço regular de tuougaudo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
neamlo de eutorizaçâo que lhe confere o n. X, do art. 52, da
lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, revigorado pelo art. 92,
Se lei a. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, decreta;

Arten unira. Fica autorizado o &mirado com a Com-
panhia Nacional de Navegarão Costeira para um serviço re-
furar da navegação, de aceórdo com as clausulas que com este
bá xrna, assignadas pelo ministro e secretario de Estado da
Viaçao e Obras Publicas.

ri m de Janeiro, 16 de abril de 191.3, 92° da Independeneia
# 2a° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
—

Clausulas a que se refere o decreto n.10.176, desta data

A sede da companhia será na cidade do Rio de Janeiro.

O sarviço de navegação que é objecto do contracto, consta-
r& das segeattes

1. Liehat Sid-Sorte, — entre Porto Alegre e Mamlos, assim
sub-d± DOU:

a) Urna viagem semanal de ida e volta, com inicio em dia
certo, entre Rio de Janeiro e Porto Alegre, com escala na ida

1.) Senados se por ordem.supte

Por SaidOs, Paranaguá, Flori:Infla/Mis,. Rio Grande do Sul
Pelotas, e na volta por Pelotas e Rio Grande;

-te) in1.1 viagem de ida e volta, em continuação da de mai.
trata a tenra o, entre Rio de Janeiro e Manaos, com escala
por Vieloria, Bahia, Maceió, Recife, Fortaleza, S. Luiz el
Belém.

Tanto na ida como na volta, e alternadamente, deverá è34
calar os portos de Saldarem e Itaeoatiara.

2. Linha sübsidiaria	 entre Rio de Janeiro é Portei
Alegre.

Será feita uma viagem de ida é volta, semanal, entre Rita
de Janeiro e Porto Alegre, com escala por Angra, S. SebasA
dão, Santos, 'guapa, Paranaguá, Antonia.a, S. Francisco, fiam
jahy, Rio Gratule e Pelotas.

3. LüdLa de cargas,—entre Rio de Janeiro e Porto Altgré
Rio de Janeiro e Recife. Uma viagem de ida e volta, quinzenal;
entre Rio de janeiro e Porto Alegre e entre Rio de Janeiro
e Recife, servindo os portas intenuediarios, segundo as coo,
veniencias commerciaes.	 s*

Paragrapho unico. Fica entendido que, devendo as vila
gens ;das tenras a e b ser feitas em proseguimento ou erten.,
são umas das nutras, iniciadas as da letiva 6, na fórma deste
contendo, constituirão as duas sub-divisões o serviço da linha
continua aqui denominada Sul-Norte.

Fica, outrosim, entendido que ah escalas de Iguape, S. Sé-1
bastião o Angra dos Reis são exeluidas da linha Sul-Norte,
mas Mel/lidas na linha subsidiaria Sul, de, que trata esta dna.,
suta, pela farto de não poderem os vapores empregados no
service daqiu• Ila linha, segundo a clausula V, fazer as ditas
escalas, eut.virtude da diffieuldade na entrada dos portos res-
pectivos; melhoradas as condições destes, o Governo poderá
exigir as ires escalas de que se trata, no serviço da linha Sul..
Norte, na fórina da clausula V..

III
O serviço da linha Sal-Norte será feito até Recife desde

a data da assignatura do contracto, e começará a ser executado
até almaes, na fôrma da latira b da clausula Ii, dentro do
prazo de um atino, contado da mesma data..

IV
Eira entendido que além das viagens aqui determinadas

para cada uttia das linhas da ilausula II, .poderá a oentractan-
te fuer 011irad rui caracter extraurdinano, para altender aos
interesses do comi/lerdo.

AVill das lee. alas determinadas para cada linha, poderá
outrosim o Governo, de aceórdo com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimil-as ou substituil-as pelas que
mais consentiam aos interesses geraes, sem onus para os co-
fres pelditeri e som prejuizo na subvonção que fôr devida á
C011itactunl e, na fôrma deste contracto.

V
Os serviços de navagação da linha Sul-Norte serão feitos

com vmipres de passageiros e cargas, dispondo de accommo-
dações para ii passageiros de 14 classe, e de alojamentos cont
camas para 100 de 3° classe, eain capacidade minima para
1.650 toneladas de carga, excluides os 250 metros cubicos d'è
campai OUSendivrid de serem augmentadas, á
medida ima si ine.ifestarom as necessidades; eeses vali-orca
deverão oesenvidser a velacidade minima de 12 milhas .tor
hora e ser doi :elos de illtuninaçã4 e ventilação Medram-ia,
apparelhos hydrindieos para carga e descarga, machinas de
desinfecção, bendeis e apparelbes automaticos para extiácção
de inceaaio e apparelbos de telegraphia Sem rio, Com o alcali=
co suffieieni• • para se corresponder com as installações exis-
tentes na eost a lnazileira.

A vont redimia empregará no serviço subvencionado os va-
pores e n ra drimminados ettajulnia, a fiapenma, eltapucaa e alta
tilme, munidas de todos os aperfeicdamentos acima citados, 4
mais dez, que deverão satisfazer as condições ennumeradas na
TPinleird parle desta clausula.

Pata as dentais linhas a contradante aproveitará os va-
pores que iy.s Sii4 1 actualnemle, Doa quaes, em prazo rasoavel -
mareado peta tespectoria Geral de Navegação, badanará appa-relhos de 1i . 111;,DIDia snill

Logo que as çondições de navegabilidade dos carmes iate.;
riores e da barra do Rio Grande do Sul o permittirem, a to-
nelagem o vellieidade dos navios a serem construidos pela
contractaule, dessa época em diante, serão augmeffiadase

Os planos dos navios a construir para o serviço do cen-
trado serão sujeitos previamente a approvação do ministro
Ia Viação e Obras Publicas.

Sendo tutanos os navios, far-se-á a sua incor poração á
frota da conteadante, de acanto com as condições regulaA
atentares videntes; nessa occas'i40 a contractante apresentará
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Inspectoria Geral de Navegação os documentos comproba-
torios do custo dos navios e unia relação dos seus aprestos e
pertenças.

VII
O numero de embarcações ()Minarias e de salva vidas,

de cintos de salvação, a quantidade de sobresalentes e apres-
tos indispensaveis ao serviço mitifico, bem como os objectos
destinados ao uso dos passacHros, serão fixados em tabella
especial, organizada pela contr ae jante e submet tida á appro-
%ação da Inspectoria Geral de-Navegação.

VIII
Para evitar a interrupção do serviço de qualquer das

linhas, a contraclante obriga-se a substituir immedialamente
os çapores que se É.ornarelli imprestaveis para a navegação ou
se perderem em sinistros, por outros que se approximem
mais possivel das condições exigidas na clausula V. A substi-
tuição feita nestes turruns sí se tornará, porém, effectiva si,
a juizo do inspector geral dkk Navegação, as novas embarca-
ções satisfizerem perfeitamente ás necessidades do serviço.
No caso contrario, ficará a contrai:Á ante obrigada a adquirir,
dentro do prazo maximo de um anno, outras que reunam
aquellas condições, caducando o contracto, si dentro desta
prazo não se tiver dado a sua substituição.

IX
Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, fi-

carão as embarcações da contractante sujeitas ás que forem
julgadas necessarias pelo sub-inspector de Navegação.

X
Os navios da contractante pisarão de isenção e regalias

de paquetes, ficando. porém. sujeitos aos regulamentos da In-
speetoria Geral de NaNegação, Policia, Saude, Alfandega e Ca-
pitania dos Portos.

Os dias e horas de partida, o tempo de demora em cada
Porto de escala e a duração da viagem, serão regulados pelo
sob-inspector do Navegação e sujeitos á approvação do Go-
verno, dentro de uni mez, contado da data do contracto.

XII
Dentro do prazo de um mez, contado da data da assigna-

lura do contrario, submetterá a contraetante á approvação do
Governo as tabellas de passagens e fretes, que terão de vigorar
no serviço contrariado, e serão reduzidas, em relação ás actuaes,
waximé para os generos de producção local. Estas reducções
serão ampliadas á proporção das facilidades da navegação nos
carmes interiores r barra do Rio Grande do Sul.

Estas labellas não poderão ser alteradas e serão revistas de
dons em doUS annos de mutuo accôrdo.

A contraclanie apresentará, oulrosim, á approvação do
Governo, para os effeitos da clausula XVIII a tabella das dis-
tancias entre diversos portos.

•
XIII

contractanle obriga-se a transportar gratuitamente:
'' 1°, o inspector geral e os fistmes de Navegação, quando
viajarem em serviço:

2°, o empregado encarregado do serviço postal;
3°, as malas do Correio, nos termos da legislação vigente,

fazendo-as conduzir de bordo para terra e vice-versa, pas-
sando e exigindo recibo:

4°, os dinheiros publica-is, na fórma da lei em vigor;
5°, os objectos remettidos á Secretaria de Estado da Via-

ção e Obras Publicas ou quaesquer repartições a cIta annexas
b os destinados ás exposições officiacs ou favorecidas pelo Go-
verno;

O°, as Sementes e mudas de plantas destinadas aos jardins
Sabeleciment os publicus ou ás sociedades de agricultura

auxiliadas pelo Governo.

XIV
contraelante obriga-se a eoneedor em seus paquetes,

transporte com o abatimento de 50 olo sobre os preços das re-
spectivas tabeilas, para a forca publica ou escolta conduzindo
presos, e com 30 Mo para qualquer transporte leito por conta
da União ou dos Estados.

XV.
A contractante obriga-se a estabelecer trafego mutuo com

as linhas de navegação e vias-ferreas que venham ter aos por-
tos servidos pelos seus vapores; os aceOrdos promovidos pela

contractante serão submettidos á approvação do ministro da
Viação e Obras Publicas.

XVI

A eontrattante obriga-se a só fazer transporte de inflani-€
7/laveis e explosivos, em vapores exclusivamente de carga..

XVII
A contraetante deverá apresentar, trimensalmentê, ao sulia

inspector de Navegação quadros estatisticos minuciosos, con-
forme modelo que este formulará, sobre o movimento de passa-
geiros e carga, o consumo de combuslivel e lubrificantes, dis-
criminando-os quanto ti qualidade, peso, volumes e fretes re-
cebidos, por fôrma a se poder computar com exactidão a renda
de cada viagem. Apresentará igualmente até 15 de março, a
cópia do balanço do anno anterior, inclusive a conta de lucros
e perdas, em ordem a que possa ser conhecida a sua renda li-
quida e as despezas de custeio e conservação de seus vapores.•

XVIII
Em retribuição dos serviços prestados pela linha Sul-Norte,

de que trata a clausula II, a contractante receberá a subvenção
de quarenta contos de réis (40:000$) por viagem redonda com-
pleta, entre Porto Alegre e Mantios, ficando a mesma subven-
ção reduzida a vinte contos de réis (20:0008) por ,viagem re-
donda da mesma linha, emquauto a contractante não puder ir
sinão até Recife. Esta subvenção será paga mensalmente no
Thesouro Nacional, mediante requerimento acompanhado do
attestado do sub-inspector de Navegação. O calculo da sub-
venção, todas as vezes que, por motivo de força maior devida-
mente comprovada, não puder ser completa a viagem redonda,
será feita pela divisão total da subvenção (quarenta contos do
réis) pelo numero -de milhas navegadas na viagem redonda
completa, numero esse determinado na tabella das distancias
de que trata a clausula XII, sendo o quociente multiplicado
pelo numero deinillias da viagem incompleta.

Eniquanlo tis viagens da linha Sul-Norte só se estenderem
até Recife, o calculo da subvenção, no caso de viagens incom-
pletas, for-se-lia do mesmo modo, servindo de dividendo a
quantia de vinte contos de réis (20:000000).

XIX
Salvo caso de força maior, devidamente justificado e fie-

cedo pelo ministro da Viação e Obras Publicas, ficará a CCM-
traclante sujeita ás seguintes multas:

I°, da quota da subvenção correspondente a cada viagem
da linha n. 1, da clausula II, pela suppressão de qualquer
deltas, e mais cincoenta tpor cento sobre a referida quota; do
10:0005 a 15:0005, pela suppressào de cada viagem das linhas
ns. 2 e 3;

2°, de 300$ a 500$. além da perda da subvenção respectiva,
no caso de interrupção de viagem encetada; si, porém, a in-
terrupção fôr devida a raso de força maior, não se verificará
a multa, mas o concessionario perceberá apenas a subvenção
correspondente ao numero de mintas navegadas, calculadas do
accórdo com a clausula auterier;

3", de hW a 3u05, pelo periodo de cada seis horas exce-
dentes a que tôr marcada para a sabida;

4°, de 200$ a 1:000S, por infracção de qualquer das clau-
sulas para a qual não haja multa especial.

As multas serão impostas pela Inspectoria Geral de Na-
vegação, por proposta do sub-inspector, rola recurso ao mi-
nistro tia Viação e Obras Publicas, e deverão ser pagas no '[be-
souro Nacional dentro do prazo maXi1110 de dez dias ou des-
contados do primeiro pagamento de subvenção que a contra-
elaule tenha de receber.

XX
Ema caso de interrupção total ou parcial, por mais de

uni mez, do serviço contrariado, pagará a contractante uma
multa correspondente á metade da renda bruta mensal, cal-
culada peia média dos cinco mexes anteriores; ou, si o Governo
preferir, mandará fazer as viagens por sua conta, indemni-
zando a contraciante todas as despezas e mais 50 °1° das
mesmas, como multa.

Na falta de execução do serviço da linha Sul-Norte, dentro
do prazo marcado na clausula III ou no caso de multas re-
petidas, dar-se-ha a rescisão do contracto de pleno direito,
por decreto do Governo, e sem dependencia de interpellação
ou decisão

Dada a rescisão, não poderá a contraetante reclamar in-
demnização alguma por prejuizos que lhe possam resultar,
e perderá a caução de que trata a clausula seguinte.

XXI
Em garantia da execução do contracto, será depositada no

Thesouro Nacional a impertainiuU 100:000k tal opala Qoi*
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rente Ou lautos e dividas da União, apresentando-se o do-
çurnento desta caução no acto da assignatura do contracto.

.	 XXII	 ..
- Para as despezas de fiscalização, a eontractante entrará,

adiantadamente, para o 'acocoro Nacional, com a irnportancia
de 6 :000• semestraes.

XXIII
-A contrartante obriga-se a fornecer dos seus denotados
no Rio de Janeiro e nos &alados, o carvão de que necessitarem
os navios da Armada Nacional e os demais services federaes,
quando não puderem nem er-se de outro modo. 	 --

XXIV
' O Governo poderá inclinar temporariamente . todos ou

Parte dos paquetes da coutractante., indemnizando-a da renda
liquida que couber a cada unia das embarcações occupadas,
avaliada pela média das iagens nos 12 mezes que precederem
a data da occupação.

No caso de fretamento de qualquer de seus vapores para
servir de tender aos navios de guerra, o preço respectivo será
estipulado mediante amoedo. .;

XXV
' Em caso de desintelligencia entre o Governo e a contra-

clante sobre a applicação de qualquer das presentes clausulas,
será a questão resolvida por arbitramento, segundo as formas
legaes, ficando entendido que elle não poderá ser destituido
para os casos de multa, rescisão ou outros claramente resol-
xidos pelas clausulas contractuaes.

XXVI
A contraetante obriga-se acumprir fielmente todos os

regulamentos que existem ou vierem a existir, referentes e
applicaveis ao serviço de navegação contractado, e que não
contrariem as presentes clausulas.

XXVII
O contendo vigorará pelo prazo de 15 nonos, contado da

dela da sua assinatura, e não poderá ser arrendado ou transte-
xido sem prévia autorização do Governo..

XXV"
Na data da assignatura do presente contracto fica de

nenhum atreito o que foi celebrado entre o Governo Federal e
a contractante, de accordo com O decreto n. 6.923, do 9 de
abril de. 1908.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1913.= 10:té Barbosa Gon-
çalves.	 -

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 23 do corrente foram nomeados:
Wilson Backer Ligou de Araujo, para o togar de 4.° escripturario

da Alfandega de Maceió, Estado de Alagóas;
lactava° de Deus Freire, para o togar de ajudante de guarda-mor

da Alfandega da cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande do
Sul;

Francisco Lourenço de Freitas, para o togar de thesoureiro da
Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo.

-- Por outros da mesma data, foram nomeados para Alfandega
de Corumbá, Estado de Matto-Grosso;

Inspector em commissão, o 3° escripturario da Alfandega do Rio
de Janeiro Aurelio Flores;

Para identica conunissão na Alfandega de Florianopolis, Estado
de Santa Catharina, o 2° escripturario da Alfandega de Santos, Es-
tada do 5. Paulo, Sentindo Augusto \Vernet.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 16 do carente foi reformado, a pedido, de con-

formidade com o alvará de 16 de dezembro de 1790 e lei ri. 2.290,
de 13 da dezembro de 1910, o capitão tenente engenheiro maehinista
João Candido Rodrigues, no mesmo posto e com o respectivo sido e a
graduação de capitão de . corveta, percebendo mais seis quotas na
razão de doas, por cento sobre o seu soldo aunual, visto contar. 31atines, um mez e dias de serviço.

_tenor decretos de 19 do corrente:
Foi reformado, a pedido, de conformidade com o alvará de 16

de dezembro de 1790, rosoluçào de 30 do outubro de 1319, derroto

n. 29, de 8 de janeiro de 1892 e lei n. 2.290. de 13 de dezembro do
1910, o contra-almirante graduado Manoel Joaquim Nobrega de Vas-
conceitos, tio posto e com o soldo de vice-almirante e a graduação do
almirante, percebendo mais 16 quotas na razão de doas por cento
sobre o respectivo soldo animal, visto contar 11 annos, tres ruezes
e dias de ::.OrVit:O.

Fui graduitdo de conformidade com a lei n. 1.215, de ti 4e
agosto de PM no Corpo da Armadar no posto de contra-almirante,"o
capitão da mar r guerra Pedro Paulo de Oliveira Santos.

Ministerio da Guerra
O Pr admite da Republica des Estados Unidos do Remia usando

da attribliaão mie lho confere o art. 18,o. G, da Constituição, resolve
pari ' par ;t' sentonciados iuditares c:distantes da relação que a este
acomi ,aida, N, ,;i2nada pio general da divisa° Vespasiano Gonçalves
do Aline-i a avie e Silva, ministro de Estado da Guerra, o resto do
tempo mei lhes falta para cumprirem as renas a que foram conde:a-
li:ELS par sena teças do Suprema Tribunal Militar.

Rio ile. Jan•iro,21 de abril de 1013,02 • da Indepandencia e 95° da
Republica.

Uniam 11, na Fossen
Vesea Ádito Gm:çaltes	 Albuquerque e Sika

Maça° dos sentenciados militares perdoados por decreto dastx
data, á nual se rerüftl O mesmo decreto

Soldado 'Nauta Martins de Araujo, condenmado por sentença
do conselho do guerra, confirmada pelo Supreino Mima! Militar, a.
seis mui sde prisão com trabalho, p.ar crime de deSera0.

Sibidado Josa Ramos, condemnailo por sentença tio conselho de
guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal Militar, a 22 mexes e 15
dias dinwisão com trabalho, por crime de deserção.

Sol ' alio Cyrillo Ribeiro dos Santos, coudemnado por sentença do
Supremo Tribunal Militar a 22 meses e 13 dias de prisão com traba-
lho, por crime de deserção.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1913. — Vespasiano Goneolves de
Albuquerque e Silva.

Por decie3tos de 21 do corrente moa:
Foram reformados:
De accórdo com o disposto no art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de

dezembro de 1910, a pedido, o tenente-coronel da arma de artilharia
Jed, Gonçalves de Almeida, visto coutar usais de 25 umas de sor.
viço ;

De accórdo com -o disposto no art. 1° do decreto n. 193 A, de 30
de janeiro de 1890, o 20 teneute Fetix Pinto do Arruda, o de total/alo
com o decreto acima e as vantagens do art. 13 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, os 2' tenentes José de Araujo Seitas e Fran-
cisco Freire Barreto, todos da arma de infantaria, visto terem attin-
gido a idade para a reforma compulsoria.

Foi mandada contar de 6 de janeiro do corrente anno a antigui-
dade de posto do 2° tenente José Notava' Francisco de Lemos, visto
ter-se verificado competir lha essa antiguidade.

Foram transferidos:
Na arma do engenharia, o tenente-coronel Felix Fleury de Souza

Amoldai, do quadro supplementar para o ordinario, sendo classificado
no 2, batalhão

Na avma de artilharia, os capitães Mauoia l Theophilo da Costa Pi-
;moiro, da 24 bateria do do 4° batalhão para o cargo de ajudante do
3° batalhão, e Rumando Borges da l e bateria do 7° para a 2• do
8° batalhão.

Foram classificados:
Na arma de engenharia, o coronel Antonio Feliz de Souza Amo-

rim e o teneute-ccronel João José de Campos Curado, nu quadro.
supplementar.

Na arma de artilharia:
O major Jonathas Borges Fortes, no estado maior do 4° regi-

mento;
Os capitães João Aurelio Ortegal Harbrsa, na 1 • bateria do 7° ha-,

talhão, e Plsilailelpho da Cunha, na V. bateria do 4° batalhão.
Attendendo á necessidade de equilibrar os principios de estudo e

antiga' lade para a promoção ao segundo posto da arma de cavalla-
ria e do aed/rd0 com o parecer da commissão de promoções de 28 do .
marro lindo, f,.)i declarado que os P" tenentes da dita arma abaixo
mencionado.; deverão ser considerados com as antiguidades
cadas:

Boiando da Costa Maia e Adalberto Dinis, da 4 de setembro;
Dionysio Anoso Fernandes. de 13 de setembro, com anti g uidade de
29 do dezembro de 19o8; Elirm Souto. de 9 de outubro; Astorico
Queiroz, de 4 de novembro; Angelo Fiorentino da Cunha e Manoel
Alexandrino Ferrdra da Cindia, de 4 de novembro; Arthur

gues Ti/o, foréelino Bendronulo dd Silva Prego, ROMS te da Velgd
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Abreu e An gusto g ia Cunha lamino Etratla, dc 13 da novembro ; Ro-
dolphe, Manha, de 18; José Btinftei) da Souza Pinto, da 23 da de-
zembro, tido de 1912; Benedielo CID.litlo da Cruz e Anto-
nio Leite Pinheiro Alvegg , de 6 do janeira; Luiz Miriam) de Barros
Fournier, de 11 ti; janeira ; Arthnr 0; ,:Ar Mwiel da Silva, de 22 da
janeiro ; Isauro 11citera o Esta gio G en as da Abreu, de 19 de leva-
reiro; instile, de Menezes Flora2ta da 3 de março ; Abrelina de Ma-
nes Pires, de 12 de nial .ço, tudo de 1913.

Ministerío da Viação e Obras Publicas
Por decretes de 23 do corrente, foram aposentados os seguintes

'nominal-1os:
Braz José de Mello. DO legar de chata de secção da Sub-adininis-

tração dos Correios de Campanha, tio Estado do Minas Genes, e José
Gomes da Cruz, nu de agente postal de l a classe, de Paranaguá, no
Estado do Paraná.

Ministeri.o da Agricultura, Industria
e Comniercio

Por decretes de 15 do corrente, foram nomeados:. 	 •
relia Charlier, para, em commissão, exercer o cargo de chefe da

secção agronnmica da estação experimental para a cultura da inani-
çoba e da mangabeira no Estado da Bahia;

Cl eliefa da secção agronomica da estação experimental para a
cultura da mania:oba e da mangabeira no Estada da Bahia Felix
Charlier, para exercer o cargo de director da mesma estação expe-
tiotelital;

O Dr. Ernesto Malta-4 para, em commiss5o, exercer o cargo de
chefe da estação biolo gica da estação experimental para a cultura
da inaniçoba e da mana:W .31ra no Estado da Balda;

O Dr. Valdemar Alexis CRI01)11, para, eia cominissão, exercer O
cargo da chefe da seccão de chindea da estação exp.:ria/anta' para a
cultura da maniçoba e da mangabeira no Estado da Hilda.

- Por outro de igual data, foi declarado seio elícito o da 12 de
março que nomeou o 'engenheiro agi •onoino André Lefevre para o
cargo da chefe da secção a gronornica da estação experimental para

Cultura da maniçoba e da mangabeira no Estado do pianby, por
não ter o mesmo tomado posse no prazo legal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exponente de 16 da abril de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamento
no Thesoun Nacional:

De 16:2825136, fornecimentos feitos á Repartição da Policia no
mez de março (aviso is. 1.898);

Da 8:010S, trabalho, executados no Instituto Oswaldo Cruz em
março (aviso n . . ti'aid:

Da 2:6195670, fornecimentos feitos á filial do Instituto Osvaldo
Cruz, em Bellu Horizonte, no inoz de março (aviso ti. 1.700);

Da 6:0285, fornecimentos foilos á Golonia Correccional de Dons
Rios em março (avisa it. 4.701);

Do 8705, fornecimentos feitos á Secretaria do Policia em fevereiro
(aviso n . 1.702).

Solicitou-s • antdc entrega ao pagador da contadoria da Brigada
Policial, como despeza comprovada, da quantia de 3:9795500, para
pagamento do pasinal civil que trabalhou na installação de appare-
lhos e caixas de avisos ponches cio março (aviso n. 1.703).

Requerimento despachado

h. ãlaria Clara Ferreira de Almaila, viera e inventariante
bens do seu falleeido inari lo, Aiit,oiiio 13 Minei la, pedindo restituição
de canções por elle feitas,na impartancia do 10:000S, para garantia
contracto CateheadO COBL Cge 111.BÚSICEB).- ApresBule termo de numa
tariante.

Dial?
S li . itaraft-se ao álinistario da FiltalIda Og seguintes pagamentos

no Th ig oiro Nacional:
• I :0:105, aju ia de custo, relativa á 24 sessão da 8' legislatura,

a cada tun dos seguintes Sanadores: Victoriva Monteiro, Luiz Vianna
e João Ribeiro da Britta (aviso n. 1.717);

De 8115100, acquisição do um apparelho uni/abatato» para O
Hospital Nacional d3 Aliena los (aviso si. 1.716);

Da 20:8213419, folha do pessoal subalterna do Hospital Nacional
de Aliena los, do maz de março (aviso n. 1.71II;;

De 805 mensaes, importam:ia da differença entra o soldo que
percebia o olficial reformado da Brigada Policial Manoel de Assuai-
aça.) e Silva e aquglle a que tem direito em virtude da /melhoria de
reforma que lhe fui concedida por decreto de 10 de julho de 1912
(avisa a. 1.720);

DI 18:0003, acquisição de um automovel para o serviço deste mi-
nisteria,	 mez de março (aviso n. 1.721);

Da 300$, conservação teclados do Didático do Neuropathologia,
relativa ao mez de março (aviso n. 1.722);

De 5875100, aluguel, relativo ao mez da março, do predio oc-
cura lo pelo eseriptorio de obras deste ininisterio e fornecimentos fei-
tos á mesma repartição (aviso n. 1.723).

Solicitou-se ainda entrega ao director da Casa de Correcção da
quantia do 416$931, para erfectuar o pagamento dos salarios dos pe-
nitenciarias, relativo ao mez de inarço (aviso ri. 1.718).

Dia 18
Solicitaram-se ao Mini4erio da razoada os seg,nintes.pagri-

montas:
Na Camara dos Deputados
loa 1:9003, ajuda de custo, rolativa á 92. sessão da 8' legislatura,

a cada uni dos seguintes deputados: Antonia Augusto de Lima, trinou
de M3110 Machado, Antonio Augusto Carvalho Chaves, Antonio Munia
Sodre de Magda, Joaquim l'iras Munia da Carvalha, Mitonio José.
da Costa knii0E, Francisco Ferreira Braga e Raul Alves (aviso
n. 1.731).

No Thesoora/Naci
Da 2:5035, alugueis dos predigas °ocupados pelas delegacias tio

sande, relativos ao moa de março (aviso ti. 1.728) •
Da 2455200, fornecimentos feitos, no traz de fevereiro, á Calunia

Correeeional da Doas Rios (avisa n. 1.728)
Da 200$, aluguel do ancila oecupado pala 1' Pretora Civel,

mez de tuaro (aviso th 1.722)
Do 18:0103101, IOVIICCBIEBIBES feitas ,k Escola Preiwanitoria Quinta

de Novembro em fevereiro(aviso tt. 1.730)
Da 1:3135500, indemnização ao almoxarife do Instituto Oswaldo

Cruz, da despazas de prompto pagamento effectuadas 110 mez de
murça (aviso n. 1.727).

- Transmittiram-se os procaso4 de dividas de exercidos finduS
nas importaneias de 4203, 4:$, 116500 2, 5 1 3 155 750 , 361$875,
1:372:1 500, 1505500, MOS, 948, 1:G135057, 6:1835250, 2:3015930,
6225500, 1:7985, 9003830, 5688890, 2335230,7603800, 603200, 525200,
013300, 1665400 e 3015900, de que são credores A. J. Pereira do
Barbado (avisa n. 1.736), Companhia Rio da Janeiro City tropeou-
menti Limitai (aviso n. 1.737), Antonio l'edro da Cunha ( aviso
a. 1.738), Antonio de Almeida (aviso n. 1.739), idem (avisa n.1.740),
Fernandas Malan) & Comp. ( aviso ii. 1.741), GOIDOS Pereira (aviso
n. 1.742), Fontes . .Carda & COMI). (aviso ii. 1.713), Gomes Pereira
(avisa n. Societé Anoupna tu Gaz (avisa n. 1.745), Gomas
Pereira (aviso n. 1.716), Dr. Sebastião Cardoso :aviso ti. 1.747),
Itedrigues Teixeira & Burges (aviso n. 1.748), ideai (aviso n. 1.749),
R. Fernauctes Leite (aviso a. 1.751d idem (avisa 	 1.751), ideia
(aviso 1.752), idem (aviso n. (.7513), Piamos & Werneek (aviso
a. 1.751) idem (aviso n. 1.755), Moreno Bulido & Comp. (aviso
n. 1.756), Dr. Lidnio Athanasio Cardoso (avisou. 1.757) e José da.
Silva ()riflo & Comp. (aviso ti. 1.758).

Requerimentos despachados.
• D. Maria Clara Ferreira de Almeida, viuva e inventariant3 das

bens deixados por seu fallecido marido, Antonio de Almeida, pedindo
pagamento por exercidos findos de diversas contas.- Requeira sepa-
radamente.

D. Ft•ancisca de Jesus Corrêa Caminha, viuva do bacharel Ante-
nio Fornira dos Santos Caminha, secretario aposentado da Reparti-
ção da Policia do Estado do Rio de Janeiro, pedindo certidão doa
vencimentos de seu finado marido. - Dirija-se ao Ministerio da Fa:
zoada.

F. Ferreira da Silva, pedindo pagamento por exercidas findos da.
quantia de 1645, de fornecimentos feitos á Directoria Geral do Sauda
Fabrica em outubro de 1912.- Requeira separadamente.

Policia do ristricto Federal
Por actos da 24 do corrente;
Foi nomeado 20 suppleute do delegado do W tlistrielo o  4L.

Osvaldo Nobrega do Ves000celloL;
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Foram transferidos os 1°. supplentes Dr. João José Moraes, do
8° para o 13° districto, e Dr. Alvaro Maria e Barros Vaseoncellos, do
13° para o 8° districto,

Ministerio da Fazenda
• 1%linisterio da Fazenda—Circular n. 12 —Em 23 de abril de 1913

De conformidade com o que foi resolvido sobre a representação
da Directoria do Gabinete, declaro aos Srs. chefes de repartições su-
bordinadas a este ministmio, para seu conhecimento e devidos fins,
que as pessoas estranhas nomeadas para empregos de Fazenda de-
verão tomar posse e entrar em ~mimo doe seus Jogares dentro do
prazo mexi= de GO dias, contado da data da publicação oficial da
nomeaçao.—Francisco SaLles.

.n11

• Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro :
Leonel José Jorge, 30 enleia' aposentado da Directoria Geral

dos Correios, pedindo para ser submettido a nova inspecção de saude.
—De accórdo com os pareceres. Dirija-se ao eliansterio da Viação.

José Lino de Oliveira Leite, pedindo restituição da quantia de
2898800, proveniente de despezas feitas com a escriptura do permuta
de terrenos entre Joaquim Marinho e a Fazenda Nacional. — In-
deferido.

Prefeitura Municipal do Nitheroy, pedindo, por equidade, reducção
de taxa para as obras de cobre e tecidas de seda importadas com
destino ao serviço (onerado superintendido directamente pelo llos-
pital de S. João Baptista.—Selle os documentos de fls. 2 e 3.

Vaseoncellos & Comp., pedindo para ser cancellado o livro do
registro do movimento do estampilhas que foi substituido.—Dirijain-s)
á Recebedoria do Diatricto Federal.

— Sr, presidente do Banco do Brasil:
N. 25 — Em attenção ao polido constante de vosso oficio de 7

do vigonto, communico-vos, para os devidos ' fins, gim a Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas foi autorizada pela ordem telegraphica
da Directoria do Gabinete deste Ministerio do dia 19, a receber vales
ouro qua de conta desse estabelecimento ondule a firma Draga,
Vieira ez Comp., de Porto Velho, naquelle Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 20 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi de-

signar o Dr. Mastim Diniz Carneiro para exercer o legar de fiscal dq
Governo junto a Souguières A. Daniel, contractante da construcção
do grande Hotel Moderno de S. Paulo.

— Sr. Dr. Mastim Diniz Carneiro:
N. 30— Communico-vos, para os fins convenientes, que resolvi

designar-vos para exercer o legar de fiscal do Governo junto a Sou-
guieres A. Daniel, coutractante da coustruçcão do grande hotel
Moderno de 3. Paulo.

EXPEDIENTE DO ED. DIRECTOR

Addiennento ao do dia 22 de abril de 1913
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 216— De emérito com o despacho do Sr. ministro, de 12 do

corrente, incluso vos remetto, para os devidos fins, o processo de
fiança no valor de 4:7008, prestada por Francisco Joaquim Pereira e
Amado Pereira Dias ein garantia da responsabilidade de Romano
Gonçalves Pereira Bastas e da dos sans propostos tio logar de collectoe
das rendas federaes em Rio Bonita, Estado do Rio de Janeiro, e assim
constituida: 4:400$, representados por seis manho sa da divida publica
ns, 350.218 a 330.251 e 5.032 e 5.033, as mimsiem no valor nomi-
nal de 1:0005 cada uma e as ultimas do de 200$. de propriedade do
primeiro fiador, e 300$ em urna caderneta da Caixa Econemica
n. 383.602, com o deposito de 5005237, pertencente ao segundo
fiador.

N. 2I7--De posse do oficio ri. 809, do 9 de setembro do anno
passado, em que solicitaes o pagamento da ajuda de custo para pri-
meiro estabelecimento ao 30 eseripturario desse tribunal, bacharel An-
tonio Viçoso de Moraes Jardim, desi a

'
eado por essa directoria para

auxiliar o serviço de tomada de contas tIO diversos thesoureiros da De-
legacia Fiscal em Minas Geraes, cabe-me declarar-vos, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro, de 11 do corrente, que ao referido
funccionario não compete a ajuda de custo solicitada por agueiro
officio.

—Sr. inspector de Seguros
N. 110—Junto vos rissois°, para os devidos fins, o processo en-

caminhado com o vosso onda n, 130, de 2 do corrente mez, rafe.
rente ao requerimento PA» que a soeiedado de peculios o rendas por
mutualidade A Americana, COM sOde na capital do Estado de Per-
nambuco, pediu autorização para illneCIOIEIE.

— Sr. inspector geral da Companhia abegyana de Estradas do
Ferro e Navegação:

N. 115 — De ordens do Sr. ministro, peço providencieis no sen-
tido de serem concedidas passagens em t° desço, entre a estação de
Campinas e a de Araguary, para o 2° escripturario do 'Mos te i ro Nacional
fobias Candido Rios, nomsado para exercer, cru coininissão, o legar
de delegado fiscal do mesmo Thesouro no Estalo ds Goyaz, e para sua
esposa, o bem assim transporte da respectiva bagagem, correndo as
despezas por conta deste miaistario.

— Sr. agante da E,tra ..1a. de Ferro de Goyaz, na estação do
Araguary

N. 116 — De ordem do Sr. ministro, paço providencieis no sen-
tido de sarem concedidas pass iussiis em 1 4 elass) entre essa estação e
a de Anhanquara, ao 2° eserioturario do Thesonre Nacional Tobias
Candido Aios, nomeado para exerser, em maanissão, o lagar de de-
lesado fiscal do inesmo Thesouro nesse P.stado, e á sua esposa, e bem
assim transporte da respectiva bagagem, correndo a despesa por
conta deste ininisterio.

— Sr. director gerente do Llayd Brazileiro:
N. 117—Peço providencieis no sentido de ser conce rlida passagem

em 1 3 classe, entra o porto desta Capital e o de Pelotas, Estado do
Rio Grande do Sul, para Euelides Machado, nomeado guarda-mós'
da alfandega daquella cidade,

— Sr. agente da Estação Central da Estrada de Ferro Central
do Brasil

N. 118—Poço providencieis no sentido de serem concedidas pas-
sagens em 1 4 classe, entre esta Capital e a do Estalo da S. Paulo,
para o agente fiscal dos impostss án consumo na 1° circiimscripção do
Estado do Rio do Janeiro Vicense Liserra,designado para inspeccionar
as eircumscripções do Estado dó Coyaz ; bem assim transporte da res-
pectiva bagagem até 120 kilos.

— Sr. superintendente da The S. Paulo Railsvay Company Li-
iuited

N. 119—Peço providencieis no sentido da serem concedidas pas-
sagens em P classe entre a Estação da Luz e a de Jundiaby, para o
agente fiscal dos impostos de consumo na 1° circumscripção do Estado
do Rio de Janeiro Vicente Lisura, designado para inspeccionar as

EXPEDIENTE DO ER. annsTnei
Dia 23 de abril de 1913

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores;
N. 63—Cabe-mo communicar-vos que, tendo a Alfandega desta

Capital providenciado afim de que o vapor &Rema° Tucuman, a che-
gar brevemente a esto porto, descarregue para os seus armazens, será
attendida a solicitação que me fizestes no aviso n. 606, de 15 do cor-
rente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Marinha
N. 28—Cabe-me communicar-vos, para os devidos fins, que por

não ter sido recebido em tempo opportuno vosso aviso n. 535
' 

de 29
de março prestam findo, deixou de ser a Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catherine habilitada com o credito a que nelle vos
referis. s-

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

-- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 83—Cumpre-me encaminhar-vos, para os devidos fins, a in-

clusa cópia, que me foi traasmittida pelo presidente do Estado de
Minas com o oficio de 12 do vigente, dos autos de investigações pro-
cedidas no districto de Bias Furtas, pelo delegado auxiliar da chefia
de Policia do mesmo Estado, a respeito do incendi° que destruiu as

• estações, em Sitio, das Estradas de Ferro Central do Brun e Oeste
de Minas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 84—Verificando-vos do incluso processo transmittido com o
vosso aviso n. 213, de Ode agosto do armo passado, que Mallen°
Oscar de Miranda Leda foi aposentado no iogas ele 1° oficial da Admi-
nistração dos Correios do Amazonas de aceórdo com o decreto nu-
mero 2.230, de 10 de fevereiro de 1896, quando, na época da conces-
são da referida aposentadoria, vigoravam disposições mais recentes,
rogo vos digneis prestar esclarecimentos a respeito.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

è/. 8S--liemettendo-vos o incluso processo encaminhado com o
oficio da Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Rio Grande do
Sul n. 6, de 10 de fevereiro ultimo, endereçado á Directoria da Re-
ceita Publica e relativo á isenção de direitos pretendida por Barbará
Filhos, da praça de Eruguayaua, para o material destinado ao con-
sumo dos vapores de sua propriedade, rego vos digneis providenciar
afim de que, pela Inspectoria Geral de Navegação seja passado o cer-
tificado de que trata o regulamento atinem ao decreto n. 8.592, de 8
de março de 1911.

Reitero-vos os mas protestos de elevada estima e conside-
ração.
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circanusermeaes do Estale de Goyaz : bem assim transporto n itt respe-
ctiva bagagern.até 120 kilos ; correndo as despesas por conta deste
ministre tt .

— Sr. agrada da Estrada de Ferro dc Goyaz na. estação de
Arai:nave :

N. 122 — raça provalandms on "infido do s ar cancellida pas-
sagem mo t" classe, estro essa Pataca° e a do Cataleio, para o
agente fiscal dos impostos de consuma na I° eircumscripção do Estado
do Rio de Janeiro Vicente Liserra; dralenado para inspeccionar as
circuoiscritapas si Isso Estada, bem -assim transporte da respectiva
bagagem até 120 kllas, entendo a despeza por conta deste minis-
todo.

— Si'. Orce:toe-gerente do Lloyd Rrazileiro:
-N. (23 —Poço proaideririeis nu sentido de sor concedida pas-

aagem em 1° classe, entre o porto Mima Capital e o da cidade do Rin
Grande, Estado do Rio Grau lo enl, ao 2° escripnwario da Alfan-
dega da mesma ciciada Frederico Guilherme Cantante

— Sr. d	 fiscal no Maranhão:
N. 62 Ilemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 17 do eme. alto, encarregando o callector estadoal em Uni-
marte, misse Estado, Emitiu Ilabihrs, do serviço da arrecadarei() das
rendas faderaes na mesma localidade.

Dia 23

Si'. airector geral tia Imprensa Nacional:
N. 60 — Junto vos remedo, para publicação no Mario Official, as

inclusa, cópias do decreto o. 10.174, de 16 do corrente mor, ia acta
e est tonos referentes á Caixa Mutua de Pensiras Vitalicias, com séde
na capital do Estado de S. Panlo.

N. - Rem-tio-vos, para publicação no Digno ~int, o in-
cluso mappa demoastrativo do movimento da importação directa pelo
porto do Santos durante o Ma de fevereiro ultimo: apresentada pela
Companhia Docas de Santos.

— Sr. presidente do 'Eviterna] de Contas:
N. 218 — Remeto-vos, para os fins 'convenientes, de accerdo

com o despacho do Sr. ministro. de 18 do mez maniato findo, o in-
cluso processo ae fiança no valor de 400e, P restada Ime Moleste Au

-gusto de Oliveira, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, subo ta 22.941, com o dopmito de igual quantia, afim
de garantir a sua respansabilidade e a dos prepestos que tenha ou
venha a ter no legar (1.- encarregado da arrecadação das rendas
deraos em Bezende Costa, Estado de Minas Geraes.

N. 219 — Itemetto-vas, para os ruis convenientes, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro de 18 do mez proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 2:6003, prestada por Joaquim
Pons dos Rris, em unia cadernota da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob o n. 26.5043. com o daposito de igual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidado e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no jogar de agente da Correio em S. Feliz, Estado da
Bahia;

N. 290 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de acerado
com o despacho do Sr. ministro de 48 do mez proximo findo, o in-
cluso proc:sso de dança, no valor do 4008, prestada por Augusto Josè
Alvos Fagundes, em uma caderneta da Caixa Econoatica, de que é
proprietario, sob o n. 22.822, com o deposito de igual quantia, afim
do garantir a sua responsaielidado e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no lagar de escrivão da Cullectoria das Rendas Federaes
em Rio Preto, Estado de Minas Gerais. -

N. 22!— Remetto-vos, para os fins convenientes, de accOrdo com
o despacho do Sr. ruinistro, de 18 do mez proximo findo, o incluso
processa de fiança no valor de 4408, prestada por Virgioio Finfino
remira, em nma caderneta da Caixa Ecortomica, de que é proprie-
sacio, 5 . 111 o o, 82,954, com o deposito de 450$, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar
de contrato' : das Rendas Federaes em Barreiros do Rio Formoso, Es-
tado de Pernambuco.

N. 222— Remetto-vos, para os fins convenientes, de accerdo com
o despacho do Sr. ministro, do 18 de março proximo findo, o incluso
processo de dança no valor de 3:4003, prestada por Antonio Monteiro
da Silva, em uma caderneta da Caixa Ectuomica, de que é proprieta-
rio, sob o n. 12,817, com o deposito de igual quantia, afim de garan-
tir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter
no lugar de collector das Rendas Federaes em S. João XE-110y, Es-
tado de Minas Gemes.

—Sr. director gerente do Lloyd Brasiloiro:
N. 124 — Peço providencieis no sentido de ser concedida passa-

gem em te classe, entre o porto desta. Capital e o de Maneie, Estado
de Alagas, ao 2° escripturario do Thesouro Nacional bacharel Pedro
Duarte eluda, nomeado inspector da Alfandega daquella cidade e ás
pessoas de sua familia cujos nomes constam da relação junta e beto
assim transporto para a respectiva bagagem.

— Sr. superintendente da The Leopoldina Railway Company,
Ltatited:

N. 125 — Peço providencieis no sentido de serem concedidas pas-
sagens, em r classe, entre as cidades de Nitherny e Macalea, para o
administrador da Mesa de Rendas dessa ultima cidade Ozeaa de Oliva

Costa, escrivão José Castoll Branco e ee-escrivão da Mesa de Rendas
Luiz Ia Souza Loureiro, sendo abata ultima de ida e volta, correndo a '
despaza por conta deste ministerio.

— Sr. del :gado fiscal no Acre:
N. 7—Declaro-vos para os fins convenientes, que, de redrado

com o despacho do Sr. ministro, de 16 do corrente, o Sr. Alberto de
Oliveira Sampaio tomou posse neta delegacia. em 17, do legar de ,
2° eraripturano densa delegacia, para o qual foi nameado por decreto
de G do fevereiro ultimo, ficando-lho marcado o prazo de 30 dias
dentro do qual deverá assumir o exorcicio de seu cargo na Delegacia
Fiscal em Sergipe, onde servirá por 60 dias.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 37—Declaro-vos para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicon a seu presidente em officio n. 187, de
9-7 de fevereiro ultimo, resolveu, em ~e de 25, julgar idonea
e suniciente a fiança, no valor de e00$ conatitteda por um, caderneta
da Caixa Economica n. 18.249, caiu o deposito de igual quantia e
prestada par Antonio Gouvaa da Silva, afirn de garantir a responsa-
bilidade de D. Anua Barreto Ayres e a dos propostos que a mesma
tenha ou venba a ter no togar de agente do Correio em Granja, con-
forme o processo encaminhado em» o vosso Miado ti. 176, de 22 da
abril do anuo passado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 60 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que foram con

-cedidas passagens em 1* classe, orare o porto desta Capital e o do
Paranaguá, nesse Estado, para Pedro Franco Lima, nomeado 2° es-
cripturario da alfandega da referida cilada, por decreto de 19 de
fevereiro ultimo, o para unia sua irmã, devendo a doieeza.com
ultima passagem ser indemnizada pelo desconto mensal da -guia a.
parte dos veucimsides do mamo fonecionario.

— Sr delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 107 — Dralaro-vos, para os fins convenientes, que, do acarado

com a autorização do Sr. ministro, constante da portaria n• 53, de
16 do corrente, o Sr. Euclides _Machado tomou pomo nesta directoria,
na mesma data, do lagar de guarda turra da &Bani/age. de Pelotas,
para o qual toi nomeado por decreto de 2 do citado meZ, ficando-lho
marcado o ppazo de 15 dias para assumir o exarcicio na alludida
repartição,

— Sr. delegaria fiscal em Sergipe:
N. 26 — Declaro-vos, para os fias convenientes, que, de accerdo

coro o despacho do Sr. ministro de IG do corrente, o Sr. Alberto do
()lixeira Sampaio tomou passe nesta directoria, cai 17, do togar de
2° eseriptut ano da Dalagacia Fiscal no Acra, para onde foi nomeado
por decreto do 6 de fevereiro ultimo,. ficando-lhe mareado o prazo de
30 dias, dentro do qual deverá assumir o exercido do seu cargo
nessa delegacia, onde servirá por 60 dias.

Dia 24 de abril de 1913
Sr. inspector de Seguros:
N. 112 — lienretto-vos, para os fins toureara:atoe o induso titulo

de 12 do corrente mez, nomeando o Dr. Manoel José de Magalhães
Aguiar para exercer o Irar de delegado dessa inspectoria na cir-p
eumseriPeão, durante o impedimento do serventuario etfeetim.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central do larazil:
N. 126 - Peço providencieis no smtido de sarem concadidas pas-

sagens, em 1 4 classe, entre a estação Central dessa estrada e a da
Luz, no Estado da S. Paulo, para o 2° escripturario da Delegacia Fiscal
do Thasouro Nacional no Estado de Goyaz Badolpho Silva Marques e
uma pessoa que t acompanhar, bera como o transporte de SUA bagagem,
até 100 kilos.

—Sr. superintendente da The S. Paulo Railway Company, Li-
mited:

N. 197—Peça providencieis no sentido de Serem concedidas pas-
sagens, em le classe, entro a estação da Luz e a de Jundiahy, para o

escriptnrario da Delegacia Pescai do Thesouro Nacional no Estado
de Goyaz Rodolpho Silva Marques e a uma pessoa que o acompanha,
bem assim transporte da respectiva bagagem até 100 ldlos, correndo
a depeaa por conta deste ministerio.

—Siedirector da Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes:
N. 128—Peço providencieis no sentido de serem concedidas pas-

sagens, em 1° clame, entre a estação de Jundialty e a de Campinas,
para o 2° escripturario da te:legacia Fiscal do Thasouro Nacional no
Estado de Goyaz Rodolphe Silva Marques o a uma pessoa que o acom-
panha, bem assim transporto da respectiva bagagem atei 100 kilos,
correndo a despem por conta doge ministerio.

—Sr. agoure da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro o
Navegação, na estação de Campinas:

N. 129—Paço providencieis na sentido de serem concedidas pas-
sagens em ia classe, entre essa estação e a de Uberaba, para
o 2° escripturario da la •legada Fiscal do Theranto Nacional, nO Es-
tado de Goyaz, Rodolphe Silva Marques e a uma pessoa ene o acom-
panhar, bem assim transporte da respectiva bagagem até 100 kilos,
correndo a despesa por conta deste ministerio.

— Sr. agente da Companhia Mogyana de estradas da Ferro 0
Navegação, na estação de Uberaba:

N. 130—Perea prOVidendela no sentido de serem concedidas
passagens em 14 classe, entre essa estação e a de Aravam%
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para o .er escripturario da Delegacia Eiscal do Thesouro Nacional, no
Estado de Goyaz, Rodolpho Silva Marques e a uma pessoa que o
acompanhar, bem assim transporte da respectiva bagagem até 100
kilos, correndo a despesa por conta deste ministerio.

— Sr. director da Estrada do Ferro de Goyaz:
N. 131— Peço providencieis no sentido de serem concedidas pas-

sagens, em 1° classe, entre a estação de Araguary e a de Anhanguera
ara o 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse

Estado, Rodolpho Silva Marques e a urna passeia que o acompanhar, bem
assim transporte da. respectiva bagagem até 100 kilos, correndo a
despesa por conta deste ministerio.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Parahyba do Norte:
N. 23— Junto vos remeti°, afim de que presteis informações a

respeito, o officio do tabellião de S. Miguel do Taipé, João Gozar Fal-
cã.o, reclamando contra o acto do collector federal em Santa Rita,
djllheimpoz unia multa por infracção do regulamento do sello.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 24 de abril de 1913
Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 106—Communico-vos, para os fins convenientes, que o agente

fiscal dos impostos de consumo no Estado de S. Paulo, Cyrillo Moreira
Baptista, designado pelo Sr ministro para inspeccionar a r zona
dos mesmos impostos no Estado de Pernambuco, apresentou-se a esta
directoria a 10 do corrente.

— Sr. delegado fiscal do Estado de S. Paulo:
14. 35—Transmittindo-vos o incluso auto de infracção do regula-

mento do sello, instaurado contra Francisco Ferraro, recommenclo-vos
providencieis no sentido de ser cumprido o despacho desta directoria,
exarado no dito processo.

Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 46—Afini de informardes a respeito, transmitto-vos o regue-

rimélito de Tobias de Macedo, de que trata o vosso officio n 45, de 4
do etirente.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 24 de abril de 1913

Justino Alfonso Collin.—Transfira-se.
Soares Ribeiro & Comp.—Idem.
Serapião Dias da Silva.—Idem.
Manoel do Couto.—Idem.
NValdemar do Nascimento Pinheiro. —Idem.
Maria do Nascimento Pinheiro.—Idem.
Ambrosina do Nascimento Pinheiro. --Idem.
Carlos do Nascimento Pinheiro.—Idem.
Bernardo do Nascimento Pinheiro.—Ident.
Maria Cândida Pereira Netto.—Idem.
Henviqueta S. Peckolt.—Idein.
Julia Pekolt.—Idem.
Helena Peckolt.--Idem.
Amen Peckolt.—Ideni.
Dr. Augusto Ferreira Ramos.—Iden:
Dr. Thcodoro Peckolt.—Idem.
D. Maria Francisca do Couto e outros.—Pagnem o debite ac-

çusado.
Major Carlos Peckolt.—Transfira-se.
Gustavo Peckolt.—Itlein.
Francisco Vasques.—Annullem-se as dividas de que se trata,

officiatado-se Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Jjjsé Ferreira Pinto Bastos.—A'	 sub-directoria.
Beyner & Comp.—Annulle-se a divida da contra-fé junta, om-

elandoe á l'rocuradoria Geral da Fazenda Publica.
Saraiva, Aurora e Elvira (menores).— Transfira-se.
Carlos Balthasar da Silveira.—A' i° sob-directoria.
Benedicto Cabral da Gama Bangel.—Transfira-se,
Santa Casa de Misencordia.-0ffiete-se.
Leopoldo Teixeira. — Inscreva-se. Imponho a multa de 505. na

Uma. do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901. .
Oscar Gomes Ary. — Complete com revalidação o solto do do-

cumento de fls. 3.
João José Soares. —0fficie-se.
José Vicente de Queiroz.—Pague a multa.
José Gomes Braga. — Reunam-se os does estabelecimentos sob a

classificação do botequim e casa de pasto, sob o valor de 3:0005000.
Corrêa da Costa 84 Comp.—A' 2° sub-directoria.
Pedro, Pinto & Miranda.— Transfira-se, tanto a industria, como I

03 Nimbos; quanto á taxa, requeiram em separado.
Henriqueta Adelaide da Silva e outros. — Annultem-se as dividas

constantes das contra-fés juntas, officlando-se á Procuradoria Gerali
da gazeinja publica.

i	 Paulo Vieira de Sousa.—Transfira-se. Imponho a multa de 205
na fárma do art. 21 do decreto n. 5.141 de 27 do fevereiro de 190/.

.	 Jacintho Alves da Silva .—Transfira-se.
4	 Companhia Fiação e Tecidos S. Ft:fls.—De accErdo com o pare-
i cer, archive-se.

Aristides Stokler de Azevedo.—Revalide o sello da petição de
lis. G

Daniel Gomes da Fonseca Junior.— Restitua-se a quantia da
1165, solicitando-se credito pela verba — Reposições e Restituições.

José de Abreu Coutinho.— Restitua .se a quantia de 69$300, soli-
citando-se °retido pala verba—Reposições e R stituições.

José Gomes Malheiros.—Transfira-se.

Caixa de Conversa°

Movimento do dia 24 de abril de 1913
Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 	 411-0-0	 2.972-0-0
Francos. 	 	 8.020
Marcos 	 	 5.080
Mil réis ouro 	 	 220$000	 1:1605000

Lastro

Total.., 	

Emissão
Notas em circulação 	 	 396.419:0103000
Moeda subsidiaria 	 	 1:0013031

Total 	 	 396.120:0145031

• Imprensa Nacional e *Mario Ornejai.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de abril de 1913

Expediram-se os seguintes °Meios:
N. 720—Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro com-

municando que o Sr. áloysés Arariiie Macedo continua como cocar-
togado dos despachos de volumes que transitaram por essa alfandega,
pertencentes a esta repartição.

N. 722—Ao Sr. director de Contabilidade do Thesouro Nacional
declarando que já se providenciou no sentido da ser feita a remessa
dos seis exemplares da lei orçamentaria vigente, requisitados em
officio de 7 do corrente.	 •

N. 725—Ao Sr. director da Despega Publica do Thesouro Na-
cional enviando as folhas de férias do pessoal amovivel deste estabe-
lecimento, correspondentes ao mez de março ultimo.

Requerimentos despachados
Mano Martins Pedroza.— Não nisto vaga.
NOZHII0 Lopes Pereira.— Concedo a licença pedida para tratar

de sus interesses.
Adelia Duarte Bezerra.— Officie•se á Sande Publica.
Fanstino Xavier de Miranda.— Deferido.
Laudelino Candido de Gouvêa.— D.4fericlo.
Agostinho Santos da Costa.— Não, estando preenchido o quadro.
!felugem° Gasta° de Oliveira.— Submetta-se a inspecção de sande.
Vicente de Abreu Costa.— Sim, provando o que allega.
Manoel Antonio de Araujo.— Sim, havendo vaga.
Franeisea Leopuldina de Oliveira Toledo.— Não é accetta a pro-

posta, dando a repartição as collecções offerecidas.

Dia 23

DESPACHOS DO SR. INSRECTOR

Dia 22 de abril de 1913
Sociedade de seguros 14Fraternitiade Sul Mineira». — Registrado;

archive-se.

Ouro em deposito
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decretou. 8.512 	

377.080:2385015

'19.339:7765016

396.420:0113031

Expediram-se os seguintes officios:
N. 740—Ao Sr. Pedro N. dos Santos, coneeter federal em Bar-

:tiros, Balda, remettendo o reciba de sua assignatura do Diario Olft-
nal para o penodo de abril a dezembro do carmino anuo.

N. 741—Ao Sr. D, M. Montes pedindo providencias no sentido
de ser fielmente observado o contracto celebrado para o transporte
de volumes contendo material destinado a esta repartição.

N. 443—Ao Sr. Antonio Ideio de Sampaio Marquas agradecendo
, a communicação feita de haver assa mido o exereicio do cargo de in-
spector da Alfandega de Pernambuco.:

Inspectoria de Swuros



Sociedade de seguros «A Continental». — Publicada a carta-
patente, restitua-se aos interessados mediante recibo.

Inspector agricola em Porto Alegre. — Respondido, archive-sa.
•

EXPEDIENTE DO SR. /NSPECTOR

Dia 22 de abril de 1913
Ao Sr: ministro da Fazenda:
N. 159 — Romattendo, devidamente informado, o processo do re-

querimento em que pado autorização para fanceionar e approvação
de estatutos a sociedade mutua de seguros e penhas aGlabo», com
séde nesta Capital.

N. 160 — Idem, ideia da socicdada anonyma 4( Doto Paranaense»,
com sede em Curityba.

Ministerio da Marinha
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viuva e filhos menores do Dr. Oscar de Macedo Soares, ex-auxiliar doauditor da Marinha.
N. 453—Tenho a honra de passar ás (vossas mães, com a folha do

pagamento do quantitativo para funeral e demais papeis, os inclusos
titulas da pensão do montepio sob ns. 38e 39,partencentes a D.Maria
Caetana Silva Manoel e D. Maria da Conceição Silva Manoel, viuva e
Iliba de Fraticiaes Antonio Manoel, ex-contra mestre aposentado do
Arsenal de Alailiulta desta Capital.

Os herdeiros acima citados deverão pagar a importaneia de
4393932, sendo! 8593940 de contribuições para o montepio durante o.
perlado compreliendido de fevereiro do 190% a julho de 1911 e 793992
do jota que o referalo contra mestre ficou devendo.

—Sr. directo/ . 'main/leo da Commissão Technica e Fiscal das Obras
de Construeção do Arsenal de Marinha na Ilha das Cobras

N. 463—Autorizo-vos a dispensar os serviços prullS.SiGIINCS dO pho-
tograpbo Henrique Perlmutter, de quem vos occupastes em oficio
it. 17, de 9 do corrente.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco
N. 454—Declaro-vos, para os fins convenientes e em solução avosso oficio n. 45, de 30 de dezembro ultimo de conforinidarie com o

parecer do consultor Púdico deste ministerio, n. 437, de 10 do coe-
rente, que, havendo sido o. montepio dos operarios do Araenal de
Marinha desse Estado considerado extincto, conjunctamente com o
alludido estabelecimento, em virtude do decreto n. 3.188, de 5 dejaneiro de 1899, e tendo a lei n 1.957, de 30 de dezembro de 1902,
mandado restituir aos interessados a importancia das contributtles
vencidas, não pada ser attendido o requerimento em que o ex-opera-
rio Galdino Antonio Braga solicita o desconto das quotas de montepio,
que não mais existe ; ficando salvo ao peticionaria e aos rpm esti-
varem em condições identicas, o direito de reclamar a restituição das
quantias descoptadas.

—Sr. director da Imprensa Naval:
N. 450—Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. int-

nistro, attendendo ao que expuzestes em oficio de 2 do corrente,
resolveu approvar a inclusa tabella por vós confeccionada e relativa •
ao pessoal dessa repartição e respectivos vencimentos.

—Sr. engenheiro Haroldo de Figueiredo:
N. 448—Declaro-vos, para os fins.ennvenierrtes, que resolvi no-

mear-vos para exercer o cargo de engenheiro do 2' classe da Com-
missão Technica e Fiscal das Obras de Construeção do Arsenal de
Marinha na 1111a das Cobras.

—Sr. engenheiro civil Gasta° de Carvalho
N. 458—Declaro-vos, para os devidos effeites, que resolvi exone-

rar-vos, conforme pedistes, do cargo de engenheiro de 21 classe da
Commissão Teci/ideei e Fiscal das Obras de Construcção do Arsenal deMarinha na Ilha das Cobras.

SEGUNDA SECÇÃO

ENDEDIum t. DO SR. MINISTRO

Dia 24 de abril de 1913
Sr. ministre da Fazenda:
N. 701— Solicito vossas providencias no /sentido de ser paga, pelo

Thesouro Nacional, a importancia de 53:5203%70, da qual são credo-
res Julio Miguel de Freitas e British Mauufacturers Association Litnited,
couforrue consta da inclusa nota n 13

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 705— A' vista do que solicitastes em officio n. 10— 3 4 Secção-de 10 de fevereiro ultimo, transmitto-vos a inclusa relação dos cinco

aprendizes /enviai/ tiros da Escola da Parabyba com a declaração das
quantias a -Mies pertencentes e cujos poculios furam desencaminhados
pelo 20 tenente commissario João Glimaco de Acc evoli Lobato, ora de-
seriado, autorizando-vos a proceder a competente indemnização.

EXPRIMI= DO Sn. DIRECTOR GER tr. morto
Dia 24 de abril de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente, interino, do
Pessoal:

N. 705— Em referencia a vosso oficio n. 251-2' Secção— de
27 de março ultimo, senho a honra de levar ao vosso conhecimento
que nesta data é enviada a Directoria Geral de Contabilidade deste
numsterm, para a competente indemnização, a relação dos cinco
aprendizes marinheiros da Escola da Parahyba, com a declaração das
gnantias a alies pertencentes, e cujas peculios foram desencaminha-
dos pelo r tenente commissario João Clirnaeo de Accyoli Lobato, ora

I de.sertado.

ihtiCEJRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SM. WHNUSimo

Dia 93 de abril de 1913
Sr. superintendente do " Portos e Costas :
N. 691 -Declaro-vos, para os devidos fins, que, de accórdo com

as informações constantes do vosso oficio n. 2%0, 2 4 secção, de 31 da..

Por portarias de 23 do corrente firam conce • lidos, á vista da pa-
recer da junta medica, a José Rodri guas da Silva, operaria de 2'
clama da Menina de limadores, mecanices e electricistas do Arsenal
de Marinha do Pará, Crus mexes de licença, na fôrma da lei, em pro-
rozação da que lhe foi concedida por portaria de 5 de outubro de
1912, para tratar de sua sande onde lhe convier.

Foram nomeados
Renato de Andrade para exercer o cargo de desenhista da Dite-

daria de Obras Ilydraulicas;
O la tenente Luiz de Barros Falcão para exercer, interinamente:,

o cargo de ajudante do Arsenal de Marinha do Estado de Matto
Grosso

O capita, de fragata Athanagildo Lopes da Cruz para exercer,
interinamente, o cargo de commandante do navio-escola Primeiro
de Março:

O capitão de fragata Gentil Augusto de Paiva Aleira para azar-
car i intealnatuento, o cargo de ia/mediato do Comutando da Defesa
Movei do Porto do RIO de Janeiro;

O capitão-tenente Manoel da Casta Ramos para exercer, in-
.

Vali/ame/de, o cargo do immediato do contra-torpedeiro Natio
Grosso:

0 capitão-tenente graduado, me tico, De. Eduardo Leite Valioso
para exercer o lugar de medico do navio-escala Benjamin Constant;

O primeiro tenente Astrogildo de Moraes Goulart para exercer,
interinamente, o cargo de vice-director da Escola de Aprendizes Ma-
rinh oiros do Estado do Espirito Senti•

O primeiro-tenente João Coelho de Souza para exercer, interina-
mente. , o cargo de vice-director da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Ecadn daPará.

Foram exonerados:
o capitão de fragata Athanagildo Lopes da Cruz do cargo do im-

mediato da Comutando da Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro,
que interinamenta exerce;

O capitão-tenente Eduardo Duarte SiI .4 Junior do cargo de im- •
mediato do contra-torpedeiro Bato Grosso, que interinamente exerce.

O capitão-teneite graduada, medico, Dr. E/lua/alo Leito Valioso,
do jogar de medico da Escola Naval.

pei promovido, do accordo com o art. 8% do regulamento annexo
ao decreto ti. 8.650, de 4 de abril de 1911 a gtiarda-marinha
machunsta, o aspirante a oficial machinista Victor de Carvalho e

Foram concedidas:
Ao capitão-tenente Augusto Guedes de Carvalho, de accordo

com cl parecer da Junta Medica, seis meses de licença, na %ma da
lei, para tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao I s temente Armando de Azevedo Pinna, de accordo com
o parecer da Junta Medica, trinta dias de Licença, na fôrma da lei,
para tratar ti. sua saudei onde lhe convier;
• Aot.), tenente Aninhai Leite Ribeiro, do acoordo com o pa-
recer ela Junta Medica, 15 dias de licença, na fôrma da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier, em prorogação da que lhe foi
concadida por Portaria de 27 de janeiro do corrente aruio;

Ao guarda-marinha machinista Waldemiro José de Carvalho
Rocha, de accordo com o parecer da Junta Medica, 60 dias de licença,
na (erma da lei, para tratar de sua sande onde lhe convier.

Secretaria de Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DG 511. MINISTRO

Dia 23 de abril de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
N. 452—Tenho a honra de passar ás vossas mãos com a folha de

pagamento do quantitativo para funeral e demais papeis. - ai inclusos
titulas de pensão de montepio sob ns. 31 a 37, pertenci/m..2/ a D. Am-
brosina de Azevedo Macedo Soares, Ercyla,Edgard o Maria do Carmo,

$1,
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março ultimo, resolvi conceder a autorização pedida por Asseburg
& C.oing. e outros para installação de um mastro de signaes junto ao
pitarei de Cabaçudas, no Estado de Santa Catharina, bom como para
útil zação do telephone do pharol em corrospondencia com outra es-
tação telephonica que será installada peles interessados em ponto
conveniente, com o fim de facilitar communicações entre a pratica-

em e o citado mastro, com a condição de ficar o mesmo pertencendo
ao referido libarei, sob a guarda de um preposto dos funccionarios, e
a cargo destes, não só a conservação da linha e telephone existentes,
como a da nova installação ; não sendo permittitio attenharoleiros o
recebimento de remuneração alguma, por quaesqüersSrviços que
prestem com as alludidas communicações.

- EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTERINO
Dia 23 de abril de 1913

Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada:
N. 695-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os devidos

fins, que, por despacho de• 14 do corrente, foi a Directoria Geral de
Contabilidade autorizada a lavrar ajuste com Silva Santos di Comp.,
para execução dos concertos de que carece 7 a carreira da fortaleza de
Witlegagnon, pela importancia total de 7:000000.

— Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 692-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os devidos
fins, lpie, por despacho de 16 do corrente, foi a Directoria Geral de
Çputabilidade autorizada a lavrar ajuste com Antonio Pereira da
Coem para execução das obras de que carece um salão dormitorio da
Escola de Aprendizes Marinheiros, na ilha das Cobras, de acctirdo
Com a proposta e com as especificações organizadas pela Directoria
ao Obras Hydraulicas do Arsenal de Marinha desta Capital, pela int-
portancia total de 12:3005000.

—Sr. almirante graduado reformado superintendente, interino,
do Material:

N. 693-0 Sr ministro manda communicar-vos para os devidos
fins e em solução ao vosso officio n. 31—Gabinete—de 16 do corrente,
que, por despacho da mesma data, foi autorizada a Directoria Geral
de Contabilidade a lavrar ajuste com Antonio Pereira da Costa para
execução das obras de que carece um salão dormitorio da Escola de
Aprendizes Marinheiros, na ilha das Cobras, de accordo com a respe-
ctiva proposta e com as especificações organizadas pela Directoria de
Obras Hydraulicas do Arsenal de Marinha desta Capital, pela impor-
tancla total de 1?.: 300$000

N. 694-0 Sr. Ministro manda communicar-vos, para os devidos
fins e em solução a vosso oficio u. 27—Gabinete—de 1 do corrente,
que, por despacho de 14, foi autorizado a Directoria Geral de Conta-
bilidade a lavrar ajuste com Silva Santos 81 Comp., para execução
das concertos de que carece a carreira da fortaleza do Willegaignon,
pela importancia total de 7:000$000.

• QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 23 de abril de 1913

Sr. ministro da Guerra:
N. 1.393—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, afim de que

tomeis na consideração que merecer, o incluso requerimento do ca-
pitão de corveta medico Dr. Arthur Mario dos Santos pedindo uma
certjapo do tempo em que serviu no Exercito na qualidade do medico
adjunto.

--Sr. superintendente, interino, do Pessoal:
N. 1.394 -Tendo em vista a informação constante do vosso ofi-

cio n. 649-3' seceão--de 18 do corrente, autorizo-vos a mandar con-
traetar Smplicio Delphim Vieira para servir na Armada na quali-
dade de carpinteiro.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTERINO
Dia 23 de abril de •913

Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal,
interino:

N. 1.369— Tenho a honra de communicar-vos, para os fins
convenientes, e em solução a vosso oficio n. 528-1" secção—de 4 do
corrente, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informa-
ções, o requerimento em que o 2 6 sargento do Batalhão Naval Augusto
José da Rosa pede 30 dias de licença.

N. 1.370— Em referencia a vosso oficio n. 467-5" secção—de
24 do mu tanho a honra de coimo/mirar-vos, para os devidos
fios, que o Sr. ministro resolveu indeferir e requerimento do mari-
nheiro nacional Melehides Antonio da Fonseca, preso para responder
a conselho de guerra, em que pede a Ilha das Cobras por menagem.

N. 1.371 — Fm solução a vosso oficio o. GO! — 2" secção—de 5
do corrente, tenho a honra de commufflear-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sc. ministro resolveu indeferir, à vista das informações,
o requerimento em que Henrique Barbar Garcia pede ser nomeado
interno gratuito, auxiliar-do pharmaceutico que serve na Escola de
Aprendizes Marinheiros.

Ministerio da Viação e Obras Publiol
Directoria Geral de Contabilidade ri

muni Sten°
Requerimentos despachados

Dia 24 de abril de 1913
e. Guimarães & Comp., pedindo pagamento de fio pelo foral-

cimento de um inovei á esta secretaria.—Compareça na 1' secção
desta directoria geral.

Silva Lima St Guimarães.—Compareça na e secção desta dire-
ctoria geral.

SEGUNDA SECÇXO
Requerimentos despachados
Dia 23 'de abril do 1913 •

D. Senhorinha Aterra da Costa Lobo, viuva de José Raymundo di
Costa Lobo, ajudante do agente do Correio da Parahyba do Sul, pe-
dindo os favores do montepio.—Apresente nova justificação em Juizo
da qual conste que o casamento do contribuinte com á requerente foi
em primeiras /modas para elle o ~bem que a requerente já era
viuva mencionando-se o nome e data do obito do seu primeiro marido.
Outrosim, deverá a requerente provar que nada recebe dos cofres
publicas a titulo de ordenado.

D. Porphiria Canado Leite, viuva de Gabriel Canado Leite, car-
teiro de 14 classe da Directoria Geral dos Correios, pedindo seja ulti-
mado o seu processo de habilitação á percepção da pensão deixada
pelo alludido funccionario sem cumprir as exigencias constantes do
despacho de 5 do corrente mez e anuo.—Indeferido. A interessada
deverá satisfqaer o despacho de 5 de abril de 1913.

Joaquim Gonçalves da Rocha Mattos, telegraphista de C classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo o prose-
gulmento do seu processo do aposentarão—Apresente certidão de
sou tempo de serviço na Repartição Geral dos Telegraphos extrahida
de ate-cardo com a circular n. 15, de 26 de janeiro de 1894, assim
como dos pagamentos do solto de nomeação dos empregos que
exerceu.

Directoria Geral de Viação
FRUTEIRA sEra0

Expediente de 24 de abril de 1913
Foi communicado ao Alinisterio da Fazenda não convir a cessão

da nesga do terreno que sobrou do prolongamento da rua Tavares
Guerra, em Madureira, por se destinar a dita nesga a uma casa de
turma da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 15).

Requerimento despachado

Al. Palitares, ex-cessionario de um trecho do ramal de Rio Claro
a Angra dos Reis, da Estrada de Ferro Oeste de Minas. —Compareça
na 1' secção da Directoria Geral de Viação.

SEGUNDA sucio
Por portaria de 23 do corrente foram concedidos 90 dias de li-

cença, com ordenado, para tratamento de saude, ao conductor do
21 classe, em commissao, da Inspectoria Federal das Estradas, Ficam
Coelho de Faria.

— Por outras de igual data foi declarada de nenhum &Feito a
portaria de 10 de fevereiro ultimo, que nomeou o engenheiro Tito
Corrêa Lopes engenheiro fiscal de 2' classe da Inspectoria Federal das
Estradas; e foi exonerado, a pedido, de cargo identico, na mesma re-
partição, o engenheiro Gastão de Carvalho.

• Expediente de 19 de abril de 1913

A' Camara dos Deputados, com cópia da informação prestada i
respeito pela hispectorm Federal das Estradas, restituiu-se o requeri-
mento em que Somam Leme da Silva e outros solicitam do Congresso
Nacional concessão de uma estrada de ferro entre a estação de Pe-
reira, na Estrada do Ferro Sorocabana, e a cidade de Jaboticabal, no
Estado do Paraná, mediante garantia de juros, por 20 annos, sobre o
capital empregado, e outros favores' (aviso n. 6).

— Declarou-se á tnspectoria Federal das Estradas que, não ha-
vendo circurnstancia de força maior que justifique a Companhia Es-
tradas de Ferro Noroeste do Brasil, por não ter entregue ao trafego
provisorio os trechos de Jupiá ao Rio Verde e de Porto Esperança a
Correntes, ficava mantida a multa de 16:000$, imposta á companhia
(aviso n. 36).

Dia 23
Communieou-se mi Inspectoria Federal das Estradas ter ficado o

Sr. ministro ciente da opção feita pelo amanuense Oscar Rosas, de
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conservar o cargo que exerce na mesma repartição, abandonando o
que occuPara na I mprensa Naciona l ; e relativamente ao 1 , escriptu-
Tarjo Armando dc Aguiar C.31\104(1, que sambem accomulava venci-
mentos de dons cargos, determinou o Sr. ministro que o referido
funceionario fosse chamado á imspeeteria, para optar pelo cargo que
mais lhe convier, fazendo a uceessaria declaração (cilicia ti. Ste).

Ministerio da Viação o Obras Publicas-Directoria Geral de
Viação-24 Secção-dlio de Janeiro, 24 de abril de 1913-Aviso
u. 38:

Relativamente ao facto, communicado por vosso officio n. 274, de
26 de março proximo findo, do estar a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro e Navmração canceriendo ou fazendo por sua conta
desvios e paradas nas linhas de concessão federal, sem prévia auto-
rização do Governo, declaro-vos, para os devidos fins, que deveis agir
offleamente, tomando as medidas que vos parecerem mais conve-
nientes, afim de que cesse tal abuso. Caso, porém, a referida com-
panhia continue, sem permissão prévia do Governo, a conceder desvios
e abrir paradas, obras essas não previstas no seu contracto, appro-
vado pelo decretou. 8.888, de 17 de fevereiro . :de 1883, ficans auto-
rizado. desde já, a impor-1169 as multas contractuaes, na fôrma da
clausula XLIII das que baixaram com o anuindo decreto.

Saude e fraternidade.-José Barbosa Goneakes.
Sr. inspector federal das Estradas.	 •

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 22 do corrente, foi nomeado o cidadão 'Emitia
Caminha para o cargo de fiel do thesoureiro da succursal dos Cor-
reios da praça Municipal.

Requerimentos despachados
Procopio .100 Lora, pedindo certidão.-Certifique-se.
•D. Thereza Cruz, ajudante da agencia postal da rua General Ca-

nabarro, nesta Capital, pedindo 60 dias de licença, com ordenado,.
para tratamento de sua saude.-Conceda.

Directoria Geral de Correios, Tataranhes e Diuminaelo
5/ GUNT/A saneio

Expediente de	 de abril dc 1913
A n torizou-se
-A Repartição Gerar dos Telegraphos a providenciar quanto á

franquia telegraphica solicitada para os Srs. Francisco Amadeu Kan,
nebley, Alberto Moraes de Aguiar, Custodio Alfredo de Sarandy
poso, Nieoláo Vau Gorkum e Dr. Daniel Serapião de Carvalho, os
primeiros do Ministerio da Agricultura e o ultima do Ministerio da
Fazenda, por copia dos quaes correrão as respeedvas (lesmas;

A Directoria Geral dos Carreias a providenciar no sentido de
serem atendidas as requisições do 31110S otficiaes que forem apresen-
tadas pelos Srs. Alberto alaram:, de Aguiar . , professor ambulante de
nericultura e Dr. Daniel Serapião de Carvalho, inspector de Fazenda,
devendo os respectivos pagamentos ser feitos á bocea do cofre, como
determina a actual lei da receita.

-Com mon ieou-se ;
Ao Ministerio da Agricultura, .Industria e Cammercio que a Re-

partição Geral dos Telegraphos esta autorizada a providenciar quanto
a franquia telegraphica de que tratam os avisos daqualle mitusterio,
os. 200, 204, 205 e 20t3 ; o primeiro, de 14, os sagitado e terceiro de
15, e o ultimo do 16, todos do corrente mez, correndo as respectivas
despezas por conta daquelle ministerio;

Ao mesmo ministorio que a Directoria Geral dos Correios está
autorizada a providenciar no sentido de serem atendidas as requi-
sições de sellos offielaes que torcia apresentadas pelos funceionarios
cujo nome consta do aviso daquelle ministerio n. 205, de 15 de abril
corrente, devendo os respectivos pagamentos ser feitos á bocca do
cofre, como determina a actual lei da receita;

Ao Ministerio da Fazenda que a Repartição Geral dos Telegra-
phos e a Directoria Geral dos Correios estão autorizadas a providen-
ciar quanto á franquia telegraphica e postal de que trata o aviso
daquelle ministerio n. 75, do 16 do corrente, devendo o pagamento
dos selins mie forem requisitados ser leito á bocca do cofre, corno
determina a acta! lei da receita.

Declarou-se ao eliminaria da Fazenda não ser possivel tomar
deliberação em contrario ao que dispõe a letra e, n. 43, do art. 1° da
leia. 2.719, de 31 de dezembro ultirno„em relação ao fornecimento
de senos officiaes ás repartições ou aos funecionarlos no desempenho
de funcOes publicas.

- Deu-se conhecimento ao Sr. l° secretario do Conselho Muni-
cipal do Districto Federal de haver sido providenciado no sentido de.
serem illuminadas as seguintes ruas: Angelica Moita, Leopoldina
Rego, Canina, Etelvina, Dr. Nunes, Remeterio Motta, Philomana,
Nunes e Estrada da Penha.

Inspetoria de Obras Contra as Secam
Secretaria geral

Por portaria d.e 24 de abril foi nomeado fiscal das pagadorias
e almoxarifados Alfredo Ferreira Lopes, com os vencimentos que lhe
competirem.

Dia 2.1 de abril de 1013

Com o ornem -11- 'SI, de 17 de abril corrente, foi devolvida A.32
sução o project iWo açude e Bello Horizonte», no municipio de Argy,
no Estado da Babia, afim de soffror as modificações apontadas pela
divisão technica, 'alaridas no miamo ti. S ao citado officio.

Aquelin projecto é devolvido, sobretudo porque, ficando o vespc.
etivo sangradouro cora 40 ou 50 metros, a reranche não poderá tez
um metro sámoute.

Directoria Federal de Portos, Rios e Canaes
Requer:ui mios despachadas

Dia 23 ds marçodo 1913
Engenhoiro Alberto Mace lo de Azunbitja, pedindo', dhi nome do

proprietario do predio da rua ti, liem 1h n. 186, antiga 158 e dos
terrenos da nivel adjacentes, incitar a rua Dr. Froutin, que passa nos
terrenos, -e bem assim limitar os mesmos terrenos, afim dc entfega-
rem o dito predio ao comprador e dispa:ein dos terrenos para cow.-
trucção.-.Não ta mais mie deferir.

- Heitor de !della e Lafayette Il. Id. Pereira, pedindo preragar
por mais tras mexes o prazo para entrega dos quatro armazens inter.
nos.-Concedo o prazo improrogavel mllido.de Ires mens.

Vmpartição Geral dos Telegraphos
• Expediente de 23 de abril 1913

?oram admitidos: Edgar Barboza, para servir como dactyle
grapho no clistricto do Ceará; Jesuino Vianna o Astrolabio Queiroz
Barros, para servirem coma taxadores na estaçaa de Fortaleza, e Al-
berto Miranda, para servir como guarda, diarista, na 4" SCCOO
1° districto de Minas Gemes.

-Foram designado,: o chefe da usina elact eica Marcolino Ba-
ptista de Aguiar, para proreder aos reparos da bateria de acenem-
¡adores cla .estaçao da Balda e o inspector de 4, em commissão, Joa-
quim Lessa-da Silveira, para servir no 2" districto d • Bahia.

remavidesr o inspector do 4 2 classe Antonio Calmon de
Siqueira, da ia seeeão do 2° distrieto da Bahia para o districto lis São
Paulo; provisoriamente o testagiario Jesttino d'Avilla Ribeiro, da SU-
O° da Bahia para a de -Esplanada, Como encarregado, e o guarda,
diarista, Ludgero Pacheco, da 44 secção do 1" districto da Minas Genes
para a estação telephonica detarandahy como encarregado.

- Foi declarada sem atreito a p Maria de 3 do corrente que
removeu o telegraphista de 411 classe João Aureliano de Assis, da esta-
ção de Porto Alegre para a de -Cachoeira (sul) corno auxiliar.

- Foram passados atestados de habilitaçÕes praticas de tele-
graphizt aos Srs. Adamastor Joaquim da Silva, Candido Gonçalves
tumido, Pedro Aninhai da Paixão, Firmino José da Silva Remiti,
Oscar de Assis Curvello e Mario Miranda Pinto.

Quadro demonstrativo do movimento de radhaelegrammas iram-
mittidoa e recebidos pelas estações costeiras da Repartição Geral dos
Telegraphos durante o amo fIC 1912:

Estações
Transmitticlos Recebidos Total

Tlgs. Pis. Tlgs. P19. Tlgs. Pis,
---...

Babylonia 	 1.452 20.499 3.203 37.828 4.655 58.297
Mont'Serrat 	 448 5.712 1.027 12.096 1.475 17.808
Amaralina 	 1.671 22.367 2.182 24.189 3.853 46.556
Olinda 	 1.560 20.400 L056 36.354 4.6i6 56.'7C3
F. de Noronha 	 463 5.700 1.924 19.620 2.387 25.320
Lagoa ( I) 	 50 505 245 2.770 295 a.275
lunação (I) 	 90 1.263 700 9.120 790 10.383
S. Thomé 	 - - - - - -

Total... 	 5.734 76.425 12.337 141.977 18.061 218.402

(I) Mov. de II meses.
( 2) Mov. de 5 mê.les.
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Repartição Geral dos TeiegERAIPS

GRUPO E

Objectes de eseriptorio o de expediente

faço publico, para conhecimento dos interessados, o quadro comparativo ili.s prr. ,, constantes das propostas mie foram recebidas nesta

de 1913.
repartição, no dia 10 do corrente mez, para o fornecimento de material do gralp E Objectos de osjtiptorto e de expediente ) durante o anuo

De ordem do Sr. Dr. director geral, e em observancia ao disposto na letra c do art. 51 da lei ii. 2.221, de 30 de dezembro de 1009, .

,ei

Numero do artigo — Designação dos artigos — Especio da unidade 	
01

44. Com bocal de metal e pena de vidro (amostra), uma 	 Ot)
46. 0Eagle Penci1 C°.» de n. 4 ou do n. 4.515 (amostra), uma 	

	

- 72. Codigo internacional de signaes, um 	

47. rEagle Penei' C''.» de n. 2 (amostra), um	
48. vEagle Penei! Co .» de ri. 3 (amostra), um 	
49. (tEaglo l'encil Co .s de ri. 4 (amostra), unia 	

74. Collador do estampilhas 	

	

,	 ,	 diametro x	 40 de01%
altura, uma 	 • •• 	  , 	 	

0" . 23 14$ 9 0:t2)::

24500

574

68. Cesta de vime para papel nacional de 0%33 de

Colchetes, grampos e franqueias
74. 1-‘1. 11. P.u, cm caixa de 100, caixa 	 	 —
76. ',Ninara Gigante», em caixa, cento 	 	 1$150

88. «Selfo ri. 4-10, em caixa do 100, caixa 	 	 77. .

Sb. «,Self.) n. 441, em caixa do 100, caixa 	 	 —

0. itSelfo n. 144, em caixa de 100, caixa 	
él • uSell's n. 443, em caixa de 100, caixa 	
b0. 05016, n. 442, em caixa de 100, caixa 	 	 —

08. rSelf» n. 415, em caixa de 100, caixa 	 	 —
54. “Self» n. 146, em caixa de 100, caixa 	 	 —

108: Copiador de 500 folhas, com indico, para cartas, um 	 	 75420
109. Copiador de SOO folhas, sem indico, para cartas, um 	 638311

111. Copiador de 100 folhas, sem indico, para ocios, u 	ffi	 m	 55800
110. Copiador de 500 folhas, com indico, para °Meios, uni 	

138.Duplo decim

	

etro de madeira, um 	 	

8$990

$900
139. Duplo decimetro de marfim, um 	 	 $900
110. Duplo decirnetro de metal branco, um 	 —
142. Enveloppe branco diplomata, 'C. Nlill, cento 	 	 35450
143. Enveloppe diplomata, de La flue, cento 	 	 4000
144. Enveloppe para papel, em oitavo, de T. Mil , cento 	
116. Espeto com base de chumbo, para papel, um 	 	

MIA
10090

147. Esponja de borracha II. 19, unia 	 	 $
148. Esponja de borracha n. 32, unia

	

	 	 15750
8410)

119. Esponja de borracha n. si, urna 	 	 25959

5	 molhador, uma 	

191. Estojo de Kern ti. 560. completo um 	 	

2108010000
150. Esponja do borracha para molhador, de 0°,19, unia 	 	 25350
11. Esponja fina para
10.. Esponja °Minaria, uma 	

192. Estojo de Kern n. 561, completo, um 	 	 —

194. Estojo com tiralinhas;dp Kern, pra curvas do nivel, um 	

157. Etiqueta de patino ns. 100 o 101 (amostra), cento 	
1.58.. Etiqueta de papel, qualquer tamanho (amostra), cento 	

490. Etiqueta com guarnição de metal, mis. 68, '73 ia, 75 e 76 (amostra),
cento 	 	

—

MO

1 00 71 01

193. Estojo de Kern n. 562 completo, um 	 	 —

199. Etiqueta com tratiqueta, de ns. 1, 2, 6 e 8, cento 	 38239

2. Alfinete de latão, em pacote de 100 grammas, pacote 	

4. Alicate para ilhós, um 	
3. Alicate de brochar, uni 	 	 g490

tti

40. Barbante fino de diversas cores, ROMBO 	

4F qã j
11. Barbante grosso de linho, novelo 	 	 Wilt)

:

13. Barbante nacional, em chicote 	

Borrachas
49. «Atras (amostra) 	 	 —
22. Para desenho, «miolo de pãoo, uma 	 	 -

Canetas

- 25. Em lapis, de J. Faber (amostra), uma 	 	 8180

§2. N. 3, em caixa de 72, caixa 	

78. N. 00, em caixa de 72, caixa
.79. N. 000, em caixa de 72, caixa

/là. N. 4, em caixa de 72, caixa

$9. N. 1, em caixa de 79 , caixa 	
5,1. N. 2, em caixa de 72, caixa 	 	

1359

g 110

0:309

IN
50
569

77, „mancas ri. 1, cm caixa, cento 	 	 15059

fl. N. 5, em caixa de 7 9 , caixa 	 	 970
. N. 6, em caixa de 72, caixa 	

S -7. O. E.» ri. 2, em caixa, cento 	 	

jill 151 277 000
, iio. N.o n. 1, em caixa, cento 	

-

Proponentes
41	 ‘0	 o
71	 .s

3

2 g.	
.,;„

CO	

1-1 r.."
g 1) O

es	 .	 "z 2 d.	 "§I.
o _	 -e o o _

- 9-3	 es

-;	
Z.: c7d0

. Z
P	

< 
g	 O

o

> •-;

$640
125000

$850
55810 25 555 018 003 000	

23$4570000
cgsoo

nonoos os g 25553000
S290

2s
282090°	

51.:4
10	 23822990° 	 33200

—	 $400 P- ;Is 	 $600

53$23416803 $450
$130	 $250 $180
$150 $190

$190 5200
$832:0860°0

$190
__ 2 $$$$ 1 ;211 007:	

'23250	 25180

0

$260

— 245800
2:725900

— 33150

—	 15200 $800
23000 1 555 771 00° 00°

.$$$$ : 3618 0° 4)78 001 )
3300
$840

$300$$$ 228:0100) *

8822040	 80 5:315200
$350	

15600

$300
$S330400

8200

$s$5$333334200200000

1 $$$$ 0:1 0084 0000

8420
$420	

$370
$380

$800	 5340	 $150
	 $900

$650
	 $450

$760	 18$810500
$800	 $850
	 $650	 $450

15000	
$3445500

$520

$450

$700

15 210000
$690

$420

5	
05008$3-551 ®

4

0

10000	

:538506800

r• S$99845 05948 0000

15300	
$780

65680

$600
15500
18900

0	
50

500	

6556000

65400

8

35800	 65400
85900	

o:960	 55800

35000	 45000	
75200

15000	

38$8.50780000	
35800

00

780601100	 65900	 65900
—	 45800	 2 2812 5535 "058 °0 0000215000

25700	
•

3 200	
j25100	 35800	 2$7003 400	

25800	
0

25400 2 800	 35200 23600
15200	 610MOO

2 200	
219100 00

15500	 :
•

15500
48800

485°0°	
25600	 255100000

45000	
2,580b	

2

18800 28000
_12 $18 644 02040 0000	 500

cib

1305000

1:080000

7 9
 $

$

5 059 00° O

	 $o

°	 1 2 0 83 06 0° be0
1508000 988000	 1405000

_ 1905000	 2045000	 220500b
—

23900

75500

15300
SOO	

93900

8900	

103000

1009

35800
—

1100	
1 85 16 00b611900	 15490

$700,

5900	 $109
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Cd......
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.4

01. Faca para papel, de madeira, uma 	 153002	 ___
81 01 00 0°	

15000

203. Fio do seda para pantographo, metro 	
202. Faca para papel, de marfim, uma 	

n.... ....I.	
125000

lel 07°7 09( O) 00
Folhinha	

2

	

2500	 15000	
$100	 TO%

201.	 hinha de desfolhar, grande, uma 	 	 23000	 15800

207• Furador de aço com cabo de bucho, para papel, um 	 	 4 $000	
1385000000

1$0:.;0
206. Folhinha. nacional, dkaziloira», uma 	 	 __	 --	 4 8800

••	 •	 •

	

15200	 15000
208. Gabarito de borracha para curvas, variando do 10 em 10 minutos,.

um 	 	 -	 --	 1705000	 ....	 1005000
209. Gabarito de madeira para curvas, variando de 10 em 10 minutos',

um 	 	 ._

	

18300	 8010	
8 2 $$ 0.) 00 (0)	 __	 %%00

210.Gancho para prender papeis, em 	 	
__

211. Giz cm lains, qualquer cor, groza 	 	 45500	
15$000800

23500
212. Giz vermelno para marcar estacas, páo 	 	 __	

35800	 25000
8110

28350	

8200	 8700
213. Godot de A. W. Faber, grande, com tampa, jogo de, cinco, jogo 	 	 __	 43300	 . 258 .00

	

28200	
5210

3$000
211. (ioda de A. W . Faher, inõdio, com tampa, jogo de cinco „jogo 	 	 35000	 25600	 23800
215. Godot de A. W. Faber, pequeno com tampa, jogo de cinco, jogo 	 	 28100	 2340028800
216. Goda de..A. W. Faber, pequeno com tampa,, jogo de cinco, jo 	 	 __go	

......

2ti917000 24010°0	 15580°	

2Vi000	 2220
1 38;

0
2. ç (0(01] toc

218. Gomou-ara bica liquida, de A. Meurin ii. 420, vidro 	 	 1 80!;0	

( ))1
00

217. Gomina-arahica liquida, de A. Manrin n. 330, vidro 	 	 15300	

0
__	 2

219. Goinma-ara,bica. lioida, vSardinlia ,) n. 1, vidro 	 	 18090
220. Guiuma-arabica liquida, «Stikpliastsa, em vidro de 230 grammas, 	

18130vidro 	 11 :8 9- 11 . :8: 0°0	

4 85 40
1$190	

151
1$130

1$100 18100

11

1$100

,3
$i8',

222. Grampo para machina de brochar, qualquer laina0lio, mil heiro 	 	 ••n•	 23800	 25500
223. Illois 0 qualquer numero, cento 	 	 _	

00
$300	

15300

15000	
8800

221. Impermeavel para copiador, um 	
223. Indico com 30 folhas, com capa de papel, de O t",22x0", ,33, um 	

	

! ; l i 98' 00°3 0000	

50	 8200	 ,z

	

'	

.	 g:,

227. Indico com, 100 11)11tas, com capa de patino, (13e 0	 woo,22 x' 	 um 	
2

	

um 	 	 225'8510	 25300	 280011°	
33L9;°(5i0°°

2'..1 ç3. Indico, com 100 folhas., com capa de carneira
'
 de 0",22x0%33, um 	 	

23 stis 377 :(0(	i)(0 	
28100

:41 85080000

228*. Indica com 100 folias, com capa de papel-couro, de 0'1,22x0"',33, 	
24800000

Lacre encarnado

229. A. Maurin n. 5, caixa do 10 ou 20 páos, caixa 	 	 3385280000	 £
28'900

8900	 3388 20 21 (01
2$800

	

2$100	 38100
230. A. Matirin n. 8, caixa de 10 ou 20 pios, caixa 	
231. Nacional (Nos', kilo 	 	  • 	 	 15330 48000	 $900	 18000	

33000

233. Nacional n..2, em caixa .de 1'2 kilo, caixa 	 	 -_18300	 :1 ,,;5S 221 000 000	 4 52G0	
41 !?: 000 ((::232. Nacional n. 1, em caixa de 1 2 kilo, caixa 	 	 .._	 4 $200	 4 tinn

239. Ilicolor Jabuti Faber, dous martelos, ti. 7.038, um 	

2:16. Nacional ti. 11, em caixa de 1 ; 2 kilo caixa 	
237. A. W . Faber, ti.. 1, 2, 3, 4, e 5, ;luzia 	
238.. A. W. Fabor ri. «Mexican graphiieo, dizia 	 	 __

••nn

1r9'3100

5W0

2118,$88 8:: 2333 7:00 0{00)1	

15500	 2188:0000
$000

3 r2 (0)101

13300

1188200000
231: Nac; onal u. 9, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	
233. Nacional u. 10, em caixa de 1,2 kilo, caixa 	  •  •	

23330	 18300
15600	 4121!

Ia borracha, A. W. Faber, dons usos, uni 	
211. Dismark, qualquer dm', um 	 	 __1

1 :55 t03 5: 000

i0$2
__:

$230	

48,58826859005

210. l $450	
8230	 82.10

233. Limpa-penna de porcelana com escova (amostra), um 	 	 18100	 $030	 8990	 45100

21 :2. , De cores, Libam] Faber, tis. 7.030, 7.037, 7.038 C 7.039, um 	

232. , Limpa-ponna de porcelana coai chumbo (amostra), um 	
219. Preto, ins'cripeão dourada, Johann Faber, duzia 	 	

...._

A812 18S2.°9%

.5600
8270

18300

1',;2103(1:
$1004;;S0(3130(;);0

Livros em branco

01(:

•
1•8320100234. Com capa de papel-couro, 0 m ,18x0m ,21, com 100 folhas, um 	 	 11,3700300	 $790	 15100	 151;00

235. Coai capa do papel-couro, de 0 lu,20x0"1 ,26, com 100 folhas,uni 	 	 15300	 18000	 45,00	 45100
256. Com capa de patino, de 0,20x0 m ,26, coto 100 folhas, um 	 	 159302500015300	 15800	 15100
257. COM capa d.?, papel-couro, de 0ru ,22 X0",33, cota . 100 folhas numera-

da:, um 	 	 .	 	 18910	 18390	 18300	 25100	 25000
258, Cem capa de pa lmo, de 0 tn ,22x01,1 ,33, com 100 folhas numeradas, uni. 	 18920	 1'3100	 13500
239. Com capa de papel-couro, 0'",21x0'",36, CO) 100 folhas, uni 	 	 25100	 2530035370	

23500	 0

	

33000	
2405000

15000

200. Com capa de patino, de Ou ,21X0'',36, com 100 folhas, um 	
::.348S938500

35200	 38200 35%000

0	

0
201. De papel quadriculado, de 50 folhas, de 0" 1 ,26><P,30, um 	

15150	

201 000 000 (004 35200	 35900	
3

15180

2G2. De ",31x0rn ,38, com 3D folhas, UM 	 	 45900	 35900	 48200	 35500
263. Maceta de madeira para mata-borrao, com porca de metal, de

201. MaCeta de »ladeira para mata-borrile, com porca de mota!, de
0"1 ,t0x ,18, uma 	 	

5 43 0 00	2g00 	 28000

On`,07x0at ,0",07x0',14-, uma 	 O&4 	

18930	 15500	 45100	

200015190

215

MO

15800
	 45100

205. Marota de metal uickelado para tuata-borrào (amostra), uma 	 	 2$900	 0
2r;7. Machina para aparar lapis, vAvanti . , uma 	 	 __4-18000	 115500	 115A0

	

2418. Machina para brochar (11.1 da reparticW com gr,mpos, (amostra ,uma .	 :$000	 __05000	 63400
260 . . Machina para brochar (11.2 da repattição) /com grampos, (amostrablima ____285000

2?0. Molliador de porcellana, com esponja de 0%00, um 	
I

11 85 t ;7 , 31 0°
31 55 00 00 00	

25200
285000 233600

278, Molltador de louça para copiador, com pincel, um 	 	 38000 352,00

41 $8351100
308 5085 000:79. Molhador de porcelana, com esponja de 0%07, um 	

281. MO:olor de porcelana, com esponja de 0rn ,11, uni 	 	

000

21°15000	

48 

00

15210000
122 85 :23 out

88630000

0)
282. Molliador rotativo do crystal para estampilhas (amostra) 	
283. Nankin,	 de 0,82x0w ,013X0`,012. (amostra), IMO 	 . 	 -	

23880200
53500	 4131372 :00)) 00°0	

. 25000

281. Nankin, Lefrance & Comi', liquido (amostra 	 -.-.), vidro 	 	 21850000 " 1000
2,'s:i. Nauhiti superior. de 0m,091X0m ,022x0m ,010, (amostra), páo  ,	 __	 35000	 ;5300
286. Palheta de porcelana, para composição de Untas, até 20 centimetros,	 .

.	 uma 	 	 __,	 35800
.	 , Papal para cscripta, desenhos e outros:
1:1g . Alabas), liso, " Fitimea, de quatro kilos, em resma de 100 folhas,

L'UTVI 	 05200	 5;:100	 1$200	 0:A. 	 0000.



88100 85400 ,78800 •	 • 88000

65100 88000 65600 58500

85100 93100 83900 85000
8340 $650 •	 $500 $600
8600 $050 $600 $700

118000 13$500 16$800 108000
. 385000 5$300 473000 508000

98500 83800
GS;00 05500 88300

265000 23$400 495000 605000

125800 205800 30$000 25;3000

22$000 34000 .)75700 308000

268000 37$300 328000

- '$610 $700 $030 $700

38700 58800 4$300 68300
5060 $065 $080 $100
$140 $190 $100 $110

115100 135'300 123100 145000

135900 16$100 135300 17$000

115100 13$900 125800 , 135000

38$000 . 265500 283000 Z0$000

415000 318900 308000 308000
173000 16$900 19$200 185000
165500 145000 195200 18$000
338000 328000 38500 328000
31$000 375000 378800' 368000
38800 75000 75800- 8$000

68400 65200 88500 1$000

12$800 95900 118100 118000

12$000 105800 185000 12$000

145900 305000 20$000
125000 98900 178500 •

$100 $700 $300 8300

24000
20$000

135500
138000

165500
108000

•
.	 I

38100 33300 38700 . IMO
55100 IMMO 53100 G$000

228000 17$800 17$00o 155000

30$000 37$000 335000
805000 585000 608000
2$900 • 35100 38400	 , 35000
38200 38300 38000 . 35500 /
2$100 38600 45500 4%000

15200 /5350 15100 2$000

15800 • 15400 25000	 . 2$000

2$000 18800 2$400 2$000

35800 25600 88000	 .

4%000 • 95800
•

4$500
3$400

105900	 ,
125400

•	 114000
.	 10%000

2$800 '35000 35200 3go0a
25500 35200 35800 •	 -35000
25800 14700 2$300 15500_

289. Almasso, 1io, «Flutue» de seis kilos, em resma de 400 folhas, resma...
290. Almasso, pautado, (inume», de 4k,800, em resma de 400 folhas,

resma 	
291. Minam pautado; «nume», de sei kilos, em resma de 400 folhas, •

resma 	
293. Cansou de 0%54x0%72, folha 	
29G. Cansou de 0%57x0%77, folha 	
297. Cansou de 0%35x10%00, «Grand monde», rolo 	
298. Cansou de 1%30X10m ,00, cofiado em panno

'
 rolo 	

299. Carbono de duas faces de, 8 1/8"x13 1/2"-4,F. S. Werbster & C.a»,
em caixa do 100 folhas, caixa 	

200. Carbono n. 11, azul; ou n. 10, preto, folha de . 0a,13x0%54, cento.:
309. Para embrulho, einresma de 400 folhas, laranja, de 0,75x 1',00,

rema 	
310. Para embrulho, em resma do 400 folhas, manilha, 0%75X1%00,

resma. 	
311. Para embrulho, em resma de 400 folhas, pardo, de 0m,76x1%12,

resma 	
312. Para embrulho, em resina de 400 folhas, pardo, de 0%93x1%30, - •

resma
Papel para esCripta, desenho e outros

325. Papel h±gienico, -0Aglila», em pacote de 1.000 folhas, pacote 	
334. Papel para machina de escrever, n. 3.207, formato pequeno, em

resma do 100 folhas, resma 	
335. Papel inata-borrão fino, 50 libras, qualquer cor (amostra), folha 	
330. Papel inata-borrão grosso, 120 libras, qualquer cor (amostra), folha 	
313. Papel phótographico, francez, ferro prussiato A. M. (em monogramma)

n. 525, de 0%73x10),00, rolo 	
311. Papel photographico, francez, ferro prussiato A. Al. (em monogramma)

323, de 1%00x10%00, rolo 	
345. Papel quadriculado, em resma de 400 folhas, de 0%21)(0%38,

resma 	
310. Papel quadriculado, •em resma de 400 folhas, de 07,1,43x0%68;

resina 	
317. Papel quadriculado, em resma de 400 folhas, de 0%69X0%505 (folha

aberta) resma 	
360. Papel tela, claro, francez, de 1 01 ,10x10%00, rolo 	
361. Papel tela, transparente, do 0%06x10%00, rolo 	
362. Papel tela, transparente, de 0%96x20%00, rolo 	
363. Papel tela, transparente, do 1%10x20%00, rolo 	
301. Papel vegetal, de 1,10x10%00, rolo 	
363. Pape/ vegetal, branco, apergarninhado, francez, de 1%00x-1022,0N

rolo 	

93500

8$000

• 9$800

43$000

'283500

27$500

36$500

5830
5090 • •
$210

306. Papel vegetal, branco, apergaminhado,	 francez, • do 1%00 x 20%00,
rolo 	

307. Papel vegetal, branco, apergaminhado, franeez, 	 do 1%50 X 10%00,
•	 •	 rolo 	 •

308. Papel vegetal, branco, apergaminhado, ; francez,	 de	 1%30 x• 20,00,•
rolo 	

369. Papel vegetal, claro, de Pn ,11x10,00, rolo 	
370. Papel-papelão hamburguez, de 0%67X0%87, qualquer numero, folha 	

Pastas:
371. Pasta de couro para conduzir papeis, com alça (amostra), uma 	
372. Pasta-de couro para - conduzir papéis, sem alça (amostra, urna 	
373. Pasta de dorso de aço, de 0"1,22x0%33, uma 	

.	 374, Pasta de dorso de no, de O"'
'
 '27x0m,35, uma, 	

373. Pastado marroquim, do 0%50x0%.36, uma 	
376. Pasta de marroquim, com cordões e inseripção dourada, 	 (amostra),

urna 	
- 377. Pasta de marroquim com folies e duas chaves, de 0 m,32x00 ,48. uma 	
- 378. Pasta de oleado n. 101, uma '
- 379. Pasta de oleado a. 105, unia 	
- 380. Pasta de oleado n. •106, uma 	

381. Pasta de papelão caiu cadarso, de 012°38 x 0%27 e 0%07 de lombo,	 ••
uma 	

382. Pasta de papelão com cadarço, 0%38 X 0%27 e 0%12 de lombo,
uma 	

, 383. Pasta de papelão com cadarso, de 0 1",38 X Ø,'7 	 0%15 • de lombo
uma 	

581. Pasta de papelão coberta com carneira, do 0%38x0 m ,27 e 0%07 do
lombo, unia 	

38'.4. Pasta de papelão; coberta com carneira, de 10 m,38x 0%27 da. 0%12 de
•,``• •lombo, uma.	 . 
(. ..366.. Pasta - de papelão, coberta 	 de 	 de,"0m ,38X0%27 e 021;15 de

lombo, uma 	
:387. Pasta da lombo de • c,ouro, de O rn,33x0w ;13 o até 0%10 de lombo, uma- 	
388.- Pegadeira de madeit,a, para papet;eom Mola de mictai (amostra), uma 	
:389. Pegadeirw-de madeira para, papel.(amostéa), uma 	
390. Pegadeira'de,metal rara papel (amostra) 	 uma 	   

•

•

$650

-
65000

215000

-138000
708000
3$250
45000
45150

25300

24800'

38800
4S:00
15800

• •
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Numas para escripta e desenho:
.301. Pennas do alundoium «Brandauer»; n. 530, cento 	
392..	 Pennas	 F. Soe,inwekon», o. 12, cento 	  

15050
...._

189;; ;
281
	

i
15600

303. Pentlas	 F. Soen necken» n. 13, cento 	
391.	 Penna.s «F. Soannecken» n. 22, cento 	

..._ 2580o

_2""

3388550000

3$500
1;15 ,	peri mis «Gilloto n. 31,	 cento 	 4$500
390.	 Pelotas QGPlat.» n. 170, cento 	 2873025750 28%0 25700

P307,	 ennas «Gillot» in. 290, cento. " 	
«398.	 Pennas	 G . Ilot» ri. 299, cento 	  	 	

—
_.

—95000
04153070

399.	 Pennas «Gillut» ti. 303, cento 	 — - 25100 45:100
400.	 Pennas «Gillot» it. 351, cento. 	 	  — _ 4$300
401.	 Pennas «Gillot» ii. 352, cento 	 ..._ —
402.	 Nonas	 Guiei» o. 381, cento 	 — _

8350%

403.	 Pennas «Gillot» o . 382, cento 	 ..... _ 48500
401,	 Ponnas ,t;illot» ti. 401, cento 	  35300" _ 45300
-405.	 Pennas «Gillot» n. 420, cento 	

., 	 	
, 	  7 •

400.	
,

Nonas «Gillot» cc. 423, cento. 	 .	
'

"-.
"---.

n-.

.-

3$600
75000

40 n . Punas ,Gillot» n. 850, em cartão do 12 peunas-canetas, cartão 	 — 15900 25250
408. Permas «Ilinks \Vens ik- Co .», n. 1872, cento.	 	 — — 35200
410.	 Punas «J, It. Man ai», cio caixa de 100, lis. 10, 11 e 12, caixa 	u 18930

0:
18930

..412.	 Patinas	 ,1.	 13. àlallat», em caixas do 100, os. 11 e 15, caixa 	 25550 215S 2700; 18980 
413.	 Pennas .J.. 11. Mallat», em caixas de 100, n. 16, caixa 	 35300 — 25800
A14,	 Pennas ,..J. 11. NIaliat», em caixas (111 100, n. 20, caixa 	 — — )0
415, Pennas «J. 11. Malha», em caixas de 100, n. 21, caixa 	 	 — —

2258tuit00

Pennas para escripta e desenho:
410. Pennas «J. B. Manai», em caixa de 100, n. 22, caixa 	

,	 419. Nonas 4.:ionardt» n. 503, em caixa de 100, caixa 	  
35300
25930

25800
25600

— 45300

422. Petinas «Lconardt» n. 510, em caixa do 100, 	 caixa 	   •	 -3$450- • 25600 —
425. Pennas «Perry» n. 120, cento 	   — _ _ 
A26, Pelmas «Perry» n. 150, cento 	 25200 28300 _
427.	 relltlaS urtWry» 11. 211, cento 	 _ 25500 _
428. Nonas «Perry» n. 213, cento, — _ _

onas	 ,11,..irry,, n. 336, cento 	429. Nu — _ _
. 430. Punas «Perry» ti. 420, cento 	 12550 15700 15M

-,Z31.	 Punas «Perry» ii. 421, cento 	 , 	
432.	 Pennas ,-Perry» n.	 730, cento -	, 	

—
— — —

433.	 l'emlias ..Porryn ti. 850, cento 	  — — —
, 430. Penuas Ronde, os. 1 a 6, em caixa de 100, caixa, 	

437. Pelotas ronde «F. Seenueckets» ns. 1 a 6, ent'caixit 'de 23, caixa 	
35500

5900
28200 35/00

$840
Nonas do Ires bicos, de «F. Soenneckeo duzia 	438. N	 n

•	 430. Pennas do vidro-caneta, em esto,j,) de madeira, unia 	 — !
_15500

•	 411. Peso de vidro para papeis, de 100 grammas. um 	   35450 28000 28300
. 413. Peso de	 para papeis, de 800 gramma.s, um 	. vidro 08330 55000 35800

410. Pim:as para typos, uma 	 15500 — _
Pineeis para desenho:

!,.7 •	 Pinceis para aguada, com cabo de penna, de ns. 7 a 18, (luzia... 	 — 155000 —
oa, os. 2 e I. , uni 	 '448.	 Pince.' 18 Blairtt

449. Pincel chato para copiador, uni 	
—

15800
25000
15100

—
—

450,	 Pincel de duas pontas, cabo de madeira, de tis. 1/1 e 11/11, tini 	 — 15200 5600
451. Pincel grande, para aguada, «Siberian», chato, de 10 a 20 millimetrus,

um 	 — 25000 15000
452, Pincel grande,	 para aguada, «Siberian»,	 redondo, de	 11 a 11 milli-

.	 niatros, um 	 — 15500 - 5850
453. Pincel de marta, cabo de madeira, de 1 a 12, chato ou redondo, 	 uni 	 ..._. 15200 15000
451. Pincel pelo de marta, com cabe de numa, de os. 1 a 8, mn...., 	 _	 • . $1. 00 $800
453. Pincel para tinta de oleo, de ns. 1 a 12, chato ou redondo, um 	 — • $300 . •	 $600
450. Porta-barbante do ferro, grande ou pequeno, um 	 35100 _ 38100
4. 5‘,i. 11aspadeira-canivete «Ilodgers», cabo de ebano, uma 	 15680 15150 18230
400, liaspadeira-canivete «Itodgers ,i, cabo do marfim, uma.. 	

fleg,oas:
— _ 15800

461. Begoa «T» do 10 ecntimotros o P',20, uma 	 • — 45500 75500
/kW.. Ilegoa articulada, para parallelas, de 30 centimetros, uma  • 35800 35500
403, Itegoa artièulada, para parallelas, 	 de 10 contimetro g, tuna 	 — 45500 455011
401.11cgoa articulada, para parallelas, de 50 centimetros 	 unia 	 — 65000 580m
n6:;. 11egoa de borracha, de A. W. Faber, de 20 motim:34'os, uma 	
406. negoa de borracha, de A. W. Faber, de ao centimetros, uma 1 S5079400

15000
15100

$700
15100

467. /icgoa de rorracha, de A. W 	 Faber, de.	 40 contimetros, urna 	
408. llowoit de borracha, de A. W. Falt0r, do 50 eentimetCos, uma 	

18300 15300
, 15600

18350
•	 • 15600

o A.	 . rabo'', doas USW, O. 3.020, tona.. 	492. TabLitte do borracha, d	 W
79:

._
'. n	 m493. Tabletto de borracha, Paha. 3.920, unia ... 	

49 .1. Tablotto de b.irracha, rabor, 11. 3.921, moa  - •
	 .496. Tarracha para papel, meia 	 •$5938000

498. Tesoura «Vitry», o. 3.003, de 152 millitnetros, uma 	 •_...•	 . •	 45000 •	 45000
'.101.• Tesoura «Vitry», o. 3.003, de 225 millimetros, uma. 	 , ... . ,—• 65500 5$100
503. Timpano 'nadado, com corda, grande, (amostra), uni 	 IA 118500 105000 95500
1;01. `Puniam nickelado, com corda, pequena, (amostra), tua 	 -. 75200 55300 65300

Tintas	 -.	 .cs:
• 500. ,Tinta para aquarella,	 em tablettes, valquer cor, Lgranc ou Winsor 	 ..: -. - -•

• ._ ,	 New Cell t a ke tte 	 •:	 .	 _.	 ..	 . i ,	 - ,. % .!,,-	 . .....	 45000	 15000

•
•

,
•

— 	 •
-$700 • •15000

• 5900 • • 15000
- • $150

15E	 700

:i!!!
$300

li
25380

5	

• 2.g,..;oo
u000

2$30()
2$300
28:100
;=

25600

tg;'(t
25300	 25300

5138789000 15900
18800
15900
28000
1$900

28800	 25600
25800

210380(0)
25000	 25100
15980
15930
18010
15830 28100
25100
28080
48200
2$600

418!830080(03
2$380	 t3502
48300

$800

2 42 5 O 08 0 1(05

445,....

15800
15000

35800

55300
$840
5700
5600

38000
w,50
35150

85000
35100
35880
4$500

5840
$040

15180
15400

$800
$800

15200

$300
45700

..65200
95800
75900

15380.

•

•

•
•

IJIOU

$800

5500
25300
15300

33000
38200
45000
$800
5800

15200
15300

5600
15000

'7000 -
05000.

!Me
.	 -----;
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' 507. Tinta para aquarella., em tubos, Lefranc SI Comp.', qualquer côr,
tu bo 	- 	 $600	 5:50	 15100

508. Tinta para carimbo de borracha, de A. Manrin, qualquer cem', vidro..5630 	 533010	 53800	 5500	 5140
509. Tinta para carimbo de metal, de A. Maurin, qualquer cór, vil 	

..._	 5
ro 	 	 $500

	

5
	 S340

O:

	

151000	 15310	

5

512. Tinta carmin Stephens, em vidro de quatro onças, um 	 	 1$30	 15200	 .
527. Tinta de cópia, marca «Confinencia», litro 	 	 -	 - ...._	 45050

11518. Tinta de desenho, da Calina “La Celeste», de A. Maneio, em vidro, um.	 1	 153005500	 '5800	 15200	 5
521. Tinta de escrever, Sardinha, litro 	 	 15070	 25200	 15000 •	 15900

	55200 	 45500	
15800

•5', '). Tinta de escrever, Stephens, especial y Blue Mack», litro 	 	 • 45750	 45800	 45300
523. Tinta de escrever, Stephens, preta indelevel, litro 	 	 -45300	 55200	 15100

	

25000	 1580
W	

45500
521. Tinta liquida, Leirane 4..: Comp., qualquer cór, vidro 	 	 - 1
529.	 attermann, para caneta-tinteiro, vidro 	 	

--:	 15800	 15500::::
- 15500

530. Tinteiro de crystal, dupio, de 0n',15X0',075, um 	 .. 	 	 SM 85300	 85000

	

05800	 95500
531, Tinteiro de crystal, com tampo th. metal 0%55, uni 	 . 35250	 2500	 25700

	

65800	 265%00
1

	

mo	 "85000	
275000000

532. Tinteiro duplo, com armação de ferra (amostra), um 	  , 	
533. Tinteiro com escrivaninha de madeira, _para duas tintas, n. 134, do	

....

F. Soennecken (amostra), um  1. 	 .	 75600	 '45000	 55000	 05'300 85300
534. Tinteiro com escrivaninha de madeira, pára tres tintas, n. 289, M.,

de F. Soennecken (amostra) _um 	 	 05500	 65800	 85200	 125000
535. Tinte .ro de vidro para estação telegraphlea (amostra), um 	 	 15300	 15050	 15380	 ATOO
536. Tira-linha de Kern, com caixa n. 107, um 	 	 95900	 85000

6:2537. Tira-linha. de Kern, com caixa n. 108, .uni 	 	 1045080000

	

125 800	 8
5:38. Transferidor de. et-1We, um 	 	 -	

1 7024:5555 00; 00000 000	

45500

00 5
105000

15200
539. Tralisferidor de Kern, com vernier, um 	 	 -	 655000

	

35150	
55000	

605000

43 5355 500 0000 00000

510. Transferidor de metal, uni 	 -	 -	
485000

511. Triplo decimetro de madeira, um 	 	 45000	 25350
512. Tripla decimetro de madeira triangular, um 	 	

_

	

35000	 55000	 -
6513. Triplo decimetro de marfim, um 	 	 115300	 205000	 115900	 115030	 15E0%

511. Triplo decimetro de metal, um 	 	 -	 -	 205000	 265000

lutendencia, 4a divisão, em 12 de dezembro de 1012.- O intendente Certos Leopoldo Ferira.

GRUPO . F..

Ferramentas, Ferragens; Tintas, Drogas e Metaetk 	

De ordem do Sr. Dr. director geral, e em observando ao disposto na letra C,-do art. 54., n. 2.221, de 30 de denmbro da 1909,
faço publico, para conhecimento dos interessados, o quadro comparatisro . dos . preços constantes das propostas que foram recebidas nesta
repartição, no dia 11 do mez corrente, para fornecimento de material do grupo 17 (Ferramentas, ferragens, drogas e metaes) durante, o
alma de 1913.

Proponentes
oes	 "'d

ct	 5.?

	

ed ,-

•

 ;	 r4.	 '15. g.,	 7.,' c:.

	

n-, •-.1 	 rj	 " '-'	 rd .74

Numero do artigo - Designação dos artigos- Especie da unidade	 O' R	 o s	 o	 '.""é;L) o	 .-,..c..3	 al c-,(..)

i=1
À

6 . Acido chlorh	 45200ydrico, em vidro, kilo 	 	 .	 -	 -- __
1 :.i . Aço de um pé, redondo de 1/16 a 4/4 de pólleg.ada, kilo 	 	 125000	 155000	 125000	 5520
10. Aço em vergalhão, redondo ou sextavado, kil.o 	 .. 	 	 $500	 5180

	

1518000	
$528

18. Ana raz estrangeira, kilo 	 	 -	 5880 52  5920s1 50
21. Álcool de 36 grãos, coai casco, litro 	 	 $800	 15000	 -
25. Álcool de 40 gr/os, COm casco, litro 	 	 	 •	 15000	 15400	 -
33. Algodão em pasta, kilo 	 	 •	 2.5800	 35800	 -

Arames :

.....

30. Do chumbo, de qualquer diametro. kilo 	 	 45700	 15300	 15000	
-81. De 1.tt3o,.da qualquer cliametro, kilo 	 	 25750	 35200	 -	 225581000	 25903

1	 1 n ,18, :inzilu rectificada, com casco, iam 	 .....	 25350	 25600	
0

130. Ilu, kilo 	 	 5350	 5100	 -	
25.180.

ti 5320
J30. llroca americana em espiral, de cinco millimetros, uma 	 	 .	 --	 33300	 -	 -

Broehas de cabelio

137. alaZA, u. 4, uma 	 -• •. 	 	 15580	 15300	 .-..	 5050
138. Chata, n, 2, uma 	 .	 15980	 25200	 •n••	 $780
130. Chata, n, 3, lima 	 	 2$1.00	 38500	 _.	 5809
110. Chata, ii. 4, uma 	 	 , • •	 25800	 55000	 -	 15130
41. Chata, n. 5, uma 	 	 35000	 65500	 ....M	 15680

L . 4.2. Chata, e. {;, uma 	 	 • 	 45000	 75:300	 .....	 15993
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Concorrentes  
0

C	 O •	 "CS •
41	

....
ce	 C

„.1 ,.:	 2 CL	 9.. r:	 Ti •É.
Nunnro do artigo - Designação 'dos artigos -Especie -da •unidade c.' 13,	 a E

:::. CO	

:-1 e.e. o.c.;

=	 -.Z

..88. Carrinho de ferro tubular, uni 	 .	 268000.	 275000	 -	 2‘03G

419810590)3

'JO. Carvão vegetal, kilo 	 .
$JO0	 2$500	 35'330.O0.

28200	

$200	 ..._

202. Cera da terra, virgem, kilo 	 	 38

Isfisrr:2000	 -

206. Chapa de cobre, diversas grossuras, kilo 	 	 -	 -
208. Chapa de ferro, Lawinotnnoor, kilo 	

;399;030
	 $960	 -

209. Chapa de zinco, diversas grossuras, kilo 	 $;
8	

8050	 $969	
l ç239. Cotia da Bahia, kilo 	 	

_

720275. Creolin	 na «Pearso», litro 	
331. Enxofro em pedra, kilo 	 	

1$,Cio,	 1$760	 15	 1$885
5250,	 $260	 5220	 52.15

Escovas:

	

S),080000	
15180

315. De cabello, para relojoaria, quatro carreiras, urna 	 .	 15400

45/50
316. De cabello, para relojoaria, cinco carreiras, uma 	 •- •	 1540)	

I

	

: 2110)1%0 	55300
317. Circular, de aço, de 80 millimetros de diametro, uma 	 7590tY	 -
318. Circular, de aço, de 120 millimetros de diametro, uma 	 	 9$'000	 _

:5155.1105g
,310. Circular, de aço, de 150 millimetros de (Hamar°, uma 	 	 118'800	 40$000

125	
-

:
350. Circular, do latão, de 80 millimetros de diametro, uma 	

184'81000 	 155000	 __0

	

000	 -
331. Circular, do latão, de 120 millimetros de diametro, urna 	
332. Circular, de latão, de 150 millimetros de diametro, uma. .., 	 	 158000 185000,-	

í1559803()0

306.. Estanho cordens, marca «Carneiro,'
' 	 	

45600kilo 	 	 45700	 48500	 .1792905
308. Estopa de algodão branco, nacional 	 5710	 $780S685
385: Fechadura de gorges, de latão, completa, para armario ou gavota, uma 	 ......	 1$ ;50.	 25200

21/4(?)

	

' .‘

 

$231.01(0	

_ ....
401. Ferro emn barra, diversas dimn

	

esões, kilo 	 	 $360	

_$650

409. Ferro fundido, em peça ate uni kilo, conforme o molde da repartição, kilo 	
	 $330	

R
18200	

-

411, Ferro patente, em chapa, kilo 	 	 5410
412. Ferro redondo, e vergalhão, kilo 	 	 $300
419. Filtro de papel, uni 	 $300 :5:0:0)

m	

$5;31.3000

$8,11030o

461. (lamina lacca, branca, kilo 	 	 0$000	 14$000

	

5300

	 _.78500
4	

-

61. Graxa de 1 4 qualidade em bexiga, kilo 	 	 5650	 $570	 880
Limatões:

5S:4';0000

583. Bastardo, quadrado ou redondo, de tr3s polhgadas, de Proutat, um 	 	 $180	 -	 $150
584. Bastardo, quadrado ou redondo, de quatro pollegadas, de Proutat, um 	 	 $700	 -
585. Bastardo, quadrado ou redondo, de cinco pollegadas, de Prontas, um 	 	 $000	 -
586. Bastardo, quadrado ou redondo, de seis pollegadas, de Proutat, um 	 	 15100	 $600

	

$
$"77100	

-
	 $$$ 

755 8,0.2 000

587. Bastardo, quadrado ou redondo, d 3 sete pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 ...	 $500

	

,$30.8, 1000000	

$320	 $890
558. • Bastardo, quadrado ou redondo, de oito pellegad	 Was, do m. Greaves, um 	 ...	 $650	 ISs 001 0
590. Bastardo, quadrado ou redondo, de 10 pollegadas, de Wm. Greaves, unt 	 	 $880	

0580. Bastardo, quadrado cri redondo, de nove polte,gadas, d3 Wm.Greaves; um. 	 	 $7P0
.. • • 15200

501. Meio murça, quadrado ou redondo, de tres pollegadas, do Proutat, um 	 	 _	

555677005000 0

5 92. Meio murça, quadrado ou redondo, do quatro pollegadas
'
 de l	 m'routat, u 	 	 -	 $300	

L50...;00

593. Moio murça, quadrado ou redondo, de 5 pollegadas, de Proutat, um 	 	 -	 $550	

__51300

$600
594. Meio murça, quadrado ou redondo, de 6 pollegadas, de rroutat, um 	 	 -	 ..._

u
IS$08L0mu	 q595. Meio	 rça, uadrado ou redondo, de 7 pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 	 -	 $700	 $700

596. Moio murça, quadrado o redondo, de 8 pallegadas, do Wm . Greaves, um.... 	 	 -	 $730 $750	 15200
597. Meio murça, quadrado ou rolando, de O pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 	 _. $500

15000	
15350

508. Meio murça, quadrado ou redondo, de 10 pollegadas, de Will. Greaves, um 	 	 _.45000

	

8S:12	

1$45,)
599. Murça, quadrado ou redondo, de 3 pollegadas, ('e Pr 	 moutat, u 	 	 -	 -	 $700
600. Março, quadrado ou redondo, de 4 pollegadas, de Proutat, um 	 	 -	 -	 $730
601. Murça, quadrado ou redondo, de 5 pollegadas, de Proutat, uru 	 	 -	 $330	 - $800
002. Murça, quadrado ou redondo, de G pallegadas, de ['Ninai, um 	 . •	 -	 -
503. Murça, quadrado ou redondo, do 7 pollegadas, de m. Greaves, um. . 	 	 -	 $600	 15180
601. Murça, quadrado ou redondo, de 8 pollegaclas, de 1Vm. Greaves, um 	 	 -	

55760500
W	

$750	 ..11:0:it29tl
605. Murça, qurdrado ou redondo, de 9 poll3gadas, de Wm. Greaves, um 	 	 -

	

1 :35 0801	 i;S:8087000:00	 15180

	

00	
13320

606. Murça quadrado ou redondo, de 10 pollegadas, de Viu. Greaves, um 	 	 -
007. Limpa-pés de ferro com escovas, um 	 	 23$000	 165000	

i

	15200	 18200	
155200

608. Linha de barca para entalhar madeira, kilo 	 	 -	 45930
010. Lixa americana, em papel, para madeira, em diversos numeros, folha 	 	 $015$033	 -
611. Lixa tina, em palmo Davies, folha. 	 	 -

	

$008	 $068
012. Lixa ubert, de diversos tamanhos, folha 	 	 $085	 $110	 -
614. Macaco de cremalheira, 	 605000	 008000eira de 3 toneladas, um 	 	 705300	

880000:5;

616. Macaco de rosca, de 5 toneladas, u 	 	 1105000m 525s50t0000	

088i$050063005
H

617. Machadinha hCollins», n. 2, uma 	 	 25000	 500570000	 25300
n618. Machadinha «Collins», . 3, uma 	 	 2$100

619. Machado «Collins», de I libras, um 	 , 	  45000 4$800
620. Machado «Collins», de 5 libras, uni 	 ... 	 	  ..	

. 32888200(t))
222 :5

35800

0	
25600

-15000	 45400	 45200

	

55000	
5$100

621. Machado «Collins», de 5' 1/2 libras, um 	 	 45700
211188860000
	 5300

622. Machina para moer tinta, . 1, unia 	 	 315'000	 208000n 
623. Mangueira de lona, metro 	 	 -	 45000

	

15400	 "4-15200	
.15090

621: Manilha de ferro patente, de 3/8 de pollegada de espessura, uma 	 	 -
625. Manilha de ferro patente, do 1/2 pollegada de espessura, uma 	 	 -	 25200	 25000	

65000

675"000'01	 •020; Manilha de ferro patente, de 5/8 de pollegada de espessura, uma 	 	 -	 25600	 2415'0•027. Manilha de ferro patente,	 /e poegaa e espessura, unia 	 	 -	 35500	 '35000

	

..._ __.... _ _.	 atent	 de 34 d	 ll	 d d	 -75500
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--.0leos:
t7. rim) para relojoaria, vidro 	

G70. -De linhaça, puro,:genaino cré, kilo 	 	

. =1)
6'75. De linhaça, puro, fervido escure, kilo 	   

132,10
677. De machina, «sub-zero», litro, 	 . 	
691. Parafina, kilo 	
770. Pedra-pomes escolhida, kilo 	 	

- 7E

840. Sapolio americano, kilo 	  , 	
280. Talas de lixa alinharia, diversos 'amuos, unia 	
901. Tinia esmalte, em lata de meio pini, diversas cores, lata.... 	 15300
513. Vara do madeira, de tres metros de cOmprimento, para cabo de vassoura de lava-

919. Do piassava, para lavar casa, uma..., 	
950. De pia.ssa.va nacional, grande, uma  '. , 	
951. De piassava, nacional, pequena, iona... 	
95£ Vaselina branca, em lata, kilo

, 	
185:S0100:68101:/ i

18700

Vaz.'zsouras:
gins, unia 	 , 	 	

-

900. Vermelhão de sapateiro, estrangeiro, ;kilo 	 	 8280
Vernizes>:	 ....

903. Branco ou preto, S. Frères, 1/10 em Vidro, vidro 	 	 15s1795(.
500. Vieux-cliène, litro 	 	

1	 )0

i.	
..	 •	 .

Intendencia, 4" divi2ão, 11 de dezembro de 1912- O intendente, Carlos f,eopoldo Ferreira;

GRUPO 1

Seill de PI x12 at 11-x18 linhas, kilo 	é 	 .5050809. cabeça,
810. Sem cabeça, de 15x15 até 25x81 linhas, kilo 	 	 8720
213. Potassa refinada, kilo 	 	 5220

- 0
$200 5
$000 $ 60.1

4:240
26010

5200
2Ssoo

____

1$100 1$000

11S5 (210°0() -

1881210000 15000
_. $210

15200 15C00

45200
1825')
15100
$320

18900
$800

_

$12C
15705

• -15- 130	 1515C

	

$320	 8530
-25900

	

$800	 $850

	

8300	 8280

	

8100	 $132

	

25200	 2$200

	

silo	 8900

	

8200	 25150

15100
$900
2550

15930
18'730
1:3620
$189
$OO
8120

15250

$100

'25900

2.%08300

800. Com cabeça, de 11><12 até 11x18 linhas, kilo 	
8G50

-
807. Com cabeça de 15 X15 até 25x81 linhas, kilo 	

4E00
-

8550
5100

Sem808. Se cabeça, de 6X0 até 10x10 linhas, kilo 	 	 _.
5610
5100

_

802. Pó leve, kilo 	
803. l'ó do, sapato 	 , 	

798. Pixe higlez, litro 	
799. Pixe nacional, litro 	

-----;!8:(1g	

-
.25600

5110

80L l'uniaài para metaes, kilo 	

805. Com cabeça, de 6X0 até 10~ linhas, kilo 	
fmlas de Pariz:

, 	

	

$550	

-SOSO

Material para illaminação, linhas e installações eletricas

De ordem do Sr. Dr. director geral, e eia observancia ao disposto na letra c do art. Si . .da lei n. 2.221, de 30 da dezembro do
909, faço publico, para conhecimento dos interessados, o quadro comparativo dos preços das pt .opostas que foram recebidas nesta repar-1

tição, pai .a. fornecimento do material do grupo 1, durante o anuo (1:101_3, no dia 12 do corrente.

o	 44 i
c:.	 C)

...	

G)

• c-, -	
e.tu
5	

(1) !."'"')

j: E"' . 5	 C.J	
i'•"? g	 ';; È"' •-• • C)

Ninner0 clo artigo-Designação dos artifms-Especio, das unidades -., O ,-e 	 <-1	 7.; c+	 = C.)	 ..-; ,... C"
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•

	 '%"' oe, 	 • ,:d	 ëi"' 2	 - cr,. act
E

,,-.	 --	 -.:.-.	 42,	 2	 -Ci	 c.) ts: • -.

! .f t	

ci

_ 	"

c.5 ) .	

18:0 .

	

3. Agglomerado para pilha Leclanché (Ericsson), n. 500, par.. 	 -	 -	 -	 -	 1$000
•f.t. Aglomerado para pilha Leclanché, ein vaso dc 12:3 c 400

millirnetros, par 	 	 	 -	 -	 -	 -	 18213015000
6. Amperinctre para corrente continua, de O a 120 ampères,

um 	  -	 455000 -	 -	 -	 -	 425000
Apparelhos telephonicos:

11. L. M. Ericsson para estação terminal, n. 315, com pegador
para block de papel, um 	 	 - 618000	 508000	 70;000- - -

' 15. L. M. Ericsson, para estação terminai; n. 315, coai tablette
para escrever, ain 	 	 -	 018000	 58$000	 -	 705000	 -	 758000

10. L. M. Ericsson, para estação terminal, a. 320, linha later-
urbana, uni 	 	 , 	 	 -	 755000	 71$000	 -	 -	 -	 -

17. L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 320, linha inter-
urbana, com pegado': para block de .apel. uni 	 	 -	 73$000	 -	 -	 -	 -

18. L. M. Ericsson, para estatio terminal, n. 31:6, linha inter-
urbana, com campainha de 2.000 ohms., nm 	  ..	 -	 755000	 775oo0	 -	 -	 -	 _

-10. L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 305, uni 	 	 -	 858000	 005500	 -	 855000	 955000
20. De mesa, de L. M. Ericsson, para estação terminal, u. 370,

microphone movei e telephonio de mão, uni 	 	
._.

508000	 -	 -	 -
21. De mesa, de L. M. Ericsson, pan estação terminal, mi. 375,

. . iá5000	 6;18000	 788000	 -	 855000munido de inicro-telephonio de mão, um 	 	 -	 -
22. De mesa, de L. M. Ericsson; para estação terminal, n. 385,

com duas manivellas, uni 	 	 -	 1W840	 088000	 -	 -	 -
23. Movei, de mesa, de L. M. Ericson, à. 400 ou 402, para

iastallações privadas, com campainha, galvanica., um 	 	 -	 058000	 -
• 21. De parede, de L. M. Ericsson, n. 105, com campainha gal- .

vanica, uni 	 -	 -	 -	 -	 60$000 -
25. De parede, de L. M. Ericsson, aCon'Aticteura, n..708, para

.	 10 linhas doidas, cern campainha galvanica,.um....:' 	
31. De mesa, de liellogg, com magneto, um- 	 -
32. pe parede, de Kollogg, com magneto, , um......,"

755000	 --
••••••
	

035000	 418000
	

755000
67$000	 ••••••

	
625000
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u2	 or...)	 .
Transportavel, do L. M. Ericsson, n. 300, para esta;rio 111'-

,,
11111ml, com caixa de madeira, uni 	 835030 155500 __ 095000 - 83$oo3

31. Transportava de 1.. M.	 Ericsson,	 n.	 391,	 can	 vibrador
phonico, para fim telegraphico, 	 um 	 1005034 825500 -- deu., nn

33. Transportava de L. M. Ericsson, ii.	 392,	 com	 caixa	 de
couro, uni 	 85$030 605300 _. :685000 __ 10050001

30. Aranha para suspensão de “abat. louro ou	 tulipa	 das_ Iam-
padas incandescentes, uma 	 $270 $170 . . $200 $100 $130 •	 5200

.37. A p rovia de borracha para diaphragnia, uma 	 _. ___, __ $800 $150
.40.	 Bobina fusivel, de sobrosalente, n. 703, de L. 	 M.	 Ericsson,

uma 	
41. Bocal de ebonite, para transmissor Ericsson ;	um 	

-_
--

5•00
15504

._

....
15000
35300

__
_.

.
15020
350001

42. Bocal para 'ativada incandescente, 	 de	 rosca,	 cum	 inter-
ruptor, ti tu 	 $300 $340 5500 . 5800 $300 .	 $700

43. Bocal para lampada incandescente,	 de rosca,	 sem	 inter-
--ruptor, um 	
--40. Borracha para pilha Leclauclu'i, par 	
-47. Botão electrico de madeira, amostra, 	 um 	
--Botão olearia; nielzelado, amostra, um 	
--llitão elactrico de pcnrcellana, amostra,	 um 	
--53. Braço de remi, n. 2, completo, para poste de ferro, um 	

$ .150
-

5394
15300
152001

-_

5480.
5300
5300

15500
15000

__

5530
$290
5330

35300
$330

__

5700
5300
$000

35000
35000
24000

$300
-
_...
__
__
--

5050
$200

15200
25000

$.500
-.

Cabos:
59. Do chumbo, do um conductor, fio de 1 millimetro do diame-

tro, tu tro 	 $59o- $200 531,5 uob $350 5100
GO. D3 chumb3 de uni conductor, fio de 1,6 millimetros de dia-

metro, m'itro 	 5000 $360 $3701 5700 $390 5120
61. De chumbo do um conductor, fio de 2	 millimetros de dia-

metro, metro 	 $700 5103 5400 $110 Slso
63. De chumba da dous conductores, fio de, 1 millimetro de dia-

mrn tro, metro 	 5380 Sua $610 15000 $750 $soo
61. De chumbo, de dous conductore,s, tio	 de	 2	 millimetros de

diametro, metro 	 • $630 S010 5820 15500 sào 1$20o
65. L. M.	 Ericsson,	 para	 apparellirs	 telephonicos,	 (,Conjon-‘

atenro, n. 3.051, para 5 lillhaS dii pias, metro 	 25000 •

GO.	 L.	 NI.	 Ericsson. im pa	 appareflios	 t4lephonicos,	 “Conjon-
ceurn, 11. 3.053, para 10 linhas duplas, metro 	

p/. L. M.	 Ericsson,	 para	 apparelho& telephenicos, 	 uConjon-
etdur n,, n. 3.034, para 15 linhas duplas, metro 	 45000 =M/

25000

69. L. M.	 Ericsson,	 para	 appa relhos	 tolophonicos,	 Co:mon-
etoan.», n. 3.056, para 30 linhas duplas, metro 	 05300

Cabos:
O.	 Para ligação dos apparelhos telephonicos de 0. M. Ericsson,

dos diversos numero:3, 2.040, 2.054 e 2.130, not.__ 75000 -
71.	 Para ligac,5o dos appare:hos telephonicos de L. M. Ericsson

para roseta, (13 numeros 3.000, 3.010 e 3.011, 	 um 	 55000 - INeD,

Caixas de ligação :
L. M. Ericsson, para apparelhos teleplionicos “Conjonctcur»,

n. 794, para 15 linhas duplas, unia 	  1 65000
Campainhas electricas

93. Americana, de 2 polle,gadas, uma 	 35300 35300 88000 45,50ã
94. Americana, de	 pollegadas, uma 	 55000 65500 45004 125000 65000

Americana, de G pollegadas, uma 	 .115300 215000 235000 125000
190. Americana, de 8 poi'legallas, uma 	  215000 425000 455000 305000
97.	 Ainoricana, de 10 pollegadas, uma 	 315000 635000 705000 805000
9S. Americana, de 12 pollegadas, uma 	 405000 725000 005000 1005000
99. Franeeza, de O 1/2 pollegadas, uma 	 35300 35300 75000 35800

•	 400. Franceza, de 4 polligada s , uma 	  65304 rkssoo 95000 45800
101. Franceza, de 5 pollegadas, unia 	 115000 115004 1.55000

•	 402. Francern, de 6 pollegadas, inna 	 115300 75000 185000
103. Campainha eloctro-nia .:notica, do 0. M. Ericsson,	 425, do

300 Ohms de resisrencia,	 com tympano de 7 centime-
tros, uma 	 105500 85000 165000 16,5000

101. Capa de ebonite para phone, uma 	 $900 35500 ••n•n 15500
Cartuchos fuziveis

103. De 2 ampères e 215 . volts, uni 	 S100 $320 5390 - . $530
106. De 3 ampères e 215 volts, um 	  5400 $320 $300 5800 5'530
107. De 6 ampères e 215 volts, uni 	 $400 $320 $390 $800 $530
108; De 10 ampères e 213 volts, um 	 5100 5320 5390 5800 $330
109. De 15 ampères e 215 volts, um 	 5400 -$320 5120 5800 5350

•	 110. De 20 ampères e 215 volts, um 	 3400 , . 5320 5120 5800 5550
111 a. De 23 ampères c215 volts, um 	 5100 5320 5180 5800 5330
11.2. De 30 ampères e 215 volts, um 	 5100 5320 $1$0 5500 $550
115. Carvão, para pilha Leclanché, em vaso	 de qualquer altura,

tini"	 58434
Conurintadores-:

121. Americano, do- duas direcções, :um 	
.124- L. M: Ericsson, n. 4.66; para:3 linhas simples, um 	

_
.. .455000

9$3001
......

1.05000

...
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120. Dc parede, de L. AL Ericsson, o, 032, para 20 linhas du-

125. De parede, de L. M. Ericsson, o. 630, para 10 linhas duplas,
uni 	 	 —...	 300.000	 300$000	 4Y	 .1.n 	 ...Ia	 2105000 .

plas, um 	
	

400$000 3155000	 _	 —.	 .__	 3005000
127. De parede, de L. M. Ericsson, n. 632, para 25 linhas du-

4205000	 3815000	 ___	 __	 __.	 4005000plas, um 	 	 —
*129. Copo para pilha Leclanché, de 250 millimetros de altura,

132. Cordão lã, para telephone, um 	 	 —	 —	 —	 15;00	
—

'15500	
__

	

__	 __
15000um 	  __	 —	 —	 —

431. Cordão para pega cle mesa telephonica, linha dupla, metro 	 	 —	 —	 —	 —200	 —	

255020000
135. Cordão para pega de mesa teleplionica, linha simples,

metro 	  —	

55

—	 25000 —
130. Cordão para phone, do L.• M. Eriessoo, de mis. 2.030 ou 	

2—	 — 

2.030, um 	 ;	 —	 • 350005070	 —	 _	 _	 _
137. Cordão de salta, para campainha electrica; metro 	 	 5200 5200	 5230	 5100	 —	 5220
138. Cordoalha do cobre, de 10 mattnetros, metro 	 	 —	 —_	 —
110. Drop para mesa telephonica, de Ericsson, metro 	 	 —	 —	

2000	 :1(t)500(0)40)
65000

millimetros, diametro externo do isolamento 13,187
millimetros, metro 	 	 —

155. De cobre, isolado com borracha, o. 1, dinamito do lio 7,313
• millimetros, diametro externo do • isolamento 12,700

millimetros, metro 	 	 —
3 r a . De cobre, isolado com borracha, n. 2, dianteiro do fio 6,551

millimetros, diametro externo do isolamento 11,012
millimetrbs, metro 	  —

457. De cobre, isolado com borracha, n. 3, dianictro do fio 5,827
miflimetros, diametro externo do isolamento 11,112
millimetros, metro 	 	 —

/58. De cobre, isolado com borracha, n. 4, diametro do fio 5,189
millimetros, diameiro externo do isolamento 0,525 mil-
Ihnetros, metro 	 —

150. De cobre, isolado com borracha, n. 5, diametro do lio 3,621
millimetros, diametro externo do isolamento 8,737 mil-

• limetros, metro
100. De cobre, isolado com borracha, n. G, dianteiro do fio 4,115

millimctros, diameiro externo do isolamento 7,921 mil-
limetros, metro 	 	 —

401. De 	 cobro, isolado com borracha, n. 8, diametro do fio 3,261
millimetros, diametro externo do isolamento 7,137 mil-
limetros, metro 	 	 —

162. De cobre, isolado com borracha, n. 10, diametro do lio 2,588

—

—	 Si so
	

$150	 $200	 SISO

$13S •	 $250	 $130

(" Aletro.
--i:__

.

• )	
...... 	,---

Or$	 ---.
.....,,r?

ed
e.3en

.,
•	 -o.5-- -.	 ,r.2c...

g
7.-n . 7.::

".
r..) c - O	 ...:

.n̂

—.	 ...
'.1":	 e= ,S,"

S.

O '-•
".--'w .1.-5 <;:1 ..-	 .:-..

- 5,3 ',5-•,	 E1....
-.+

'',.9

-2-
-

e o ,,,
C

ct r..)
EZ 7-7 44-n 52

;_,-. ''	 '•-•.,_1	— T--....
r.D

,;:d
C,

f`f:2 W

113. Escova graphitica para dynamo, com 30 millimetros de com-
primento. 15 millitnetros da espessura c 20 millimetros
de largura e fenda de 7 millimetcos, n. V', 2.900, uma. 	 —

141. Escova para motor, com 58 inillimetros de comprimento, 20
millimetros de espessura, 30 millimetros de largura e
1 .013da da 7 inillimeiros, uma 	 	 —

Fios:
146. De chumbo, de 2 a f-è 15 millitnetros de secção, kilo.. 	 	 _
147. De cobre, do 1 1/2 miiliontros de diametro, kilo 	 	 —
148. De cobre, de 2 millimetros d3 dianteiro kilo 	 	 —
Vi g . De cobre, de 2 1/2 millimetros de dinaa jtro, kilo._
150. De cobre, de 3 millimetros de diametro, metro 	 	 _
151. De cobre, de 1 1/2 millitnetros, isolado D. O. 1 1 , kilo' 	 	 _
152. De cobre, coberio com seda, du	 mas camadas, ki/o 	
153. Do cobre, isolado de algodão, francez, diversas cères, kilo 	 	 —
151. De cobre, isolado com borracha, o. 0, diatnctro do lio 8,251

0-millimetros, dianteiro externo do isolamento ,350 mil
limoeiros

103. De cobre, isolado

	

metro 	
nado comborracha, .	 d

	

.	 m12, iaetro tio fio 1,03 1:
millimetros, diametro externo do isolamento 5,562 mil-

	

limetros, metro 	 	 —
161. De cobre, isolado com borracha, n.14, diamctro do fio 1,028

miltimetros, diametro externo do isolamento 4,779 mil-
• linactros, metro 	

165. De cobre, isolado com borracha, n. 15, diametro do fio 1,450
millinactros, diatuetro externo do isolamento 4,355 mil-

	

limetros, metro 	
100. De cobre, isolado com borracha, ti. 16, diametro do fio 1,201

millimettos, diametro externo do isolamento 3,062 mil-

	

llinctros metro 	
107. De cobre, isolado com borracba, n. 17, diainetro do fio 1,150

millimetros, diametro externo do isolamento 3,568 mil-

	

1:metros, metro 	
168. De cobre, isolado com borracha, n. 18, diametro do fio 1,021

- " millinictros, diametro externo do isolamento 3,165 mil-
• ' - limetros, metro 	 -	 $135	 515000	 $12052,

175. Fuzivel de uni ampère, kilo 	 	 ...	 $000—	 _	 ;	 __
178. Isolado, LLU, amostra, kilo 	 ... —	

5
—• •	 P5180 • r.- -I

— 1b5000 i15100 2$500 —

— 155000 45800 55000 _

_ — 165000 — _
25i00 25250 25900 — 25800
25500 282a) 28900 — 2SO0
25500 25250 25000
5S

— .': 5800
_

5150
22: n 0

(*)	 $1 80
—
45200

—

—

2/J 5583(0)00

4(000
456)u

—
45200

85800
45500

255000
•	 55000

_	 •

— 

25700 25500, 25000 — 25250

— 25150 25250 — 25250

15700 15550 15500 _ 15700

— 15350 15300 — 45300

15250 15110 15300 — 15300 

:5720 8900 • $810 — 5000

•	 5530 •	 5810 5840 — $900

5390 ..001) 8620 SSoo $630

5330 5320 5370 3700 $370

• •	 5200 $220 $100 $270

5270 $190 $155 $300 $220

5180 5170 5150 5280 $150

45000

55000

—
35200

—
—
—5ssou

1$15$000000

—

••n•1

—

,was••

—
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179.	 Isolado 1.L\r, amostra, kilo 	 	 •G....
181 ..	 Fita isolante, Kerite, kilo 	 	 ....

a 	 kilo 	.182.	 Fita isolante, Alorgan NVright, tela com borracha, 	 _

.....

._
105000

...1.

._

......
183.	 Fita isolante, Okonite (borracha pura), 	 ......ra) 	 peça 	 285000 205000
, 181, O 	Fita isolante, Paragon, alcatroada, peça 	 	 -- 7S OUO 4$500
.185.	 Fixador de louça, Cleai, para 2 tios, 	 de	 8	 centimetros	 de.._

coprimento, amostra, 11111 	 	 -m $080 3750'0537$

Fnziveis:
188. De 0,3 a 8 ampères, um 	
159. Pará 1 ampère, em tubo de vidro, amostra, um 	
190. Para 10 amperes, em tubo de vidro, amostra, uni 	
193. laia uma linha telephonica, amostra, um 	

- -	 -
- -	 _
- _	 -
-	 -	 -

- 1005000 1005000
_	 15.150	 15200
- 15150	 15200
- 15150	 $.150

- $700	 s'r50

3550'0
705000

105$ 00
1455 )00
175$000

•
••n••

•n•••

nn•••••

315500

425000 ../n••

2155000

.....
45020000 153 ,0

1870000
_

;

1$0011 S	 O -
51000

1

8700 $700 ~b.

178000 18500) _ I t; Sti80000
Siso $200 ._ .......

$020

$020 OF.=

$020 FIFO

5027 nIIEL

$030 ~4 a./".

5038 ..... nn••n• .....,

1882(..8n 05
..... ..... ...Ne

5 .....• •••n•

1185000 _ M.M.* 1008000

1958000 - •••n••

995000 - - 1005000
15100 ..... 15300 15200
15300 - 15300 15200
$190 ..... 5500 -

$190 .- $500 .....

5190 $800 $500

$500 1$500 . 3600

. .	 $500. 9800 S50 -,

. 25200 - 19300 7

35800
!r.-.••

..,
i$PO

25700 
MA- • -,100,

35180 ',NI •••••n •••n•n

))Ss io) 0° (cot os
...... ....... ....
•••n••• =Nem •n•n••	 •

225'000 ...... 'M.M. 35300
55800 _. M.M.

75070 $2.00 ....... $050

SOM 15000 n•n• $500
55700 (35000 $600
55700 0$ 00 $700
- 75000

Fnziveis:
491. Para 10 linhas telephonicas, iinctio, mu 	
195. Para 20 linhas teleplionicas, amostra, um 	
196. Para 30 linhas telephonicas, amostra, um 	
197. Para •0 linhas teleplionicas, amostra, uni 	
,198. Para 50 linhas telephonicas, amostra, um 	
199. Para- raio de L. M. Ericsson, n. 00, para unia linha du-

pla, um 	
200. Para-raio do L. M. Ericsson n. 712, para uma linha du-

pla, um 	
217, Interruptor [Apoiar de alavanca para 110 volts e 130 am-

pères, um. 	
218. Interruptor triphasico de alavanca para 110 volts e 130 am-

pères, um.
219. Interruptor unipolar de alavanca para 110 volts e 130 am-

pères, um 	

Isoladores:

.221. Com br,vo curvo, pequeno formato (para eulrada de linha,
amostra), um 	 	 __

5, com pino, amostra, um 	
n . Capa nema , n. 2, com pino, amostra, um 	 	 _	 _	 _

._	

-

._ _

15000
2

1401: N. '5 , sem pino, amostra, um 	
De osso, com prego, kilo 	 	

__
__	 __

..._.
.._
_...

Para pilha Leclanché, uni 	 	 ._	 _	 _.
233. De pote :liana, carretel do qualquer formato, com parafuso

da 10 millimetros de altura x13 millimetros de diante
tro, um 	

'231. De porcellana, carretel de, qualquer formato, com parafuso
de 10 millimetros de altura x18 millimetros de diame-
tro, um 	

•-235. De parcellana, carretel de qualquer formato com parafuso
• de 13 millimetros cio altura)< 22 inillimetros de diame-

tro, um 	
230. De porcella na, carretel de qualquer formato, com parafuso
• de 16 millimetros de altura x20 millimetros do diam3-

tra, uni 	
.237. De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso

de 16 millimetros de alturax32 millimetros de inaniu-
tro, um 	

238. De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso

tro, um 	 	 ..-.	 _...,	 $080
'2.73. DP1 com haste curva, um 	 	 ......	 _.	 _
271. 11111 com basto curva, um 	 	 .__.	 _

270. De arco fechado, para corrente alternativa, uma 	 	 .....	 1008000	 1005600

.278. De arco fechado, para corrente alternativa de longa dura-
.	 cirto (150 horas), uma 	
279. De filamento metallico, de 25 velas e 110 volts, uma 	
280. De filamento metallico, de 32 velas e 110 volts, uma 	
.281. Incandescente, de Edison, do 16 velas e 110 volts, mima.
nq'a incandescente, de Edison, de rosca de 25 velas e 110 volts,

uma 	
283. Incandescente, de Edison, de rosca de 25 velas e 120 volts,

uma 	
285. Incandescente, de Edison, de rosca, de 25 velas e 220 volts,

uma  .
280.. Incandescente, de Edison, de rósea, de 32 velas e 110 volts,

uma 	
287, Incandesciente, de Edison, de risca, de 50 velas c 110 volts,

. uma. 	
288, IneandesCente, de Edison, de rósea, de 100 velas e 110 volts,

uma 	
293. Incandescente, Tantalo,.do 2:;_e_lz_lu.129_.\ olt, unia.

205000

20$000

325000

455000

225000

$030

- -	 $010

_..	 ......	 8060

- -	 $070

__	 -	 • $080
.

de 19 millimetros de alturax20 millimetros de diame-

Lampadas:

,277. De arco fechado, para corrente alternativa (tampada de
• effeito), uma 	 	 __	 1805000 ___
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204. Incandescente, Tantalo, vidro branco, d3 :.:5 velas e 110
volts, uma 	 	 _.	 - ......	 ._	 -	 -	 5503

_
_
_.

‘.22:318111020.0:

285000

25504
25000

125000

35000

25000

C:03Q

366... De 215 volts e 23 ampères, uma 	 •.. ....	 ...'	 -	 ..._
•De.215 volts c20	 ampère,s, urna. 	 	 ......	 ......	 .._205.

:367, Do 215 volts e 30 ampères, uma 	 •	 __	 __	 ._$118
Illi- .._

__
168. flosacea de poreellana, com fusivel, uma 	 	 ......	 5570 $600
369. Hes:troa de por	 ria,a, sem fusivel, uma 	 	 __530ø

0

370-Supportecom rosca e chave, para lampada incandescente, 	

S'g0	 5320
_•

uni 	 	 _-	 .5400	 •	 '.800

um .. 	 •	 • •• ......	 ......	

r,cio	 .553.30100

$150 •	 • 5180	 5100.	 :08000
371. Suporte sem rosca e chave, para Invada incandescente,

9
.	 Smvilches de EriCS5011:

374.-De,13.1inhas duplas, um. 	 .. . 	 	 _.655000	 _....	 _.....	 _
375. De 4 linhas simples, um 	  .	 -_
3-7C. , De 6 lir.has duplas, -001 	 	 -8%000	 __	 ._0	

__

m 	'UR.	 De 8 linhas duplas, u	 ....._
3804 De 10 linhas duplzug, um 	 .. -19022	

.._	 .._	 _
.......	 -	 _

382: De 12 linhls duplas, um 	 	 ._	 120500(1	 •	 -
3$3. De 12 tinhas simples, um 	 •	 .._
.387. De 16 linbas simples, um. 	 	 _. 1(022	 1505000

• 1008000
"	 •	 •

301,- De 20 linhas simples, um 	 	 4008000	 ........ . -7	 4005000
.393. De 25 linhas simples, um 	 	 -_	 4105000	 _-	 .	 ,	 __ 	 4505000" '
394, ,- N. 4.67, . para , 4 hidras simphls, um 	 	 -.	 .555000	 805000	 `	 -•	 ..
305. N. 468	 pa	 5 linhas simples, um 	,	 ra	 -----   	 .905000 -	1005000

128005080: -:396,- N. 465, para 0 tinhas simples, um 	 ,- 	 	 -
40. N. ;rã ura 4 ' jubas duplas idil 	  	 -:i	 \ji	

off;55000000,	 Iram	 ,,.......,
•	 ......=	 .

296. De resistencia de .10, 80, 120 e 100 ohms, tuna 	 	 __. 65500
, 299. Luvas isolantes, 	 par 	 	 _. - 205000

Microtelephonios de mão:
301. L. :NI. Ericsson, 	 ti. 492, um 	 	 _
302. L.	 I. Ericsson, n. 491, um 	 	 .._
305. L. M. Ericsson, U. 523, um 	 	 _

_
.....
_

2253 55 :: ;; 4(1)00

23$000

.......
_
.._

-371500 O
:355000

306. L. M. Ericsson, n. 529, um 	 	 _. _. 22S1'0 __ 355000
'307.	 L. M. Ericsson, n.	 530, um. 	 	 ...... - 215000 355000

Pégas para mesa telaphonica:
314. Ericsson, linha dupla, uma 	 	 - ••n•• ...... 48000
315. Ericsso»,	 simples, uma . 	 	..._linha T. 35000

Phones:
318. P,o11, ou d	 m 	 	 _.Ericsson, u 85e	 CO_... --Ç ..._ moa
319. L. M. Ericsson, n .. 5	 _.16, um 	
:320. L. M. Ericsson, n. 519, um 	 	 -

...._

...... 54853:10009
_. 135000

135000
Pilhas:	 t'

322. Leclanché„ completa, 	 tendo o ' vaso á altura de 125	 Mini-
metros, urna 	 	 _.

323 .. "Leclanché; completa,	 tendo o ' vaso a . altura de 160	 Milli-
metros, uma 	 	 - 35000

325. Leclanché, Ericsson,	 completa, n.	 590, tendo o vaso 150X
X95X55 tnillimetros, uma 	 	 _..... 25900 15800 35500

320. - Secca, Colúmbia, ri.  0, urna 	 -	 _. 15200 5800
328. Secca,	 de	 L.	 M.	 Ericsson, n. 596,	 170><. 95x30	 millime-

tros, uma 	 	 ........ 35500
330..Seeca, de L. M	 Ericsson, 11.	 003, 95X7037 millimetros,

Tf
.	 uma,. 	 45100 05000

.339. Protector	 com	 bobina fusivel, n. 702, de.:L. M.,	 Ericsson,
um 	 	 ...... - _, 45000

-	 •	 Quadros francozes indicadores:
310. De 4 linhas, um 	 	 _. _ 95000 18$001 305000
311. De 6 linhas, um 	 	 __ __. 1 68000 .24100 1365000.
312. De 8 linhas, uni 	 _. 185000 395000 405000
343. De 10 linhas, um 	 225000 408000 505009
.341• :	 De 12 linhas, um 	 	 _. ._ 265000 515000 605000
345.	 De 1 .1 linhas, uni 	
316. De 16 linhas, um 	 	 _

......
•n•

295000
. 32503

095100
805000

705000
80;8000

30. D3 18 linlia 4 , um 	 	 .._
318. Da 20 linhas, mu 	 	 ._

_.
.._.

365000
408009

905000
905000

_ ,
1005000

319. De 3u linhas, um 	 	 .._
.150.	 Da 40 linhas, um 	 	 _...

_.
_

585000
805000

1105009
1985000

1205000
__

351. De 50 linhas, um 	 	 . 	 	 __ 1005000 2108000 __
Rolhas fusiveis:

352.	 De 110 volls e 2 ampères, uma 	 	 _..... $180 ._ S I I8 _
:153, De 110 volts e 3 ampères, uma 	 	 __ $130 $250
35 .1.	 De 110 volts e	 G ampères, uma 	 	 _.... $SI4O $130 ' 551,1448'3 •	 $250
155. De -110 volts e 10 ampères, nina 	 	 _. 5 l80 5130 $118 5250
356. De 110 volts e 15 ampères, uma 	 	 • ____

358...De 110 volts e 25 ampères, unia 	 •	 ....... S 0 $130 $

s$114888' $522:00

•	 $522:00159. Da 110 volts e 30 ampères, uma 	 •	 _. $130 5118
360. De 215 volts e 2 amperes, inna 	'	 ,..	 _
361. De. 215 volts e 3 ampères,uma. 	 __

-' .
__

_...
__

SI 18
$148

_.....
-_

302. De 215 volts e 6 ampères, uma 	 	 _...
70303.---De 215 volts e	 ampères, uma 	 __ -

5118
__

:364. De 215 volts e 15 ampères, uma 	 	 __ __ -
s5114188

__

10510(J.._

__	 . 2:213 0i:i: s8.5T00(1

._
365100

". .',19(01:
41.5000

• 78500()
_.	 __

1308000

.......	 $180

_.
_.	 $180

5180
......

S___.	 8'i:

.....	 . SISO
518(1

$200•
--	

2_.	 5;5220()(1

- 5203
_	 $20

3200
4

__

- $200
5100	 _.....
8100	 ..._

S500

$350

_	 70:8660‘j4°0:
601;000

8000__	 80	 ,___.

_
...._
--= .:

-
-	 -

•
-
' --

-.-
-4-

--=
./	 _....5:

n.



808000
085003

105800)

60000
785000
915000

18000

28000	 .

330aii
110JJ
5900

$770

5300

S'W)
59:n l
$9:j

12"00
1305000
1805000

"c00

$300

••n•••• 1$(60":

	8000}
	

ia,3000

528)
	

529
	

$230

$280
	

$250
	

r30 I

Proponentes

•
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40.. N. 537, para G linhas duplas, um 	 . 	
403. N. 138, para 8 linhas duplas, UM 	
401. I.-sno, pára 10 linhas duplas, um 	

411. Do borracha para isolamento de tio do 1 millitneCro,
metro 	

412. D3 borracha para isolamento de lio do 9 millimettos,
metro 	

413. Do borracha para isolamento de lio de 11 millimetrol,
metro 	

416. De louça, de 20 CCD thnelros, de qualquer diametrJ,
418. Tulipa ,le vidro branco on de cor, amostra, uma 	

Ventiladores:-
430. Voltmètea para corrente conlinua de O a 120 volt., um—.
431. Zinco para pilha Leelanché, em vaso de 230 milliinetros da

altura, 111 11.

 Zinco para pilha Leclatiché, em vaso de qualquer altu-
ra, uni 	

NOTA —As firmas Guinle (C,: Comp. e Dodsivorth 	 ofroreceram o fio de 1/2 millimetro isolado, B. G, U. a metro e não a kilo
-conforme foi p

Inteniencia.-4" dis isão—Em 16 de dezembro de 1912.-0 intendente, Carlos Leopoldo Ferreira.

GCUPO

Moreis c ldensilios

Do ordem do Sr. Dr. 'director geral, e cm observancia ao disposto
• na latira, C, do art. 51, da lei ti. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
laço publico, para conhecimento dos interessados, o quadro compara-
tivo dos preços constantes das propostas recebidas nesta repartição no
dia 13 do corrente, para o fornecimento do material do grupo M,
.41urante o atino de 1913.

Numero e designação dos artigos.

• -4. Amaça° do vinhatien, Co 	 carteira cor-• rida, guich • t e porta (desenho), moiro.	 4008000
•"N. Arrearios de canella eir,Ne, de P",20
• )(	 X 0%40, com partas de ma-

deira (dasenho), um 	 	 1988000
13: Assento duplo para latrina, tini 	 	 25$000

. 11. Assento simples para latrina. mo 	 	 128000
15. Bacia de louça branca, p:5 de pedra, de
• 0m,38 de diametro, nula 	 	 65090
17. Banco de canella . ott peroba, (mu encosto,

de, 1%20 a 2%00 de comprimento, pés
do madeira e repas (desenho) doei-
metro 	

18. Banco de canana ou peroba, com pés tor-
neados, para livros, do 0'1°,30 a 124,00,

• colo 13 1',30 de largura (desenho), deci-
metro 	

Bureaux ministre de canana ou peroba,
aberto, com oito gavetas e tampo com
patino verde, do • 1%33 x 0%80 X02',80,

• 1935000(desenho), um 	
Tideudencia, 4" divisão, 17 de dezembro de 1912.-0 intendente,

Carlos Leopoldo Ferreira.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 21 do corrente foram nomeados:
O major do quadro supplementar da arma do artilharia Feri

nando de Souza Molln, sob-director do Collogid Militar da Barbaceni,
e o 1 0 tenente, pharmaeotdico do Exercito Gustavo Alberto da Camara
Castro, encarregado da pharmacia do mesmo collegio.

• .
Expediente do dia 18 de abril de .1913

Ao Sr.- ministro da Fazenda, solicitando -providencias para
que:

Seja pa ga 119 Thesourn Nachmal a quantia de -3:32055:00 ao cR,
pitào Secutiaino Antonio da Cunha (aviso u 35).

Sejam distribuidas ás delegacias liscaes do Thesonro Nacional no,:
thiastsa:clos abaixo mencionados os creditos das seguintes (piau-

Na Parahyba, de 1318100, para pagamento ao soldado José
Cosmo Pereira (aviso n. 313);

No Pianhy, de 49:i5100, para pagamonto ao 2° sargento José An-
tonio de Lima e ao soldado Manoel Joaquim de Oliveira Lima (aviso
ti. 311);

Em Alagoas, de106$10o, para prb ..s.ainento ao 2" sargento Luiz
r,iio.sé3 ; 21i.Farias e ao soldado Bonolicto José do Espirito Santo (aviso

—Ao chefe, do Departamento da Git orca:
Approvando a proposta mio faz o chefe do departamento da Admt-

nistração dos 2 45 tenentes intendentes Lcovigildo Arco e Mario Dias
Lima para servirem, este no 53" batalhão de caçadores e aquelle no
9° batalhão de artilharia.

Declarando que é posto á disposição do Esmo. Sr. Marechal Pre-
sidente da 113oublica, o 2° tenente Em:lides !lumes da Fonseca.

Requerimento despachado

Dia :21 de abril de 1013
Cabo de e gquadra da companhia regional do Puirás José Dias do

Andrade.—ludelerido.

2805000

120,5000

Iti:300

15000

1505000

Commissão de PronicOes
ACTA DA 1 1,4 SESSÃO

AOS Onze dias do mez do abril de mil novecentos o trc ,ze, á Una
hora da tarde, em unia das salas do De,partamento Central, reuniu-
se a Commissão do Promoções, sob a presidencia. do Sr. general de
divisão José Caetano do Faria, estando presentes os Srs. generaes de
divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar e José Agostinho Marques
Porto, generaes de brigada Gabino Besouro, Antonio.Netto de Oliveira
Silva Faro, Tito Pedro de Escobar, /vitelo do Aleneastro Guimarães
o Luiz Barbedo, e o coronel Feliciano Benjamim de Souza Aguiar,
secretario da commissão, tendo deixado de comparecer os Srs. gene-
raes do brigada Alfredo Carlos Midler de Campos, Pe,dro Ivo da -sua
Ilenriques o Alfredo C. de Moraes Gogo.

Aberta a sessão, foi lida e approvada, seio discussão, a aeta 'da
sessão anterior.

Tomando conhecimento das vagas existentes nas armas do
lula e infantaria, a commissão organizou o submelteu áeaus/Jeração
do Sr. gene ai ministro da Guerra a seguinte proposta:

Arma de cav allaria—A vaga aberta pela passagem par a a segtm-
da classe, do 2" tenente Alvaro Antunes da Cruz, a 9 'do corrente,
compete ao excedente Gustavo Adolpho liamos de Mlf,10 , visto a
tinia ter sido preenchida por aspirante a °Oleial.

Arma de infantaria—A vaga aberta pela refo r,ina do :50 tonento
'Francisco Vieira Mitniz Telles, ao do corrente, ea mpete ao excedente

Maximiliano Fonseca, isto a ultima ter sido iwinuchida por aspirantO

1,raduação:
A conuntss4o propõe que sej a gradna'...10 no posto rui-imediato, visto

ter.attingido o numero 1 da respectiva escala e completar no dia 12
do corrente, o interStiCiO legal, satisf 1Sel1d0as exigoncias da lei, o
tenente"ronel da arma de in fa tit'aia Antonio Augusto da Cunha.

fuerimento em que o 2° tenente José -A Conuilissão . estudando o roi
Norkval FraueiSCO de Lonlo4 Mxie lhe sela contada de e) de janeiro

a•sua • antiguld44 s ol do parecer que se lhe deve mandar
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contar a antiguidade pedida., vistoserem procedentes as razõas alle-
gadas.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. general prasidente suspen-
de a sessão, lavrando :eu, coronel Feliciano Benjamin do Souza
Aguiar, a presente acta que vae assignada par todos os presentes.—
Jo.se, Caetano de Faria, general de divisão.—Artionio Geraldo de Sousa
..Igninr, general de divisão.—José Agostinho Marques Porto, general
de divisão.—Gabino Besouro, general de brioatela.—enionio Nato de
Oliceirn Situa Faro, general de brigada.—T,lo Pedro Escobar, gene-
ral de bricada.—Ignacio de Alencastro Guimarães, general de briga-
da.—Luiz Barbedo, general de brigada.

Está conforme.--FclicianoBenjamin de Souza Agniar, , coronel.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Cornmercid

Directoria Geral de Agricultai-ao
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias do Sr. ministro, de 15 do corrente, foram no-
meados:

Para, em commissão, exercer o cargo de escripturario-bibliothe-
cario da Estacão experimental para cultura dv inaniçoba e da man-
gaboira no Estado da Balda, o Sr. Bernardino Colho

Para, em commissão, exercer o cargo de jardineiro-horticultor
da Estação experimental para a cultura da manicAba e da manga-
beira no Estado da Bahia o Sr. Jose Wyliants

Para, em commissão, exercer o cargo do ajudante da seccão
agronomica da Estação experimental para cultura maniçoba e 'da
mangabeira. no Estado da Bahia, o Sr. Ernesto Pelissaro.

Para, em COIIIMISSãO, exercer o carga de ajudante da secção agro-,
nottnca da Estação Experimental para a cultura: da maniaoba e da
anangabeira, no Estado da Bahia, o Sr. Jayme de Souza Arruda.

—Por portarias de 18 do corrente:
Para exercer o cargo de auxiliar de 2 classeala inspectoria do

9° District°, Estado de Goyaz, séde Catalão, do Serviço de Veteri-
nada, o Sr. Armando Cavalcante Maciel;

Para exercer o cargo da auxiliar extranumerario da bispado-
ria do 9° District°, Estado de Alagóas, do Serviço de Inspecção e De-
rem Agricolas, poro:abondo a gratificação mensal de 300$, o Sr. Eu-
eia° de Souza Leão.

—Por portaria de 19 do corrente:.
Para exercer o cargo de auxiliar extranumerario do Sande° de

Inspecção e Defesa. Agricolas na inspactoria do 70 District°, Estado da
Parahyba, percebendo a gratificação mensal de 200$, o Sr. José de
Souza Medeiros;

Para exercer o cargo de auxiliar extranumerario da Directoria
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, percebendo a gratificação
mensal de 500$, o Sr. Lucas de Souza Dutra.

— Por acto de 22 do mesmo mez, fui nomoado para, interina-
mente exercer o cara() de ajudante da Inspectoria Agricola do 11°
Distriá 

cargo
 (Estado da Bahia), ~quanto durar o impedimento do atra-

ctivo, engenheiro Amorico Alves do, Soeza, o Sr. 'Pedro Ltefrand,e.s
Dairó.

— Foi exonerado do cargo de auxiliar da 2° classe da Inspectoria
do 9° District° (Estado de Goyaz séde Catalão) do Serviço de Vete-
rinaria, , o Sr. Enrico de Souza Leão, por ter acceitado outro cargo.

Expediente de 23 de abril de 1913

Sr. director da Escola Agricola da Bahia:
De ordem do Sr. ministro, arraso o recebimento do vosso officio

a. 60 M,Ái.c 26 da março ultimo, e communico terem sido approvadas
as resoluçtra que tomastes com relação á inscripçã° dos candidatos
no concurso-e:ira lentes e preparadores—repetidores da 63 e ca-
deiras, ha pouco encerrada nesse estabelecimento ( officio nu-
'gero 1.352).

—Sr. director ‘do Serviço de Povoamento:
Havendo . 0 0Sr. F‘aancisco Aotonio de Arruda .Camara, lavrador

rio municipio de Leopoldina, Estado do Minas Geraes, .solicitado
passagem de 3° classe para cinco familias comaostas de 26 pessoas, do
porto de Cabedello, Esta doiaParahyba do Norte, ao. desta Capital,
de ordem do Sr. ministro, vos remeti° a petição junta, afim de a
J.Ormardes (oficio a. 1.353).

—Sr. director do Serviço de 3,7,pterinaria:
Communico-vos, para os devidos,fins, que, por portaria de, 18 do

corrente, foi nomeado o Sr. ArmandoeÇavalcanti Maciel para exercer
o cargo de auxiliar de 2° classe da Inspeatoria do 9° Districto, Estado
de Goyaa—séde Catalão—desse serviço, tendo sido . exonerado por

. igual acto da mesma data, do referido cargo, por ter acceitado outro,
o Sr. Eurico de Souza Leão.

Junto vos remmetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio ta. 1.351).	 • -	 _

_

.---Menticzycommunicaaão, por oficio n. 1.356, foi feita 'ao •delea
gado fiscaldo . Thesouro Nacional no Estado de Goyaz.

• —Sr. 'diretor do	 c do Inspecção e Defesa Agricolas:
Conummico-vos, para os devidos fins, que, par portaria de 18 do

corrente, foi nomeado o Sr. EtIVIC,0 de Souza Leão para exercer o
cargo de auxiliar extranumorario da Inspetoria do 9° Districto, Es-
tado de Alagoas, dessa serviço, percebendo a gratificação mensal de
3005000:

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação •
(oficio tr. 1:355):

—Molifica communicação, por oficio n. 1.357, foi feita ao dele-
gadoliaaahiln Thosamo Nadou" no Estado de Alagoas.

— Sr. director da imprensa Nacional
Salioito-vosas necassarias provideicias no sentido do sarem re-

11-latidas slis exemplares da lei n. 2.514a de 1 de janeiro de 1912, a.
esta direutoria geral (ollicio ii. 1.358).

Sr.. suparinteudenta da Defesa da Borracha
Junta vos rospatto, afim de o informardes, o requerimonto do

Sr. Eufile Charroppin que raptor o pagamento de vencimentos e (lia-
rias a que se julga com direito, por ter prestado serviços a essa
repartição (o111.0 n. 1.359)

Communico-voe, para Os devidos fins, que, por decreto de 15 do
corrente, foi declarado sem °Ma) o de 12 de março cio corrente
anuo, que nomeou o engenheiro agronoino André Lefevre para exer-
cer o cargo de chola da secção agronomica da Estação experimental
para a cultura da maniçoba, e da mangabeira no Estado do Piauhy,
por não ter tomado posse no prazo legal (oficio n. 1.360)

— flontica communicação, por officio n. 1.361, foi feita ao dele-
gado fiscal do Tbietniro Nacional no Estado do Piaully.

— Sr. direct ir da Escola Agricoht da Balda:
Em resposta ao vosso oficio n. 58 M., de 8 do corrente, e vosso

telegramma do 15 do mesmo mez, relativos á publicação de novos
editaee para inscripção do concurso para provimento do cargo da
preparador e repetidor da 2° cadeira dessa escola, tenho a comum-
idear-vos, e ordem do Sr. ministro, que S. Ex. vos autoriza a pu-
blicação dos referidos editans (officio n. 1.362).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos lndios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes

Afim do levar devidamente informado o despacho do Si'. ministro,
junto vos remota) o oficio, de 6 de fevereiro do corrente anuo, da Ca-
mara Municipal do Sant'Anna dos Ferros, Estado de Minas Genes,
relativo ao offeracintento de terrenos feito pelo governo daquelleEs-
tado, para findarão de um centro agricola, no municipio Guanhães'
(oficiou. 1.363)

Lavo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, por aviso n. 116, de 12 do corrente, communica ter
autorizado a Repartição Geral dos TelegraPhos a conceder franquia
telegraphica ao Sr.. Lindolpho B. Baptista da Azevedo, inspector.	 .
desse serviço no Estado da Bahia (oficio n. 1.36e).

— Sr. superintendento da Defesa da Borracha:
Comam:lido-vos, de ordem do Sr. ministra, para os dayidos

que por deoretas do 15 do corrente, para a Extação experimental
para a cultura da maniçoha e da mangabeira no Estado da Bahia,
foram nomeados, em COMnliaSãO, .os soguintes funccionarios:
Charlier, para elide da sução aaronomica e director da estação;
Wallemar Alexis Gagraamv e Ernesto Martin, respectivamente., para
os cargos de chefe ths secções de cilindra e biologia.

Ontrodm, cominunico-vos que por portarias de igual data, tatu-
1)0111 em emumissrm, o ainda para a mesma estação, foram nomeado;:
Bernardino Coelho, escripturario; José Wyhants, jardineiro-horli-
cultor; Eruesto . Pelissaro e Jayma do, Souza Arruda, para ajudantes
da secção agroumnica.

Junto vos reanetto os referidos titulas de nomeação (oficio
n. Lana

— Identica communicação, por °filio n. 1.366, foi feita ao
delegado bui do Thasauro Nacional no Estado da 13 chia.

— Sr. director do Serviço (1.3 Inspecção e Dafesa Agricolas:
Afina de poder levai-a devidamante informada ao Sr. ministro,

para o respectivo despacho, junto vos reinetto, pedindo que informeis,
a petição em que o Si'. Anonio Rangel Junior pede auxilio no sentido
de serem exticmcto os forinigueir.-s que em grande quantidade infes-
tam selas terras (oficio n. 1.367).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Mios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Junto vos ramotto, de ordem do Sr. ministro, para os fins conve-
nientes, a proposta, das Srs. Broinherg iSz Comp. relativa ao forneci-
mento do material agricola para execução dos trabalhos dessa ser-
viço no Estado do Maranhão (oficio n. 1.308).

Requerimentos despachados

José Saturnino flodrigues da Britto, solicitando ajuda da custo:
—Sella a sua petição.

Companhia Suburbana de Terrenos e Construcções, requerendo a
reabertura do caminho que atravessa a fazenda da Boa Esperança,

	

na froguezia	 irajá.—Intleferido..	 .
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Itequerimento; despachada;

D 10 'e ab il de 1913	 •

Rosalina Caldas. Symphoroso lquiniz, Cecilia da Silva Nonos,
talando, Rodriguez, Celitia Soares Vigas, Clodomiro Tholozan, Zele-
rino Philomeim de Souza; Vicente Avila, Satyro Zotico Pereira, Sera-
phim Ismael Dias, Satyro Machado de Souza, Ricardo Graciano Viezas,
Quintino Silva, Pedro Itiegles, Pompa° Teixeira. Maciol, Normelio José
Pereira, alargarido Domingos Cegovio, Martins Frias, Martins Fran-
cisco de Abreu, Sebastião Amaro Costa, Percilio de Siqueira, Sabino
Soares de Freitas, Gabriel da Costa Avila, lzidro da Silveira •unior,
Carolino Teixeira Pinto, Climeeio Fornandes, Bondo liodrigues Fer-
reira, João Pedro Novo, João José Gonçalves, João Alves Drazil, João
XI Cruz Centena, João Francisco Viegas, João Pedro da Costa Braga,
João Pedro do Amaral e Silva, José Grcgorio ãlandiana, José ALLUitt

de Avila Filho, José Shneão Torres Filho, Joaquim F. Gorda, Joaquim
Madruga, Joaquim A . Pinheiro, Victor Torres, Saul Santos Abreu,
Pedro Porciuncula Junior, Zeferino Machado de Souza, Veríssimo José
da Rocha, Vasco Pereira Costa Nato, João Baptista Raymundo, João
Manool Machado de Souza, João Batcher, João José da Cunha, João
Francisco da Silva Tavares, João Medeiros, João Eremita Pinto, João
Evangelista de Souza, João Ramão Pereira da Costa, João Delphino
dos Santos, João Doralicio Braga, João A. Dias, ThilflOte0 A. Pereira,
Maria Joo5 da Costa Gome, Vasco Garcia da Cesta, Parodia Balbina.
Madruga, Luciano Chagas, Luiz Hosendo Chagas, Thomaz Antonio
Chagas, Vasco da Costa Braga, José Antonio Azevedo, João Agrippa.
Rodrigues da Silva, Veronico Antonio de Souza, Serzio Abreu Sil-
veira, Praxedes Torres, Joaquim Soares de Souza, João de Abrau
Torres, Serapio Abreu, Leopoldo Amaro de Freitas, Joaquim Angelo
Machado, Januaria Madruga, batina. 13. Fernandez, Maria Igtrez
Martins, Mathous Alves Pereira, Polycarpo Vieira de Brito, Maria
Flaminda. Brum Corto"ea, Manoel Commomoração Bittencourt, Sully
Torras Goulart,Saul dos Santos Abreu, ROià Uno Silveira da Cruz, Raul
Teixeira Maciel, Theophilo Vieira de licito, Paulino José Costa, Samuel
de Siqueira Claro <Mino'', Victor M. Torres, Lydio Teixeira Maciel, Se-
vero Suarez, João Miguel Avila Silveira, João Evangolista Costa, João
Evangelista da Costa Filho Mauricio Santo, Maria das Dores Chagas,
Pedro Pascual Sua rez, Moda Manoela do Abreu Torres, Maria Elvira
dos Santos, Maria Benigna de Lomos, Maria José Garcia, Maria Ma-
xiMa. Botrignes, Maximo Francisco Ilodrigues, Leandro Faria Chagas,
Leopoldina Lemos Pereira, Leonidio Chagas Silveira, Luiz Carlos Cha-
gas, José Jeronymo Affonso, Julio Severo Pereira, Jeremias Silva, Ju-
lio Grudam) Viegas, Julio Pereira Borges, Joanne, de Leão, Joaquim
Pereira Damasceno, Joaquim P. Saldanha Damascono, Joaquim Hen-
rique da Silva, João Francisco Romoro, João Py Crespo, João Fran-
cisco Silveira, João Osmar Acosta, Jose Saturniao de Souza, Va-
lentim Novo, João Pedro Romeiro, Petectoilha Pereira da Costa,
Miguel dos Santos Barão, Jovolina Ferreira Torres, Joranymo An-
tonio de Sooza, João da Costa Goulart Junior, José Custodio
Borges, José Maria d'A vila, José Barnarfino de Souza, Paulo
Moreira dos Santos, Laurindo Chagas, Maurillta Nobre da Silva,
Manoel Cordeiro, Olassoal Custodio de Agdiar

'
 Manoel Isnacio da

Rosa, Leonino José Ferreira, Lonrival da Silva Tavares, Luciano
Asensio Sampaio, Luiz Maria da Costa, Joanna Madruga, Josino An-
gonor Dutra, Jacintho de Souza, ocio Formiga, lsidro Evangelista
Pares, Fermina Medeiros, Harcilio de Jesus Nuuts, Tarahildes Antonio
da Costa, Ida Formiga', Cezalino Ignacio de Medeiros, Cypriano Ferraz,
Bernardas° de Quadro Neves, Clandestino .Sallaberry, Coralino Fer-
reira, 'Constança Leonardo Pinto, Celestinb Pereira das Neves, José
Pedro Vieira, Ludugera Malhe de Barba, Manoel Gonçalves de
Araujo, Vicente Falia Vieira, Maria do Carmo de Araujo Chagas, Maria
Odette da Costa, Malamilas Pereira da Costa, Marcolina Geraldo
Dias, Manoel de Deus Mello, Amelia Barcellos de Quadros, José Ri-
cardo da Cunha, José Angusto dos Santos, José Damasceno Gonçalves,
José Isidro Pereira, João Antonio Feroandes, Laudelino Affonso,
Atadinho Ignacio de Medeiros, José Celestino de Freitas, José Innocea-
cio Acosta, José Zephirino da Costa Madeiros, José de Araujo Soares,
Pautilio José Acosta, Pedro Massaqui, Analio Xisto Chagas, Constou-
tiuo Gil Ramos, Cezalino Machado de Souza, Condido Nicanor Soares,
Cecilia Silveira, Geraldo da Costa Avila, Gedeão de Farias Chagas,
Gregorio Ramondi, Isabel Norberta Novo, Godofredo °atavio Fer-
reira, Francisco de Araujo Soares, Geraldina Vitalina Pereira, Go-
dolphim Teixeira Maciel, Francisco do Avila Silveira, Francisco Carlos
de Farias, Gumercindo Farias de Carvalho, Francisco D. • Madruga,
'solhe° Gonçalves, Mino Gomes Moreira e Guilherme Ferraz, reque-
rendo, de accórdo com o art. 21 do re gulamento a que se rafara
decreto n. 7.017, de 21 de março de 1910, archivo e registro da mar
ca que actualmente usam para assigualar o gado maior de sua pro-
priedade.--Sellem os documentos.

G. Mosco, offereceudo os seus servi;os profissionaes. —Aguarde
opportunidado.	 .

Presideneia do Sr..Dr.VireirOs. de Castro —IleproRentante do illinisterio
Publico, Dr. Alfredo nttlarkto—Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Artlnir A. Esverton e Dr. Pedro
Teixeira Soaras, sub-director Julio Violou, Lobato de Vaseoncellos,' no

1 exercido intorino do cargo de director', foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dl...Viveiros de Castro:
Ministerio da Viacão e Obras Publicas:
Aviso o. 1.471, de 5 do corrente, sobre a distribuição do credito

de 200:000$ á Dalegacii Fiscal no Estado do Ceará, á couta do que
foi aberto pelo decret,ir. 10.033, de 19 de fevereiro ultimo.--Ilegis-
trou-se.

—Ministerio da Agricultura, Industrio e C0111113rCiO:
Aviso n. 1.553, de 20 do março Cuido, credito de 32:2005 ao Tire-

Souro Nacional, á conta da Verbl 20'.--Deu-se registro á distribuição
do credito.

--Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 51, de 29 de março proximo passa lo, pelindo reconside-

ração do despacho de 10 de dezembro de 1912, pelo qual o tribunal
negou registro á despeza com o pagamento de 123772, á conta da
verba 33, 1912, ao medico-o.djunto do Corpo de Bombeiros Dr. rito
Barbosa de Araujo, proveniente de descontos a maior feitos sobro seus
vencimentos ein 1011.— Foi resolvido manter-se a decisão anterior.

Processos do distribuieão dos crellitos:
De 2015300 á Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo, para des-

pens da verba 17a;

De 1:1425720, papel, e 91353•9 ouro, á no 'Estado do Paraná,
idem da verba 33',

ãlandou-se rogistrar a distribuição dos credites.
—Ministerio da Guerra:
Meio n. 211 da Direceão Geral de Contabilidade da Guerra, do

17 doste, mez, com um numero do Diario Oficio!, de 12, em que foi
publicado o contracto celebrado com a Companhia Viação, Luz e Voreit
de Minas Geraes e M. Buarquo & Comp., para o fornecimento de ar-
tigos do grupo «Illuminaçãoa.— Recusou-se registro ao contracto, por
se haver, no respectivo termo, consignado a urna das firmas os artigos
approvados, da outra.

Processos:
De tomadasde contas:
N. 6.960, do contra-mostre da armada Antonio Bellarinino

Costa
i\t's. 6.070 e 6.073, dos patrões-máres Antonio José da Fouseca

Augusto Lebre da Silva;
N. 6.983, do pharol Aro, Manoel Tavares do Oliveira;	 •
Ns. 6. 00, 6.803 e 6.833, dos ex-nentos do Correio D. Ray-

monda Augusta de Mendonça. Ilabibo, de Guimarãos (Maranhão), João
de Castro Anotes, de Santa Isabel (S. Paulo)e Joaquim Matio21 Witick
de Couto (Rio Grande cio Sul).

Mandou-se lavrar accordãos declarando quites os responsaveis.
N. 3.751, do collector das rondas federaes em villa do Caracol,

no Estado de Minas Gemes, João Nicanor de Andrade.-1tavendo sido
recolhido, com os juros da mára, o alcance fix:.do por accórdão de
28 de maio de 1912, foi resolvido que se expeça quitação ao raspou-
sovei.

De prestação de fiança do agente do Correio de Patos, no Estado
da Parahyba, Manoel Gomes do Lima, de 2105, ein uma caderneta da
Caixa EcOnomica, como reforço da anterior—Converteu-se em dili-
gencia o julgammto, para se devolver o processo afim do serem sana-
das as irregularidades indicadas nos pareceres.

Relatados pelo Si'. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ti. 1.283, tiJ 26 de março fiado, solicitando a distribuição

dos credites no total de 317:3005 a varias Delegacias Fiscaes nos Es-
tados, á conta da verba 1P".—Registrou-se.

—Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio—Avisos:
N. 1.770, de 12 deste mas, credito de 6:000S á Delegacia Fiscal

no Estado do ãlaraultão, á conta da verba 1 a .—Ordenou-se o registro
da distribuição de credito;

Ns. 1.839 e 1.913, de 15 e 19, raforentes ao =dito do 35:0004
aberto pelo decreto n. 10.170, de 11, para despezas com a represen-
tação do 'luzi! tio Congresso de Defesa Agrieola, a reunir-se na Repu-
blica do eruguay, cuja cópia veiu annexa ao primeiro dos ditos avisos,
—Detose registro ao ceada°.

— Mitusterio da Justiça e Nagocios Interiores:
Aviso n. 1.395, de 26 de março findo, consultando sobro a abor.

tura do credito de 700:0005, supplemeutar á verba «Soccorros Pu-
blicoS0.--Couvettoa-se etu diligencia o julgamento, afim da solicitar-si
do Sr. ministro da Fazenda que informe si os recursos do Thesooria
perraittkem a realiznão das desluzas a. que o credito tew de prover

TRIBUNAL  DE COTAS:
Sessão ordinaria em 22 do abril da 1013
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Ministerio dit Fazenda - Processos:
De distribuieão do credito de 1:3005 ao.Thesouro Nacional, para

aiespezas da verba 331.-s-Registroiese.
De concossão de meio-sedo e montepio a DD. Alice Barradas

Bittencourt o Anua Rita de Barros Conceição.-Julgou-se legal a con-
cessão das pensões e ordenou-se o registro da despeza.

- Ministerio da Guerra
Ofiicios da Directoria Geral de Contabilidade :o
N. 191, do 12 do corrente, remettendo o numero do Mario

Official de G, em que se acha publicado o contracto effectuado com
Fon' ; Garcia & Comp., Gonçalves Castro & Comp. e outros, para
fornecimentos. - Deixou-st: de registrar o contracto, pela falta de
indicação exacta • das verbas e sub-consignações á conta das quaes
deverão correi' as despezas.

N. 203, de. 15, com o numero do Devi° ()frieira, de 9, em que
foi publicado o contracto realizado com M. Silva, para a execução de
concertos na lancha Daque de Caxias. - AntOriz011-S3 o registro de
contracto.

Processos de temada de contas
N. 6.051, do 2') tenente da Armada Carlos de LOmOs, servindo

de commissa rio
Ns. 0.965 e 6.072, dos contra-mostres Manoel Antonio do Nasci-

mento e Eloy José Dias Machado
N. 0.0 '8, do pharoleiro Olympio Pereira Bram
N. 6.812, da ex-agente do Correio de S. Pedro de Itabapoana,

no Estado do Espirito Santo, Condida de Souza Medina.
Foz-se lavrar aceordãos declarando quites os respousaveis.
N. 6.100, do ex-agente tio Correio Falcão Filho, no Estado de

S. Paulo, Luiz Loureução. --Mandou-se lavrar accordão fixando em
(77$520 o alcatroo verificado nas contas do responsavel, bem assim
marcando o prazo de 30 dias para o respectivo pagamento.

Italatatios pelo Sr. sub-director Julio Vianna Lobato da Vos-
conceitos

Minislerio da Justiça e Negocios Interiores
Aviso n. 1.503, de 3 deste mez, sobre a distribuição tio credito

de •05 ao Thesoaro Nacional, á conta da verba 13s.-Registrou-se.
Ministerio da Fazenda

Processos:
Do distribuição do credito de 5:7005817 á Delegacia Fiscal no Es-

tado de Matto Grosso, para despezas das verbas 33 e 5 a loura a.-
Ordenou-se o registro, fita a necessaria annullação.

Do aposentadoria ao carteiro de P classe da Directoria Geral dos
Correios Oscar Anemio Ferreira. - Julgou-se legal a concessão
aposen ta dor i a , e deu-se registro á destitua.

l'rocessos de tomadas de contas
N. 6.907, 6.071: e 6.982, dos medieos da armada Drs. Carlos de

Barros flaja Gabaglia, Pedro Martins e Eugenio Ernesto Barbosa
Ns. 6.071 e 6.985, dos contra-mostres José Joviniano Freire

e Oscar Francisco Côrtes
N. 5.505, do collector das rendas federaes em Curityba, no Es-

tado do Paraná, Julio de Araujo flodrigues;
N. 5.086, do ex-escrivão da mesma collectoria Augusto de Assis

Teixeira.
Mandaram-se lavrar accórdãos julgando quites os mencionados

re,sponsa.veis.
Foram tambem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-di-

vector os seguintes processos:
De distribuição dos creditos de 8085398, G:083$098, G:1355022,

0085779, '7105, 1:1•3$ e 875196 á Delegacia Fiscal no Estado cio Rio
Grande do Sul, para despezas de exereicios findos, á conta do credito
aberto pelo decreto 11. 10.011, de 6 de fevereiro ultimoe-Ordenou-se
o registro da distribuição dos creditos.

De pagamento, á conta da verba 33 a «Exercidos findos», das
quantias de 3105300, 2505, 1215920,- 410577•, 1085800, 735333,
414850, 2105500, 1055600, 2095032, 1515200, 3285800, 1875000,
188S050, 1915100 e 4135977 aos funecionarios da Estrada de Ferro
Central do Brazil Carlos Alberto Pereira Cardoso, Peclro Pereira da
Silva, Gustavo Lopes da Silva, João Maria Martins, Antonio Jose Pa-
checo, João de Souza Spinola, Frederico liodrigues de Carvalho, An-
tonio Augusto Roque, Thomaz Pinheiro da Silva, João Alves de Souza
Firmo Junior, José Cardoso, Antonio José de Araujo, Augusto Cabral
Ventura, Bento Francisco da Silva, José Pereira e Manoel Pereira de
Sant'Anna, de gratificações addicionaes relativas a.o exercido de 1011.
-Recusou-so registro á de-speza,, por haverem sido as gratificações
addicionaes concedidas em 1912.

De prestace,o de flanco:
Do fiel de armazem da Alfandega do Rio de Janeiro Oscar Pires,

na importancia de 6:004, em seis apolices da divida publica, do valor
nominal de 1:0005, cada urna, de sua propriedade.

Dos collectores federaes:
Wahlemiro de Paula Fernandes, em Villa Vieira do Piquete, nó

Estado de S. Paulo, do 4:0005, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propriedade;

Luiz Augusto de Carvalho, em . União, no do Coará, de 200$,
. idem, idem

' Saturnino Chejesostoino - em BOUM, PO (4) Pernambucos de 400,_
idem. idem;	 --

•	 Joaquim Paes da Campos, em Jacarézinho, no do Paraná, da'
2005, idem, idem, como reforço

Do encarregado da arrecadação das rendas lederaes em Perdões',
no Estado de Minas Gemes, Beltrão da Costa Pereira, de 7005, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua propriedade

Dos escrivães de collectorias federaes:
Carlos Nigro, em Olinda, no Estado de Pernambuco, de 2:5005,

em titulo de igual natureza, do sua propriedade
:1111011ton Rocha, em Bonito, no mesuro Estado, d 	 idem,

selem
2005, ide,ide 

Themistocles da Gama Castro, em lbitinga, no Estado de São
Paulo, de 600$, idem, idem

Antonio Seiti, em Jacarézinho, no Estado do Paraná, de 2005,
idene idem

1),3:4 nomes do Correio:
1). Margarida Rademarker Vaz Pinto Coelho da Cunha, de Bota-

fogo, no Disiricto Federal, de 1:8005, em uma caderneta da Caixa
Ecouomica com o deposito de 1:8005010;

D. Maria Barbosa de Souza Caldas, de Bezerros, no Estado do
Pernambuco, de 7205, em identico titulo com o deposito de 80e5201;

ilodolpho Odebrecht, de Braço do Sol, municipio de Blumetiati,
no Estado de Santa Catharina, de 3605, idem;

Manoel José de Paula, de Chacara, municipio do Juiz de Fóra, no
Estado de Minas Genes, de 4805, idem;

D. Prudencia Caldeira Brant, de Guaiculiy, numicipio de Bacacu-
ts:ean;o mesmo Estado. de 3605, idem, pertencente a Washington Bar-to

lsolina Bretanha Velho. de D. ViepsO, no dito Estado de Mi-
nae Gentes, de igual importando, idem;

Foram consideradas idoneas e &Iniciantes as fianças de que se
trata.

Finalmento. foi approvada a redacção dos accordilos lavrados nes
processos julgados nas sessões de 15 e 18 do corrente e relativos ás
contas do commissario da Armada João Torres, do collector federal
Joaquim Marina() Fagundes, do ex-claviculario da Directoria Geral
dos Correios Dr. Etiphrasio José da Cunha, do ex-collector federal João
Soares da Cruz, do ex-escrivão da Collectoria Federal João Vioira Ot-
toni, e dos ex-agentes cio Correio José Martins Pereira Babeiro, D.
Maria Davina batote Antonio de Assis Pacheco, D. Emitia de Carva-
lho liodrigues e Joaquim Domingues de Godos : , mandando expedir-lhes
quitação e dar baixa nas fianças prestadas pelos referidos ex-clavicu-
lados, ex-escrivão decollectoria e ex-agentes do correio.

Ordens de pagamento
Ordens dr parlamento, sobre as (pules proferia despacho de regis-

tro, cai 21 do corrente, o Sr. Dl'. presidente deste Tribunal:

alluisterio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 1.450, de 4 do corrente, pagamento de 3005 á Brasilianiscle

Elektricilets Gesellschaft, de assignatura de telephono do corrente.
atino e respectiva collocação, em diversos departamentos deste minis-
teria, em janeiro ultimo;

N. 4.413, do 31 de março, idom de 9005 a Cabide & Comp., de
fornechneetos á Inspectoria Geral de Navegação, em fevereiro
ultimo;

N. 1.480, do 5 do corrente, idem de 1195725 ft Société Anonvme
da Gaz de Rio de Janeiro, idetn de luz electrica á secretaria desta
ruinislerio, em lovereiro ultimo;

N. 1.472, da mesma data, idem de 500$ á Companhia Cantareira
e Viação Flumiueuse, do aluguel do predio ocupado pela Inspectoria.
Geral de Navegiu:ão, em fevereiro ultimo;

N. 1.588, do 15 do corrente, idem de 25:0005 ao Dr. Carlos
Pinto Seidl e outros, de gratificação;

N. 1.510, de 11 do corrente, idem de 3005 ao secretario da Ins-
pecloria Geral de Navegação, Luciano Lobato beeler, para despezas
metidas e do prompto pagamento da mesma repartição.

-Ministerio da Agricultura, Industrio. e Connnercio-Avisos:
Ns. 1.636 e 1.856, de 28 de março e 17 do corrente, pagamento

do 5:8005, da folha de gratificação que compote etu marro ultimo,
aos auxiliares e dactylographos admittidos na Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio.

N. 1.317, do 22 de marco, idem de 50:000$ ao Dr. Francisco do
Arretar Figueiredo de Mello, director do Museu Commercial do Rio
de Janeiro, de I a prestação da subveoção a que tem direito.

--Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
N. 1.638, do 'li do corrente, pagamento de 4:2105010, dos ven-

cimentos que compete, em março ultimo, ao pessoal sono nomeação
da: Escola de Menores Abandonados.

N. 1.662, de 11 do corrente, idem de 2: 000$, de ajudas de custo
a diversos deputados.

N. 1.681, do 15 do corrente, idem de 4:0005, idem á diversos
senadores.

N. 1.611, (.1‘ 11 do corrente idear de 1005100 ao porteiro
da arte de Appellação, Josá Ferreira da Rocha de despezas por ella
effectuadas em março ultimo.

- N. 1.466, do 29 de março, idem de 1:1715053, idem de forneci-
meutQs ao 14120110110 Bactsrlologico, e oygrewo, tgtinp, ,.._ •
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e	 N. 1.516, de 31 do março, idem de 1:000$ ao Sr. ministro da
Justiça de sua conducção em março ultimo.	 •

— Ministerio das Relações Exteriores — Avisos:
N. 137, de 11 do corrente, pagamento de 1925 a E. Ilollanda, de

assigna.turas do jornal Le Messager de S,.Paido,tomadas por este mi-
nisterio;	 -

Ns. 135, 129 o 139, de 2 e 11 do corrente, pagamento de'1505000
."2:013$ e 8005, a diversos, de fornecimentos a esto ministerio no cor-
rente armo;

N. 138, de 11 do corrente, idem do 2875306 á Société Anonyme
du Gaz do Rio de Janeiro, do consumo de gaz e luz elearica na Se-
cretaria do Estado em fevereiro ultimo.

Ns. 4'k0 e 1•2, de 11 do corrente, idem de 565 e 97$ a dive,rsos,de
fornecimento a este ministerio no corrente anuo.

Ministerio da Fazenda: 	 .
Requerimentos:
De Raul Atarantes, pagamento de 1:0005, de porcentafrem,
De Victor Claudio da Silva Junior, ideal de 1:318$, de forneci-

mento a este ministerio em 1911.• 	 •
. Exercidos findos:

Requerimentos:
De Antenor Caetano de Faria, José Joaquim. Ramos, llaoot &

Comp. e Francisco Pereira Faltosa, pagamentos de 3:8803, 106575'0,
11:3815980 e 835197, de dividas do exercido passado.

D3 Francisco Antonio Rodrigues da Fonseca, idem de 21•05000,
idem, idem.

De José Pinto Bandeira e Eugenio Renato de Campos, idem de
465570.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Ciirte de Appellação

ED1TAES

De ordeno do ame. Sr. 'desembargador presidente da arte 'de
Appellação, faço publico qoe, de conformidade com a ultima parto do
§ 30 do art. 14(10 decreto n. 9:263, de 28 de dezembro de 1011, são
convocadas as ires cantaras desta corte para, reunidas em sessão es-
pecial, no dia 28 do corrente mez, á 1 hora da tarde, tomarem conhd-

-cimento .dos relatorios apresentados sobre os pedidos dos candidatos
ao cargo do juiz da 7° Pretoria Criminal e procederem de • accôrdo
com o § 1° do citado art. 14, combinado com o § 2 do art. 15 do

•alludido decreto n. 0.263.

Secretaria da arte de Appellação, 21- de abril de, 1013. — O
sacretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

• Faço publico que, pelo Sr. desembargador presidente da arte de
Appellação,foram convocadas as cansaras para, reunidas no dia 28 do
corrente mez, á 1 1/2 hora da tarde, , julgarem os seguintes feitos:
Embargos de nulidade: n. 519, embargatites, lIasendevar & Comp.;
embarrada, Companhia Edificadora; n. : 1.007, =bargantes, .Silva

, Paranlios ds Comp.; embargados
'
 Nlartins Costa & Comp.; n. 203

(habilitação), =bargante habilitante, D.Corina. Rosa de Faria Ribeiro,
na qualidade de curadora do interdicto seu marido, Casimiroskié
beiro; embargados (habilitados), a viuva e herdeiros do Manoel João
Fernandes.

Secretaria da arte de Appellação, 21 de abril de 1913.-050cm:
tarjo, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que os julgamentos das appellações
'
 n. 176,

appellante, Fazenda Municipal, appellados, Dr. Carlos Augusto Naylor
Junior e outros; n. 317, appellante, Appolonio Peres Garcia, appel-
lado, Carlos da Silva Rocha; n. 1.627, primeiros'appellantes, -Djulia-
Candida d'Armada, e outros, segundos appellantes, Dr. Carlos A:
d'Armada, appellados, D. Maria Emilia da Costa Armada e outros;
n. 1.674, appellante, a União Federal, appellado, o espolio de José
Soares Maciel, representado pelo inventariante José Monteiro de
Castro; n. 1.723, appellante, D. Alinhada do.Amar.t1 Oliveira, appel-
lado, • José Luciano de Oliveira, outrora José. Alves de Oliveira; e
eommerciaes, n. 110, appeltamte, Francisco Poros Fernandes, appel-
lados, Silva Monarcha & Comp.; n. 1.698, appellante, Sisenando Ro-
drigues de Almeida, appollado, Rubens Pinheiro Braga; n.323, apped:
/antes, Jeronynio de Almeida Reis e José Francisco Fernandes de .
Carvalho Cunha, appellado, José Fernandes de Almeida Sobrinho;
n. 1.7451desistencia), appellante, Ornstein & amp„ appellados;
Carvalho Paes CComp.,..successores de Farinha Carvalho
serão jul gados os..aeesão da Primeira Camara do dia, 28 do torreou; .
assaz,- ott- nas -seguintes..

'Secretaria oa curte de •ppellação, 21 de abril de 1913,-0 soeres .
tarioe Evaristo da Veirsa Gonzaga.	 '• • -

.	 • .F4M.
. De ordem do Esmo. Sr. desembargador Antonio Ferreira do-

Souza Pitanga, vice-presidente da Cortada Appellação, o de Confor-
midade com o § 3° do art. 11 do decreto n. 9.263, de 28 do dezem-
bro de 1911, publico, em seguida, os relatorios exarados pelo mesmo
desembargadór nas petições dos candidatos ao cargo de • juiz' da 7' •
['ratona Crimioal e que lhes foram distribuidas, cujo concurso foi
aberto por edital do ?A de março findo, polo espaço de 30 dias, e en-
cerrado no dia 19 do corrente mez.
.	 Secretaria da arte dl Appellação, cru 24 de abril de • 1913.-0
secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Na expasição clara e logica com gila o bacharel °atavio da Silva
Ma.fra justifica o seu direito á classificação entra os mais ido:mos para
O exercido da tnagiaratura, tem o Tribunal sag UPO evitado para pro-
nunciar-se sobre a sua superior capacidada judiciaria. Cultor da
sciencia juridica e professando lia longos ;timos no Estado do Rio de
Janeiro o ministeria publico na capital, onde mereceu as distincçõos
constontes dos documentos com que instruo o seu pedido, e a judica-
tura em mais de uma comarca, conquistando a reputação illibada,
tambem documentalmente comprovada, o justificante satisfaz ampla-
mente os requisitos legaes para a investidura no togar a que con-
coree.

'Caos requisitos já foram aliás reconhecidos pelo Tribunal nos con-
cursos anteriores cm que se inscreveu o justificante; com attstain
os relatorios então °Merecidos e a vantajosa classificação que obteve,
tendo merecido no primeiro delias a sua classiticação• CM primeiro
logar entre os concurrentes.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1013.—A. F. de Souza Pitanga,
Confere.— V. Gonzaga.

O bacharel Celso Florentina lIenriques de Souza reitera o seu
pedido de inseripeão no concurso para o Jogar vago de pretor do
District° Federal, offerecendo coma titulos de sua idoneidade intel-
lectual, moral e civica documentos comprobatorios de seu longo per-
curso por cargos de magistratura, de administração e de parlamento
que formalmente a jústificasn. Confirmando integralmente os assertos
contidos nos relatorios offeeecidos nos cmcursas anteriores, que syti-
thetizam a prova de sua capacidade • judiciaria, tomos ministrado ao
Tribunal base sulleleatte para aquilatar da inconlestavel aptidão pro-
fissional do justificaute. 	 , •	 • '

• Rio de Janeiro, 7 de abell de 1013. — A. P. de Soica. Pitanga.
Confere.— V. Gonzaga.

-	 O bacharel Edmundo de Oliveira Figueiredo mais unia .vez se
inscreve concurrente ao lagar vago de juiz da 7 , Pretpria
ofierecendo conto Mistos comprobatorios de' sua idoneidade intele-
ctual, moral e civica os i1001`0303 attestados dos magistrados supe-
riores com os comes colaborou n° seevieo da justiça no Estado do
Minas Gemes, quer no ministerio publico, quer na judicatura tempo-
rada, e as allirmações formes de sua apticlao . profissional feittis pelo
chefe do ministerio e por diversos magistrados deste districto, refe-
rentes á sua correcção no desempenho do cargo de adjunto dos
promotores.	 .	 .

Nos relatorios anteriores apresentados nos concursos em que se
tem inscripto o ,justificante, ficá asw ignalada a sua rapacidade judi-
ciaria que foi aliás reconhecida . pelo Tribunal que o classilicau entre
03 mais Moncos em quatro concursos siicéessivos.

(lio de Janeiro, 8 d 3 abril do 1913. — A. Y de Souza Pitanga.
Confere. —17. Gonzaga.

A longa enumeração dos dOe111113M.05 , COM que instrua o bacharel
Miguel Buarque Pinto Guimarães o seu pedido de classificarão no
Concurso para o legar vagá da pretor deste districto traduz' mais
concludente prova de sua idoneidade intelectual, mota' o civica o
da sua consequente capacidade judiciaria,

Na cotim:atenda revelada nas diversasinterinidades em que tein
exercido•a judicatura., tão honrosamente attestada pelos magistrados
'olfactivos, nos trabalhos juridicos que provam sua aptidão e a sua
operosidada profissional, estão vistualmente definidos os requisitos
legaes para a indicação que impetra o justificante.

E esses conceitos já foram Iirmaflos pelo tribunal nas succeSsivas
classificações em que foi sempre inclui+) entre os M113- id011C33 por
gratule maioria, o por unanimidade do votos.

• Rio de Janeiro, 12 de abril • de . 1913.—A, F. de Souza Pitanga.

O bacharel Renato Gomes Flores, graduado em sciencias juridicas
e.sociaes pela•Facoldade de Direito de 5. Paulo desde 1890, offerece
como titulo de sua idoneidade intelectual, moral e civica os do-
alimentas ofleiaes de §11a4 successivas nomeaeoess para qa legares .do
sub-pretór e de , 1° suppleute das 1 1, 1',-8' e 9' prátoriaa. desta Ca-
pitalenaa• fomes tem por vezes faiaccionado elfactiva.nente, com a.
aptidão profissional que lha é reconhecida e atteetatla pelos magia-.. strados Com os quaes tem Colaborado ut docutnantos'a lis. ,.•

.1 ..	 , •	 .•	 .
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_Tem aléllr disso o yustificsante preStado servicsos .;S: causa Aenbhca
'coma delekado de:policia 'dás I° e 01 Circitniscripções urbanas, como •

-1Wficial da Procuradoria Geral . .da' " Fazenda Publica e" da Dires
• ttoria. do Contencioso do•Thasouro Nacional, coma procurador geral

la Saude Publica, revelando em todos os requisitos lapas de sua ca-
&cidade judiciaria.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1013.A. • F. de Souza Pitanga.

•n•nnnn

_ O bacharel Ignacio de Campos Valladares, graduado em sciencias
juridieas e sociaes pela Faculdade Livre do [tio de Janeiro desde 1005,
enumera em sua minuciosa petição-inicial os serviços prestados á ma-
gistratura do hsta.do de Minas Genes nas administra,çõas dos presiden-
tes Drs. Francisco Saltes, João Pinheiro c Wencaslá,o [traz, merecendo

. sempre remoções honrosas para comarcas de categoria superior. Com-
prova tambem a competencia com que tem exercido a advocacia nos

. auditorios desta Capital, merecendo honrosas referencias dos juizes
perante os quaes tem exercido essa funcção, além de bons serviços
prestados á administração publica na Repartição Geral de Estatistica
13 actualmente no magisterio, como lente do curso atines° á Faculdade
Livre de Direito, comprovando com os respectivos documentos a sua
capacidade judiciaria.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 3913. -s- A. P. de Souza Pitanga.

O bacharel Alvaro do Rego Martins Costa, graduado em sciencias
luridieas o sociaes desde 1901, justifica a sua . capacidade judiciaria
çoin os documentos relativos aos serviços policiaes prestados em va-
rios districtos desta Capital, nos gimes se houvecosa a aptidão profis-
sional delias eãnstantes. No seu longo exercicio da profissão de advo-
gado, que tem exercido perante grande numero de juizes deste tri-
bunal, tem sabido merecer o conceito de que dão noticia os honrosos
attestados dos magistrados superiores que eloquentemante abonam a
sua correcção profissional. Tem, além disso, prestado o concurso de
sua collahoração em diversbs institutos scientificos, taes como a Socie-
dade do Geographia do Illo de Janeiro, a Benemerita Sociedade Pro-
pagadora das Bellas-Artes e o Congresso Medico Latino Americano.
• Rio de Janeiro, 22 de abril de 1013.—A. P. de Souza Pitanga.

•nn•••n

O bacharel Cassiano Manado Tavares Bastos, graduado pela
Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes desde 1000, offerece como
titules de sua capacidade judiciaria os documentos enumeradossem
sua petição inicial dos quaes se deduz: 	 .

I°, que o justificante se iniciou na carreira forense exercendo no
Municipio de Duas Barras no Estado do Rio de Janeiro e nos audito-
rios desta capital a profissão de advogado com a idoneidade e a pro-
liciencia que lhe são reconhecidas;

20, que escolhido pelo Ministerio das Relações Exteriores para
auxiliar da Delegação Brazileira na Terceira Conferencia Internacio-
iaal Americana, foi distinguido com a commissão officia.1 do Gabinete
Po Presidente da Republica, que deixou para 'occupar o logar de
Ohefe de senão da Dir ,ctoria Geral da Estatisfica;-

• 30, que pela reforma dessa repartição ficou a. seu cargo a parte
referente ao serviço da justiça criminal, eivai e commercial em todo o
raiz;

is°, que no exéreicio dessas funceões elaborou a interessante
311.onographia, publicada no Jornal do Cominercio sobre o suicidio e a
e-statistica oficial e apresentou importante relatorio que mereceu as
mais honrosas referencias por parte do ministro a quem se acha
affecto esse serviço.

Rio, 17 de abril de 1013:— A. F. de Souza Pitanga
Confere, V. Gonzaga.

O bacharel Luiz de Moraes Jardim, graduado em sciencias sociaes o
juridicas em data anterior a 1900, offereee como elonwnto proiatorio
de sua idoneidade intelloctual, moral e cívica os titulos de suas no-
meações para os togares de supplente das 1", 8a C 13 a Pretorias deste
distrieto, que tem sempre exercido com a competencia e a probidade
que lhe são reconhecidas o attestadas pelos magistrados superiores
vom os quaes tem collaborado.

Exerceu lambem os cargos policiaes constantes dos documentos a
11s. com proveito para esse ramo do serviço, e exerce effectivamente
a advocacia, prestando á assislencia judiciaria constantes serviços
profissionacs, que justificam plenamente a capacidade jiadiciaria exigi-
da pela lei.

fio, 22 de abril do 1013.—A. F. de SO11:4 rilaMji.
Confere.— V. Gonzaga.

O bacharel Bernardo Jacintho da Veiga, graduado em sciencias
juridicas e soemos pela Faculdade de S. Paulo, em 23 de novembro de
4889, comprova, com os documentos que instruem á sua petição in-
icial, a sua capacidade judiciária revelada pelo modo distinctO por
que exerce as fancçõ ps de advogado nos auditorioS desta Capital e
pelci jong,o lirocinio judiciado excrcido. nos togares de •sub-pretor das

.4° e 'V pretorias peste Pistricio, noz ripes tem .sido ser.npre . mantido
pelo zelo o r,Om'PotoliCia .que nonos tom revelado, me.iecendo' os 11011-

rosos*attestados dos juiies effectia'os com os quaeS :tem assiduaindnto
collaborado.•

Rio, 23 de ainsil de 1013,--A. F. cle . Sou:a Pitanga.
Confere.—Y. GOnZarid.

O bacharel Joaquim Vieira da Silva, graduado em scienáas soa
cias o juridicas e com carta registrada neste tribunal desde 1007,
justifica sua idoneidade intellectual, civica, moral e sua, capacidade
judiciaria, com os honrosos attestados dos Drs. Alfredo Ilussoll
Bittencourt Berford, que dão testemunho da correcção e da compe-
tenda com que exereon °Justificado os cargos de suplente da 3" o
da Sa Pratarias Chieis deste distrieto„ No exercicio da advocacia que
exerce nos anditorios desta Capital tem revelado a aptidão que lhe ó
reconhecida polodocumento a lis. , ficando assim satisfeito o re-
quisita legal para a sua investidura no logar que impetra.

Rio, 23 de' abril do 4913.—A.. F. de Souza Pitanga.
Confere.— V. Gonzaga.

O bacharel Leopoldo Muylaert Junior, graduado pela Faculdade
do Seio:leias Sociaes e Juridicas deita. Capital, olTarece como titulos
justificativos de sua capacidade judiciaria os documentos probatorios
de sua nomearão para o lagar de promotor publico da comarca de
Itapema, no Estado da Rio de Janeiro, e do modo distincto porque
exerceu sempre as respectivas funcções. Além dos atte.siados boa-
rosos dos magistrados com 03 quaes collaborou, instruo o seu pedido
com trabalhos forenses, que abonam inequivocamente a sua aptidão
profissional. Tem tambein exercido a advocacia na comarca de
Campos com a competenCia que lhe ti attestadá pelo Dr. juiz de di-
reito. Atáni dos serviços profissionaes, prestou o justificante
letras bistoricas o serviço de organizar um album. do municipio onde
tem exercido suas funcções, qual constitue um interessante reposi-
torio de infortna,ções sobre a fundação e o desenvolvimento de
de uma zona mal conhecida, o que muito recommenda o sou amor á
scieneia.

Rio, 23 de abril de 1013.— A. E. do Souza Pitanga.— Confere-
-E. Gonzaga. '

Da ordem do Sr. desembargador Cassino Candido Tavares
Bastos, vice-prNidente da Gide Appellação e, de conformidade com
o § 3° do art. do decreto n. 9.203, de 28 do dezembro de 1911,
publico em seguida 03 relatorios exarados pelo mesmo desembargador
nas petições dos candidatos ao cargo de juiz da 7" preloria criminal o
que lhes foram distribnidas, cujo concurso foi aberto por edital do 21
de março findo, pelo' espaço de 30 •dias e . encerrado no dia 19 do
corrente mez.

Secretaria da Cias te cio Appellação, 21 de abril do 1913. — O se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

O bacharel Entropio Pereira de Faria, pala quarta vez inscrevo.
se em concurso para o cargo do pretor, tendo sido classificado no . ide
tinto a que se procedeu para juiz da 2° ['coloria Criminal, lia-retido
assim provado sua idoneidade moral, capacidade judiciaria e Nom-
chimento de tempo legal.

Juntando de novo documentos para prova dos requisitos legaes,
já apreciados em relatorios anteriores, lhes dará o Tribunal o devido
apreço.

[tio de Janeiro, 11 de abril do 1013. — Cassiano Candido Tavares
Bastos.

Confere.— V. Gonzaga.

O bacharel Pavio de Almeida Rego, ceneorrendo ao cargo de -
juiz da &tinta ['coloria Criminal, juntou os seguinte documentos para
provar sua idoneidade moral e capacidade judiciaria ;

Carta de bacharel em selenciasjuridicas o sociaes pela Faculdade
Livre de Direito desta Capital;

Attestados dos juizes da, 1° e 2 1 varas da cidade de Campinas, no
Estado de S. Paulo, em que declaram haver o jostificante frequen-
tado 03 auditorias daquella comarca, revelando aptidão no exercício
de sua funcções;

Attestados de utiles juizes deste districto em que se declara que
o justificanto exerceu por espaço de doas annos o cargo de delegado
de policia dq 20° districto, havendo-se cem toda correcção, zelo e in-
telligencia no exereicio do mesmo cargo;

Attestado do Dr. chefe de policia desta Capital em que declara
que o justificada «sempre si tem havido com correcção, intelligencia,
criterio e honestidade Tio . exercicio do cargo de delegado de policia,
que ainda exerce, merecendo-lhe 'inteira confiança»;

Idem, do Dr. Lomat Ramos em referencia ao tempo em que serviu
o cargo de chefe de policia desta Capital e abonando a correcção
do justificada que, sempre mereceu-111c a mais' plena confiança o
apreço;	 •	 . . .
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O bacharel Augusto J03 1: Pereira das NOV03 Fill1) apresenta-se
.conekrendo ao cargo do juiz da 73 Pioria Cnimiiil, alteeando já,
ter exercido no Est ido da Mio da Web.° os cara de Promotor Pu-
blico, J..iz s thtitut e Juiz Municipal e lia maus de doz3 armas o de
Juiz de Direito" no moera) Estado, tendo no cl ;urso de vinte monos
de enrolei° dá cargos do magieteatara pautado seus actos de modo a
merecer leavore; de sons superiores hierarchicos o inanieostaçóes
honrosa:, tanto do peteell letreose coem da impr tosa.

O justificai -ao comprova o afinado juntando 03 • ;111 :03 do-
cumentos:

Certidão do diroctor da Faculdade de Direito de S. Paulo, da
qual se ve que o jostifica d.e, recebeu o grilo da bacharel do sciencias
juridicas e socians pela mosma Faculdade em 1890, titulo de nomeação
de Premotor Publico da comarca de Saquarema. no E.a.do do Rio do
Janelro.

Certidão de nomeação da juiz substituto da mesma Camara, de
onde r o infere que o justificante entrou em exexcicio do' dito cargo
em lej de julho do 189t, teu lo sido removido em 5 de janeiro de 1892
para o termo do S. J0â) da Barra e entrado em exercido do men-
cionado cargo em 14 do mesmo mez e armo, sendo de, es nomeado

,juiz municipal do referido termo é mais tarde removido para o da
Barra 'de Piraliy, recoeduzido n julho do 1895, no dito cargo e re-
movido para o monicipio de Nictberoy em julho de 1893;

• Titulo de nomeação do justificanto para o catem de juiz de direito
da Comarca do Ita naquelle Estado, tendo assumido o cargo
em dezembro de 1903 o decl . ado avulso em setembro de 1904 elo
virtude de exti loção da comarca, se lo-lhe depois designada a co-
marca de Santa Maria álag.1 lena do dito Estado, era cujo cargo
entrou em exnrcicio em 'novembro de 1906;

Attestado do Pre ddente do Tribunal da Relação do Estado do Rio
abonando o procodimento do justificante, sua capacidade e idoneidade
no exercido do cargo de juiz da direito;

Publicas formas de trechos de periodicos o manifestações publicas
do pessoal do itero do diversos termos o comarcas cru que o justifi-
cante exerceu jurisd..;çãO e enaltecendo os serviços prestados pelo
j :titica ti te no exercicio d o sou; cargos.

Rio, 10 de abril da 1913.— Cassiano Candiclo Tauares Bastos.
Confere, V. Gonzagi.

Como concorrente ao cargo de juiz da 7° Preteria Criminal deste
District° apresenta-se o Dr. Valrnore dos Santos M t galhies, jantando
os seguintes documentos paro provar suas aptidões iiaro o dito
cargo
• Certid:io do registro de sua carta de bacharel em sciencia juri-

dicas e sociaes realizado em 30 de dezembro de 1908 na Secretaria
deste Tribunal;

Publica formo do dioloma de Doutor pela Faculdade do Medicina
desta Capital, que lho fos conforido em 31 de março de 1911;

Titulo de nomeação do concurrente para o cargo de promotor
publico da comarca d.o Cachoeira de Itapotnirim no Estado do Espirito
Santo;

Trecho de um poriodico em que vem inserta uma petição do
justificante na qualidade ds promotor publico daquela comarca;

Attestado do Dr. juiz de direito da mencionada comarca abo-
nando a probi tale, comoatencia e dedicação inexcadivel com que
exerceu o cargo de promotor publico na referida comarca

Titulo de nomeação do justificante passado pela commissão cen-
tral da Assistencia Judiciaria desta capital para auxiliar da 7° cora-
missão seccional

Idem da mesma commissão nomeando o justificante para membro
da 144 commissão seccional com exercício junto do Juiza da 5' Pre-
toda

Attestado do presidente da assistencia judiciaria em que declara
que o justificante exerceu as Muçus de commissario da mesma as-
sistencia em varias commissões, servindo actualmente perante a
/a Preteria Criminal;

Titulo de nomeação do justificante para o legar de 3° suppleote
do juiz da 83 Pretoria deste districto e o de sua transferencia para a
3a Preteria

Certidees do escrivão da 3a Pretoria eivai rore o exorcicio do
justificante nos referidos cargas •,

Attestados dos juizes da I a Vara Civel e da 3' Preteria Criminal
quanto ao exercicio do justificante como advogado dos aulitorios
deste districto e abonando sua intelligencia e honeztidade

Officio do presidente na Assodação do •Resistencia salientando os
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serviços prestados polo jtistificante corno advogado durante dotas a-
nus, em que funceimau em 19 processos crimes e traste eiveis.

Ria, 12 de abril do 1913. —Cessemo Candido Tavares Bastos: 	 -
Confere, V. Gonzaga.

O bacharel Sylvio Leitão da Cunha pede sua inscripção corno cana
didata ao legar de 70 voto: criminal, juntando os seguintes do-
cumentos para prova dos revisitos lagoas

Attestado do Dr. juiz federal da l Vara cio que declara estar o
jou:Garante exercendo intorinamente, lia longos mozes, o cargo de
:juiz sob. Unto daquella vara com todo o zelo, proficiencia o idonei-
dade moral

Titulo de transferoncia, a pedido, rio justificante como 1° sup-
plente do substituto do juiz fo letal da 2° Vara da secção do Districto
Federal, para idontico legar da 1" Vara da mesma secção, por
tempo de quatro aflitos

lein de nomeação para o logar de 1° supplente do juiz da 3' Pre-
teria do District° Federal

Idem dc no:noação para o logar de 3° supplonte do protor da
3a Pretoria do mesmo districto

Idem do reconlucção para o mesmo legar
Certidão da carta de bacharel em scieneias juriclicae o sociaes

pela Fadada le Livre de Direito desta Capital que lhe foi conferida
em 23 de dezembro de 1001.

Rio di Janeiro, 17 de abril de 1913.— Cassiano Condido Tavares
Bastos. Coof.,re — V. Gonzaga.

Concorreu lo ao cargo de juiz da i a Preteria Criminal o bacharel
Leopoldo C. de A. Duque Estrada Jun adduz como elemento pro-
batote° de sua idoneidade moral, civil e intellectual

Certidão da secretaria deste tribunal do que o justificanto tem
sua carta de bacharel era scieucias juridicas e sociaos registrada na
mesma secretaria

A ttetoclos dos juizes das I a O 5" Varas eiveis o da Provedorio
deste districto abonando o zelo, intelligencia e idoneidade moral com
que o justificante desempenhou a profissão de advogado perante
aquelles juizes

Certidão dos diversos escrivães deste'districto, das gomes se infere
que o justifica rito tom frequentado os cartorios corno advogado o em
exercido de sua profissão ha mais do quatro annos.

Rio do Janeira, 17 de abeil do 1913. — Cassiano Cindido Tavares
Bastos. — Confere, V. Gonzaga.	 •

Concorre ao logar de juiz da 73 1'rt;i0ria. Criminal deste districto
o bacharel Tranquillino Gradam° de Mello Leitão, allegando o mos-
trando com os documentos que juntou

Ser bacharel formado em seiencias juridicas e sociaes . pela Facul-
dade de Direito do Recife, deste 24 do dezembro de 1901

Ter exercido o cargo de procurador da llepublica no Estado do
Amazonas, da 27 do janeiro de 1896 a 8 de junho de 1901 ; e de pró.
motor publico da comarca de Soure, no Estado do Pará, do 23 de
agosto do 1903 a 19 de março de 1901 ; o do secretario do Tribunal
Superior de Justiça do Estado do Pará, de 19 do março do 1904 a
4 de abril de 1908 ; o de juiz substituto da comarca do Alto Pores,
no Territorio do Acre, do 23 de julho do 1908 a 22 do julho de 1912
o bem assim o de chefe de Policia no Estado da Parabyba e que
funecionou como advogado nos auditorios desta Capital o nas de
Manãos

Que no exercido dos referidos cargos se manteve sempre em func.-
ção activa, licenciado apenas por motivo de molestia, merecendo de
seus superiores Iderarchicos honrosos attestados que abonam a intelli-
gencia, probidade com que sempre se houve no dosempouho dos ditos
cargos e funcções;

Que por °ocasião da ser, a seu pedido, exonerado do cargo de ser
cretario do Tribunal Superior de Justiça do Estado do Pará, rosolveu
o 11-135129 tribunal mandar consignar na acta da sessão um voto do
pezar pela sua exoneração;

Que durante o tempo em que exerceu o cargo do juiz substituto
da, comarca do Alto-Purús, proferiu cento o vinte despachos em 80 au-
tos sobre matoria civel, criminal, orphanoloeica o administrativa o
ao deixar o exorcicio do cargo não ficou nenhuma auto por despachar.

Rio, 17 do abril de 1013.—Cassiano Candido Tavares Bastos.
Confere, V. Gon:aga.

O bacharel João Antonio Capote Valente inscreve-se no concurso
para juiz da la Protoria Criminal deste districto, juntando para prova
de sua i Mocidade moral e mais requisitos lega.es os seguintes do-
cumootos:

Certidão do registro de sua carta de bacharel em sciencias juri-
dicas e sodaes pela Faculdade de Direito de S. Paulo, tendo-lho sido
conferido o respectivo grilo em 24 de dezembro de 1906.

Idem dos escrivães deste districto das quaes se ve que o justifi-
cante exerceu a advocacia nos auditorios do mesmo tlistricto
annos do 1903 a 1912 ;

• r	 Titulo de nomeação do justificante para- O- legar de 3° supplente
:do juiz da 53 Prot eia .deste di ;tecto;
t Attestado da seeretaria deste tribunal do qual si vè que o justifi-
'cante foi incluido na lista dos can cIdatoÃ ao cargo do juiz .da •2°. Pre-
lodo. Crimi ,a1 apresentada ao Governo em janeiro do corrente
'armo.

Rio de Janeira, 12 de abril de 1913.— Cassiano C. Tavares
Bastos.

éonfere.— V. Gonzaga.
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Idem da secretaria da Policia desta Capital da qual consta que o
mesmo justificante foi em 14 de fevereiro do anno passado mamado
15b.ra exercer interinamente o cargo de officialde gabinete da chefia
e depois nomeado para exercer o de delegado do 2P districta poli-
cial
; Idem dos escrivães criminaes declarando que o justificante não

tem responsabilidade criminal alguma
Idem de pagamento do imposto de industria e profissão como

advogado ;
Attestados dos diversos juizes deste districto o do juiz seccional

dp S. Paulo e do presidente do Tribunal de Justiça da mesma ca-
pital abonando o zelo, intelligencia e capacidade juridica do justifi-
tante no exercicio das funcções de advogado ;

Idem de lentes da Faculdade de Direito de S. Paulo abonando a
applicação, intelligencia e comportamento exemplar do justificante,
tomo alumno que foi da mesma Faculdade.

Rio, 18 de abril de 1913:—Cassiano C. Tavares Bastos.
li

O bacharel Aurelio Figueiredo RIMOS apresanta-se novamante
pedindo sua inscripção no concurso para o cargo de pretor, juntando
os documentos que ja foram devidamente apreciados pelo tribunal
que, em sua maioria, o suffragou classificando-o como habilitado para
o cargo de pretor.

Rio, 19 de abril de 1013.— Cassiano Cindido Tavares Bastos.
confere.— V. Gonzaga.

O bacharel Eugenio Ferreira de Menezes, juiz municipal do termo
de Araruama, Estado do Rio de Janeiro, requer sua iuscripção como
concorrente ao cargo de juiz da i a Preteria Criminal deste districto,
juntando para prova dos requisitos lega.es os seguintes documentos:

Publica fórma de sua nomeação para o cargo de juiz municipal
do Mangaratiba, do qual assumiu o exercicio em 26 de dezembro
de 1903;

Idem da de promotor publico da comarca do Carmo, de sua re-
inação para a de Nova Friburgo e da de interina para a do Capivary
e finalmente da do sua nomeaçã,o de juiz municipal do termo do
Araruania, naquelle Estado.

Rio 19 de abril do 1913.— Cassiano Candicio Tavares Bastos.
Confere.— V. Gonzaga.

Concorre ao cargo de juiz da ia Preteria. Criminal deste Distrielo,
o bacharel Luiz da Silveira Paiva, provando sua idoneidade moral,
intellectual o capacidade judiciaria exhibindo os seguintes docurnan-• •	 •tóg :	 •
' Publica fórma da carta de bacharel em sciencias juridica3 e se-

ciaes pela Faculdade Livre do Direito desta Capital, que lhe foi confe-
rida em 10 de dezembro 'de 1906, tendo sido a mesma registrada na
secretaria deste tribunal;

Idem da nomeação para o legar de 3' supplente de juiz da
12' Preteria deste districto e da de 2 0 supplente çlo mesmo juiz;

Certidão das escriva,es do mesmo districto das_ quaes consta que o
justificante exerce a advocacia desde 3 de agosto de 1907 a junho de
1910;

Attestados de advogados e juizes abonando o zelo, intelligencia e
illustração com que tem o justificante desempenhado suas funcções de
advogado e de supplento de juiz da 12' Preteria; -

Publica fórum do titulo de sua nomeação para auxiliar de audi-
tor de Guerra;

Trocho do uru exemplar do Jornal do Commercio desta Capital
contendo a ordem do dia do cotnmandante da primeira brigada es-
trategica, em que se refere á assiduidade o loira ventando com que o
juStificante exerceu o cargo do auxiliar do auditor de Guerra;

Publica férma do titulo de nomeação para o legar de 2' sup-
plento de pretor da I2a Preteria ;

Certidão dos escrivães deste districto e de Nitheroy do que nada
consta nos respectivos cartorios contra o justificante

Certidão da secretaria do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, da qual se infere que o justificanto tomou posse do logar de 33
supplente do juiz da 12' Preteria em 10 do fevereiro do 1908 e que
transferido para o do 20 supplente do referido pretor, em 2 de agosto
do anuo seguinte, prestou compromisso a cinco :desse mez, conti-
nuando a exercer o mesmo cargo em 17 do outubro do 1011

Idem dos escrivães da 6" Preteria. Civel o da 6' Criminal, das
suaes se vé que dos processos em que funccionou o justificante como
juiz não houve interposição de recurso dos respectivos despachos.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. --.Cassiano Candido Tavares
Bastos.

Confere, V. Gonzaga.

O bacharel José Joaquim Ferreira da Costa Braga just ifica sua
pretensão a ser inscripto como concurrento ao cargo de juiz da 7"
Preteria Criminal alegando e ',rolando:

Ser formado em scienciaa juridicas e SOCiaOS pela Faculdade de
Direito de S. Paulo, sendo-lhe conferido o respectivo grão no dia 8 do
saovembro de 1878;

Ter exercido as funcções de juiz substituto nesta Capital o neste •
cargo ter merecido a maior prova do consideração do então juiz do •
direito Dr. Macedo Soares;

Ter exercido o togar do juiz pretor, aproveitado como juiz sub-'-
stituto, não tendo sido daquello legar exonerado, mas sim uai:,
incluido nas nomeações de juizes por força da reforma posteriormente
feita, e que possue os requisitos legaes para voltar ao exercicio do car-
go que exercia.

RIO, 10 de abril de 1913. — Cassiano C. Tavares Bastos'.
Confere,- V. Gonzaga.

•
"	 Nrjf

Com os 1.5 seguintes documentos requereu o bacharel Fernando
Guedes Gonçalves da Silva sua inscripção no concurso para o cargo
de juiz da 7' Preteria Criminal deste Districto:

Certidão do registro da carta de bacharel em sciencias juridicas
e sociaes pela Faculdade Livre de Direito desta Capital,da qual coaste,
ter recebido o gráo em 16 de abril de 1898

Idem da Secretaria do Estado 'do • Rio de Janeiro em que se vé
ter o justificante exercido os cargos do promotor publico das comarss
cas de S. João Mareos e ltaperuna e 'Angra dos Reis ; juiz municipal
de Paraty e snpplente de juiz do direito de Itaperuna, do mesmo Es-
tado, por mais de cinco antros;

Idem de approvaçã.o com distincçao em todas as cadeiras da 24

seáe juridica. na Faculdade do Direito de S. Paulo ;
Certidão da deliberação da Ca.m.ara Municipal de Paraty, appro-

va.da unanimemente, mandando consignar na respectiva acta una
voto de pezar pela suppressão daquello termo, nomeando -se urna com-
missão •de tre3 membros para patentear ao justific.ante, ex-juiz mu-
nicipal, o seu siezar pela extincesto do cargo que occupava ;

Idem do ter sido advogado da Camara Municipal de Itaperuna,
Estado dá Rio

Titules de nomeação do presidente do mesmo Estado para os car-
gos de 3° supplente de juiz de direito de Itaperuna e de 2° supplento
do dito termo ; •

Idem de nomeação para o cargo do archivista da: Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro e de archivista da Inspe-
ctoria Federal das Estradas

Attestado do procurador geral da Estado do Rio, de promotores
publicos e juizes de direito da diversas comarcas, alarmando a capae
cidade judiciaria, idoneidade moral e moio honroso com 'que exerceu -
cargos judiciarios e funcções de advogado

Exemplar do Imparcial, periodico que se publica nesta Capital,
em que, referindo-se á defesa feita .pelo justificante perante o-Tribu-
nal da Relação do Estado do Rio, a favor de um habeas,corpus que •
impetrara, a denomina—baila oração.

Rio de Janeiro, 19 do abril de 1913.—Cassiano Canado. Tavares
Bastos.

Confere. — Y. Gonzaga.

Sessão da primeira Camara em 24 de abril de1913 " -
Presidencia do Sr. desembargador Lima Drummond —Secretario,

Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho de Paiva, Na-
buco de Abreu e Gerniniano da Franca.

seteassityros
Appellaciio cornmercial

.	 •

N. 97—Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva; .appel-
lauto, a Companhia Interesso Publico; appellada, D. Alice Baptista da-
Silva.—Negou-se provimento, unanimemente.

AppelictOes eiveis

N. 122—Relatei., o Sr. desembargador Nabuco do Abreu; appd-
lante, o juizo ; appellados, Antonio Bernardo Pinheiro e sua mulher.
—Converteu-se o julgamento ein düligencia afim de que diga a appe/-
lada sobro a pensai) alimenticia e sobre as declarações do appellado
a fis. 43, 48 e 58, assim como para que sejam juntos aos autos
Os conhecimentos do imposto predial o do imposto de transmissão do
prop riedade, un ali imemen te . 	 .	 .

N. 376 — Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
appellanto, o tenente Enrygdio Barbosa Lima; appellados, Francisco
Canazio &	 Negou-se provimento, unanimemente.

N. 430e-Relator, o Sr. desembargador Ataulpho tio Paiva; appel-
lante, o juizo ; appellados, José Franciseo das Neves eSua mullier.—
Converteu-se °Julgamento em diligencia nos termos do parecer do
Dr. procurador geral, unanimemente.

N. 1.367—Relator, o Sr.desembargador Nabuco de Abreu; appe/-
Jante, José Luiz Alves Pereira Bastos; appellado, João Meyer.—Deu-sø
provimento para o fim de julgar-se valido o processado e mandar-se
que o Dr. Juiz a gno julgue de meritis o feito, contra o voto do Sr.
,desembargador Ataelpho de Paira.

N. 1 .562—Relator, o Sr.desembargador Geminiano da Franca; ap-
pellantes, Francisco Peixoto da Costa e outros; appellados, Francisco

1 Cesar Julio de Barros, inventariante dos bens do Felippe Kallembachaa
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os herdeiros, D. Catharina Raeder Cardoso e outros.-Negou-se pm-
vimento, unanimemente.
. N. 1.662-Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva;
appellante, o juizo; app •llados, Hans Bechttrift e sua mulber.-Con-
verteu-se o juigainento em diligencia nos termos do parecer do Dr.
procurador geral, unanimemente. 	 ^

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 98, 1:711, 1.658, 184, 1;726, 63, 335, 1.525 o 1.695.-Ao
r. desembargador Ataulpho de Paiva.

Ns. 366 e 399.-Ao Sr. desembargador Nabuco d3 Abreu.
N. 310.-Ao Sr. desembargador Geminiano da Franca.

• Embargos de nullidade

1.247.--Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

EM MESA

Appellações eiveis

315, 391, 303, 418, 426 e 350.

COM DIA

Appellações eiveis

ris. 317, 176, 1.674, 1.698, 1.723, 1.627, 119, 1.745 e 323.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appelluções eiveis

Embargo de nullidac"
N. 1.580.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, DR. EURICO TORRES CRUZ; ESCRIVÃO, F. M. DE MORAES

Sentenças do dia 12 de abril de 1913

Art. 330 § 1° do Codigo Penal, combinado com o art. 21 § 3° do
Citado codigo.

• Autora, a Justiça; réos, Isidoro de Abreu e João Pereira. - Jul-
gando improcedente a accusação e absolvidos.

Did 15
Art. 306 de Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Ernygdio Carneiro. - Julgando improce-

dente e absolvido.
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réos, Archimedes Cavalcante de Albuquerque

e Armando Villela .-Na fórma da promoção, foi archivado.
Art. 399 do Codigo Panai:
Autora, a mesma; réo, Pascacio da Silva Gaivão.- Julgando im-

procedente a accusação e absolvido.
Autora, a mesma; réo, José Pedro Alves.-Idem.
Autora, a mesma; róo, Maio Guia.-Idein.
Autora, a mesma; réo, Theotonio José dos Santos.-Idem.
Autora, a MOSII13; réo, Manoel Pereira Dias, (vulgo Mamão). -

Idem.
Autora, a mesma; réo, Alcino Primo do Nascimento.-Idem.

Dia 16

Art. 503 do Codigo Penal.
Autora, a Justiça; réo, Alaccei Jacomo.-Julgado improcedente e

absolvido.
Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Mario da Silva.-Julgado improcedente e

. absolvido.
Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Pedro Loure,nt.- Julgado improcedente e

absolvido.
Dia 47

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Antonio de Oliveira Alanort. - Julgado

procedente e condemnado a sete meses e 15 dias de prisão cellular,
grão médio do referido artigo.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma ; rim, Accacio Guilherme de Faria.-Absolvido.
Contravenção do mesmo artigo:
Autora, a mesma ; réo, Fernando de Oliveira .--:-Absolvido.
Autora, a mesma ; réo, Estacio de S&.-Idem.

Dia 19

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; ré, Maria Celestina.- Condenmada a seis

meses de reclusão na Colonia Correecional de Dons Rios.

Juizo da SeguntZ,' Pretoria Criminal
JUIZ, DR. JOSE LINII1RES - ESCRIVÃO I \TEM", FIDELIS Turicosa

Autora, a Justica; não, José Joaquim do Aguiar. - Julgada pra-
cedente a denuncia e condemnado o réo no wráo médio do art. 303
do Codigo Penal combinado com o art. 38 § 2° 16ttra d e arbitrada a
fiança em 3035000.

Autora, a Justiça; réo, José Sebastião do Oliveira.- Julgada im-
procedente a denuncia e absolvido o réo da contravenção do art. 303
do Codigo Penal.

Autora, a Justiça; réo, Alem de Azevedo Futuro. - Absolvido
rim da contravenção do art. 399 do Codigo Penal.

Autora, a Justiça; réo, Oscar Coelho Sarmento. - Igual sen..
tença.

Autora, a Justiça; réo, Jorge Pereira dos Santos. - Igual seu-
tença.

Autora, a Justiça; rim, Octaviano Carlos de Almeida Rocha. -J»
Igual sentença.

Procedeu-se a continuação nos summarios de culpa dos processos
a que respondem Angelo Villavedra pelo art. 291 § 1° do Codigo
Penal e Manoel Maria dos Santos pelo art. 291 § 2° do Codigo
Penal.

Teve inicio o summario de culpa no processo a que responde Julio
da Silva pelo art. 303 do Codigo Penal.

1111ppa demonstrativo da Segunda Pretoria Criminal do District°
Federal durante o anno de 1912

Processos em cartorio
Absolvidos: art. 198, 1; art. 303, 45; art. 306, 6; art. 330 § 10,

4; art. 330 § 2°, 1; art. 367, 2; art. 369, 4 ; art. 377, 3; art. 399,
419; art. 402, 2 ; art. 31 da loi 2.321, 6; infracção sanitaria, 4
total 497.

Condemnados: art. 198, 4; art. 303, 48 ; art. 306, 1; art. 330:
§ 1°, 12; art. 330 § 2° 12; art. 330 § 3°, 2; art. 377, 1; art. 399, 59;
art.402, 3 ; infracção . sanitaria, 1; total 139.

Em andamento : art. 294, 4; art. 291 § 1°, 4; art. 291 § 2°. 15;
art. 303, 128 ; art. 306, 23; art. 330 § 1°, 2 ; art. 330, § 2, 1;
infracção sanitaria, 3; total 180.

Archivados : art. 124, 1; art. 303, 25; art. 301, 1; art. 306,11;
art. 330 § 1°, 4; art. 330 § 2°, 1; art. 330 § 4°, 1; art. 330 § 5°, 1;
art. 367, 1; art. 399, 1; total 46.

Prescriptos : art. 124, 2; art. 184, 1; 196, 2; art. 294 § 2°, 4;
art. 303, 320; art. 304, 2; art. 306, 16; art. 330 § 1°, 18; art. 330
§ 2°, 11; art. 330 § 3°, 5; art. 330 § 4°, 5; art. 329, 2; art. 367, 1;
art. 369, 1; art. 377, 4; art. 399, 2; total 396.

Nonos: art. 369, 3; art. 399, 63; art. 402, 1; total, 67.
Extinctos : infracção sanitaria, 6; total 6.

Inqueritos
Em andamento, 5.
Archivados, 97.

• Prescriptos, 7.
Queixas-crimes

Em andamento: art. 371, 1; total 1.
Paradas: art. 303, 1; art. 317, 2; total 3.

Busca e apprehensão
Parada, 1; total 1.

Processos enviados aos juizes de direito
A' 28 Vara Criminal : art. 128, 1; art. 124 § 1°, 5; art. 124 § 29,

3; art. 136, 1; art. 184, 1; art. 219, 1; art. 259, 2; art. 266, G;
art. 267, 18; art. 268, 6; art. 283, 1; art. 304, 21; art. 330 § 4°, 11;
art. 331 n. 1,1; art. 331 n. 2,3; art. 331 n. 3, 1; art. 338,3;
art. 356, 9; art. 361, 5; total 102.

A' 6° Vara Criminal: art. 303, 1; art. 291, 1; art. 294 § 1°, 19;1
art. 294 § 2°, 14; total 35.

Somma: 1.582 processos.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913. - O escrivão interin

Fidelis da Lapa Trancoso.- O juiz, José Linhares.

Juizo da Terceira Pretoila Criminal _ .

TUIZ, O DR. ALVARO B. BERFORD-ESCRIVÃO, ALCIDES M. METI()

Infracção migaria
Autora, 'a justiça sanitaria ; infractor, Ferdinando Monhavitz,

art. 98 do regulamento sanitario.-Absolvido.
Autora, a justiça sanitaria ; infractor, Joaquim Paiva, art. 91 de,

regulamento sanitario.-Prescripto,
As audiencias de infracções sanitarias neste juizo toem logar ás

quartas-feiras ao meio dia.

Ns. 346 e 425.
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EDITAES

juilo de Direite cia Primeira Vara Civel
Z'alleatcia de Oscar de Albuquerque

NVISO AOS CREDORES

esaCrivã.o Bartlett James communica aos credores da fallencia do
Oscar do Alleignerque que a assembléa foi adiada para o dia 29 do
corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.-0 escrivão, Bartlett lemes.
(•

Juizo. da Direito da Primeira Vara Civel
De' convocação dos credores de Anton io Gonçalves Erverdosa para se

reunirem .na .sala das audieneias deste juizo, á rua dos lnvalidos
• n. 152, no dia '25 do corrente, afim de deliberarem sobre a pro-
• posta de concordata apresentada pelo mesmo nos autos de sua

fallencia, sob pena de revelia, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de direito da i a Vara
Civel do Districto Federal; etc.:

Faz saber que, por este juizo 'e cartorio do escrivão ceie este
subscreve, se processam os autos da fallencia de Antonio Gonçalves
Erverdosa nos quaes lhe foi requerida a convocação de seus credores
para se reunirem o deliberarem sobre a proposta de concordata que
apresentou ; sendo deferido esse pedido, passou-se o presente edital,
pelo teor do qual .se convocam es credores de Antonio Gonçalves Er-
verdosa para S3 reunirem na sala das audiencias desta juizo, á rua
dos Invalidos n. 152, no dia 25 do corrente, :á 1 hora da tardo, afim
dá deliberarem sobre a proposta de conéordata acima referida, para
ser ou não homologada, sob pena de revelia, e ficam scientes de que se
acha em cartorio a proposta com o parecer dos liquidatarios. E, para
constar passaram-se este e outros de igual teór, que serão -publicados
e affixados, na fie-ma da lei. Dado e passado, nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 15 de abril de 1913. Eu, Bartlett James, escrivão, o
substreV1.—Aifrèdo de Almeida Russell. 	 •	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia de Ferdinando Albertazzi

AVISO AOS INTERESSADOS

De pebficacão de sentença que declarou aberta a falUnÊia do nego-
ciante ,Ferdinando Alberto:d., á rua General Canabarro n. 416, na
fdrma abaixo

O DreLeopoldo A. de . Lima, juiz de direito da 24 Vara Civel desta
Capital Federal, etc. :

Faz saber aos que .o presente edital virem que, a requerimento
de Velion dorelli & Comp., devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaos, foideclarada aberta a fallencia do nego-
ciante Ferdinando Albertazzi, estabelecido á rua General Canabarro
n. 4.10, por sentença deste juizo do 17 do abril de 1912 e ás 2 horas da
tardo fixando o seu termo para os effeitos legaes de 10 de março de
1913. Foram nomeados syndicos 03 credores Ribeiro Vieira & Comp.,
ficando os credores cia dita firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 15 dias, apresentarem aos i syndicos a declaração

do seus creditos acompanhada dos: respectivas titules ; e, outroshn,
ficam os referidos credores convocados para a primeira assemblea da
presente fallencia, que será realizada no dia J de maio de 1913, á 1
hora da tarde, na sala das audiencias, no Forum desta cidade, á rua
dos Itivalidos ii. 152 tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908. Dado
o pa.isado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 19 de abril de 5913.
Eu, fosé Candido do Barros, escrivao, o subscrevi. —Leopoldo Augusto
de Lima.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia de M. F. Saint-Martin

AVISO AOS INTERESSADOS

DePublicação de sentença que declarou aberta a fallencia do nego-
ciante M. F. Saint-Martin, á rua Uruguayana n. 74, na fórma
abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz de direito da 24 Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento de
Gastai) Saint-Martin e outros,devidamente instruido, o depois do pre-
enchidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a falleneia do
negociante M. F. Saint-Martin, por sentença deste juizo de 21 de
abril de 1913. ás 2 horas da tarde, fixando o seu.termo para os effei-
tos legaes de 23 de abril do 1913. Foi nomeado syndico o credor
Francisco Antonio Maria Esberarcl, ficando os credores da dita firma
(alheia notificados pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias,

apresentarem ao syndico a declaração de seus credites, acompa-
nhada dos respectivos titulos ; e, outrosim, ficam os referidos credo-
ros convocados para a primeira assembléa da presente fallencia, que
será realizada no dia te de maio de 1913, á 1 hora da tarde, na sala
das andiencias, no Fortim desta cidade, á rua dos Invalides n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
u. 2.02e, do 17 de dezembro do 1908. Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1913. Eu, José Candido de Barros, es-
crivão, o subscrevi. —Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo de Direita 4a Terceira Vara Civel.
Fallencia de . Antonio Augusto Doutel

AVISO AOS CREDOTIES

O escrieão Cruz GAMO comunica aos credores da fallencia
da Antonio Augusto Doutel que se acham em cartoriO, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados . pelos syndicos, para
serem 03: minados pelos interessados, apresentando suas impngnações,
de aecôrdo mm os §§ 5° e 6° do art. 83 dá lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro do 1008, 03 gimes são do teer seguinte: § 5° Durante . esse
prazo de ciuco dias, os credites incluidoe naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto á sua- legitimidade, importancia ou clas-
sificação ; § 6°— A impugnação será dirigida ao juiz per meio
de requerimento instruido com documentos, justificações ou outras
provas. Rio' de Janeiro, 23 de abril de 1913.— O .escrivão, CPU:
GalVd0.

Jilizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Tlaeodoro Silva & C°. .

De convocação de credores da firma fallida Theodoro Silva & Comp.-;;
que foi estabelecido á net Ilarechal Floriano Peixoto n. 75,
para se reunirem na s .ila das audiencias deste Juizo

'
 no Forum,

ua	
a

r dos lnvalidos n.151 no dia 25 do corrente á lhora da tarde
allan de proceder-se a verificaçao dos creditos, -e outras diligencias-
no interesse da massa, na pema abaixo

• O Dr. Eliezer Gerson Tavaree, juiz de direita da Quarta Vara' ,Ci-
vel desta cidade do Rio de Janeiro, etc.;

- Faz saber aos que o presenta edital virem que pelo presente 'são
convocados os credores de Thaadoro Silva .2i Comp., firma fallida_ que
foi estabelecida nesta praça, á rua Marechal Floriano Peixoto"n. 75,
para se reunirem na sala das ateliencias deste Juizo, no Forum, 5.
rua Minazes Vieira, antiga dos lardeies n. 152

'
 afierd.; proceder-se

á verificação dos creditoe, organização do quadro geral com sue'
respectivas graduações e impertancias, pele qual será feita a chama-
da, leitura o discussão do relatorio, balanço e inventario, eleiç.lo do
liquidatario para terminação da fallenciae no casa de não suoffere-
cida pelos fedidos e acceita pelos credores proposta de concordata
na rema da lel, e providenciar-seu sobre quaesquer outras diligen-
cias no interesse da massa. Polo presente, Se faz publica a referida
convocação. j, para constar, se passou o pres(mte, e !siais deus de
igual teór que serão publicados e afiliados na fi..-ma da lei. Dado e
passado nesta cidade elo ílio de -Janeiro aos 22 de abril da 1913. Eu,
Arnaldo da Silva Trilhmecrivão interino, o subscrevi—Eliezer Gerso4
Tavares

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de G. Soares & Comp.
O escrivão coronel Dano cammenica aos credores da fallencia da

G. Soares & Comp. que se acham em cartorio, durante cinco dias
as rniaçoes e documentos apresentados pelos syndicos, para • serem
examinados pelos interessados, apresentando suas impugnações, de
aceórdo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da lei n. 2.02e, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do te& seguinte : Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitiiniclade, importancia ou classifi-
cação. § 6°— A impugnação -será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com dem-pentes, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.-0 escrivão interino, Ja-
cintlio Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citaçáo com o prazo de 10 dis aos interessados na fallencia de Ilg-

gino & Carom, para sciencia de que as contas prestadas pelo ex-
syndicos Wrerner Ifilpert & Comp. se acham em cartorio á sua

• disposição, para serem examinadas e apresentarem as' . impugna-
ções que entenderem, sob pena de revelia, na fdrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho -e Mello, juiz de direito da
54 Vara eivai do 'District° Federal, etc. : 	 -

Faz saber que por este juizcu. e cartorio do escrivão que este sub-
screve se processam os autos de prestação do contas em que são sup-
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plicantes Werner Ililpert & Comp., ex-syridicos da fallencia de Ilyral-
no & Carola], nos quaes lhe foi dirigida urna patição acompanhada de
documentos, pedindo para prestar as suas contas. Sendo essa patição
deferida, se passou o presente edital, pelo teõr do qual se citam os
interessados na fallencia de Ilygino & Garoa], para scie,ncia de que as
contas prestadas pelo ex-synthcos 1Veane'r Ifilpert & Comp. se acham
em cartorio á sua disposição, durante dez dias, para serem exami-
nadas, e apresentarem as impugnações que entenderem, sob pena de,
á revelia, serem as inesons julgadas boas. E, para constar se pas-
saram estes e outros de igual teor que sarão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passa.lo nesta ci lada do Rio de Janeiro, aos
18 de abril de 1013.- E eu, Jaciotho Teixeira Pinto, escrivão
interino, o subscrevi.- Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito oda Quinta Vara Civel
Fallenia de José Sady & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou rescindida a concordata c re-
aberta a falleácia dos negociantes José Sacly & Comp., estabele-
cidos outro'ora á rua do Cattete n. 65, com loja de armarinho, na
filma abaixo:
O Dr. Luiz Angwto da Carvalho e Mello, juiz de direito da

Vara Civel desta Capital Federal, etc.
• Faz sabor, que o presente edital virem que a requerimento do

Joseje trv Comp.', devidamente instrui lo, o depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada rescindida a concordata e re-
aberta a fallenc,ia das negociantes José Sady & Comp., outrora es-
tabelecidos á rua do Cardite n. 65 por sentença deste Juizo do 1 de
abril de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o seu termo para os &feitos
legaes de 21 de janeiro de 1913. Foi nomeado syndico o cre-
dor Domingos Moreira, residente á ladeira do Ascurra, n. 22,
ficando os credores da dita fii mi fallida notificados pelo pre-
sante para, dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao syn-
dico a daclaração de seus creditos, acompanhada dos respac:i-
vos tardos; e, outrosim, ficam os referidos credores convocados
para a primaira assembléa da presente fallencia, que será realizada
no dia 29 do abril de 1913. á 1 hora da tarde, na sala das audiencias,
no Formn desta cidade á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos termos
dos'.arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lai 2.021, da 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 de
abrirde 1913. Eu, Jaeintho Teixeira Pinto, escrivão interino subscre-'

- Luiz Augusto da Carvalho e Mello.
-

Juizo de Direito da Sexta Vara eive?
De praça com o prazo de 20 dias, para tenda c arremataçao dos pre-
- dios e terrenos á rua Barão de Mesquita fls. 488 e 490, antigos
• • 82 e SI, penhorados a Salvador da Silva Couto 'e sua mulher, em

autó de executivo hypolhecario que lhes move Abitio Pereira Tei-
xeira

.	 .
O 1)1'. Edmundo de Almeida Rego, juiz do direito da Sexta Vara

Civel do District° Federal, etc.:
, Faz saber aos que o presente edital virem, em como no dia 25

do corrente maz, ás 12 e 1/2 horas da tarde, a rua dos luvalidos
n. 152, o porteiro dos auditorios trará, a publico pregão de venda e
arrematação, a quem mais dér o maior lanço oiferecer acima da
respectiva avaliação, os predios abaixo descriptos e avaliados: Laudo
de avaliação dos bem do executivo hypothecario em que é exequente
Abilio Pereira Teixeira e executados Salvador da Silva Couto e sua
mulher, na fórma abaixo: prddio terreo, edificado no alinhamento,
sito á rua Barão de Mesquita n. 488, esquina da rua General Silva
Telles (freguozia do Engenho Velho), tendo* na fachada chias por-
tas, uma no canto em recrio e cinco para a rua General Silva Telles,
todas com pertadas de cantaria, com excepção de uma que tem as
portadas em friso; nesta face tem ainda o vadio cinco janellas de
peitoril, sendo duas gnarne,cidas de cantaria e tres em fri, plati-
banda corrida e todo coberto com telhas francezas. As aliviabes con-
sistem em loja de frente forrada e ladrilhada, ires salas e cinco
quartos forrados e assoalhados, corredor parte ladrilhado e parle
assoalhado e todo forrado, cozinha cimentada e privada.: No quintal
que é todo murado, tanque para lavagens e privada abrigados por
pequena cobertura. A construcç,ão e vez de tijolo, sendo de pedra e
cal a da fachada, e de frontal as divisorias. O predio mede de frente
4",40, canto em recito com 2" e de extensão 28%25. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente 4",40, canto em recito com 2" e de
extensão total G1",40, conservando a largura de 5",40 até ao comprl-

. mento de 37%65, abrindo dali mo demite para a direita de sorte a
tomar . os fundos do terreno da casa visinha de n. 490, em mais
4",95 até encontrar o predio comprimento total de 61°,40, verifi-
cando-se na linha dos fundos a extensão do 10",85; o predio descripto
está em bom estado de conservação e damos o valor de 19:0005000.
- Predio assobradado com pequeno jardim á frente, este dividido da

•linha da rua por baldrame de cantaria, gradil e portão do ferro, sito
á rua Barão de Mesquita n. 490 (freguazia do Engenho Velho), tendo

•na fachada que é revestida de azulejos dons •ninas gradeados,
duas jaaellas de sacadas coai Evade de ferco e . porta. de canada,

todas com portadas tic‘ cantaria, platibanda e todo coberto com te
lhas fume . zas. As divisões consistem, no corpo principal, ein duas sa-
las, tres alcovas e corredor, tudo forrado e assoalhado, tendo no pu-
xado corredor e um quarto forrados e assoalhados, cozinha, banheiro
o privada de accUrdo com as posturas. O porão está todo cimentado
e em um só compartimento. No quintal qe é todo mirado, tanque
pára lavagens. O preiio mede de frente 5 a1 ,111) tendo de extensão no-

! corpo principal 15 11 ,80, medindo o puxado 6%50 par 440 de larga-
ra. O terreno partencente ao preito descripto é situado na linha da
frente, medindo ahl :1%90, tendo de extensão 35,95, medindo na
linha dos feridos 5 m,20. A construcção é antiga, de pedra e cal, sendo
de estuque as divisões. E' soffrivel o estado de canservação. Damos a
este "medi° o terreno o valer de 12:0005. Importa a presente avalia-
ção em 31:0005. Rio de Janeiro, 3 de abril da 1913.-Tito Dias de
Moraes.-- Oscar Euzebio Rodrigues Roxo.- E quem os ditos pre-
dios quizer arrematar, deverá comparecer no legar, dia e hora ac:ma
designados, onde o porteiro dos auditorio os trará a publico pregão
de venda o arrematação a quem mais dér e maior lanço offarecee
acima da respectiva avaliação, advertindo ao arrematante o •lisposto
no art. 550, § 2° do decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador
por tres dias). E para constar passaram-se este e mais doas de igual
teôr que serão publicados e afixados na fórina da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de abril de 1913. Eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi.- Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De Sa praça com o prazo de 10 dias c abatimento de 20 % para vendo

e arrematação dos predios e respectivos terrenos silos á rua de
Cascadura (Dr. Prontin) ns. 19, 21, 23, 25, 27, 29 e SI, penho-
rados por Manoel Carlos de Barros e sua mulher a Guithermina
Adelaide Guimarães Marques, representante e unica herdeira de
sua filha Guilhermina Marques Vidal, no executivo hypotheeario
que lhe move por este juizo

O Dr. Edg,ardo Limoeiro, juiz em exercido na 6° Pretoria Civel
do Districto Federal, etc.:

Paz saber aos que o presente edital de 3 a praça com o prazo de
10 dias e abatimento de 20 % virem, que no dia 6 de maio proxiino,
logo após a audiencia do estylo que terá togar ao meio dia, no predio
sito á rua de S. Christovao n. 394, o official de justiça que serve de
porteiro doa anditorlos trará a publico pregão de,venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço offencor acima da quantia do
15:6005, por quanto vão em 3 a praça os predios C respectivos ter-
renos sitos á rua d3 Cascadura (Dr. Frontin) ris. 19, 21, 23, 25_, 27, 29
e 31, penhorados par Manael Carlos de Barros o sua mulher e Guilher-
mina Adelaide GiliMal*33 Marques, representante e unica herdeira dd
sita filha Guilharinina Marques Vidal no executivo hypothecario que
lhe move por este juiza, cujos predios foram descriptos e avaliados •
Pela fôrma seguinte: Os ref3ridos bens canstrun de sato pia lios tis. 19,
21, 23, 23, 27, 29 e 31 da rua de Cascadura, cm Dr. Frotitin, OS
(1111.93 avaliamos na fôrma abaixo: os dons predios que ficam nas ex-
tremiltdes, ns. 19 o 31, t ;em um jardim na frente, medindo 6m,50
X3,40, dividem-se em uma sala de frente com 3 12,40x:3%30, um
quarto ao lado com 3"

'
 50X2",50, sala de jantar com 3',40x3'°, um

outro quarto com 2a',50x3m, cosinha com 3 m x2ra,30, quintal com
33,m x6m,50 e tem um tanque para lavar roupa. As cinco casas
restantes que ficam 110 centro do terreno e toem os ns. 21, 23, 25,
27 e 29 são em dimensões, compartimento em tudo ignitos ás já,
descriptas, exceptuando quintal o jardim que mede de largura 5°,90,
tendo todas as sete grade de pão, na frente uma porta e duas
janellas; existe ainda uma pequena difterença entre as casas das
extremidades, é que tem grade de madeira e janella dos lados, o,
que não se dá com as outras. Em vista, pois, do que fica descripto,
avaliamos as casas ris. 19 e 31, á razão do 3:0005 e as cinco res-
tantes á razão de 2:7005, o que tudo perfaz a somma do 19:5005.

10 de janeiro de 1913,- Delio Guaraná de Barros. Archiminio
Mello. (20 0/, de abatimento 15:6005) e não havendo licitantes
para esse preço (15:6005) serão os bens vendidos a quem mais der ou
melhor preço °Iterem.. E quem pretender arrematar os ditos predios
deverá comparecer no dia, Lora e logar acima designados, afim do se
cif:actuar a praça e serem as mesmos arrematados por quem mais der
e maior lanço offare,cer acima da quantia do 15:7955. E para
constar mandei passar o presente que será publicado pela imprensa
O mais dons de igual ido' que serão juntos aos autos o affixados no
lugar do cosI tina na fórma da lei. Capital Federal, 23 do abril de
1913. Eu, Fritneiwo Pinto de Mendonça, escrivão, subscrevi.-
Edgardo Limoeiro.

Juizo da Setima Preteria Criminal

O Dr. João Brazilio Ferreira da Silva, supplonte em exercieio do
Juiz)da Setima Praoria Criminal do District() Federal,.zoetztc. (;13 40 

dias
.

Faz saber a to los . que o presente edital, corrio ln
viram ou dello noticia tiverem, que o Dr. promotor publico aajunto
denunciou a Delphim Frucluoso, José COI'Dêa e Joaquim. Das coma
cursos nus panas do art. 303 d.) Codigo Penal. E, coma 0:I0 tenha

k sido possivel intimar pesoalnieute ao acctusado .1',,aciaini Dias, pelo
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presente o cita e chama a compareeer Une ;Niko no dia 2 do maio-
proximo, ás 11 horas da manhã, arilla "(In fásistie, ao summario do
processo e acompanhai-a em . todos os setIS ferM03.ate final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. •N, para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito Ceando, mandou passar o presente edital,
que será laxado noa mores dos costume e publicado no Diario O111-
ciai. Outrosim faz 'sabor mais que as audiencias do juizo são diarias e
toem logar á rua. Dr, Manoel Victorino ri. 157, Engenho de Dentro.
Dado e patSado nesta Capital Federal, aos 22 de abril de 1913. Eu,
João PinhOiro, raíserevente juramentado, o escrevi. E eu, Marcos da
CononiçãOs eaerivão, subscrevi. — Joito Bzuzitio Ferreira da Silva.
n•n•••114~

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça ' e Negocios Interiores
ESCIIIPTORIO DE OBRAS

Cópia—Termo de contracto celebrado no eseriptorio de obras do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores, :ecom Mello Si Ferreira,
para diversas obras na Casa de Detenção. ; 1', •

Aos vinte e dons dias do mez de abril de mil novecentos e treze,
neste escriptorio de obras do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, perante o engenheiro do ministerio Dr. Armando do Carvalho,
autorizado pelo Sr. ministro, em aviso n. 1.712, de 17 do mesmo 111PZ,

compareccam os Srs. Mello & Ferreira, apresentando o conheci-
mento n. 285, do Thesouro Federal, provando terem feito a caução
de 2:0003„ exigida para assignatura e garantia da execução deste
contracto e declararam que o 'assignam com as testemunhas abaixo
firmadas, obrigando-se os mesmos Srs. Mello & Ferreira a executarem
as obras constantes de: substituição dos soalhos dos cubiculos da pri-
meira galeria e dá Secção Feminina da Casa de Detenção, por pavi-
mentaçã.o em xilolite .ou soalho betial medeante as seguintes condi-
ções:

Piimeira—Os contractantes mais uma vez declaram, como já o
fizeram na 5113 proposta apresentada em coricurrencia, que se sub-
mettern absolutamente a todas ás condiçõés constantes do edital
publicado para - ooncurrencia da obra que vão executar, a cuias espe-
cificações ~bem obedecem fielmente, constituindo o edital de con-
currencia acima referido, em todas as suas disposiçõss, parto
integrante deste contrato.

Segunda—Ficará encarregado de fiscalizar a construção o en-
genheiro do ministerio, ou sen ajudante, com Os quaes os coa-
tractantes deverão entender-se directamente sobre todos os detalhes
attinentes construcção e ás clausulas do contrato.

Terceira—Auxiliarão á fiscalização os fiscaes que se tornarem
precisos.

Quarta—A esses fiscaes competirá acompanhar assiduamente a
marcha da construção no que disser respeito tão sómente ao fiel
cumprimento da parte teehnica do contracto, ficando obrigados a
chamarem a attençao dos contractantes, desde que observem infrac,ção
de qualquer das respectivas clausulas, do que darão conhecimento ao
engenheiro do ministerio, ou ao seu ajudante.

Quinta . — Os oontractantes manterão *no recinto da construc,ção
um empregado de sua inteira confiança, para receber, em sua ausen-
cia, do engenheiro do ministerio, sou ajudante ou fiscaas, as instrue-
çõe,s ou reclatnavats sobre detalhes de trabalhos.

Sexta — Ao engenheiro do ministerio ou aoSeit ajudante, ficará
reservado o direito de exigir dos contractantes a dispensa e retirada
do serviço da qualquer empregado ou operado que embaraçar a fisca-
lização ou regular proseguitnento dos trabalhos.

&uma — Fica entendido que as duvidas que possam sobrevir, re-
lativas á execução dos serviços ou á intelligencia do contracto, não at-
tingirão ás questões previstas, ou resolvidas em clausulas expressas do
edital do concurrencta, como as de multas, prazos, rescisGes e ou-
tras.

. Oitava — Todas as ordens, instrucções, ou reclamações em objecto
de serviço, entre o engenheiro do ministerio é os contractantes, serão
sempre transmittidas por escripto e só por esta fórum produzirão ef-
feito.

Nona — Os contractantes receberão no Thezouro Federal a impor-
tenda de 18:5505, dezoito contos quinhentos e cincoenta mil réis, nos
termos'do edital de,concurrencia.

Asdespezas a que se refere esta Clausula, correrão por conta da
verba n. 29, do art. 20, da Lei de orçamento do exercido vi-
gente.

E por estarem assim accordes,, lavrou-se este termo, que vae as-
sIgnado pelo engenheiro do ministerio Dr. Armando de Carvalho,
pelos contractantes—Mello & Ferreira e pelas testemunhas abaixo fir-
madas.

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1913.—Armando de carvalho ,Mello
& Ferreira, Antonio Meia Selos e Loureiro hlayor.
' Estavam coitadas o devidamente inutilizadas trez estampilhas no

Valor de 20000.
•• • Escriptorio de Obras do MinisteriO da Justiça .8 Negoeios Interio-
NS, 23 do abril do 1913. — O escripturario, Loureiro mayor.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram liontem com .e Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. ministros das Relações Exteriores, da fazenda, da Ma-
rinha e da Guerra.

— Q g;çmo. Sr. Presidente da Republica resolveu receber as
pessoas que e quizerem cumprimentar na primeira e ultima sextas-

feiras do ead4, mez.

Por esse motivo não haverá hoje á noite recepção no Palacio do
Caneta' .

— S. Px. o Sr. Presidente da Republica recebeu do Sr. ge-

neral Luiz Barbedo um radiagramma, dirigido da bordo do paquete'
Cap Anona, agradecendo a S. Ex. ter-se feito representar no •seu
embarque..

— No Palacio do Cattete realizou-se hontem, ás 2 horas ,c/a
tarde, a audioncia publica do Exmo. Sr. Presidente da Republica.

S. Ex. attendeu a grande numero de pessoas, tende sido outras
attendidas pelo Srs. Dr..Jesuino Cardes), secretario da Presidencia e

Marie Moreira da Silva, auxiliar do Gabinete.

— Estiveram hontem no Palacio do ,Cattete os Srs. ,senadores
Lauro Sodré,' pires Ferreira, Artlinr Lemos, Ferreira Chaves: e
vares de Lyre, ' ; 'deputados Elo.y do $our a, Lourenço de Sá, Moreira`r,
Guimaraes, Moreira da Rocha, Medra	 Vasconeelles, Cunha Vasco' n-
canos e Pereira de Oliveira; vice-aimirante Uns Cavalcanti, chejle'de
E$ta,de-)laiur da Armada; Dr. Relisario Tayora, chefe de Policia;

Jer.,rachai Modestino Martins, o Dr. Alvaro de Teffá.

Justiça e Negocias Interiores

• O Se. ministro solicitou ao seu collaga da pasta da Fazenda o
pagamento da ajuda de custo dia 1:0005, relativa á 2° sessão da,	 .	 .	 .
8° le,aislatura, a 'cada um dos seguintes senadores: Victorino Monteiro,
Luiz Viana e deão Ribeiro de Britto.

- Apresente termo de inventariante », foi o despacho kX3.•
rad° peia ministro no aoluerimeoto em quo D. Maria Clara fer-,
reira tle Almeida, viuve e inventarianto dos bens de seu fallezido
marido Antonio de Almeida, pede restituição de cauções por elle,
feitas na importancia de 10:0005, para garantia de coutracto cele-
brado com este rninisterio.

- - O Sr. Dr. Rivadavia Corra far-se-ha representar hojeanle.
seu assistente militar coronel Cruz Sobrinho no desembarque do depti-
tado federal Pr. Alvaro de Carvalho,

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte; ..
Superior de dia, major Alvaro de Mello.	 ,
,q1lcial do dia á brigada, capitão Alberto Fioravanto.
Mediais: de dia ao hospital; tenente Dr. Julio Alirabe gn; de

promptidão, capitão graduado Dr. jdocha Frota ; o littera° da dia,
alferes honorarto Gestão Morem].

Dia á pharmacia, phannaceutiee Pswaldo Silva e pratico
de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Domingqs Coelho.
Rondam as patrulhas, alferes Men% Lima e nove inferiores.
Rondam no *9 districto, alferes Souza Reis e um inferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Prompticiãe permanente : no 4° batalhão, tem	 .Alvar? da

Costa ; o na eavallaria, alferes Lopes de Azevedo. ,'
	

•	 ,
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Santa 'Bárbdia'i Caixa

de Conversão, alferes Octaciano de Sant'Anna ; Thesouro,. tenente
Santos Lima; Casa, da Moeda, alferes José Bornfiin. . '.•

Estado maior nos corpos : no 1 0 batalhão, capitão Dbaiz NuiieS.;
no 20, tenente João Ceifado; no 3 0, capitão Brilhante de.Albugger.
que ; no 44 alferçá Faustino Alves; no 5°, capitão Vieira Urrara;
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na eavallaria, capitão Silveira Dantas, e no corpo de serviço auxi-
liares, alferes Abelardo de Souza.

Uniforme 3 0 , com polainas pretas.

.-- Boletim Mensal de Estatistica Demographica Sanitaria da
cidade do Rio do Janeiro no corrente 'noz do março findo:

Em março foram satisfactorias asVondições sanitarias desta.Capi-
tal. A mortandade geral que nos mezes do dezembro, janeiro e feve-
reiro havia alcançado, respectivamente, as cifras de 2.036, 1.837 e
1.717 foi agora de 1.687 obitos, algarismo que equivale a uma média
de 51,41 por dia e a um coeficiente animo de 20,46 fallecimentos em
cada mil habitantes.

No tocante ás causas determinantes, o exame da relação que
adeante se encontra, na qual sa.o confrontados os dados estatistices
dos dons ultimes mezes, revela diminuição das mortes por molostias
localizadas, excepção feita das affecções do apparelho respiratorio que
determinaram mais 22 obitos do que em fevereiro e pequenas escuna-
ções das cifras mortuarias de quasi todas as molestias transmissiveis

Exceptuam-se, porém, dentro estas ultimas, a . peste, que nenhum
obito determinou, a variola que fez nove victimas (14 para 5) e a
grippe que causou mais 22 obitos (59 para 81).

. De febre amarella; escarlatina e beriberi nenhum obito foi regis-
trado.

Merece uma especial mensão o augmento das mortes violentas
que de 62 em fevereiro passaram a 91 em março, sendo sete deter-
minadas por desastre de automoveis, 17 por accidentes em estrada
Oe ferro, cinco por bonds e outros vehiculos, e as restantes por outros
traumatismos.

De total dos obitos 1.263 foram de individuos residentes na zona
urbana e 4.21 de procedencia da suburbana e rural; 1.381 de nado-
nus, 293 de estrangeiros e 10 de nacionalidade ignorada e finalmente
956 de pessoas do sexo masculino e 721 do feminino.

Foram as seguintes, em resumo, as causas e as cifras dos obitos
occorridos nos 1113ZOS de fevereiro e março:

Fevereiro Março

Febre typhoide 	
Paludismo 	 32 30
Variola 	
Sarampo 	 •• •• 	 36 39
Escarlatina 	
Coqueluche 	  4
Diphteria e crup 	 4 4
Grine 	 59 31
Dysenteria 	 19
Peste 	 • 2
Febre amarella 	
Lepra 	 a
Erysipela 	  3
Outras molestias epidemicas 	
infecção purulenta o septicemia 	 15 20
Pústula maligna e carbuculo 	
Raiva 	 1
Tetano.	 , 	 13 15
Mycoses 	
Beriberi 	

. • 	Tuberculose 	 308 322
Syphilis 	

.
10 15

Cancro melte. Gonococcia 	
Cancer e outros tumores malignos 	
Outros tumores 	

20
1

35

Alcoolismo agudo ou chronico 	 2
)utras molestias geraes 	 11 10
Affecções do systema nervoso 	 125 144
Affecções do apparelho circulatorio 	 • • • • 191 173
Affecções do apparelho respiratorio 	 151 173
Affecções do apparelho digestivo 	 4.03 335
Affecções do apearam genito urinario 	 46 37
Estado puerperal 	
Affecções da peite o do tecido cellular 	

13
9

11
2

Affec,ções dos ossos o dos orgãos de locomoção 	 7
Nricios do conformaçao 	
Debilidade congenita e outras da primeira idade 77 61.
Debilidade senil 	 13 15
Suicidios 	 15 10
Outras mortes violentas 	 62 94
Molestias ignoradas ou mal definidas 	 40 30

--
Tetal 	 -	 1.717 1.687

As Delegacias de Saude realizaram em março 7.475 visitas
domiciliarias, sendo 5.825 de policia sanitaria e 1.650 de vigilancia
medica.

Observaram 1.511 pessoas e inspeccionaram 187 passageiros des-
embarcados,.vaccinarain e revaccinaram contra a variola 4.816.indi-
viduos • e nenhum contra a peste. Receberam 238 notificações de
utolestias transmissiveis, sendo 2 de peste, 15 de .dipliteria, 148 de

tuberculose, 19 de sarampo, 38 do variola, 9 Cie dysenteria, G de febre
typhoide e 1 de lepra, contra 8 de diphteria, 155 de tuberculose, 15
de sarampo, 33 de variola, 18 de dysenteria, 2 de febre typhoide, 2
de lepra e 3 do peste, recebidas em fevereiro.

Além das 38 notificações de variola o das :10 de sarampo rece-
bidas pelas Delegacias de Saude, teve a Inspectoria dos Serviços de -
Peophvlaxia, conhecimento de mais 8 casos da primeira e 31 da se-
gunda, occorridos quasi todos em passageiros dos navios surtos no
porto, doentes 'da -Santa Casa e outros hospitacs e de diversas loca-
lidades.

Pela Secção de Prophylaxia Geral da Inspectoi •ia. dos Serviços de
Prophylaxia foram praticadas 2.336 desinfecções dorniciarias, desin-
fectadas 3.077 peças de roupa e incineradas 552.

A secção desta inspectoria incumbida da prophylaxia da febre
amarella não realizou em Março expulsos, destruiu 11.175 fócos de
larvas e não isolou, nem removeu doente algum do febre amarella.
Fazendo a pesquiza de larvas examinou 69.525 ralos o boeh •os; 38.030
tinas e barris, 63.055 caixas de agua, 67.180 tanques, 65.888 caixas
de descarga e 3.831 deposites diversos. Calafetou 3.701 caixas de des-
carga e 11.779 caixas de agua e lavou 1.201 caixas de agua. Consu-
miu nos trabalhos de policia dos 1ócos 4.686 kilos do petroluo, uni
kilo de carbolina e 14.295 folhas de papel pára calafeto. D3 varies
quintaes e terrenos foram retiradas 414 carroças da latas e cacos o'
das calhas e telhados 32 baldes do lixo. Pelo apparollio Clayton foram'
limpas e desinfectadas as galerias de aguas pluviaes do differentes
ruas, fazendo-se a limpeza de 1.725 ralos e 221 tanques, sendo' remo-
vidas oito carroças de lama. Foram petrolizados 3.678 ralos e 356'
tanques, sendo extinctos 502 fóces de larvas em 427 ralos o 75 tan-
ques.

No Laboratorio Bacteriologico foram realizados 22 exames para
verificação do bacillo de lilebs Loefiler, dos remes 14 positivos, uma
pesquiza positiva, do bacillo de peste, tres . pesquizas todas negativas,
do bacillo da dysenteria; tres soro agglutinações do bacilo do Eberth,
das quaes uma positiva o deus soro agglutinações dos paratyphus A
e B, sendo positiva uma do segundo desses gennens.

A Policia de Saude do Porto visitou 318 embarcações, conside-
rando bom o estado sanitario do bordo. Foram removidos para a
Santa Casa quatro doentes de molestias com muns e para São Sebas-
tião 10, suspeitos de soffrerem molestias infectuosas.

A secção de engenharia realizou .31 vistorias, emittiu 31 laudos,
prestou 30 informações, expediu 43 oficies, projectou 10 estudos e
fiscalizou 37 obras.

A sução pharmaceutica inspeccionou 82 leiam:idas e drogarias,
rubricou 17 livros para registros de receituario, prestou 51 informa-
ções sobre preparados, 31 sobre pharmacias e dons sobre privilegies e
opinou pela concessão de 40 licenças para preparados e abertura do
tres laboratorios pharmaceuticos.

A secção do exame de validez examinou 477 lunccionarios ¡mu-
cos, julgando 457 carecedores do licença para tratamento de &lede,
12 invalides e 8 promptos para o serviço.

Ao hospital de S. Sebastiao foram recolhidos, durante o mez do
março, 458 individuos que addicioiladds aos 120 que passaram do
mez anterior (fevereiro) 'ironizem um total do 278. Destes 232 eram
doentes e 46 communico.fites que os acompanhavam. Dos 232 enfer-
mos tratados durante o mez de março, 76 estavam acommettidos de
sarampo, um do paludismo, tres do poste, deus de desynteria, 72 de
variola, cinco de diphteria, 65 de outras molestias o oito em obser-
vação. Tiveram alta 55 de sarampo, 30 de vadeia, dons do palu-
dismo, um de dysenteria, troa do diphteria e 41 de outras molostias.'

Sahiram tambem 36 communica.ntes que acompanhavam enfer-
mOS.

Falleceram quatro de variola., um de diphteria, um de sarampo,
quatro no serviço de outras molestiaa, sendo um de tuberculose pul-
monar, um do meningocele, um de grippe e uni de broncho-pneu-
monja.

Ficaram em tratamento em 31 de março: 20 de sarampo, 38 da
vadeia, um de diphteria, um de dysenteria, tres de posto, 17 de
outras molestias e oito em observações. Permaneceram no hospital 10
communicantes.

Pelo serviço de desinfecção do porto foram expurgadas 22 em-
barcações todas mercantes.

Os cartorios de registro civil das preterias urbanas e suburbanas
accusaram em março a inseripção do 2.498 nascimentos e 507 casa-
mentos, cifras equivalentes, a primeira a uma média de 80,58 por da,
e ao coefficiente annual do 30.30 em cada mil habitantes e a segunda
a 16.35 casamentos diarios e 6.15 por mil habitantes.

O thermomota'o centigradu marcou a temperatura maxima
31.2 e a minima de 19.5, sendo a média do 25.3.

No movimento da pupulação houve uni excesso de 1.811 sallidas
sobre as entradas, por via maritima e terrestre.

'Fazenda

Foram nomeados:
Wilson Baker Lustesa de Araujo, pira o legar de 4^ oseripturaN

rio da Airanclega de Maceió, Alagoas; Octavio de Deus Froire, mrkti
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logar de guarda-mór da Alfandeda da Cidade (jo Rio rand,o, Rio-
'Grande do Sul; Froncisco Lourenço de Freitas, para o logar de tiro-

soureiro da Alfandega (kh Santos; Avariar Flor" 3 , eicripturario da
Alfandega do Rio de Janeiro, para inspector, em cornmissão, da Ala

fandoga de Cortunb4, Matto Grosso; e Septemio Augusto \Venni',

para identica conamissão na Alfamdega de Florianopolis.

—O Dr. Viveiros da Castro, presidente em exorcicio do Tribu-
nal de Contas, tem adoptado no serviço interno do mesmo 111!`.1i
que facilitam o andamento dos papeis que par alli transitam, deter-
minando que a distribuição do tolos os avisos ordenando pagamouto,
assini como processos de .aposentadoria, de montepio e macas, 53-
jam distribuidos ás snb-directorias paio secretario do Tribunal.

Igual providencia foi adoptada . com ralação aos processos que
teean audiencia do representante do ministerio publico, inclusiva os
contractos, que serão directamente reinettidos pala Secretaria, som
interferencia da presidencia.

' — O Sr. ministro approvou os novos modelos de recibos e li-
vros do inscripção dos prestainistaa que deverão servir nos chiba do
mercadorias de sociedade em cominandita The Rad Star Company.

— No requerimento em que Duriscb Sz Comp., cessionarios do
direito de acção ás heranças de Mamai Custodio Gonçalves Mala o
Francisco Gomes l'itta, pedem para ser designado um engenheiro que
presida á demarcação de IS alqueires de terras situadas em Maxa-
bará, Sa.guary, e morro do Cabrita, tuunicipio do Itaguahy, Estado
do Rio, o Sr. ministro exarou o seguinte despacho: aProceda-se ao
levantamento da planta de accórdo com os pareceres. Declarem os
supplicantes si concordam com as providencias determinadas, obri-
gando-se ás despeza.s consequentes».

— O Sr. director geral do Gabinete do Thesouro Nacional re-
matou ao inspecter de Seguros o titulo da nomeação do Dr. Manoel
José de Magalhães Aguiar. delegado regional da -Inspoctoria de Se-
guros na 4° circutuscripção.

- - No officio do prefeito de Nictheroy pedindo reducção da taxa
da tarifa para objectos importados com destino ao Hospital de S. João
Baptista, mantido por aquelle municipio, o Sr. directa' geral do
gabinete do Thesouro Nacional mandou fossem sellados os documentos
de fls. 2 e 3.

-- De accôrdo com os pareceres, o Sr. director geral do gabi-
nete do Thesouro Nacional mandou pagar a João Baptista Rombo,
thesoureiro da Alfandega desta Capital, a quantia de 4:2:S3$994, pro-
veniente de differença do vencimentos em 1912, do referido cargo,
ao qual se acha addiclo em virtude de sentença judiciaria.

-- Pelo Sr. ministro foram approvadas as fianças prestadas
por Antonio Monteiro da Silva, Modesto Augusto de Oliveira e Virgi-
nio Rufino Ferreira, collectores das relidas federa,es de S. João (lei
Rey e Rezende Costa em Minas;Rio Formozo em Pernambuco; Joaquim
Felix dos Reis e D. Anua Barreto Ayres, agentes dos Correios do São
Felix, Bailia, e Granja, Ceará, e Augusto José Alves Fagundes., escri-
vãO da Collect,oria Federal de Rio Preto, Minas.

- Remettendo ao delegado fiscal no Estado cia Paralryba do
Norte, o oficio do tabellião do S. Miguel de Taipú, João Casar Falcão,
reclamando contra o acto do collector falara' de Santa Rita, que
lhe impoz urna multa por infracção do regulamento do solto, o Sr.
director do Gabineto do Thesouro pediu-lhe informar a respeito.

-- Para publicação oficial, o Sr. director do Gabinete do The-
souro remettou ao Sr. director geral da Imprensa Nacional cópias do
decreto n. 10.174, da acta e estatutos da aCaixa Mutua de Pensões
Vitalicias », com séde em S. Paulo.

— Do ordem do Sr. ministro, o Sr. director do Gabinete do
Thesouro declarou ao delegado fiscal no Acre que o Sr. Alberto de
Oliveira Sampaio tomou posse na sua directoria do cargo de 2° escri-
pturario daquella delegacia, que deve assumir dentro do 30 dias.

- - Pelo Sr. ministro foi designado o Dr. Martim Diniz Carneiro
para exercer o logar do fiscal cio Governo junto á « Souquiéres A.
Daniel», contractanto da construcção do Grande hotel Moderno de
S. Paulo-.

- - O Sr. ministro declarou ao presidente do Tribunal de Contas
que ao 3° escripturario daquelle Tribunal bacharel Antonio Viçoso de
lkloraes Jardim, nomeado pelo mesmo presidente para auxiliar o ser-
viço do tornada de contas do thesoureiro da Delegacia Fiscal do
'Thesouro Nacional no Estado de Minas, não compete a ajuda de custo
sol,ieitada para o dito funccionario.

-- Em ircular dirigida aos chefes das repartiç&es subordinadas
ao son ministerio, o Sr. miiiialvo daclarott-1 a; que ass peaseas ostra-
nhas nomeadas para einprn , is de Fazei' ia dekerão tomar n nao

aio	 .xoreicio doutro do prosa maxiino de 611 dias, com, d s da
data da publicação diria' da tmin..,:ação.

() Sr. mini s tro coniniaaicort ao	 col•aga da Ma , i ••trt ir •
da . sido rec d)ido eli 1 -op ..) opportima O s,ni aviso sr) 0.

	

a I l e..1.3garia ris	 mro N .-and:nal mio Esta.do t.1," Santa
Cat 1 iia do sor habiliti la C o o credito a que iffle se refere.

• m ao aaii e ilha-a da Viarão a cópia
li ia no distrieto d . ' Bias Fortes pela

O i'ulkia ci Es'a 1 1; ',Unas, o ia-
li Sit'a, da Estrada de Ferro Central,

.) S• pre-dlente de Mulas.

1 ) lo Sr. pre-ird-ite do Bailo° iIo r
• leia Pise O ir, E.0,1,10 do Aluar	 n -. a

1 . •	 ti iiagnella ,stineleciaLuito
Porto Vello, migo	 Estado.

Tsibunal de Contas concedeo limitem
;H anal Ja né la .cha anu .)s s is (no-
a oavo ordena lo, para tradatnento do

— — Es iveram honrou] oo . atbinote dn Sr. ministro os seguint
Srz.• -! '11 . 1'1,)1','S E:Ali/1M Snt n i n It., Pires Ferreira P i vadio Luz ; dt u-
talos Fransisco Brossaa a , aaft•isto da Lima, Freire do Carvall.o,
Noto lia inp :11o, Mareolin(m lu ii 	 m. Carvalho (lavo: P Oh:a:avio Pinto
e Dr. II aimplio Ja.cob e maitas °atros.

-- -As cotações dos ti lados braziletros em Loourea Dà. Se . a a
p si lii totem as segnini:

Eilyr:-Imm de 1883, 07 a 00.
Enipr -lho() de 1888, 07 a 00,
Einorlino de 1SS0, S2 1,2 il. 83 1/2.

• Enair ;siimo de PeCi, 0) 1,.2 a. 101.
ntilw Loan, loa a tus,

13e8,.i.iwt, 82 1/2 a
lanar s: imo de 1 )03, 101 1;2 a 102 7/8.
Noi ,r •oimo da 1005, 10.) a 101.
Empre ,ainio de lana 70 1 2 a 81.
Finpiaistituo de 1011, (.11 :1;,1,. a 92 1/2.

Marinha

Foram promovidos no corpo cm engenheiros maohinis h a s a-neo
por aio ignidade:

A capitaa•tenento, o graamado José Joaquim Soa
o gradual i [(ião Baptista Accioli Costa e ao posto ri
guar, la-ou a rinha •gnellu Jes ,:i dos Santos.

Foram graduados:
lii caaitao-tenente,o i s tenente, engenheiro machinista Francisco

Antonio Dali hira de Mello e o aosto de V tenente, o 2°. tenente en-
g.:ido:iro niarhinista Josn'a Vciga,

Fora cm nomeados:
O contra-almiriinte Eduardo `,agusto Verissimo de Mataos, para

exorem o cartt.) de inspector do 1:s-nal do Marinha do aio de Ja-
neiro, o o 2' t engenheiro inachinista Luiz Rama de Abreu Lima,
pari iiimitur,,gado de elactr: idade do cruzador Barroso.

-- Foram nomeados:
o, Vapin de corve ta Arnaldo de Siqueira Pinto da Luz e Carlos

Frederico 'de Noronha, para eXeN -wern intarinam -sotas os cargos d
imineliato esic do cruzador Barro;o e aquella do scout Rio G. á
do 8 ;

Ma mmcl Paillino de Lima para exercer o cargo de prof!asor
escol : 1 do \ utilizes Marinheiros da Bahia;

Le q uinoti Souza para ekereer o cargo de 3° pharoleiro do
trut do Sitill'Anna no Estado do Maranhão.

Foram exonerados:
O caaitaa d o, mar e git'rra genduado engenheiro macbinis's

Carlos Fraii: • is,-:.).de Faria do	 digo de machinas do cano-
mando da D	 Movei;

O eapit.i,H iie corveta Arnaldo da Siqueira Pinto da Luz e Carlos
Frederico do Noronha, dos caraos da immodiato este do seout Rio
Graa , (3 do Sumi e aquelle do cr.O:a.1,)e Barroso.

--- Foi nineitido ao Si'. rim-r) do Catado Maior da Armada o
abrevado (.1 .) • navio-escola Constapt para a proxima
viagem da lustração, que, com a ultima turma de 2" tenentes, que

— O a; r. niimmi1 ro
d.,.; o l ua- di investi
1.14 , ..:a 1 auxiliar da 
Co ii yi; destruiu a
cuja 1 , :),) • a lhe fui enviada pel

- 1.ttendenidi ao p , 1'
O Sr. !Mui -( ri) attiorizi t 1 1-1

,,ber	 v i!es-oilra que p
• lirina Braga, Vieira A: Co it

• it Sr. presidm'a ‘1.
ao 3' , ‘,Tiquirario do ni,,smo
zN 1	 licença, coin o re,

ti

emiti
2	 te, o
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concluiram o curso na Esoala Naval, deve emprebender á Europa.

Esse navio tocará nos seguintes portos: Recife, Belém, Barbados,

Santiago do Cuba, Nova York, Plymouth, Amsterdam, Cherbtirgo,

Preste, Ferrei, Lisboa, Las Palmas, Recife o deste porto rego oeirá
diroctamento ao Rio de Janeiro.

O Benjamim Constant gastará nessa viagem seis inuma e meio.

-- A' Suporintendencia do Pessoal foi coniMunirado que o
Sr. ministro resolveu deferir o requerimento em que t. 1° tenente An-
tonio &Oiti° Cantuaria Guimarães; pediu licença para recorrer ao
Poder Judiciario do despacho exarado em sua petição anterior sobre
ajuda de custo.

-- Foi communicado á Superintendencia do Pessoal p,!II) Sr.. di-
rector geral da Secretaria de Marinha que o Sr. ministro indeferiu o
requerimento em que o t u sargento do Corpo de Marinheiros Nado-
naes Cicero Lins do Macedo pediu autorização para so inscrever no
concurso para auxiliar de fiel.

-- Pelo Sr. director geral da Secretaria de Marinha, foi com-
municado á Superintendencia do Pessoal que o Sr. ministro resolveu
deferir o requerimeuto do ex-marinheiro nacional Podro Francisco
Gomos pedindo teanca.mento da nota de exclusão.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes ofil-
ciaes: coronel graduado Antonio Augusto da Cunha, do quadro sup-
plementar, por ter sido graduado ; capitão Antonio Netto de Azam-
b tia, do 100 regimento de cavallaria, por haver condindo a licença
em cujo goso se achava para seu tratamento; 1°' tenentes José Boni-
facio de Souza Pinto, do 1° pelotão de estafetas, por haver assumido
o cominando da sua unidade, e graduado Antenor Maciel Bué, do 2°
batalhão de engenharia, por ter sido graduado; 2°' tenentes Timo-
doro da Costa e Silva, do 46° batalhão de caçadores, por ter vindo do
Estado do Rio Grande do Sul, afim de recolher-se a seu corpo; João
Propicio Merina Barreto, do 15° regimento de cavallaria, por ter do
recolher-se ao 2° batalhão de engenharia, onde por conveniencia do
serviço foi mandado servir ; Tristão Araripe de Faria Junior, do 47°
batalhão de caçadores, por ter sido transferido, e Arthur Martins
Barroso, do o) pelotão do estafetas, por ter deixado o commando da
sua unidade.

-- Foram transferidos polo Sr. ministro: da 12' companhia
isolada para o 2° regimento de infantaria o 2° tenente José Barbosa
Monteiro e deste regimento para aquella companhia o official de igual
patente Delfino Moreira Lima.

Por conveniencia do serviço, do 8° regimento de infantaria para
o 47° batalhão de caçadores o 2° tenente Tristão Araripe de Faria.

-- Foi nomeado para sem prejuizo do serviço exercer as fun-
cçães de instructor do Tiro n. 212 o 2° tenente Octavio Augusto da
da Silva Lisboa.

-- Na 121 região militar foram inspeccionados de saude os se-
guintes officiaes: a 20 o aspirante a official Tancredo Zubararn àlenna
Barreto, julgado precisar de 40 dias para o seu tratamento, e a 22
do corrente o 1° tenente do 12° regimento de infantaria Austroclino
Valentim de Oliveira, julgado prompto para o serviço.

-- O Sr. ministro declarou que o major Rayinundo Pinto Seidl
ó posto á disposição do inspector permanente da 9° região, afim de
auxiliar o jogo da guerra a iniciar-se no respectivo quartel general,
sem projuizo, porém, da comniissão em que se acha no Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, conforme pediu o mesmo inspector.

Apresentou-se ao Departamento da Guerra o aspirante a
olTlcial Ignacio José Ribeiro, visto ter sido hontero declarado aspi-
rante a oficial, pelo que vae ser o mesmo classificado no 2° re-
gimento de cavallaria.

-- O Sr. ministro declarou que concede permissão para demo-
rar-se nesta capital semente 30 dias ao 2" tenente da arma de coval-
lana Emygdio José Ribeiro, que deverá recolher-se ao 5° regimento,
ao qual pertence.

-- Em vista do resultado obtido e relatado pelo 20 tenente do
13° regimento de cavallaria Renato Paquet, como instructor dos infe-

riores do 2° esquadrão do mesmo regimento, no exercido realizado nos
dias 20, 21 o 22 de janeiro do corrente atino, o general Souza Aguiar,

Inspector da 9° região, elogiou esse oficial pelo cabal desempenho que

:deu ao theina que serviu de base' ao dito exercido, revelando assim
.esiudo" co.nsciencioSo dos mistéres profissionacs de sua arma.

Foram. tambem merecedores do elogio os 1°' sargentos Alfredo
da Silva Santos e Dagoberto Pereira, 20 sargentos lIastimphilo Fleury,
Waldeiniro Sampaio de Freitas, Sebastião Curado Fleury o Domingos

Pereira, todos do já citado regimento, pelo interesso revelado nesses
exercicios, onde sob a direcção do tenente Paquet fizeram o levanta-
mento expedito do campanha da estrada Peitha-lrajá-Areal-Pavuna-

Brejo-Retiro-Figueira-Cava o Iguassii.

-- Tiveram inicio hontein os exames de recrutas do 30 regt-
mento de infantaria e 55° batalhão de eaçadoros,tendo a elles assistido
o general Souza Aguiar, inspector da 9° região, e os muni:indoutos do
brigadas.

-- Foi expulso do grupo provisorio de Mineiros, de accórdo
com o regulamento interno dos corpos em vigor, o . soldado João
Barbosa de Oliveira, por se ter tornado moralmente incapaz de servir
ao Exercito, ficando inhabilitado para o desempenho de quaesquer
funcções publicas.

-- Pelo quartel general da 9° região foram expedidas as flocos-
sarjas ordens no sentido de que os cavallos adquiridos ultimamente
pelo 13° regimento de cavallaria sejam maleinizados sob a fiscalização
do capitão modico Dr. Antonio Muniz Barreto do Apaga°.

-- Pelo e,ommandanto da Escola do Anicharia o Engenharia
foi mandado apresentar ao Grande Estado-Maior do Exercito o aspi-
rante a oficial Ignacio José Ribeiro, por haver endoido o curso do
guerra.

--Pela brigada mixta foi mandado apresentar á 0° reaião, afim
de requisitar passagem e seguir a reunir-se á 10' região militar, a
que pertence, o sargento ajudante Rolando Julio Duelos

-- Foi mandado incluir em um dos corp e da brigada estrato-
gica o 2° sargento Francisco Pinto, que se achava nd lido á mesma
brigada.

-- Serviço para hoje:
Superior 'de dia, capitão Abel Gaivão da rouwai a, do 3° regil

monto de infantaria.
A brigada estrategica dá 03 officiaea para ronda, para o serviço

de dia á 9° inspecção, patrulhas, serviço de oxtraordinario, as guar-
das do Quartel General da Exercito e Hospital Central.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Neves.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.
Uniforme 5°.

— As aulas do Collegio Militar do Rio Janeiro sómente serão
reabertas no dia 16 de maio proxhno vindouro, conformo resolução
do general Vespaziano do Albuquerque, ministro da Chierra em
aviso dirigido ao coronel Alexandre Barreto, director-cununandaute
daquelle estabelecimento militar de ensino.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. Se-
nadores Urbano dos Santos, José Euzebio, ilaymundo de Mi-

randa e Ferreira Chaves ; deputadas Eloy da Souza, Joaquim
Pires Ferreira, Cunha Vasconcellos e Virgilio Brigido, marechal Mo-
raes Jardim, contra-almirante Marque da Rocha, Coroncis Luiz Pau-
lino e Alberto Rodrigues Salles ; conselheiro Villaboim, capitão Ana-
chreoote Gomes, tenentes Israel J. Machado e Dr. Joaquim Tavora,

conde Sylvio Penteado, Drs. Adolpho Del-Verchio, Luiz vau Ervon,
Paulo de Queiroz, Luiz de Andrade Sobrinho, Ferreira Violino Filho,

Oscar Weistischenck, Sá Britto, Tlieodoro de Carvalho, Castro Bar-
bosa, Orlando Alvos da Silveira, Lobon Rogis, Antonio Borges, Alvaro

de Menezes, Rodrigues Saddanlia, Mano Ilamos, G. Bjerk, Lucia.no
Fataça, Olytillio Bernardi e Frederico Roma.

— O Sr. ministro fez-se representar, pelo seu oficial
de gabinete coronel Povoas Junior, no enterro de D. Euphrasia

Osorio do Figueiredo, irmã do fallecido general Manoel Luiz °sul°.
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O Sr. ministro declarou ao director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas que só ao Congresso Nacional cabe resolver sobre a
reducção de fretes para o transporte de material destinado ás obras
da linha ferrea do Estado de Minas Geraes, que partindo da esta-
ção Atadinho de Campos nsquella estrada, irá ás divisas do Estado
do Minas com o de Goyaz, em direcção á cidade de Formosa.

'-- «Considero necessarios os trabalhos de adaptação para que
seja aproveitada a parte da cidade, sem augmento de despezas com o
de Cabedello, que aliás se prestará perfeitamente para descarga de
mercadorias destinadas exclusivamente ao reembarque na via ferroa,
que estende até lá os seus trilhos. N 353C sentido deve a Iuspectoria.dos
Portos proviienciar», foi o despacho do Sr. ministro na representação
em que a Associação Commercial da Parahyba, do Norte pede ao Go-
verno Federal o melhoramento do - porto da Parahyba.

-- —O serviço radio-telegraphico da Repartição Geral dos Tele-
graphos, no armo de 1912, :atingia o total de 18.071 telegrammas
com.218.402 palavras, entre os telegraturnas recebidos e os expe-
41dos.

--Tendo a Inspechria Federal das Estradas solicitado appro-
vação da multa imposta á Sorocabana Railway Company por ino-
bservancia de clausulas expressas no seu contracto, ,o Sr. ministro da
deu o seguinte despacho': «Approvo a multa imposta com todo o cabi-
mento pela infraccão das clausulas XXIII e XIV que acompanharam

decreto ri. 10.090, de 24 de novembro do 1888».

- -O Sr. ministro autorizou a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande - a construir, com trilhos gastos e retirados do
trecho da Serra, uma segunda linha telegraphica: entre Curytiba. e
Morretes, para bem regularizar o serviço telegraphico da Estrada de
Ferro do Paraná,levando a respectiva despeza, orçada em 23:200$, á
conta de capital. .

-- Pelo Sr. ministro foi communicado ao seu collega da
Fazenda não ser possivel tomar deliberação em contrario ao que
dispõe a lettra e, n. 43, do art. 1° da lei n. 2.719, de 31 de
dezembro ultimo, relativamente 'ao fornecimento de sellos officiaes ás
rapartições ou aos funccionarios no desempenho de funcções publicas.

- Por acto do Sr. ministro foi exonerado, a pedido, do cargo
de engenheiro fiscal de 2° classe da Inspectoria Federal das Estradas,
o engenheiro Gastao de Carvalho.

-- Foram concedidos 90 dias de- licença pelo Sr. ministro, ao
conductor de 2a classe cio commissão, da Inspectoria Federal dos Es-
tradas Cicero Coelho da Faria.

--- Por portaria do Sr. ministro foi declarada de nenhum effeito
a nomeação do engenheiro Tito Corréa Lopes para o cargo de enge-
nheiro fiscal de 2° classe da lospectoria Federal das Estradas.

Este Ministerio restituiu á Camara dos Deputados com a
cópia da informação prestada a respeito pela lospectoria Federal
das Estradas, o requerimento em que Serafim Leme da Silva e
outros solicitam do Congresso Nacional concessão de uma estrada de
ferro entre a es t ação de Pereira, na Estrada de Ferro Soroca,bana, e
a cidade Jaboticabal, no Estado do Paraná.

— O Sr. ministro manteve a multa de 4ô:000$.imposta á. Com-
panhia Estradas de Ferro Noroeste do Brazil, visto não haver cir-
cunstancia de força maior que justifique não ter a mesma compa-

nhia entregue ao trafego provisorio os trechos de Jupiá ao Rio Verde

c de Porto Esperança a Correntes.

-- A Directoria Geral dos Correios foi autorizada a attender ás
requisições de sellos officiaes solicitadas pelo inspector de Fazenda
Dr. Daniel Serapião de Carvalho e pelo inspector ambulante de Agri-
cultura Alberto Moraes de Aguiar.

— Pela Directoria Geral de Contabilidade deste Ministerio
foi dado despacho nos processos de pensão de montepio de DD. Senho-
rinha Marra da Costa Lobo e Porphiria Canedo Leite.

Por este Ministerio foi communicado ao da Fazenda não
convir a cessão da nesga de terreno que sobrou do prolongamento da
rua Tavares Guerra, em Madureira, por ser necessaria á construcção
de uma casa de turma da Estrada de Ferro Central do Brazil.

-- O Sr. ministro autorizou a franquia tele e

''
Taphica solicitada

paia os funccionarios dolinisterio da Agricultura Francisco Amadeu
Kannebley, Alberto Moraes de Aguiar, Custodio Alfredo de Sarandy
Raposo o Nicoláo Vau Gorkum, bem como ao Dr. Daniel Serapião de
Cs.),•vallto,_funccionario do Miniaterio da Fazenda -_ _

- --e.- Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram

ainittidos:	 •

Ediard narbosa, para servir como dactylographo no distrIcto

telegraphico do Ceará

Jesuino Viagna e Austrolabio Queiroz Barros, para servirem

como taxadoros na estação de Fortaleza
Alberto Miranda, para servir como guarda diarista da 4a secçao

do 1° districto de Minas Geraes.

-- Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos:
O chefe cla ;sina electrica Alarcolino Baptista de Aguiar, para

proceder aos reparos da bateria de accumuladores da estação de
Bahia ;	 .	 .	 ,	 .	 .	 .

O . Inspector de 4a classe .cm commissão Joaquim. Lessa da Silveira
para servir no 20 districto da Bahia.

--j- Foram l'QMOVidOS na ilepartição Garai dos Telegraphos:
O iospector (10 4a classe Antonio Calmon de Siqueira, da t a su-

cção da 2° districto telegraphico da Bahia para o districto de São
Paulo;	 .

0 estitgiario J,stiino d'A vila Ribeiro, da estação telegraphici do
Bahia para'a de Esplanada como encarregado, provisoriamente

. O guarda diarista Ludrro Pacheco, da 4° secção do 1° districto
teleg,raphica de Minas Geraes para a estação teleohonica de Cacau-
dahy, como encarregado.

.	 .
=— Foi cied l rada sem effeito a portaria .de 3 do corrente q.,

removeu o telegrap lista de 4 a- classe João Auraliano de Assis, da es•
tação telegrapluca e Porto Alegre para a de Cachoeira (sul)„ como
auxiliar.	 .

.	 .	 .
- - pila; Repartição Geral - dos Telegraphos foram passaaos

"attestados do habilitações praticas de ielegraphia a Adamastor Joa-
quim da Silva Candido Gonçalves Goinide, Pedro Annibal da Paixão,.

Firmino José da SilVa Ramos, Oscar do Assis Curvello e Mario Mi-

randa Pinto.

- - O Sr. director geral dos Correios mandou tomar no Banca
do Brazil tuna Cambial de francos 3.567,35 para pagamento aos.
Correios de laixoniburgo pela conta de Vales postaes internacionae -s *
ralativa ao ultimo semestre do atino findo.

..
. --O rèqueritnentó de Confacio Augusto Pamplona., praticante

-de 2° classe -.da . Administração dos Correios do Amazonas, pedindo
dilação . de prazo para tomar nesse, teve d seguinte despacho: Prove
o motivo de força maior a que alludec § 8 0 do art. 423 do regula-
mento vigente. .	 . :

Foi ereada pma linha postal entre . Olho d'Agua dos .Brecles,
e S. José CIO ' Belmontq passando por Alava de Baixo e Villa Balla,
no Estado de Pernaminico, com 360 kilpmetros de extensão e duas
viagens semitons.

.	 .	 .
-- r4 ra carteiro de 3 0 classe da Administração dos Correios ere

S. Paulo foi nomaado o estafeta das agencias urbanas Luiz Li-

vramento.
Para estafeta eotre a administração e as agencias ,urbanas,

naquilo, Estado, foi oetneado .Benedicto de Camargo,

-- A pedido foi exonerada D. Eulina Brum Pontes, do cargo
de agente do Eorrelp de S. Sepé, no 'Estado do Rio Grande do
Sul.	 •

Em substittl4O foi nomeada D. Anua Aurora Ferreira.

-- Foi deferido pelo Sr. director geral dos Correios o reque-
rimento de J. Shookama pedindo reembolso de um vale postal inter-
nacional.

-- Foram. supprimidas as linhas postaes de Cabrobó a Potro-
lina passando por Boa Vista e de Canhotinho a Pesqueira passando
por Calçado, Jupey e S. Bento e de Cortez a Bonito, todas no Estado
de Pernambuco.

Agricultura, 'adufaria e Coramercio

O Sr. ministro approvou as resoluções tomadas rero director da
Escola Agricola da Bahia, relativa a inscripção dos candidatos no
concurso para lentes o preparadores-repetidores da 6° e 7' cadeiras,
a pouco encerradas naquelle estabelecimento.
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-- O Sr, ministro mandou remetter ao superintendente da
Defesa. da Borracha, afim de informar, o requerimento do Sr. Emiti°
Charroppim, que requer o pagamento de vencimentos o (liarias,
a. que se julga com direito, por ter prestado serviço a áquella re-
partição.	 ....„ .	 •

- O Sr. ministro mandOu remette,r ao director do	 dode
Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadoras Naciotoaes. o
officio da Camara Municipat d 3 Sant'Anna dos Ferros, Estado do
IslitiaSGeraes, afim de informar relativamente ao ottirecimento de
terreno feito pelo governo daquolle Estado, para fundação de um
centro agricola no municipio de Guanhães.

-- A colonia Erechim, a mais moderna do Estado do Rio
Grande do Sul, creada por acto do governo do Estado, de 6 de ou-
tubro de 1908, começou a receber favores federaes durante o armo
de 1910, tendo recebido a primeira turma de immigrantes, enviada
pela Directoria do Povoamento, em fevereiro desse anuo.

Esta colonia é em toda a sua extensão atravessada pela Es-
trada do Ferro S. Paulo-Rio Grande, grande factor de seu pro-
gresso.

A s'.'•de da colonia que dista apenas 4 1/2 kilometros da estação
toErechim», á que é ligada por uma excellente estrada de rodagem,
já possue 250 predios, duas egrejas O 52 estabelecimentos commar-
ciaes e industriaes, entre os quaes. uma agencia do «Banco da Pro-
vinciatt que muito facilita as transacções conunerciaes.

E' de 1.250 oleias a população da sede, que já tem o aspecto de
uma pequena cidade.

Dentro da área medida da colonia ficam as seguintes est-açõs da
estrada de ferro S. Paulo-Rio Grande, que solidamente garantem o
seu futüro, a saber: Sertão, Erechim, Erebango, Capoere, Paiol
Grande, Balisa e Barro tio kilotnetro 13E,, devendo em breve a colo-
nização attingir as estações Viaducto no kilometro 150, Cannavial no
kiloinetro 163 o Mat•e,ellino Ramos no kilometro 179, no rio Uruguay,
na divisa com o Paraná: todas estas estações estão se transformando
em povoados, algumas já prosperes.

Nesta oolottia existem actualmente medidos e demarcados 3.070
lotas rtisticos dos quaes 5.800 °ocupados por colonos perfeitamente
estabelecidos) 170 vagos. .

A área total medida e demarcaria é de 105.624 hectares, estando
já °ocupados 86.624.

Até 31 de dezembro do anno findo era de 15.000 almas a po-
piilação da colortia, tendo sido registrados nesse anuo 8 casamentos
e .258 nascimentos.

e ' A producc„So agricola foi computada em 400:0008, sendo os se-
guintes os productus apurados: m lho 30.000 saccos, feijão is.000,
trigo 5.000, cevada 4 . O O O , aveia 1.000, batatas 5.000 e nrizis outras
ciilturas. •

E' actualmente de 3.640 hectares a área cultivada da' colonia.
Durante o armo passado localizaram-se na colonia 608 familias

com 3.188 pessoas, sendo 151 familias allemães, 44 austriacas, duas
francezas, oito hollandezas, 26 italianas, 273 polacas (russas), duas
portuguezas, 95 russas, duas suecas e cinco suissas.

• Dove-se notar que titubeai foram localizadas 200 Unidas com
780 pessoas, de filhos de humigt •antes antigos.

-Requerimentos despachados:

• José Saturnino Rodrigues de Britto, solicitando ajuda de custo.--
Sella a sua petirão.

Companhia 'Suburbana de Terrenos e Construcções, pedindo a
reabertura do caminho que atravessa a fazenda da Boa Esperança
na freguezia de Iraja.-Indeferido.

Miussen,' offerecendo os'seus serviços profissionaea.- Aguardo
opportuttidade.

No Ministerio da Agricultuea foi hontem assignado contra-
cto entre o Governo e os engenhoires Cantanhede de Almeida e
Arthur Haass, para rundação no Estado de Minas, de uma usina de
refinação de borracha.

• • -- O Sr. ministro recebeu hontem do Dr. Bandeira do Mello,
encarregado do escriptorio do informações sobre o Brazil em Bruxel-
las o seguinte telcgramma:

«Tenho a honra de informar á V. Ex. a creaç.ão em Anvers da
nova linha de navegação regular entre portos brazileiros com navios
de 6.200 toneladas. -Respeitosas saudações»,

E. F. Central do Brazil

Foi enviada ao gabinete do Dr, Paulo do Frontin a seguinte
estatistica do gado embarcado, homem, nas estações desta via-
farrea:

Matadouro, recebidas 332 rezes e abatidas 564; Cruzeiro, em-
barcada 336; a dmbarcar (trafego , mutuo) nenhuma ; B oomfica, a
embarcar 1.280 rezes ; Sitio, embarcadas . 306; a embarcar 1.615
rezes e Rezende, embarcadas 16, a embarcai"' 32 "rezez.

	 ww~
-Foram mandados servir: em Sitio, o praticaote João Franco e

em Itabira, o conferente Manoel Jacintho Cordeiro do Souza; em
Sant'Anna, o praticante Paulo Nascimento ; em Barão do . Vassouras,
o agoate Abeilayd Rangel ; em Alliança, o praticante João Baptista.
Dias Peixoto.

-- Foram enviadas /minem, á tarde, ás respectivas ditisões
seguintes guias de inspecção de satele:

Liberató l'oreira, 1 471; Arthur Caudido do Oliveira, 1.472;
Augusto Pereira da SUO., 1.473 .• Alvaro Barbalho MU. Cavai-
emiti, 1.474; Antonio Gonçalves Ennes Junior, 1.475; Antonio Ja-
cintilo da Costa, 1.476 ; Antonio da Silva Corrêa, 1.477 ; Bernar-
dino Loureiro, 1.478 ; Danazio Pinto do !dali°, 1.179; Epiphanio
Francisca ardoso, 1.480 • Francisca Alburptorque Mutáz
Telles, 1.481; Gasparino Soares, 1.482 ; Joa pilai Gonçalves, 1.483;
João Ferreira das Chagas, 1.484 ; Luiz Era 'cisco Radrigues, 1,483 ;
Sizenando Francisco Garcia, 1.486 ; João Vasconcollos, 1.487..

-- Ao allnisterio da Viação foram envia élos os processos
de exercicios findos dos Srs. João Theodnro 'Vieira, oficio 732 ;
Josepha Martins Pereira Mendes, officio it. 735.,	 .

--- Foram deignados para servir: em Lafayette. o praticante
Ismael Pereira de Araujo ; em =atiça, o praticant e Etreydes Vieira
da Silva; em Rocha Dias,'° praticante Herculano Pantalelo do Mello;
em Quirino, o praticante Agostinho lidr gilas dos Santos e era
Burnier, o praticante José Baptista do Oliveira.

-- Tiveram ordem do regressar aos seus 'opteis: em Manias, O
to legraphista Macario da Silva Barbosa; em Oura Preto, o telegraphista
Animar Ayres de Moura e em Campo Alegre, o telegraphista Fer-
nando da Silva Ramos.

-- Deram parte de doente o telagraphista Casemiro Thomaz
dos Santos e o praticante Leandro José Mariann Chaves.

-- No dia 21 do corrente a ronda da estação do S. Dlogo foi
de 43300.

- O movimento dessa estação, segundo a relação enviada ao
gabinete da directoria, limitem, lei o seguinte:

Importação :	 .	 .
.Mercadorias : 0.625 volumes com 327.519 kilogrammas ; encorno:

rnendas, 3.718 volumes com 48.812 kilogrammas. Total, 13.343 vo-
lumes com 376.331 kilogra.mmas.

Exportação :
Mercadorias : 5.617 volumes com 379.733 kilogrammas ; Mato-.

riaes, 14.051 volumes com 195.525 kilogramm : carne ver.le, 1.015
volumes com 99.420 kilograrnmas ; encornai m lis, 5.917 volumes
com 55.716 kilogrammas. Total 26.630 volumes com 730.391'kil000;
gramrnas.

- A renda da estação Maritima, no dia 22 do corrente foi do
53:7905100.

Diversas, noticias

Acta da 5',1 sassao sio directoria do Monte Pio Geral de.Economia.
dos Servidoresdo Estado, realizada em 21 do abril de 1913.
• As 1 horas da tarde retinidos na sala das sessões do Monto Pio,
os Srs. Drs. Catnillo de Holland& Costa Freire. alarcellitio , de Brito,.
Lacerda Coutinho,. Lima Bocha o Alfredo Leal de á Pereira, nos
t;!rmos do art. ;i 9 dos octuaes estatutos oectipa á prosidoncia o dire.-
ctor Dr: Camillo de Ifollanda Costa Froire o secretariado pelo Dr. Al-
fredo Leal do Sá Pereira.' 	 ' •-

Segundo 'a parte diaria dessa estação relativa ao dia 23 o
movimento foi o seguinte:

Foram remettidos 121 carros com 1.330.468 kilogrammas de mer-
cadorias; 22 com 142.140 kilagrammas do mercadorias da estrada;
10 com 138.000 kilogrammas de carvão do particulares O 52 com
792.000 kilogrammas de carvão da estrada. •

Imeartação:
111arcadorias : 34.850 volumes com 1.li'k0.600 kilogrammas

da estrada, SOO volinnes com '206.000 kilogranunas ; carvão de par-
tictilares, 345.000 kilogrammas e carvão da estrada, 799.000 kilo-
grainntas. Total, 2.890.600 kilogram m as.

Exportação:
Met•cadoeias diversas, 2.055 volumes com 138.415 kilogrammas;

mitterio,o810.000 kilograrnmas e café 32 carros 2.254 saccos coo
130.67 .1, kilogranunas. Total, 1.079.089 kilogrammas.	 •	 o

Movimento do café : 	 r
5 dee:is existentes, 10.646, com 614.082 kile grammas; saccas das-

carregadas, 1.015, com 61.407 kilogramm,is ; retiradas,. 3.715,. com
221.757 kilogrannuas ; ficaram 7,916, com 450.732 kilágrammas.
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O Sr. presidente, declara aberta a sessão.
E' lidr, posta 001 discussão e sem debate approva.da a acta da

eessão anee:rec ire-linda a 27 de março findo.
pregente baiancete de março ultimo, pelo qual se verifica o

salde de 6.915:700.5 em apelices e de 68:939$14 em dinheiro, foi o
mamo distribuid, ao director Dr. Lima Rocha, para o devido exame;
sendo igualmente presente o do mez de fevereiro devidamente exa-
ininado pelo D e . Licarda Cantinho, que o achando de accôrdo com a
escrieturaçao, foi pela directoria approvado.

Rebtadee o; processos que se achavam sobre a meza resolveu a
directoria:

Inscripção de socios—Admirtir como socio contribuinte com a in-
scrirção de 1 :8008' annuaes, paio regimen da tabella n. 2, o Sr. Dr.
Francisco Pinheiro G ti ima pães .

Ceneeesão de Pensão—Conceder as seguintes:
De 600$ annuaes e a partir de 17 de fevereiro do corrente anno,

a D. Sylveria de Araujo, viuva de contribuinte José Maria de Al-
meida;

De 240$ annteles e a partir de 1 de abril de 1912, a D. Zalma
Lima Coelho itodrigues, filha do contribuinte conselheiro Antonio
Coelho Itodrigaes, e representada por sua mãe, viuva daquelle con-
tribainte;

De 275$, ainda annuaes e a partir do 23 de dezembro de
1912, a D. Amelia Barcellos Lopes de Souza, viuva do contribuinte
Coroe& Manoe,1 Eraesto de Souza, reservando igual importancia para
quando fôr apresantada a certidão de idade do filho Pauline e re-
querida a parte de Alzira do Souza Daemam, por si ou procurador
bastante;

De 88S88. annuaes e a partir de 2 de julho de 1912, a D. Adal
r-isa Pereira. Cabral, filha do finado contribuinte Julio Caetano Pe-
reira.

Reversão — Autorizar o abono da reversão amurai na impor-
tancia do 75$ e a partir de 22 de abril de 1909, por estar prascripto
o excedeete desta data até 1892,em beneficio do montepio, a D.Maria
Thereza Junqueira Nabuco Nein, neta da pensionista Thereza Leonor
Carneiro Juliqueira, viuva do contribuinte João José de Oliveira Jun-
queira, que por seu falheimento representa o direito da filha fallecida
Maria da Piedade.

Pensão vtacidt e não recebida — Autorizar as seguintes
Do 1295032 a D.Victoria da Silva Porte Pereira, filha da finada

pensionista Urdida Adeleide de Almeida Porto;
De 1205'836, a D. Maria Amalia Paraizo Amaral, viuva do finado

pensionista José Alvares do Amaral;
De eSS940, ao inventariante da finada pensionista D. Claudina

da Silva Tavares;
De 465800, a D. PauLaa Caminada de Azevedo, inventariara° de

sua irar D. Fraldara de Azevedo Cambiada.
Nada waie ha semi a tratar o Sr. presidente agradecendo a Pre-

sença dos deu.a:s :eeirorcs da directoria suspende a Sessão ás 5 horas
da tarde.

Pr efei til ra

Na Prefeitura Mun'cipal pagam-se hoje as folhas de alugueis de
predios occupadcs por escola e agencias, referentes aos meze.s de
novembro de 1512 e n aro do corrente anuo.

— Fe eam impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos disériclos abaixo indicados:

DL Liga—A Jos da Silva Ramallio, de 200$ e a João José Mar-
tina de Aguiar, de 1005; per venderem leite com agua em seus esta-
belecimentos ás ruas São Clemente n. 76 e Dezenove de Fevereiro
n. 7.

Di Tijuca--.A Vicente dos Santos Caneca e Bernardo Gonçalves,
de no a cada em. por continuarem a construcção dos predios
ruas Or. José Ilygino na. 205, 267 e 209, e Conde. de Bomfim n. 398,
sem lic,in.Q.;

A Norberie Pinto du Metia, de 2005 (dons autos), por estar
cendruindo ci us barracõas nos fundos dos predios ir 9a, da rua São
Francisco Xavier, selo licença.

Do Andaral.y—A Martins & Couto, do 200$, por empregar dy-
tramite no arrebeniamento da pedreira da travessa Carvalho Alvim
sem numero.

Dá Gloria, a Miguel Arrojado R. Lisboa, do 100$ .por estar fazen-
do sala heelça diversos concertos no predio it. 41 da rua Almirante
'family-tare; a Vaco Ortigão & Cos.p., de 50$, pormandarem collocar
um jerual annuncio na fachada do predio ri. 94 da rua da Gloaia,
s'êin licença; a 3. Ferreira & Comp. de 505, por terem collocado uma
Mboleta na fachada do predio do rua do Cattete n. 105, sem R-
eouça.

--- Pelos engenheiros municipaes será vistoriado amanhã, ás
2 horas ' da tarde, o ' , Julio n. 159 da rua Benjamin Constant, de An-
ten ! o Ferreira da Rocha.

Foram mandados admittle na Casa S. José, devendo pré-

viam:mie ser submettidos á exame de sanidade os seguintes menores:
Maria (a requerimento do E. Soares), João (A. Rosa dos Santos),
Lazaro (Argeiniro Santos), Alcebiados (A. Maria Rosa), Manoel (Deo-
linda D. Silva), Jorge (Maria R. de Souza), José (A. J. Siqueira),
Oswahlo (Luiza A. Fontoura), Arthur (José L. C. Sobrinho), Poty
(Maria L. Figuoiredo), Pauline (Joaquim B. Magalhães), Raul (Ma-
noel E. S Andrade) Antenor (Cecilia L. Pinto), Abilá (João C. S.
Niemayer), Manoel (Antonio A. Barbosa), Arry (Noemia J. da Silva),
Vicente (Alcides Porphirio), Joaquim (Rita C. do'Círrmo) Cicero
(Albina P1 . P. Marques), Alfredo (emitia Villar), Jayme (Niarietta
Maduraira), Nelson (Isabel da Silva), Roncá (Et Ivina ; 13. , da Silva),
Manoel Maria (Maria E. S. Soares), Agostinho (Anna Lopes Alves),
Luiz (Josepha S. jleis), José (Delphina A. Araripe), Maninho (Geraldina
C. Cruz), Francisco (Joanna E. da C. Oliveira), Rubens (Etnilla
F. Souza), Jorge (Ilenriqueta M. Bahia), Paulo (Ilonorina A. R. Fon-
seca), Ormindo (Leonor C. Tavares), Synval (Eulalia Pinto de Souza),
Alexandre (Maria Lucia Araujo), Jayme (Maria Lopes) e Olavo (Celes-
tina lgnacia).

-- E' nos seguintes termos a mensagem dirigida hontem per*
Sr. prefeito ao Conselho Municipal:

« A lei orçamentaria e 	 estalam na terceira parte do art. 69
que pertence a zona suburbna o districto (Agencia) da Gavea.

Tal disposição não consulta interesses geraes, porquanto a rua
S. Clemente que pertence a Gavea é considerada suburbana, em-
quanto que a 'dos Nroluntarios da Patria, pertencente ao districto
Lagoa, é urbana.

Dahi nasce a diversidade na taxação do imposto de licenças,
sobrecarregando alguns e favorecendo outros, quando ambos os locaes
são de igual importancia commercial.

Certo do que não foi este • intuito do legislador, o que se verifica
quanto ao disiricto da Tijuca, considerado suburbano sómente além
da raiz da Serra, peçO vos digneis examinar o caso, parecendo a esta
Prefeitura que o districto da Garoa só deveria ser considerado sub-
urbano a partir da ponte de Taboas ein diante.»

-- O Sr. presidente do Conselho Municipal promulgou a reso-
lução do mesmo conselho concedendo aposentadoria com todos os
vencimentos ao mestre da officina de carpintaria do Instituto Profis-
sional Jorro Alfredo José Antonio da Silva, satisfeitas as exigencias
legaes.

rdrain designados: para regar as escolas abaixo, a profes-
sora cathedratica Paltnyra da Cruz Sobral, 4a nocturna feminina do
4° distrieto e a adjunta de 1 a classe Maria Antonia Baptista Gonçalves
3a nocturna feminina do 4° e para ter exercicio nas escolas abaixo as
adjuntas Alilemira da Gloria, 2 a nocturna feminina do 4°; Alzira Jo-
vita Lopes, .3 a do 4°; Adelaide Moreira, ka do 4° e Edith Surigue de
Uzeda, 2a feminina elementar do 5° districto.

--- O Sr. prefeito determinou á Directoria Geral de Policia
Administrativa que seja elogiado o guarda municipal Dano Siqueira e
Silva, paio srviço relevante prestado expontaneamente a deus guar-
das civis, me oecasião da captura de doos fascinoras, que oppozeram
tenaz resistencia, o que tudo consta do officio do Sr. Dr. chafe de po-
licia ao Illes1110 Sr. prefeito.

-- O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito municipal, acompa-
nhado do Sr. Dr. Jeronymo Coelha, director geral de Obras o Via-
ção, tem porcorrido da manhã quasi diariamente diversos pontos da
cidade c da zona suburbana, onde estão sendo executados melhora-
mentos.

S. Ex. tem tambem visitado alguns locaes, para pessoalmente
julgar de pedidos que lhe são dirigidos para obras differentes.

Devido ao interesse que o Sr. ',refeito tem toarado em favor dos
suburbios, em bruvo estará concluido o calçamento a parallelipipedos
sobre baso de mdeadara da rua José dos Reis, via publica de grande
transito, principalmente de familias que visitam o cemiterio de
Inhaúma, e que hoje estã transformada, cio um verdadeiro boulevard.

— Foram julgados e condemnados, em audiencla de 22 do cor-
rente, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os infractores
de posturas mu nicipa es:

Tires Inher Gallopeau, multado em 1005, por não ter pago a li-
cença cio seu negocio

Luiz Abuso e José Domingos Pereira, eira 2005, cada um, por te-
rem aberto negocies sem os pagamentos de impostos

José Domingos Pereira, em 2005, por explorar uma pedreira,
sem licença.

Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas, no dia 23 do corrente, pelo official H. Resse, 89 guias
das diversas imporrancias arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria
de Rendas pelos agentes dos districtos abaixo, no total de 1:8515500.

Inhaúma; 80s de multas e 355$ de enterramentos
Jacarepaguá: 15$ idem;
Meyer; 75 idem, 145 de matriculas de eles e 235 de multas ;



Sexta-feira 25
	

MARIO OFFICIAL
	

Abril (i 1013 583f

-- O Sr.' ministro mandou remetter ao superintendente da
Defesa da Borracha, afim de informar, o requerimento do Sr. Etnilio
Charroppim, que requer o pagamento de vencimentos o (liarias,
a que se julga com direito, por ter prestado serviços áquella re-
partição.

•
- O Sr. ministro mandou remettee ao director do

Protecção aos Indios e Localização ele Trabalhadores Naciutiaes. o
officio da Carnara Municipal d Sant'Anna dos Ferros., Estado do
Minas Geraes, afim do informar relativamente ao otfirecimento de
terreno feito pelo governo daquelle Estado, para fundação de um
centro agricola no municipio de Guanhães.

' --e. A colonia Ercchim, a mais moderna do Estado do Rio
Grande do Sul, creada por acto do governo do Estado, de 6 de ou-
tubro de 1908, começou a receber favores federaes durante O atino
de 1910, tendo recebido a primeira turma de immigrantos, enviada
pela Directoria do Povoamento, em fevereiro desse nono.

Esta colonia é em toda a sua extensão atravessada pela Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, grande factor de seu pro-
gresso.

A séde da colonia que dista apenas 4 1/2 kilometros da estação
eErechim», á que é ligada por uma excelleute estrada de rodagem,
já possue 250'predios, duas egrejas o 52 estabelecimentos commer-
ciaes e industriaes, entre os motes uma agencia do «Banco da Pro-
eincia» que muito facilita as transacções commerciaes.

de 1.250 almas a população da sede, que já tem o aspecto de
uma pequena cidade.

Dentro da área medida da colonia ficam as seguintes estaçA ss da
estrada de ferro S. Paulo-Rio Grande, que solidamonte garantem o
seti futuro, a saber: Sertão,- Erechine Erebango, Capoerè, Paiol
Grande, Dalisa e Barro no kilometro 138, devendo em breve a colo-
nização attingir as estações Viaducto no kilometna 150, Cannavial no
kiloinetro 163 o Marcellino Ramos no kilometna 179, no rio Urtiguay,
na divisa com o Paraná: todas estas estaçees estão se transformando
em povoados, algumas já prosporos.

Nesta colonia existem actualmente medidos o demarcados 3.970
lotes' rusticos dos quaes 5.800 ()ocupados por colonos porfeitamente
estabelecidos b 470 vagos. .

A área total medida e demarcada é de 103.624 hectares, estando
já occupados 86.621.

Até 31 de dezembro do anno findo era de 13.000 almas a po-
pulação da colonia, tendo sido registrados nesse anuo 8e casamentos
e 25s nascimentos.
e: A producoo agricota roi computada em 400:0008, sendo os se-

guintes os productos apurados: m lho 30.000 saccos, feijão 15.000,
trigo 5.000, cevada 1.000, aveia 1.000, batatas 5.000 e varies outras
aturas.

E' actualmente do 3.640 hectares a área cultivada da . colonia.
Durante o atino passado localizaram-se na colonia 608 familias

com 3.188 pessoas, sendo 151 familias allemães, 44 austriacas, duas
francezas, oito hollandezas, 26 italianas, 273 polacas (russas), duas
portuguezas, 95 russas, doas suecas e cinco suissas.

Deve-se notar que tamboril foram localizadas 200 familias com
780 pessoas, de filhos de inatingrantes antigos.

-Requerimentos despachados:
José Saturnino Rodrigues de Britto, solicitando ajuda de custo.--

Solo a sua petioão.
' Companhia Suburbana de Terrenos e Construcções, pedindo a

reabertura do caminho que atravessa a fazenda da Boa Esperança
na freguezia de 'raiz:te-Indeferido.

C. Nlinsseneofferecendo os'seus serviços profissionaea.- Aguardo
opportunidade.

o Nlinisterio da Agrictiltuea foi hontom assignado contra-
cto entre o Governo e os engenletires Cantanhede de Almeida e
Arthur lassa, para !Mutação no Estado de Minas, de uma usina de
refinação de borracha.

• -- O Sr. ministro recebeu liontem do Dr. Bandeira de Mello,
encarregado do escriptorlo de informações sobro o Brasil em Bruxel-
las o seguinte telegramma:

«Tenho a honra de informar á. V. Ex. a creação em Anvers da
nova linha de navegação regular entro portos brazileiros com navios
de 6.200 toneladas. -:Respeitosas saudações».

D. F. Central do Brazil
Foi enviada ao gabinete • do Dr. Paulo da Frontin a seguinte

estatistica do gado embarcado, hontem, nas estações desta via-
taram: .;
••• • Matadouro, recebidas 332 razoá e abatidas 564; Cruzeiro, em-

bárcada5 336; a embarcar (trafego_ mutuo) nenhuma ; Bomfica, -a
embarcar 1.280 rezes ; Sitio; embarcadas 306; a embarcar 1.615
rezes e Rezende, embarcadas 16, a 'embarcar 32 roeu.	 -

-Fot*atn mandados servir:' em Sitio, o praticaote João Franco
em Itabira, o conferente Manoel Jacitelio Cordeiro de. Souza; em
Sant'Atina, o praticante Paulo Nascimento ; em Barão de . Vaseouras,
o agente Abeilard Rangel ; em Alliança, o praticante João Baptista
Dias Peixoto.

-- Foram enviadas hontem, á tardo, ás respectivas divisões 39
seguintes guias do inspecção do sande:

Uh:rate Pereira, 1 471; Arthur Candido de Oliveira, 1.472;
Augusto Pereira da Silva, 1.473 '• Alvaro Barbalho Uchea. Cavai-
canti, 1.474; Antonio Gonçalves Ennes Junior, 1.475; Antonio Ja-
cincho da Costa, 1.478 ; Antonio da Silva Corrêa, 1.477 ; Bornar-
dino Loureiro, 4.478 ; Danazio Pinto de NIalio, 1.179; Epipliaido
Francisco Cardoso, 1.480 '• Francisco Albuquerqua Motriz Telles,
Telles, 1.481 ; Gasparino Soares, 1.482 ; Joa pena Gonçalves, 1.483;
João Fe.,reeira das Chagas, 1.481 ; Luiz Pra 'cisco Rodrigues, 1.483 ;
Sizenando Francisco Garcia, 1.486 ; João Vascolicallos, 1.487..

-- Ao Ministario da Viação foram envia élos os processos
da exercicios findos dos Srs. João Theodoro Vieira, officio 732 ;-
Josepha Martins Pereira Mendes, officio n. 735.

--- Foram derignadoa para servir: em Lafayette, o praticante
Ismael Pereira de Araujo ; em Alhança, o praticaot o Eucydes Vieira
da Silva; em Rocha Dias, o praticante Herculano Pantalelo de Mello;
em Quirino, o 'praticante Agostinho tiremos dos Santos o era
Bondar, o praticanto José Baptista do Oliveira.

-- Tiveram ordem do regrassar aos seus logat •os: em Mathlas,
legraphista Nlacario da Silval3arbosa; em Ouro Preto, o telegraphista

Atnener Ayres de Moura o em Campo Alegre, o tolegraphista Fer-
nando da Silva liamos.

-- Deram parto de doente o telagraphista C.asomiro Thomaz
dos Santos e o praticante Leandro José Mareiem Chaves. 	 . .

-- No dia 21 do corrente a ronda da estação do S. Diogo foi
de 435300.

- O movimento dessa estação, segundo a relação enviada ao
gabinete da directoria, liontem, foi o sogointe:

Importaçâo
Mercadorias : 9.623 volumoso= 327.519 kilogrammas •, encOme

mandas, 3.718 volumes com 48.812 kilogrammas. Total, 13.343 'vo-
lumes com 376.331 kilogrammas.

Exportação :
Mercadorias : 5.617 volumes com 379.733 kilogrammas ; mate-

vises, 14.031 volumes com 195.525 kilogratemls : carne verle, 1.013
volumes com 99.420 kilograrnmas ; encornar um ias, 5.917 volumes
com 55.716 kilograinums. Total 20.630 volumes com 730.391.kilo-:
gramrnas.

- A renda do estação Nlaritima, no dia 22 do corrente foi do
53:706S100.

,
Segundo •a parto diaria dessa estação relativa ao dia 23, O

movimento foi o seguinte: •
Foram remettidos 121 carros com 1.330.468 kilogrammas de mer-

cadorias; 22 com 142.149 kilogrammas de mercadorias da estrada;
10 com 138.000 kilogrammas de carvão do particulares o 52 com
792.000 kilogrammas de carvão da estrada. -

Impartação:	 . . .
Mercadorias : 31.850 volumes coto 1.510.600 kilogrammas

da estrada, 800 volumes cole 206.000 kilogrammas ; carvão de par-
ticulares, 343.000 kilogrammas o carvão da estrada, 79t1.000 kilo-
grammas. Total, 2.890.600 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.055 volumes com 138.415 kilogrammas;

minerio, 810.000 kilogrammas O café 32 carros 2,254 saccos cora
130.674, kilogrammas. Total, 1.070.089 kilogrammas. • 	 •

Movimento do café
Seccas existentes, 10.616, com 611.0s2 kilogrammas; saccas des-

carregadas, 1.015, com 61.407 kilogramtnas •, retiradas,. 3.715,• com
224.737 kilogrammas ; ficaram 7346, com 480.732 kilogrammas. .

Diversa* noticlas

Acta. da 3e,s.essão Ao directoria do Monta Pio Geral de.Eeonornia.•
dos Servidores do Estado, realizada em 24 do abril do 4e13.

A's 4 horas da tarde reunidos na sala das sessõos do Monto Pio,
os Srs. Drs. Cantil° do Hollanda Costa Freire, Marcollinedo Brito,
Lacerda Coutinho,. Lima Booha o Alfrodo L•Nal de Sá Pereira, no*
ermos do art. 59 dos oetuaes estatutos occapa à prosideocia o diree
ctor Dr. emento de ifollanda Costa Froire e secretariado pelo Dr. Al.,
fredo Leal do Sá Pereira.' 	 •

,
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O Sr. presidente dociara aberta a se,ssào.
• E' lida, puta em discussão e sem debate approvada a acta da

tessão ananaar iealimda. a 27 de março findo.
Presento o balancete de março ultim e i pelo qual se verifica o

saldo de 6.915:700i ein apolices e de 68:9395174 em dinheiro, foi o
maento distribuidi ao director Dr..Lima Rocha, para o devido exame;
sendo igualineate. presente o do mez de fevereiro devidamente exa-
minado pelo 11 ,.. Lacerda Coutifiho, que o achando de accórdo com a
escrieturaaao, foi pela directoria approvado.

Relatados os processos tine se achavam sobre a meza resolveu a
directoria:

Inscripçao de Aocios —Adrnittir como sociolcontribuinte com a in-
scriçção de 1:8005 annuaes, paio regimen da tabela n. 2, o Sr. Dr.
Francisco Pinheirb Guimarães.	 •

Caneessão de Pensão—Conceder as seguintes:
De 6a0a annuaes e a partir de 17 de fevereiro do corrente anuo,

a D. Solveria de Araujo, viuva do contribuinte José Maria de Al-
meida;

De 2405 aramas e e. partir de 1 de abril de 1912, a D. Uma
'Lima Gradil° locirignes, filha do contribuinte conselheiro Antonio
Ceelho Rodrigaes, e representada por sua mãe,' viuva daquelle con-
tribainte;

Da 21r,5, ainda annuaes e a partir do '23 de dezembro de
3912, a D. Amelia Barcelos Lopes de Souza, viuva do contribuinte
Córoael Manoel Eraesto de Souza, reservando e importancia para
quando fór apres rantada a certidão de idade do filho Paulino e re-
querida a parte de Alzira do Souza Daemam, por si ou procurador
bastante;

De 88So88.- annuaes e a partir de 2 de julho de 1912, a D. Adal-
pisa Pereira Cabral, filha do finado contribuinte Julio Caetano Pe-
rara.

Reversáo Autorizar o abono da reversão annual na impor-
tancia de 75$ e a partir de 22 de abril de 1909, por estar prascripto
o excedente desta data até 1892,erh beneficio do montepio, a D.Maria
ThCl'en. Junqueira Nabueo Neiva, neta da pensionista Thoreza Leonor
Carneiro Junqueira, dura do contribuinte João José de Oliveira Jun-
queira, que por seu fallacimmito representa o direito da filha fallecida
Maria da Piedade.

Pensão varieid e náo recebida — Autorizar as sagitados
Do 1295032 a D.Victoria da Silva Porte Pereira, filha da finada

pensionista Candida Adaluidc. de Almeida Porto;
Do 1205836, a D. Maria Amalia Paraizo Amaral, viuva do finado

pensionista José Alvares do Amaral;
De a55940, ao inventoriante da finada pensionista D. Claudina

da Silva Tavares;
De 465800, a D. Paulaka Caminada de Azevedo, inventariante de

sua Irai D. Frarcasca de Azevedo Cambiada. - -
Nada :asas hasend, a tratar o Sr. presidente agradecendo a Pre-

sença dos dea.d:s aleirmcs da directoria suspende a sessão ás 5 horas
da tarde.

efeitura

• IXa Prafeitura. Mana-ipal pagam-se hoje as folhas do alugueis de
predios occupadce par escolae o agencias, referentes aos mezes de
novembro de 1112 e a arao do corrante anno.

— Feaam . impostas multas, por infracção do posturas, pelos
agentes dos dis t rictos abaixo indicados:

Da Laga—A aia', da Silva Ramallio, de 2005.e a João José Mar-
tins de Aguiar, de 100 g ; per venderem leite com agua em seus esta-
belecimentos ás ruas São Clemente ri. 70 e Dezenove de Fevereiro
ri. 47.

Da lijitca—À Vicente dos Santos Caneca e Bernardo Gonçalves,
de 1005 a cada um. por continuarem a consirucção dos predios ás
fuas De. José 113,,i.dno !Ia. 205, 267 e 209, c Condo de Bomfnu n. 398,
sem liceLça;

A Norberio Pinto dit Motta, de 200$ (dons istilos),. por estar
can;trnindo d ,us barracões nos fundos dos prediosn • 9-4, da rua ,São
Francisco Xavier, sem licença.

Do Andaral.y—A Martins & Couto, do 2005, por empregar dy-
namite no arrebentamento da pedreira da travessa Carvalho Alvim
sem numero.

Dd Gloria, a Miguel Arrojado R. Lisboa, do 100$ ,por estar fazen-
do vau Baena diversos concertos no predio n. 41 da rua Almirante
'rapina-tare; a Vasco Ortiga() & Co.r.p., de 50,$, pormandarem colocar
um jeraal annuncio na fachada do predio n. 9a da rua da Gloaia,
s1n licença; a J. Ferreira. & Comp. de 505, por terem collocado uma
taboleta	 fachada do prédio do rua do Cattete n. 105, sem li-
coitça.

•
PC10.3 engenheiros municipaes será vistoriado amanhã, ás

2 horda tarde, o [radio n. 159 da rua Benjamin Constant, de An-
tonio Ferreira da Rocha.

--- Foram mandados admittir na Casa S. José, devendo pré-.	 .	 _	 _

loril de 1013

viamente ser submettidos á exame de sanidade os seguintes menores:
Maria (a requerimento do E. Soares), João (A. Rosa dos Santos),
Lauro (Argemiro Santos), Alcebiades (A. Maria Rosa), Manoel (Deo-
linda D. Silva), Jorge (Maria R. do Souza), José (A. J. Siqueira),
Oswaldo (Luiza A. Fontoura), Arthur (José L. C. Sobrinho), Poty
(Maria L. Figniredo), 'Pauline, (Joaquim B. Magalhães), Raul (Ma-
noel E. S. -Andrade) Antenor (Cecilia L. Pinto), Abilio (João C. S.
Niemoyer), Manoel (Antonio A. 'Barbosa), Arry (Noemia. J. da Silva),
Vicente (Alei los Porphirio), Joaquim (Rita C. do rmo), Cicero
(Albina A. 11 : Marques), Alfredo (Camila Villar), Jayme (Marietta
Nladureira), Nelson (Isabel da Silva), limado (Et . IvinarB. da Silva),
Manoel Maria (Maria E. S. Soares), Agostinho (Anna Lopes Alves),
Luiz alosepha S.geis), José (Delphina A. Araripe), Maninho (Geraldino,
C. Cruz), • Francisco (Joarmo, E. da C. Oliveira), Rubens (Emilia
F. Souza), Jorge (Hem-muda M. Bahia), Paulo (Ilonorina, A. R. Fon-
seca), Omitido (Leonor C. Tavares), arava' (Eulalia Pinto de Souza),
Alexandre (Maria Lucia Araujo), Jayme (Maria Lopes) e Olavo (Celes-
tina Ignacia). •

E' nos seguintes termos a mensagem dirigida hontem per*
Sr. prefeito ao Copsulho Municipal: 	 •

« A lei orça montaria vigente estafam na terceira parte do art. 69
que pertence á moa suburbana o dl:suado (Agencia) da Gavea.

Tal disposição •não consulta interesses geraes porquanto a rua
S. Clemeate qiie pertence a Gavea é consideradasuburbana, em-
quanto que a 'dos Nroluntarios da Patria, pertencente ao districto
Lagoa, é iirbaaia.

Datil nasce a diversidade na. taxação do imposto de licenças,
sobrecarregando alguns e favorecendo outros, quando ambos os locaes
são de igual importancia commercial.

Certo delim não foi este e intuito do legislador, o que se verifica
quanto rio distiaeto: da Tijucae considerado suburbano sómante além
da raiz da Slori .o: , peça vos digneis exaMinar o caso, parecendo a esta
Prefeitura oiiãp dastricto da Gavea só deveria ser considerado sub-
urbano a iut!;tir la ponte de Taboas em diante.» -

O Sr: 'preeidente do Conselho Municipal promulgou a rosca
lução o magoo conselho concedendp aposentadoria com todos os
vencimentos ao mestre da officina de Carpintaria do Instituto Profis-
sional Joll'a . 'Alfredo Joea Antonio da Silva, satisfeitas as exigencias
legaes.	 ,	 •

Taram designados: para regar as escolas abaixo, a 'palres-
sora eathedeatipa Palmyra da Cruz Sobral, 4° nocturna feminina do'-'
4° distilem ,a a °Atleta de 1. 4 classe Maria Antonia Baptista Gonçalves
3° noctema : feruMpcit do 4° e paro. ter exercicio nas escolas abaixo as
adjuntaa aalemira a Gloria, 2 nocturna feminina do 4°; Alzira Jo-
vita, aopas i	 fio 4:0 ;- Adelaide Moreira, ka do 4° e Edith Sarava de,.
Uzeda,	 lerniffiua. elementar do 5° distr1cto.

•
fl Sr. prefeito determinou á Directoria Geral de Policia

Admioistrativa alta seja elogiado o guarda municipal Dai-lo Siqueira e
p3.1014r yKo relevante prestado etipontaneamente a dous guar-

das civls,. par oaeasiao da captuaa de doos fascinaras, que °premeram
tenaz retas pncia , O flue tudo cOnsta do officio do Sr. Dia chore de po-
licia ao mesura Sr, n'ereito .	 -

O are general Bento Ribeiro, prefeito municipal, acompa-
nhado do Se. Dr. aeronymo Coelho, director geral de Obras e Via-
ção, tem porcorrid0 da manhã quasi •- diariamente diversos pontos da
cidade c da zona suburbana, onde estro) sendo executados melhora-a
mentos. •

S. Exalem tambein visitado alguns locaes, para pessoalmente,
julgar de pildo% qtio lhe saõ dirigidos para obras differentes.

.Devido ao interesse que o Sr. prefeito tem toaladocanilefialiN;ioprercilooss
suburbios, eni breve estará concluido o calçamento 

a pzu

sobra base de Jrigencluut da rua José dos Reis, via publica de grande
transito, principalmente do familias . que visitam o cemiterio da
Inhaúma, o que hoje está transformada em um verdadeiro boulevard.

• -- Foram julgados e condomnados, em audiencla de 22 do cor-
rente, pelo Br. agia dos Feitos dg Fazenda Municipal, os infractores
de posturas

Thes nbar gallopeau, multado • em 1005, por não ter pago a li-
cença da seu nevelt)

Luiz Afonso e Jos() Domingos Pereira, em 200$, cada um, por te-
rem aberto pogocios sem os pagamentos de impostos

José Domiogos Pereira, em 2005, por explorar uma pedreira,
sem licença.'

Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal forama
registradas, no dia 23 do corrente, pelo official H. Resse, 89 guias
das diversas Important:ias arrecadadas e recolhidas á Sub-dircatoria.
de Rendas pelo s agentes dos districtos abaixo, no total de 4:8515500.

Inhaamaa 805 (40 multas 0'3555 de enterramentos
Jacarepagua: 355 idem;
Mayer; 75 idem, 145 de matriculas de cães e 23$ de multas ;



Engenho Novo: 7$ de matriculas de cães;
Santa Rita: 50$ de multas e 70$ do impostos
S. José: 410$ idem, 10$ de leilões e 110$ de multas;
Gavea: 99$500 de impostos;
Sant'Anna: 13$ idem, 7$ (1(1 niatt . cola, de
Gamboa: 10$ idem ;
Espirito Santo: 90$ idem-;
S. Christolião: 100$ idem e 180$ do impostos.:1..,

• v,

Açlquiriram immoveis

Dr. Henrique Santos Dummond, predio á Avenida Beirainar
n. 348, por 130:0005000

D. Guilhermina das Ddres Chaves, predio á rua Pernambuco
s. 156, por 2:1;005000

José Maria Baptista, predio á rua Ilacklock Lobo n. 123, por
12:000$000.

Esperidião João Ifama.ti, terreno na estrada do Porto da Inhaúma
por 3:5008000.

Dr. João Victorio Pareto Junior, terreno á rua 5, Francisco Xa-
vier, por 6:000$000

Oswaldo Patnrrio, predio, á rua Bello Horizonte ri. 31, por
18.000$000

Jean alarie Puchen, predios á rua Visconde do Abaeté ris. 97 e
99, por 8:0005000

Luiz Tosta do Mello e outros, terreno á rua Dezoito de Outubro,
por 6:250$000.

Requerimentos despachados

Pelo Alinistcrio da Viação:
C. Guimarães & Comp. — Compareça na P.S3CÇãO da Directoria

Geral de Contabilidade.
M. Palbare.s. — Compareça na P secção da Directoria Geral de

Viação.
Silva Lima Si Guimarães.—Compareça na 1 3 secção da Directoria

Geral de Contabilidade.
Joaquim Gonçalves da. Rocha Mattos. — Apresente certidão de

seu tempo de serviço na Repartição Geral dos Telegraphos extrahida
de accérilo com a circular n 15, de 26 de janeiro de 1891, assim
como dos pagamentos do sello de nomeação dos empregos que
exerceu.

Despachos pelo Dr. director geral de Policia Administrativa:
Thereza de Moraes Santos.—Deferido.
A. Machado & Comp. e Francisco Braga.—Juntem a licença do

negocio.
Antonio de Barros Carvalhaes o Nascimento Maio & Costa. — Sa-

tisfaçam a exigencia.
Namettalla Attaja.—Junte a licença do corrente exercicio.
Dr. Francisco Rappi, Rapha.el Frederico e Arthur Iligg,ins.—inde-

feridos.
Cesar Freitas.—floqueira a quem de direito.
Hero-tinia Metidos Gançalves.—Passe-se o diploma.
Alagueiro Lima. —Deferido.

— Pelo Dr. director geral de Obras e Viação:
Elisa Jeronyino da al.?squita. —O projecto não pó le ser acceito

porque os cantos chanfrados são caracteristicos das esquinas da logra-
douros publicos e a rua particular em que se acham os 'mornos proje-
ctados não póde ser acceita como lo gradouro publico, conforme pe-
tição da requerente já indeferida polo prefeito.

Juvenal Eduardo Antunes.—Dirija-se á Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

Albino de Souza Cruz.—Apresente projecto que satisfaça a exi-
stiria do decreto n. 1.448, de 12 de dezembro de 1912.

Automovel Cliib do Brazil. —Não compete á Prefeitura resolver
sobre o assumpto, por não estar a doca entregue á municipalidade.

Lucia do Oliveira e Nicolão Mendes Guimarães.—Concedam-se as
licenças.

J. Domingos da Silva & Coelho.— Certifique-se, conforme o pa-
recer.

José Alves Ferreira de Faria .—Certifique-se.
Adolpho Martinho.—Separe as contas.
Carlos Garcia Villela Junior.—Satisfaça a exigencia.
Norton Alegaw & Comp., Fernando de Lacerda, Leitão & Irmão,

Companhia Expresso Federal, Dr. Herculano Inglez de Souza, Pinto
& Costa, Dr. Daniel de Almeida, Francisco Ferreira Reis, Luiz
Puna, J. Alizzia Silva & Comp., João Augusto de Souza, Adelino
Cunha, Adelino Pedro Neves, Araujo & Neves, Companhia alanufa-
ctora Progresso e J. Maciel di Comp.—Deferidos.

Torquato Prata. — Passo-se alvará, depois de assiguado o
termo.

Marcellino do Mello Fart . ora, Dr. José Rodrigues Peixoto, Bar-
nartlino Augusto Silva Oliveira, Julio Bano Horta Barbosa, Alberto
Menezes de Oliveira, Rita Gemes Teixeira, Francisco Mela, Compa
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nhia Brazileira I. o Construcções, Barão de Werneck, Orminda Car•
doso B. Stolker e Adolpho José de Carvalho. — Passam-se alvarás.

Antonli Cerrolavaro.— Passe-se alvará, de accerdo com a infor-
mação, depois de assignado o termo.

Gilda de Souza Guimarães.— Apresente projecto de accôrdo eoin
lei.

Maria Lecticia de Araujo Barbosa e Alvaro Lago. — Deferidos,.
mediante o pagamento dos einolumentos devidos.

Real Benemorita Sociedade P. de Boneficencia (petição 6.092).'
—Apresente projecto

'
 de accordo com a lei.

Luiz de Menezes Freitas.—Indeferido, á vista da informaçao.
Liborio Lucas.—Passe-se alvará depois de assiguado o termo.
José F ‘rreira Nogueira —Deferido.
Dr. Brandiu° Fajardo, — Passe-se alvará, verificando que o con-

structor está licenciado.
u	 tino masti ns..— Passe-so alvará,, dopois do assignado O termo.
Canadini di Irmão, Lucas & Martins de 13arros. — Satisfaçam as

exigencias.
Manoel Angusto dos Santos e Claudina Moreira de Aguiar. —

Podem habitar.
Patricio Caminha, Bernardino E. do Almeida, Antonio Martins

Pinto, Francisco Bardastifano & Irmão, Carlos Alves de Mesquita,
José Continha Maia, José Joaquim Soares o Companhia de Fiação o
Tecidos Corcovado.—Satisfaçain as exigencias.

Alarico José Coelho Cintra.—Passe-se guia.
Atino Moreira Machado.—Compareça nesta cireurnseripção.
Manoel Marques de Carvalho Alvim. —Satisfaça as dividas.
Santos Moreira dc Comp. — Os projectos precisam da assignatura

dos proprictarios.
Religiosa do Mosteiro de S. Banto e Sociedado do peenuos por

Mutualidade «A Narional».—PaSS ou-se guias.
Julio da Silva Barreiros.—Apresento, de actrilo com a lei.
Euzebio ALegoando Luis.—Sausiaça a exigenria.
Arthur da Silva Guimarães. — Apresente a planta appro-

vada.
Francisca Carolina de Mendonça Zieze o Eugenio Gambéa Guedes.

—Passem-se gritas.
Julio de SÁ Carvalho. — Complete o projecto, de accórdo com

atei.
Berna.rdino Machado o J034.5 Maria de Souza Castro. — Podem

habitar.
Edgard Jordão.—Passe-se guia.
Martins Castro.—Nde habitar.
Dra. Ephigania da Veiga. —Compareça na 4" eiretunscripqão.
M. do Brito & Comp.—Passe-so guia.
José Pinto de Araujo, José Caetano Gomes e Joaquim Martins do

Carvalho. — Podem habita r.
João Jacintho Marques.—Passe-se guia.
Domingos do Espirito Santo Martins.— Requeira licença para a

canstneção do pediu.
Coelho Ribeiro e Oscar Guimarães 110,1ri4ue. — Compare-

çam para oxplicações.
Mutuali lado V. dos Estados Unidos do Brazil, José Simões e

Dr. Antonio Forreira.—Certiliquem-se.
Antonio G. de Castro, Lyilia, de Al. Barrosa e °atuo, e Companhia

P. de Saneamanto do Riu do Janairo.— 11-I.Lionem-se.
João A. Teixeira Bastos. -- Sim, mi ri ,nte reino
Sarah G. Pinto de (astro. — Compieto o imposto do expediente.
Alvaro D. Cardoso. — Com relação ao imp)sto a," 1° semestre de

1906, dirija-se í procuradoria.
Francisco G. Oragào, João M. de Souza & Comp., Heraclito San-

tos, Manoel G. Mutirão, Valentim & Gome., Manoel J, Rodrigno..4
peaxoto, José A. do Brito, Jué Drigos, Julio al waos & Comp., Bri-
gido A. Corra, .José A. Pinto & Comp., Antonio P. M krques, Anto-
nio M. Alves, Alves & Barbosa., Caldas & Alves. Francisco A. da C.
Braga, Vicente ft. de Campos, Pinto Bruno & Comp., Roberto Lago
Filho, Costa & Oliveira, Autoria Ferreira P. Junior, Antonio de S.
Bastos (2) e Costa & Muniz.—Deferidos.

F. Perreira.—Indeferido.
Augusto M. da alotta, Alanoel M. da Afoita Pinheiro Yn-

nior, Maria da G. Rodrigues, Andralo Lnriu & Comp., A.
alessina & Comp., João F. liamos, Antonio G. Telles Dantas.—
Pague-se a quem do direito.

Carlos Pereira & Couip., Dionysio da Almeida, Torres & Comp.,
Mak% & Souza, Almeida Alvos Mutuo, Alberto alasson, Francisco
M. Bastos & Comp., Soares & Ferreira, Antonio do Mello dz COMp.,
João Lapas & Comp.— Deferidos.

Manoet do Carmo.— Idem, nos termos da inibi-mação. Requeira
em s.-parado a restituição.

Pereira & Comp.— Aguardo opportunidad.,.
Thomé G. Saraiva,— Archive -se.
Rosa. G. Cartl . .s.it'O e Salvador Dia.como.—
Fernandes Nfartíns de Almeida, Dorniimge- AI \ 	 Con1P•3	 iza& Espindola, Companhia al. Brazil ;ira, Joal do) Moiaa, t: n 	 n 1

N. tini Minas, Joaquim B. Cava lcauti, Lei. e de Menezes
Alfredo de Almeida, O•ear de A. bania, Miguel Go ,	es, .1
Ferreira & Comp., João Roquette, Rachel de AL fl 	 o A. II •	 ec,
Verissimo A. Peteira, Aguiar & Gowp., LUU J. Pereira, Fratuin de

eles e	 i s;
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Comp., S. Lima SZ Comp., Santos & Fernandes, Silva & Comp., Grillo
Comp., Minolo & Comp., Joaquim A. de Oliveira & Silva, Manoel

Gomes, Santos & Sabino e Santos Luz & Comp.- Satisfaçam as exi-
gencias.

- Transferencias de dominio util:
José P. de Almeida Rocha.-Deferido, obrigando-se a compra-

dora a respeitar o novo alinhamento da rua , quando tiver de recon-
struir.

Manoel M. Toledo.-Idein, obrigando-se o comprador a respeitar
o novo alinhamento da rua, quando tiver de reconstruir.

Julião G. Vianna.--Idem, nos termos da informação.
Francisco G. Braga, Mores F.Portas, Antonio C. Ribeiro Junior,

Luiz da R. Miranda, Manoel M. Ferreira de Mattos, Izabel de S. Pe-
reira de Mattos, Carina E. Puvie e outra, Abilio J. de Andrade e
Rad da C. Bastos.-Dafericlos.

José C. da Costa Barras, 0:1 Company of Brasil, Alfredo F. de
Sampaio Ribeiro, José da C. Pinto Ferreira, Adelia Leon, Antonio
Carlos F. de Carvalho, Mores F. Portas, Francisca D. Brancanti e
outros, Francisco S. Martins Vianna, Leopoldina S. de Araujo Mello,
Luiz O. de Souza Pratas, Maria de 'Mem e outros, Luiza de A. Ro-
drigues, Antonio F. dos Santos, Maixoel C. Ferreira e Francisco M.
Ferraira.-Deferidos.

José F. da Costa Villar.-Pague o imposto de expedidente.
:osé L. Trindade.--Satisfaça a exigencia do Sr. fiscal dos arren-

damentos.
Santa, Casa de Alisericordia do Rio de Janeiro. - Legalize a posse

do terreno que é do doininio directo da municipalicl'ade.
José P. Soares e João Feareira França.- Compareçam para ex-

plicações.

- Licenças

Peio Sr. ministro da Marinha
(	 Foram concedidos 30 dias ao 10 tenente Oscar de Barros Ca-
valcante, para tratamento de saude.

Movimento dos hospitoe,s

O movimento do hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos hosrieios de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no Ca 23 de abril de 1913, o seguinte:

Nadarmos	 Estrangs.	 Total

Existiam 	  .. 	 926 863 1.789
Entraram 	 40 17 57
Saldram 	 34 16 50
Falleceram 	 4 2 6
Existem 	 928 862 1.790

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicas foi, no
mesmo dia, de 1.135 consultantes, para os quaes se aviaram 1.245
receitas.

Fizeram-se.59 extracções de dentes e 168 pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 23 do corrente 32 pessoas, sendo : nado-
naes 22 e estrangeiras 10;do sexo masculino 19 e do sexo feminino 13,
maiores de 12 armas 14 e menores de 12 antros 18; indigentes 11.

Malas do Correio

laje:

Pelos Dourara e Oronsa, para Europa,. via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás
9 horas.

Pelo Erlangen, para Victoria, Bahia, Recife e Madeira, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Blucher, para o Rio da Prata, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 horas 41a manhã.

Pelo Petropolis, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 11 e abjectos
para registrar até ás 9 horas da manhã.

Pelo Borborcrna, para Balda, Natal, Cabedello e Recife, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã, cartas para o interior

,

t Pelo Goyaz, para Santos, Paranaguá, S. Francisco, Florianopolls
e Rio da Prata, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo 0
para o exterior até á 1 e objectas para registrar até ás 11 horas dá
manhã.

Pelo foiçai, para Ovan, Flutue e Trieste, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á 1 hora da
tarde e objectas para registrar até ás 11 horas da man a.

Pelo Albenga, para Buenos Aires, recebendo im ressos até ás
9 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10 horas.

Amanhã:

Pelo Acre, para os portos do norte, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e abjectos para registrar até ás
horas da manhã.

Pelo Tijuea, para os portos do norte, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10 e abjectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Itaguera, para Santos e mais portos do sul. recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e abjectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Swa 'Ira, para Recife, Dakar e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas nava o interior
até ás 12 1 . '2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 e abjectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Nota - Vales postaea para o interior e exterior nos dias utets,
até ás 2 1/2 da ta,rdie.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 2 da tarda, até á vespera da partida
dos paquetes, que se destinarem a Li;bria, excaptuando os da Com-
pagnie M3ssagaries laritimas e entrega, -Lambem, nos mesmos dias,
das 10 tia manhá ás 2 da tarde.

Loterias
Realizou-se homem sob a presidencia ao Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 25 a loteria da Capital
Federal, plano n. 249, sendo premiados os seguintes numeras

Premios de 20:000000 a 1:0005000

9.490 	 	 20:0005000
3.906 	 	 2:0005000
7.610 	 	 1:500500

21.377 	 	 1:2005000
12.055 	 	 1:0005000

Premios de 2005000

13.506	 6.339	 25.673	 15.181	 4.658	 11.732
19.745	 45.40	 9.354	 29.943	 14.970	 16.683

	

13.230	 9.388	 12.313	 8.537

Premios de 1005000

24.157	 10.326	 20.829	 27.431	 10.082	 27.871
29.302	 267	 24.253	 8.969	 5.355	 22.319
17.377	 4.014	 26.102	 1.964	 12.791	 .44.477
22.652	 15.015	 2.942	 21.333	 21.807	 11.570
24.113	 7.629	 9.452	 18.555	 25.334	 11.213
22.382	 25.537	 8.806	 12.882	 276	 8.366

15.041

Approximações

	9.489 e 9.491	 	 200$000

	

3.905 o 3.907 	 	 1805000

	

7.609 0 7.611 	 	 1205000
Dezenas

	9.481 a 9.490 	 	 305000

	

3.901 a 3.910 	 	 20500

	

7.601 a 7.610 	 	 10500o
Centenas

	9.401 a 9.500 	 	 125000

	

3.901 a 4.000 	 	 105000

	

7.601 a 7.700 	 	 85000

Todos os numeras terminados em 90 teem 8$ o os terminados
em O teein 0, exceptuando-se os terminados em 90.

Q +¡.91'12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e abjectos
registrar até ás 11 horas da mania.

,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 21 de abril de 1913;
_
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VENTOS cÉo

Veloci-
dado Direcção Quanti-

dado Nuvens

(	 -
1/2 noite
3 m 	
,6 m 	
.9 m 	
,1/2 dia 	
3 t 	
G t 	
911 	

"

.
..

•
	 •

tu/tu
760.0
759.2
759.6
760.4
759.7
'757.4
757.6
759.0

0
22.1
22.1
21.1
23.5
23.6
24.3
23.5
23.0

ru/m
14.7
14.1
15.0
15.7
15.9
16.9
16.9
15.3

9'
71
71
81
72
74
75
78
73

Ms.p.seg.
1.3
2.5
2.5
2.4
2.4
6.5
0.5
3,6

E
ESE
NE
NNE
SSE
SSE
SE
ESE

6
1
8
2
8
9
3
O

-....1

St-Cu, Fr-Cu, Cu
Ci-Cu
St-Cu,	 Fr-St, Cu
Cu, St-eu
Fr-Cu, Cu, Nb
Nb, St-Cu
Ci-Cu, Cu
Limpo

Temperatura: maxima, 240 .7 ás 2 lis. 18 m. t.; niinirna, 20 0.7 ás 6 lis. 0 m. in. Evaporação em 24 horas 5m/m8. Chuva calada
em 24 horas, 0m/m°. Ozona : 7 hs. m., 3 ; 7 lis. n., 1. Insolação, 7 lis. 6 In.

Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia -- observatorio Nacional- Boletim Meteurologico - Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.
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VENTOS cÉo

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens

•
m/m ° in/in % Ms.p.seg.

4/2 noite 	 - -	 - 758.3 22.4 15.3 76 2.5 E O Limpo
3.m 	 757.1 22.0 15.2 77 1.8 NE O Limpo
6. m 	 757.3 21.3 15.5 80 1.2 ENE 1 Cu, St-Cu
9. tu 	 	 ... 758.5 22.9 16.0 77 , 2.6 NNE 1 Cu Fr-St, St-Cu

1/2 dia 	  757.3 26.9 14.8 56 ' 2.8 N 4 Ci2Cu, Cu
1	 3.	 t 	  755.6 24.6 18.0 78 5.0 SSE 8 St-Cu, Cu
1 6. t.. .. 	  755.1 25.0 17.2 73 4.3 S 1 Cu

9. n 	 755.6 23.8 17.1 78 2.1 SSE O Limpo

Temperatura maxima, 27 0 .3 á 1 h. 10 In. t.; minima, 20°.9 ás 7 lis. 5 m. tu. Evaporação em 21 horas, 6°1/020,
Cm 24 horas, Ozn/m.0. Ozona: 7 hs. iii., 0; 7 lis. n. 0. Insolação, 10 lis. O m.

Houve nevoeiro tenue de O h.0 m. m. até 9 h.0 m. tu.
Notou-se visibilidade durante o dia.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Chuva cabida

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Holet.in Meteorologico - Rio de Janeiro, 23 de abril de 1913.
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VENTOS CÉO

Veloci-
dade Direcç'á.0 Quanti-

dade Nuvens

1/2 noile 	
3m 	

MIM

755.2
754.4

22.8
22.4

.rapon

17.0
17.2

.%
82
86

Ms.p.seg
1.9
0.0

NNV
Calma

o
o

Limpo
Limpo

G m 	
9 m 	  

754.7
755.5

21.8
23.7

1(3.8
18.3

-87
84

3.1
5.3 NNW

1
o

C,	 Fr-St
Limpo

1/2 dia 	  754.4 28.1 17.0 GO 2.7 NNE 2 Cu, Ci-St
t 	 752.6 29.2 14.4 48 4.7 NNE 5 C, Cu, Fr-Cu, St
t 	 752.8 26.4 16.1 63 4.7 2 St, St-Cu

( 9 it 	 753.9 25.8 16.4 66 0.0 Calma 5 Ci-St,tei, St-Cu

'
Ema

Temperatura: máxima, 29 0,4 ás 4 lis. O t. t ; minima, 21°,4 ás 5 lis. 15 tu. m. Evaporação em 24 horas, Gin/a41. Chuva cahida
CM 24 horas, Om/m0. Ozone: "1 hs. m., 0; 7 lis. II, 0. Insolação: 10 lis. 12 m,

Houve nevoa secca de noite.
Nota - Observações extrahidaá da série horaria.:.
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A' vista

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças:

Londres (por penas) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por pence 	 • •

Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes
Provincias portnguezas 	
liespanholas, por peseta 	
Nova York, por dollar. 	
Tumida, por pence 	
Austria, por penco 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Operações realizadas:

Bancado 	
Particular 	

Banco do Brasil

..

A 90 dias de vista

16 a 16 3/32
596 a 592
736 a 729

A' vista
15 25/32 a 15 7/8

$004 a 5599
$746 a $739
$600 a 5585
$300 a $298
$302 a 5298
5573 a $560

35125 a 35110
15 3/4 a 15 27/32
15 3/4 a 15 13/15

35055 a 3g023
35260 a 35245

$603 a $598

16 1/8 a 10 5/32
16 3/16 a 16 7/32

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega:

Vales, ouro por 18 	

Por telegramma

Praças
_

Londres, por pelico 	 	 15 25/32 a	 15 7/32
Paris, por franco 	 	 604 a	 598
Hamburgo, por marco 	 	 746 a	 742

Operações:

Bancario 	  16 1/8	 a	 16 5/32
Particular 	  16 3/16	 a	 16 7/32

A BOLSA

O movimento da Bolsa liontem regulou ainda animado, mas es-
tiveram em trabalhos muito poucos papois.

Os negocios realizados versaram na sua maioria sobre as apolices,
que se consuvaram bem collocadas.

Em papeis de jugo, nada occorreu de interesse, apenas tenda
sido cotado um loto da docas da Bahia a 988. Esses papeis, porém,
ficaram com compradores a 9'k$ c, assim, mal collocados.

Carecia tudo o mais do importancia, como so infere das rendas e
offertas em seguida.

orrtnTAs
l'eadedoras Compradores

A polices geraos:
Antigas, 5 % 	 9895000	 9885000
Provisorias, 5 0/o 	 —	 9605000
Einpiostimo de 1903, 5 % 	 1:0255000	 1:0205000
Emprestimo de 1909, 5 G/0 	 9515000	 9505000
Emprestimo de 1911, 5 O/0 	 —	 910500e
Einprestimo de 1897, 6 °/,, 	 9905000	 —

Apolices estaduaes:	 .

Rio, 100$ (4 %) 	 935500	 925500
Minas, i;00 0$ . (5y•).	 1_11 11, n .11:!.." 4.21,11.• ....)121111.1".2.112111 9255000	 9185000

A 90 d/v	 A 3 d/vPraça

Londres, por pouco
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco

	 164/16 a 16 1 1 8-15 27/32 a 4515,/16
$594 a $591 — $602 a $595

.• $733 a $730 — $743 a $739

Sexta-feira 25
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PARTE COMMERCIAL
lio, 25 de abril de 1913.

REUNIÕES C(N:OCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
'Dia 25 — Lacticinias Moinha, ás 2 horas, para contas e eleições.
companhia Metallurgica, á 1 hora, para ractificação de actos

administrativos.

Dia 26 — Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hora para contas
e eleições.

Dia 28—Companhia Brazileira de Energia Electrica, ao meio dia,
para contas e eleições.

Companhia Tecidos Confiança Industrial, á 1 hora para con-
tas e eleições.

Moinho Fluminense, ás 2 horas, para contas o eleições.
Companhia Predial, á 1 hora, para prestação de contas O eleiçõos.
Dia 29 -- Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Banco do Brazil, á 1 hora, para contas e eleção de um director.

Dia 30 — Companhia Progresso Industrial, á 1 hora, para pres-
tação do contas e eleições.

Companhia de Combustiveis Nacionaes, á 1 hora, para contas e
eleições.

Companhia Cantareira e Viação, á 1 hora, para contas e eleições.
Banco Evolucionisa, ás 2 horas, para prestação do contas e

eleições.
Mato

Dia 5	 Companhia Edificadora, ás 2 horas, para prestação de
contas o eleições.

Dia 12—A Sul America, ás 2 horas, para prestações do contas o
eleições.

PAG A MENTOR AVOADOS

Juros

A Caixa de Amortização paga ás terças, quintas e sabbados, os
juros em deposito das apolices uniformizadas, lettras A a Z.

Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolices de
£ 20, ouro, no Banco do Brazii.

Companhia Nlanufactora Eli:mine:me, desde já, o coupon n.
Estrada do Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os liados

sorteados, desde já.
Tecichs Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas acbcatures,

desde já.
Jockey Club, os juros de 8$ por titulo, desde já.
Companhia America. Fabril, os juros de seu emprestimo, desde já.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de-

bentures.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debenturcs.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os ,iuros de suas

obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon voncivel do

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11 0 coupon de juros.

Dividendos
Réde Sul Mineira, o dividendo de 4$ em acção, desde já.
Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, o

dividendo de 4$ em acção.

O CAMBIO

Abriu e funccionou ainda, hontem, em boas condições de firmesa
o mercado do cambio.

Os bancos forneciam lettras, em geral, a 16 1/8 d., contra o
papel particular a 16 5/32 d. o dinheiro para essas lettras a
16 3/16 d.

O Banco do Brazil, afixou ainda as tabellas officiaes de 16 1/16
o 16 1/8 d., o Iliver Plate a de 16 3/32 d. e os demais as de 16,
16 1/32 e 16 1/16 d., sobre Londres.

O mercado permaneceu firme, mas, com poucos trabalhos em
cambiaes.

O Banco do Brazil, por ultimo, declarou fornecer lettras a
16 5/32 d., com alguns dos extrangeiros tambem dando a essp preço
&cem o Danei particular a 16 . 3/16 0.16 7132 4,



Saccas Kilogrs.

49.478 2.968.680
31.186 1.871.160
2.323 139.380

82.987 4.979.220

Saccas Kllog.
54.071 3.244.260
31.186 1.871.160
3.287 197.220

88.544
-

, 5.312.640
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Apolees municipaes:

Empr. de 1906 (nom.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Idem de 1909 	
Idem £20, ougçk
Idem (poi

Debentul'es:

Tecidos Aliança 	
	

2018000	 2025000
Confiança 	

	
2005000

Tecidos S. Pedro 	
	

2055000
Tecidos Santa Helena 	

	
1985000

S. Bernardo Fabril 	
	

1805000
Industrial do Brazil 	

	
1908000	 1858000

Fiat Lux 	
	

2025000	 1985000

Letras

Banco de Credito de Minas, 7 '14 	
	

1025000	 1008000

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	 	 9508000	 2185000
Cominercial 	 	 2225000	 2188000
Do Cominercio 	 •	 -	 1915000
Da Lavoura 	 	 1605000	 1508000
Mercantil 	 	 -	 2555000

Companhias de Tecidos:
Aliança 	 	 -	 2205000
Confiança Industrial 	 	 1988000	 -
Progresso Industrial 	 	 2508000	 2105000
Sapopemba 	 	 -	 5005000
Petropolitana 	 	 2705000	 2505000
Brazil Industrial 	 	 2705000	 2508000
Cometa 	 	 -	 2105000
Tijitea 	 	 2105000	 -
Santa Philornetia 	 	 -	 2305000

Seguros:
U. dos Varegistas.. 	 	 1985000	 1815000
Confiança 	 	 -	 808000

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	 	 1005000	 915000
Loterias Naciotiaes 	 525000	 518000
Terras e Colonização 	 	 95250	 85750
Sul Mineira 	 	 858000	 -
Estrada do Ferro de Coyaz 	 	 605000	 525000
E. F'. Victoria a Minas 	 •	 1005000	 -
Melhoramentos no Maranhão 	 	 595000	 528000
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 57:5000	 205500
Melhoramentos no Brazil 	 	 1505000	 ___
F. e Luz de Campos 	 	 2005000	 _
Transporte e'Carruagen9	  	 905000	 828000
Caxambil 	 	 3005000	 1605000
Docas do Santos 	 	 5905000	 ._..

VENDAS OFFICIAES

Apolices gentes

Antigas, 5 %, 3, 1, 2, 2, 3, 3, 4, 8, 13, 17 	
Idem, idem, 7, 10, 20, 20 	
Miudas, de 2005, 1 	
Idem, de 200$, 1, 3 	
Empresiimo de 1000, 10 	
Ideai, idem, 3 	
Idem, idem, 5, 10, 12, 20, 26, 30, 52 	
Idem de 1807, 1

	

	
Estatloaes

Espirito Santo, de 1:0005, 6 V„, 15 	
Minas do 1:0005, 8 	
Idem, idem, 1, 30 	
Idem, idem, 1,
Rio de 100$, 1 °A, 10, 12, 50 	
Ideio, ideai, 29 	
Idem, idem, 5

	

	
aiunicipaes

Ouro, £ 20, port.
Empresam do 1906, port., 7 	
Idem, idem, idem, 5, 5, 90, 	

Bancos

Commercio, 18 	 	 1915000
Connnercial, 100, 100 	 	 2185000
Idem, 23 	 •	 2205000
BraziL 23. 	 	 2505000 ..

BOLSA DE MERCADORIAS

Os negocios registradas, houlein, furamos seguintes.

Asssucar	 Kilogr,
100 saccos crystal bom de Pernambuco a 	 	 5150
110 ditos, idoM, idem, de Parallybit, a 	 	 5430
950 ditos inaseavinbo, de Campos, a 	 	 $410
100 ditos, mascavo bom, de Pernambuco, a 	 	 5240
50 ditos, idem, regular, de Pernoinbnco a 	 ..	 $170

Algodão	 Por 10 Lios:
400 fardos em rama de ia sorte prensado do Ceará para

setembro a 	  

O GAFE'

Os centros de consumo accusaram evoluções irregulares, não 56
no ultimo encerramento das bolsas, como na abertura de hontem.

Em todo o caso, os possuidores se conservaram sustentados e
mantiveram o pravo anterior de 05800 sobre o typo 7, entretanto, 03

compradores lia pe.r,pectiva de preços mais baixos, abstiveram-se do
intervir em novos 11d:todos, de sorte que as vendas realizadas, no
Centro de Café, na abertura dos trabalhos, furam insignificantes, por
isso que pouco exceleram de 300 saccas.

No correr do dia ,poréin, houve no mercado movimento mais des-
envolvido de operats, realizando-se vendas, que, reunidas. ás da
manhã, produziram o total de 6.000 saccas, contra 4.000 da yes-
pera.

O mercada (achou frouxo, com vendedores a 95700.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas

parra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Le.opodlioa 	
E. F Central do Brazil 	

Total 	 	 5.557
Desde 1 dc julho 	  2.516.203

Vendas apuradas:
Ilon tem 	 	 6.000
No dia do a	 4.000
Desde o dia I de janeiro 	 	 402.600
Desde 1 de julho 	  1.582.600
Passagem por Jundiaby 	 	 4.700

Pauta da semana, 600 reis.

INFORMAÇÕES LSTA'ITSTICAS

Stock em P o 2 alãos:	 Saccas
S,lock anterior 	 	 175.611
Entradas de Walken 	 	 5.557

•	 Total 	 	 181.171

Embarques do limem.. 	 	 6.920

Stock actual 	 	 171.251

ENTRADAS
De 23:

E. F. Leopoldina 	 •
E. F. Central 	
Por via maritima.. . 	

Total 	

De 1 a 21:

E. P. Leopohlina 	
E. F. Centrai 	 •
Por via maritima 	

Total 	

9885000
9805'000
9308000
0305000

95•,$000
9515000
9525000
9808000

8808000
9168000
9225000
9205000
925500
925000
935000

2908000
2018500
2025000

Companhias

2035000	 9035000 Docas da Ilahia, 10 	 	 985000
2025500	 2015500 E. F. de (a.:, 511, 50 	 	 525000

185500 Docas de Saiitus, port., 25 	 	 585500

2355000	 2905000

MOO

Saccas

961

4.593
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EMBARQUES

Dia 24:	 Saccas	 Kilogrs.

Estq dos Unidos 	 	 692	 41.520
Europa. 	 	 6.228	 373.680
Rio da Prata 	 	 . —	 —
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

---
Total. 	 	 6.920	 415.200

De 1 a 21:	 Saccas	 Kilgs.

Es lpflos Unidos 	 48.562	 2.913.720
Enropa 	 	 45.838 2 . 750. 280
Rio da Prata 	 	 11.455	 687.300
Pacifico 	 	 2.073	 124.380
Cabo 	 	 22.850	 1.371.000
Cabotagem 	 	 8.262	 495.720

	

Total 	 	 139.040	 8.342.400
Desde 1 de julho 	  2,592.078 155.524.680

corçÃo For, ,41U101A

Conlorme a qualidade

N 3 	
Typo
	   105700 a 105800

N. 4 	  105500 a 103600
N 103300 a 105100
N 6 	 	  103100 a 103200
N 95700 a 93800
N 8 	 	 93300 a 9$100
N. 9 	 	 93000 a 03100

EM S1NT S

O mercado do café, nessa praça, continuava calmo o inal-
terado, ao preço de 53000 sobre o typo 7 por 10 kilos.

Entraram ante-hmtem 5.669 saccas e sahiram 33.534, tendo
passado, hontem, por Jundially 4.700 saccas.

Foram recebidas desde 1° do mez 97.661 saccas, na média de
de 4.216, e descia 1 da julho, 8.090.779, sondo o stock (1.3 1.408.371

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluçõa do ultimo encerramento das bolsas

•	 Dia 23

Nova York, alta de 4 a 9 pontos.
Opção de inalo, 10,89 emitimos por libra.
Havre, alta parcial de 25 emitimos.
Odção de maio, 69,75 francos por 50 kiloS.
Hamburgo, alta de 25 a 75 pfenings.
Opção da inalo 57,50 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 a 6 d.
Ogção de maio, 50 shs. e 9 d. por 112 libra.

ULTIMAS VENDAS

	

Mercados	 &mas

Nova York  •	 —
'lavre 	 	 20.000
Hamburgo 	 	 50.000
Londreo 	 	 10.000

Total 	 	 80.000

Abertura de honteen
Dia 24:
Nova York, baixa de 7 a 11 pontos.
Ilavre, alta parcial de 25 emitimos.
Hamburgo, baixa parcial de 25 pfennings.
Londres, baixa de 3 d.

Opções

Tlavre: maio, 69,75 ; julho, 70,75 ; setembro, 70,50 e dezembro,
10,75 francos.

llamburgo: maio, 54,25 ; julho, 58; setembro, 58 e dezembro,
)57,75 pfennings.

,	 Londres: maio, 50 shs. 6 d.; julho, 51 shs.; setembro, 51 s.hs,
C 6 d. o dezembro SI sus. o 3 d.

Segunda chamada

Nova York, baixa de 8 a 11 pontos.
Ilavre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennings..

1410VBIENTO 1)0 PORTO	 .

ENTRADAS DO DIA 21

De Paysatidá e escalas.-Paquete nacional Acre, commandantà
Reis Junior, passageiros: Capitão de fragata F. Gouvóa Coutinho,
racio Jachitho de Souza, coronel Gasparino Leal, J. Figueirodo, Maria
Prestes, Romana Pa-s, oito em 2" e 28 em 3° classes; carga ao Lloyd.

De Aracajé e escala.—Paquote nacional Itaituba, conímandante
Hutt, passageiros: Coronel Aatonio Prado Franco, Flavio, Dourado,
Marçal Mello Barreto, Balbina Costa e filhas, João Costa e familia,
cinco em 3" classe e um em transito; carga a Lago Irmão.

De Santos,—Paquete allemão Erlangen, com:andante Wendig,
trazendo cinco passageiros para o Rio o 81 em transito; carga a Herm
Stoltz.

Da Santos.—Paquete alle ,não Pctropolis, commandante Schultz,
trazendo sás pa.s'sagairos para o IEo e 100 em transito; carga a
Theodor Wille. .

Do Santos.—Paquete hungaro Jokai, conamanda.nte Ilorla.to,
zendo 13 passageiros; carga a Rombaner.

Do La Plata —Vapor argentino DI/mata, cot-mandante Daniane.
vich ; trigo a J. V. Vaz.

lo ltosario — Vapor inglez Rio Tieté, cominandanto lienry ;
cereaes a Amaral Southwland.

De Gulf Port — Galera nortiegueza Maroesia, commandante
Olsen ; madeiras a P. Passos.

De Porto Alegro e escalas — Paqtoto nacional Itatena, comman-
danto Brawn carga a Lago Irmão.

De Balda Blanco. — Vapor italiano dinasta, commanda.nte Ruocar,..
carga a Martinelli.

SAIRIAS DO DIA 21

Para Santos — Paquete Alemão Crefeld, commandante Meyer
levando nove passageiros.

Para Montevidéo e escalas — Paquete nacional Saturno, com-
mandante Garcia passageiros : Bento Gutierres, capitão Carlos de
Oliveira e familia, tenente Antonio Maurity e familia, Dr. João Cam-
pos, Jorge Mendonça Junior, Adalberto Ribas, Serafim Soares, Paulo
Turkinann, Carlos - C. Pereira, Dr. Plinio Gama, ' Hans Lorota e fa-
milia, Santilho Benetilho, Maria Pereira, Abygail Menezes, Viria.to
Pereira, João Rodrigues, Raul David e senhora, Fortunato Ramos,
Ilenripue Doust e senhora, Luiz PPOSSN Alfredo e Emilio Pacci, Miguel
Moreira, tenente ãlarçal Silva, tenente Manoel Fonseca Junior, ca-
pitão Miguel de Barros, Charles Vencent, Feederico Caristens, Argen-
tina Mira, Euclides Machad), Vitalina Cezaria, Jose Amaral, D. Gon-
çalves, Eduardo Ecrnandes, Mano31 Las Casas e senhora, Miguel
Felicio e 268 em 3° classe,

Para Manzlos e escalas ..- Paquete nacional 0/inda, commandant0
Mondes, passageiros Pedro Dionysio Denis, Rodrigo Spindola e fami-
lia, P. Peixoto e senhora, Constantino Fernandes, Gustavo Trindade,
João Gaspar, Marina Pimentel, Deolinda Silva, Abreu de Souza, Ge-
deão Lacerda, Lucio de Bissat, Luiz Bordallo, aludido A. C. Branco,
Artliur GO3S, Elvira; do Oliveira, S. A. livans, Augu ,to Figueiredo,
Fanny Empanowischi:, De. Antonio Duarte, Ranulplio Moreira, capi-
taci de corveta Fernando Silva e familia, Armando Soabra, Castão
llobenolt, major Etnilio do Azevedo, José Fiero, Mario Werneck de
Castro e familia, coronel Lida II. B. Cavalcante, major Antonio Cha-
ves, Godafrolo do Vsconcellos, Joaquim Silva, Adelino José e senhora,
Matheus Manies, Mario Jorge, Manoel Braga, Eduardo Carneiro,
Pedro de Araujo e senhora, tenente Ataulpho do Andrade, Almira
Vasconcellos, Manoel Pires, Laura Miranda e 47 em 3° classo.

. VAPORES ESPERADOS

Calho e escalas, Oriana	 - nr;
Rio da Prata, Aquitaine 	 25
Rio da Prata, Demorara 	 25
Portos do Sul, PanC1112 	   25
Portos do norte, Rio de Janeiro 	 25
Hamburgo e escalas, Blucher 	 25
Portos do sul, Itapuca 	  25
Portos do norte,	 Pyreneus 	  	 23
Hamburgo e escalas, Riacho' 	 26
Rio da Prata, Suinara 	 26
l'ortos do norte, Mayrink 	 20
Trioste o escala ', Sofia llohenberg 	 26
Hamburgo e escalas, Nanarra 	 26
Hamburgo e escalas, Afaccdonia 	 27
Antuerpia o escalas, Ashmore 	 27
Marselha e escalas, France 	 27
Rio da Prata, K. P. August .. 	 23
Southamplon e escalas, Atou 	  28
Livevpool e escalas, Avellaneda 	 98
Rio da Prata, &mia 	 , 	  29
Santos, Itaituba 	 29
Genova e escalas, Ducca d¡ Goma 	 Po



let da Prata, Amazonas 	 	  25
Rio da Prata, Goyaz 	  25
Lisbõa, e rIVerpool Donerara 	  cri
Bremen e escalas, Erlangen 	  25
Hamburgo e escalas, Petropolis 	 	 	  25
Marselha e escalas, Aquitaine 	 	  25
Rio da Prata, Blucher 	  25
Recife e escalas, Batina 	 	  25
Portos do sul, Itaquera 	  26
Bordéos e escalas, &miará 	  26
Santos, Raituba 	  26
Portos do norte, Acre 	 	  26
Prknãos e escalas, Tijuca 	  26
If.to da Prata, Sofia Holzenberg 	 	  26
Portos do sul, Cubata° 	 	  2'7
Rio da Prata, France 	 	  28
Caravellas e escalas, Carolina 	  28
Rio da Prata, Avon 	 	  28
Hamburgo e escalas, K. P. August 	  28
Ponta da Areia, Philadelphia 	 	  28
Rio Grande do Sul, rilacedonia 	  28
Villa Nova e escalas, Iris 	  	  29
Genova e escalas, Savoia 	 	 	  29
Villa Nova e escalas, Satellite 	 I 	  29
Portos do norte, Itaituba 	  30
Manáos e escalas, Ceará	 .. 	  30
S. Matheus e escalas, illayrink 	 	  30
Southampton e escalas, Asturias 	  30
Bremen e escalas, Seydlitz 	 	  ... 30
Rio da Prata, Ducca di Genova 	 	  30
Camocim e escalas, Natal 	  30

.	 .
-
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90 d/V	 A' vista

Sobre Londres  —
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	 ... 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional— em vales, por 15000 	

Apolices geraes miudas de 5 % 	
Apolices geraes de 1:000$, 5 °h 	
Apolices do emprestimo nacional de 1897, nom 	
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	

	

Apolices do emprestimo municipal de 19 04, port 	

	

Apolices.do emprestimo municipal de 1906, port 	

	

Apolices do Espirito Santo de 1:0005, 6 °/°, nom 	
Apolices de Minas Geraes de 1:0003, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro de 100$, 4	 port 	
Banco do Commercio.s 	
Banco Cornmercial do Rio de Janeiro 	
Banco. do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro Goyaz 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Docas de Santos 	

16 3/32
$592
$73/

,
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Rio da Prata, Asturias 	  30
Bordéos e escalas, Sequana 	  30
Bremen e escalas, Koeln 	  30
Rio da Prata, Seydlitz 	  	  30
Portos do sul, Itapuhy 	  30

VARO! 23 SAIIIIt

MERCADO DE ASSUCAR
Saccog

Entradas em n 23 	 	 —
Sabidas em 	 	 5.752
Existencia.	 	  283. 038

Mercado fremo .

MERCADO DE CAFí:

O mercado de café 'abriu boja calmo, tendo-se realizado vendas
de 363 sacca Q , na base de 93809 em arroba, para o typo 7, dosou-
saccado,

Durante o dia realizaram-sa 'vendas oe mais ao 5.465 saceas aos
preços de 95700 e 9$800, fechando o mwcado firm3.

Total das vendas conhecidas 5.801 saccas.

Entradas conb3cidaa
Suam

Cabotag-rn 	 ..
Barra Doutro..., 	  , 	  .	 .....
E. F. Leopoldina 	 	 4.503
E. F. Central 	 	 961

---
Total. 	  	 :	 5.557

•1•12n0

JUNTA COMNIERCIAL

SESSÃO EM 10 DE ABRIL DE 1913

Presidente, Torres — Director, Dr. . Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho Prado, suppiente Magalhães o o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvacla a acta da sessão anterior.
Não houve expediente.
Requerimentos
De Antunes, Pinto Si Carvalho, para o registro da marca A. P.

C., com a figura de um dragão com uru facho acceso, que distingue
casemiras e artigos para alfaiates, de seu commercio.—Como reque-
rem.

De Schomaker SE Comp., para o registro da marca consistente
na figura do um salva-vidas com a inscripçã,o «Mato Convenção Pa
raná» e o nome dos peticionados, no centro um monoplano, que dis-
tingue mate do seu commercio.—Como requerem.

De Duarte, Rocha & Comp., para o registro da marca «Elite»
em rotulo rectangular com arabescos, que distingue calçados do Sua

15 15/16 fabricação e commerc.lo.— Como requerem.
$600 De Silveira Rodrigues & Comp., para o registro da marca «Fio-
5740 riano» com o retrato do marechal Floriano Peixoto e dizeres, que
5597 distingue cigarros da sua fabricação e commereio. J-Corno requerem.

	

5301	 De Niklaus & Comp., para o registro da marca «Satosin», que
35112 destinguo um elixir de sua fabricação e commercio.— Estando cum-

155050 prido o despacho anterior, como requerem.

	

15687	 Do E. Hernandes, para o registro de duas marcas: «Aroma do
Brazil», em rotulo curvilineo, e «Proceso de Habana» com o mo-

9305000 nogramma das letras E. H., cujas marcas distinguem charutos der
9898000 sua fabricação.- Indeferido, por não ser industrial.
9805000 De Antunes, Sequeira & Comp., para transferencia a elles peti-
9525 00 cionarios da marca n. 66.909, desta junta, registrada por Pinto,.
2905000 Monteiro & Filho, de quem são successores. — Como requerern.

	

2025000	 De Bondo, Castro & Comp., para transferencia a dias peticio-
8808000 narios da urrem «A Favorita», registrada na Junta Comtuercial
9215000 S. Paulo sob n. 1,091 por Heitor Azevedo, de quem são cessionarios.
925500 — Como requerem.

1945000 De Companhia de Charutos Poeck, para transferencia a ella pe-
2185000 ticionaria do Cinco marcas registradas na Junta Commercial de Porte
2508000 Alegro sob ns. 822, 935, 1.250, 1.000 e 1.214, por Poock & Comp.,

525000 de quem é sucessora. — Como requer.
988000 De Bass Ratcliff and Greten United, American Textilese Com-

5855000 pany, e Sociedade Anonyma Fabrica Santa Margarida, para o depo-
sito de suas marcas registradas nesta junta sob ns.3.639-3.610,
3.646,3,647 e 8.642.— Como requerem.

De Cristia & Comp., para o deposito de 23 marcas registradas na
Junta Comnaercial do Rio Grande do Sul sob ns. 2 e 31 a 2 o 53.—
Como requerem.

Da Southern Brazil Lumber and Colonisation Company, para a,
retirada de seu requerimento de 23 de março proximo passado.—

Pardo Como requer.
Da Companhia Petropolitana, para o archivamento da alteração

r-	 de seus estatutos.— Como requer.

	

.0.;'")	 De S. Mendes & Comp., Mello & Ferreira, F. Cruz & Comp.,
28.800 Castro, Soares & Ilasselmann, Lussac & Comp., Guimarães Waldemar

& Comp., Ribeiro, Ramos & Costa, Serafim Ayres & Comp., Almr,ila,
Drélhe & Comp., Amaral Ferreira Se Comp., , Joaquirn Ferreira 84
Abreu, J. Vasco Sz Irmão, Mora & Veiga, para o arehivamento de
seus contractos sociaes.— Como requerem.

Entradas em 23 	
Sabidas em 23 	 	 f• • • 	
Existencia em 21 	

Mercado frouxo..... .	 ObServatjes

Mercado de Liverpool, 3 pontos de baiXa4

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 21 de abril
de 1913.— A. Simonsen, syndico.

~-••4

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO
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De Maria de Paiva Souza & Comp., para o archivamanto de seu
contracto Como requarem, visto estar cumprido o despacho
antorior.

De Delpech & Comp., para o arehivamento da seu cootracto
social.— Indeferido, por falta do procuração do socio para o con-
tracto.	 .

De Silva, Santos & Comp., para O arehivamanto de seu ' entra-
do social. — Indeferido, por estar a firma irregularmente con-
stitulda.

De Salerno da Costa & Comp., para o archivamento da proroga-
ção de seu contracto social.—Indeferido, por estar fora do prazo legal
para obter a prorogação.

De Pereira, Almeida & Comp., para o archivamento da proro-
gação de seu contracto social. — Cancollado o registro da firma e
feito novamente, com) requerem.

De E. Canazio 3: Comp., para o archivamento da altera-,ão do
seu contracto social. — Indeferido por não ser caso de alteraçio.

De Baptista & Pereira, Cruz & Machado, Alves Garrido & Comp.,
B. Ribeiro & Comp., A. Carvalho & Comp., Abel Rodrigues & Comp.,
Freitas & Meirellas, Pasehoal Almeida & Comp., A. J. Ferreira
d: Comp., Ilassehnann & Comp., S. Metidos & Comp., Lussac & Comp.,
Oliveira & Mondes, Janot, Rody & Comp., para o archivameoto de
seus distractos sociaes.—Como requerem, visto haverem cumprido o
despacho anterior.

De Joaquim Ferreira Alves & Com», para o arehivamaato do seu
distracto social. — Como requarem, visto haverem eumdrido o des-
pacho anterior.

De Lima & Pores, Monteiro & Filho, Perez & Souza, A. Coelho &
Comp., Teixeira & Freitas, Gonçalves Silva & Comp., Corrêa Ribeiro &
Comp., Lopes, Pessatilia & Comp., Barbosa de Aline' ia & Comp.,
Eduardo Porto & Comp. e Lauro Silva & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes.—Como requerem.

De Flavio de Oliveira Mesquita, para o registro de sua finda com-
mercial.—Daclare o capital e volte.

De Alves Irmão & Comp., para o registro de sua fir na cominar-
cial.—Declarem a data do archivamento do contracto social o voltem.

De Nicola. Zagari, Gomes & Comp., para o registro de sua firma
commercial.—Assignem sobre a estampilha as declarações, na forma
da lei, e voltem.

D3 João Lopes Pinha Filho, para o registro de sua firma com-
mercial.—Junte prova de ser cominorcianto e volto.

De J. Gonçalves, para transferencia a elle peticionario do livro
Copiador, pertencente á exibida firma J. Gonçalves & Comp., de
quem é successor.—Como regue-.

Secretaria da Junta Counnercial da Capital Federal, 22 de abril
de 1913.-0 30 (Aliciai, Mario 8.'oares Pinto.

• s contractos, dos a'terações e dos distractos de socied ides commer-
ciaes estabelecidas nesta praça, archivad is em sessão de 10 do cor-
rente me:.

Contaactos:
Da Doreingos Ferreira e Serafim Ayres de Vasconcellos Junior,

paira o eommorcio de alfa i ataria e roupas feitas, á rua Dr. Manoel
ictorino, com o capital da 8:000$, sob a firma de Serafim Ayres &

Comp.;
De Octaviano Mendes de Oliveira Castro, Manoel Teixeira Soares e

Edgard Fred Hasselmann, para o commercio de extracção de areias,
etc. á rua Sachot n. 27, com o capital de 80:000$, sob a firma
Castro, Soares & Ilasselmann;

De Joaquim Ferreira da Silva o Joaquim de Abreu, para o com-
ercio de marcenaria, á rua da Harmonia n. 92, com o capital de

4 000$, sob a firma de Joaquim Ferreira & Abreu;
De Joaquim dos Santo Vasco e Julio dos Santos Vasco, para o

c mmercio do exploração de olarias, á rua Aquidaban , ri. 412,
eyor, com o capital de 25•000$, sobil firma d ...3 J. Vasco & Irmão;

De Laurence de Salusso Lussac e Gastão Saltisse, para o commer-
n creio de olaria, com o capital de 1 . 30:000$, sob a firma de Lussac

Cornp.•,
De Alvaro da Cunha Mello e Quintino Ferreira, para o com-

morei° de construções e pinturas, á rira S. Pedro n. 327, com o ca-
filial de 40:000S, sob a firma de álello & Ferreira;

1 Da Antonio Bernardo Ribeiro, Raphael Garcia Ramos e Domingos
José da Costa, para o comm areio de restaurani e boi:g/dm, á praça
Maná. ns. 67, 69 e 71, com o capital de 30:000$, sob a firma de Ri-
beiro, liamos & Costa;

De Joaquim do Souza Mendes e Manoel Carneiro Geraldes Alfonso,
para o commercio do transportes, á avenida Gomes Freire ii. 0,
Com o capital de 700:090$, sob a firma de S. Mandes & Comp.;

De Alceu do Amaral Ferrc•dra e Alberto Pinto Brandão, para o
Commercio cio pharmacia, á rua Visconde Sapucahy n. 290, com o
Capital de 2:0003, sob a firma de Amaral Ferreira & Comp.;
I De Maria de Paiva Souza e Auroro Ramos, para o commercio de
pharmac'a, com o capital de 3:000$, sob a firma Pa i va & Ramos;

De Guilherme Pedro Basun da S.Iva. e Francisco &LIZ, para o
Çommercio de pharmacia, á rua S. Luiz Gonzaga n. 248, com o ca-
fitai de 4:000$, sob a firma F. Cruz & C21112.i

Da Carlos Julio da Cruz Guimarães, Waldemar Kattcnbach e da
commanditario Dr. Joaquim de Moraes Jardim, para o comtnercio da
sementes, adubos e plantas, A rua Gonçalves Dias n. 38, com o ca-
pital de 40:0003, sob a firma Guimarães, 1Valdemar & Corp.;

De Bento Dinar de Araujo, como commanditario, e dos solidarioi;
rios Manoel Teixeira de Araujo, Eurieo Simões, Mario Alberto Fas-.
cietti Drélhe e Francisco de Almeida, para o coannereio do represen-
tações e commissões, com o capital de 100:000$, sob a firma Almeida,
Brélhe & Comp.

Alteração:
De Peraira, Ablui la & Comp., pela retirada e crtradá do avo

SOCi0 Commanditario

Distractos:
De Abel Rodrigues & Comp., do A. Carvalho & Comp., do

Ferreira & Comp., de Alves Garrido & Comp., de Baptisla & Pereira,
de B. Ribeiro & Costa, de Cruz & Machado, de Freitas & Meirolles, do
Ilasselman & Comp., de Joaquim Ferreira Alvos & Comp., de J. Gon-
çalves & Comp., de Janet Bady Rt Comp., de Lussac & Comp., do
Oliveira & Mendes, de Paschoal Almeida & Comp. e de S. Mondes &
Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 22 do
abril de 1913.— O 30 official, Mario Soares Pinto.

RENDAS PUBLICAS ----
Recebedoria do Rio de Janoiro

MEZ DR ABRIL VE 1913
Renda arrecadada dos dias 1 a 23. 1.853:40S908
Renda arrecadada no dia 21 	 	 76640 896

Total 	  1 .930:0193801
Em igual perlai() de C912 	  1 . 495 : 2953166

4orandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE ABRIL DE 1913

Renda arrecadada no dia 24:
Em ouro 	 	 2 ti:670076
Eu papel 	 	 303 9883506

-------
Total 	 	 515:6583582

Renda arrecadada do 1 a 21 de
abril de 1913 	  8.593:7513016

Em igual poriodo do 1912 	  8.031:4683750
------

Differença a maior em 1913 	 	 562:283$106

MARCAS REGISTRADAS
N. :3.000

B. Freitas & Comp., negociantes, estabelecidos nesta praça, á
Avenida Passos n. 51., voem apresentar a meritissima Junta Com-
mereial a marca acima collada, denominada «Thiiocolina Granulada
Freitas», , a qual consiste no seguinte: um rotulo em papel branco,
de forma rectangular, guarnecido por um traço verde o outro
de igual cor, que nelle enrosca Lateralmente, soltando as pontas
para o lado interior no formato do art-nouveatt. No alto em
typos vermelhos, lê-se a inscripção: «Thiocolina Granulada Freitas».
Em seguida a sua formula, approvada pela Directoria Geral de Saudo
Publica e a •applicação do novo preparado para as molestas
das vias respiratorias, com a respectiva designação delias. Logo após
em um fecho em linha recta, lê-se: «Preparado pelo pharmaceu-
tico Ilaraclito Ribeiro de Castro, Fabrica e Deposito, 54 Avenida
Passos 54, Rio do Janeiro, R. Freitas Si Comp.», em typos ver-
nnlhos e a indicação da dose para adultos e creanças ou corh•
forme as proscripções do medico. A referida marca será usada
em papel o tintas de toda e qualquer ciár e será applicada.
como rotulo nos vidros contendo o mencionado produclo, afim de
bem distinguil-o e assim melhor garantir aos supplicantes os seus
direitos de propriedade, commercio e fabrico. Sobre uma estampilha.
de 300 réis. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1909.—R. Freitas &
'Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas do dia 5 de janeiro do 1909: --O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 5.966 por despacho da junta comme te;a1 en4

sessão de hoje,. pagou no primeiro i.;,xotuplar 0G0.0 (12 édo .psir
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tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1909.-0 secretario, Fabio
Nunes Leal.

- Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se
no registro ri. 5.966 a Ransforencia da marca aThiocolina Granulada
Freitas» do R. Freitas & Comp. para seus successores R. Freitas &
Comp. Rio de Janeiro, 27 de março de 1913. —Isidoro Campos, dis
roctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

--s

N. 0.830
Botelho & Oliveira, esta.belecalos á. rua dos Ourives n. 75, mo-

derno, adoptam para distinguir os tijolos de seu fabrico e cominarei°
a marca acima. Consiste alia no nome caracteristico Aeweege»,
escripto sobre um estreito filete. A referida marca poderá Vaiar em
thmensfies, typo de lettras e côres e será applicada nos referidos
tijolos, afim de bem garantir os direitos de propriedade dos reque-
rentes. (Sabre urna estampilha de 300 reis) Rio de Janeiro, 31 de
agosto de 1910.— Botelho & Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 10 horas do dia 1 de setembro de 1910.-0 Secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.850 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1910.— O secretario,
Fabio Nunes Leal.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se
no registro ir. 6.850 a transferencia da marca «Realengo» de Do-
telho& Oliveira para seus successores Botelhos & Oliveira. Rio de
Janeiro, 27 de março de 1913. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

, N. 43.81'72.. _
R. Freitas & Comp.; negociantes, estabelecidos nesta praça, á

Avenida Passos n. 106, veem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima coitada, representada pelo nome caracteris-
tico «Thiocolina», reivindicando os supplicantes para si o direito desse
nome, como de sua exclusiva propriedade e invenção, para um seu
preparado pharmaceutico, do accôrdo com a marca já anteriormente
registrada sob o n. 5.966, em 7 de janeiro do anno findo, sob a
mesma denominaçã.o. Sobre uma estampilha de 300 reis. Rio de Ja-
neiro, 12 de setembro de 1010.—R. Freitas & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas do dia 14 de setembro de 1910.-0 secretario,
Fabio Leal.	 . . . .

Registrada sob n. 6.875 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de saltos por
estampilhas. Rio de Janeiro, lede setembro de 1910.— O secretario,
Fabio Mines Leal.

Por despacho da JuntaCommercial em sessão de hoje annotou-se
no registro n. 6.875 a transferencia da marca «Thiocoljna» de R.
Freitas & Comp. para seus successores R. Freitas & Comp. Rio de
Janeiro, 27 de março de 1913. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)_s.- --- •

N. 7.3"23
R. Freitas & Comp., estabelecidos com pharmacia á Avenida

Passos n. 106, nesta Capital; apresentam a registro a marca supra,
que consiste em um rotulo quadricular branco guarnecido por um
traço de linha preta simples, tendo junto a este entrelaçados com
ramagens diversos filetes dourados e em cada extremidade, na parte
superior do rotulo, pequenas bolas encarnadas semelhantes na fôrma

flor Perpetua, lendo-se ao centro, em linha recta, como caracte-
ristico da marca a palavra aLiriol», um pouco abaixo ao fim que se
destina o preparado: «O melhor antisaptico para a bocca—R. Freitas
& Comp.—Avenida Passos n. 106.» Esta marca, que poderá varia • de
ceras e dimensões, servirá para distinguir preparados dentrificios do
exclusivo fabrico e comrnercio dos depositantes. (Sobre uma estam-

. pilha de 300 réis) Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911. 7-11. Freitas
di Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, á 4 hora do dia 4 de julho de 1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.323, por despacho da Junta Commareial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho de 4911.—O director, Fabio
Nunes Leal.

Por despacho da Junta C.ommercial em seuão de hoje annotou-se
no registro n. 7.323 a transferencia da marca «tino!» de R. Freitas
& Comp. para seus successores R. Freitas & Comp. Rio de Janeiro,
27 .de março de 1913.— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o

.çêximbo da Junta Commercial.)

N. 8.7(30
Charles W. Armstrong, estabelecido nesta cidade, á rua do Pau

n. 406, Gavea, apresenta a marca supra, que consiste nas palavras
aGymnasio Anglo-Brazileiro» entre aspas, seguidas de um paren-
Glosas com as seguintes «The Anglo-Brazilian School». Esta marca,
que pôde variar em typos, córes e dimensões, serve a distinguir os
livros e utensilios escolares do commercio do depositante, sendo
tambem considerada marca geral de seu estabelecimento de ensino o
como tal empregada em prospectos, cartões, mappas, annuncios e
reclames. (Sobre uma estampilha de 300 réis): Rio de Janeiro, 20
de fevereiro de 1913. —Charles W. Armstrong.

Apresentada na secretaria da Junta Cominercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 30 minutos do dia 25 do fevereiro de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.769 por despacho da JuntaCommercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913. — Isidoro Campos .
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO

Ns. 1.133 e 1.134

Certifico que as marcas de cigarros «Fifa' de Liz» e «Edme», de
Laurindo Lopes, registradas na Junta Commercial de Curityba, Es-
tado do Paraná,sob os ns.1.133 e 1.134,foram hoje depositadas nesta
junta com um exemplar do Diario Official daquelle Estado em que
sahiram publicadas. Eu, João Ilygino de Araujo, 20 official desta
junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Comrnercial da Capital Federal, 24 de abril
de 1913.— Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no valor
total de 18100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Comrnercial.)

EDITAES E AVISOS
Camara dos Deputados

Concurso para provimento de quatro vagas de tachygrapho

De ordem do Sr. 10 secretario e para os devidos fins, levo ao
conhecimento dos interessados que, da presente data até o dia 7 de
maio proximo vindouro, está aberta a inscripção ao concurso para
dous logares de tachygraphos de 2' e dons de r classes, ao qual serão
admittidas pessoas com menos de 35 amos de idade, limite este ele-
vado a 45 annos para as que demonstrem ter trabalhado, na quali-
dade de tachygrapho, em assembléas legislativas.

Qs candidatos deverão entregar as suas petições ao director da
secretaria desta casa do Congresso, assignando na oecasião o livro a
isto destinado.

Terão de se submetter, perante commissão nomeada pela mesa,
a exame em que se verifique po Qsuirem conhecimento das matarias
constitutivas dos programmas de ensino secundario.

O concurso constará de duas provas de dictado tachygraphico,
de 10 minutos cada uma e velocilade maior na segunda que na pri-
meira e de uma ultima prova, no recinto, á qual serão admittidos
apenas os candidatos classificados nos 12 primeiros logares nas refe-
ridas provas de dictado, e os que se acharem nas condições do final
do art. 11 da resolução da Camara, em data de 26 de dezembro
de 1911.

Camara dos Deputados, 22 de abril de 1913. — O director da
secretaria, Rodolpho Custodio Ferreira. 	 (t

kinisterto da Justiça e Negocios Interioreg

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital
Federal

QUARTEL! RUA SENADOR RUzEBIO N. 144

Do ordem do Sr. capitão José Borges Pires, commandante inte-
rino deste batalhão, faço saber que os inferiores abaixo assignados
devmão comparecer até o dia 27 do abril proximo neste quartel, á
rua Senador Euzebio n. 144, fardados e promptas para o serviço, sob
pena de serem rebaixados definitivamente, nns termos do art. 38 do
decretou. 1.354, 4e6 de abril do 18z1 .1., v iste já s.,; acharem esgota-
dos os prazos concedidos de accerdo c on o art. 2° do citado decreto:

Sargento quartel-mestre Lucia Gonçalves.
Segundos sargentos:
José Joaquim de Oliveira. -1
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Antonio do Aleito Carneiro.
Alfredo Francisco Pinto.
lioracio de Lima Bocha.
João Pinheiro de Oliveira.

nartel, 20 de março de 1913.—Capitão Americo Monteiro,
interino.

Dirwtoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os responsaveis
pelos predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria
denta° do prazo de cinco dias, afim de tomarem conhecimento das
intitnações que lhes foram feitas pelo inspector sa.nitariu da 1 4 dele-
gacia de sande, sob as penas da lei:

Avenida Ailantica n. 1.062.
Rua Dr. Domingos Ferreira n.
Rua Silva Telles ii 191..
Rua Nove de Fevereiro n. 93.
Travessa Abranda n. 31.

Secretaria da Directoria Geral d3 Saúde Publica, Rio de Janeiro,
23 de abril de 1913. — O socretario interino, Dr. Cassio B. de
Lezebde •

—

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por deterininaçao do Sr. Dr. 10 delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que nos exames realizados em
'23 621 do corrente, apurou-se o seguinte resultado:

Dia 23
;João Martins e Alipio do Nascimento, approva,dos.
¡Loitrelizo Caccia habilitado na prova oral, faltou aprova pratica

foi inhabilitado na regulamentar.

Dia 2í

j Julgados inhabilitados:
David Carpenter.
Adelino Loureiro.

' Manoel da Silva Fidalgo.
Domingos de Souza Pereira Botaiogo,
Manoel Marcos dos Santos.

1••n•1

Nautrosim, convido aos candidatos abaixo In mcionados, a campa,
tecerem na sexta-feira, 25 do corrente, ás 8 1/2 horas da manhã
afim de serem submettidos a exame, conforme requereram:

Alberto Ferreira de Souza.
Jacintho de Siqueira,.
Miguel Scaramella.
Joaquim Tavares.
Antonio Rodrigues Baptista.

Turma supplementar

Joaquim da Silva.
Castelnovo Giuseppe.
Genezio do Patrocinio Barbosa.
Armando Francisco do Rio.
José Lourenço.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos do suas car-

teiras de identidade.
Inspectoria de Vehicules, 24 de abril de 1913.— O inspector,

Ainaro Josd Caetano.

Policia do District° Federal

11 Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem proces-
sar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto U. 903, do 13 de março de 1913,
lis motoristas abaixo designados:

Domingos Fernandes, conductor do automovel n. 859.
René Russo, conductor do automovel n. 576.
José Simões Bento, conductor do automovel n. 712.
Abilio José Gomes dos Santos, conductor do automovel n. 41.
Mathew Francisco Arteiro, conductor do automwl u.

Alatheus Antonio da Silva, conductor do autornovel n. 1.782.
Manoel Pereira, conductor do automovel ti. 316.
Casemiro Antunes, cooductor do automovel n. 173.
Luiz Salustiano de Barros, conductor do automovel n. 1.365.

Inspectoria de Vellicalos, 24 da abril de 1913. — O inspector,
Amaro José Caetano.

Brigada Policial do Districto Fedeial

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE ALFERES PlIARMACEUT/COS

Existindo duas vagas de alferes pharmacenticos nesta brigada,
faço publico, do ord mi do Sr. emotiel con ywand.oite, que, de accôrdo
com a alinoa do art. 11 do vigente regulamento, a partir de hoje o
pelo prazo do 30 dias, estará ah wta na secretaria desta corporação,
todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás '3 da tarde, a inscripção
para O re:peclivo colicorgo.

Os c mcurrente$ deverão, na fkina do §l do art. 12 do citado
regulamento, juntir aos requerinumtfis Os seus diplomas ou publicas
fórmas delles (justificada a impo ,sibili lado da apresentação (I, s ori-
ginaes), folha corrida e outros quaesquer documentos que j Igareni
convenientes, como tkulos de idoneidade ou prova de serviços presta-
dos á sciencia ou a Republica.	 •

Quart , '-".entral, 25 de abril do 1913. — O secretario, capitão
Gustavo Moneorco Bviaeira de Aleito.

G Ibinete de Identifica;ão e de Est itistica da Policia do District°
Federal

D.; ordem do EMIL). Sr. Dr. oba) do Paola do Districto Fe-
d ral, ficam sem cif Lo do folia corrida as carteiras de identidade
os. 6.125, 4.283 e 0.991, concedidas pelo Gabinete de Identificação
e de Estatistica, de accordo com o aK. 123, lett a a do neculaw.nto
alnexo ao decreto Il. 6.440, de 30 do março de 1907, aos cidalios
João Ferreira Nunes, Matinas José e ittHier Cl unent, visto como os
mesmos estão sendo processados ; os dons primeiros como incursos
no art. 306 e o ultimo no art. 329, tolo do Codigo Penal, sendo o
primeiro pelo 60 distrieto policial e os duns ultimos pelo 70 districto.

Rio, 23 de abra de 1913.-0 (Virador, Elysio de Carvalho.
• •-

ltlinisterio da Fazenda

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a aplico da d:, ida Páblic-a.
fundada, do valor nondual d3 600S, de n. ju..)s de 5 , papel,
antigo 6 %, ernittida em 1858 e pertencente ao Dr. Bellarmino las-
sos da Costa, vae ser expedido novo titulo si, dentro do prazo do
15 dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 10 de abril de 1913.— O inspector, AL C.
de /MO , 	 l•

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE :RACIONAS INUTILIZADAS E FERRO VELHO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico para conheci-
mento dos interessados que durante o prazo do quinze dias, a contar
de amanhã, serão recebidas, na secção do ahnoxarifado desta repar-
tição, das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, propostas para a
acquisição das ma,chinas seguintes : uma prensa para tirar matrizes
em gutta percha (Alanzet) ; um torno (Foncher) ; um molde plana
(Alanzot) ; unia pedra marinore, bem assim de certa quantidade de
ferro velho, podendo tudo ser examinado pelos pretendentes, que, para
isso, se dirigirão ao mesmo alnioxarifado, ando lhes serão dados os ne-
cessarias esclarecimentos.

Secção Central, 11 de abril do 1013. — Pelo chefe, o 20 escriptu
vario, Antonio how de Alencar Araripe Filho.	 n

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 17

rad: inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, ãô" jj
publico que ás portas dos armazens lis. 4, 5 e 12, desta reparti:
ção, nos dias 29 de abril „51, 1 e 3d rnsiq	 t213, ko wAtt,di2i

fiscal
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se hão de arrematar, livres de direitos e lo estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n. I

Sem marca: Uma mala sem numero, pesando bruto, ses-
senta e oito kilos, contendo: uma boneca, não especifica"
pesando dous e meio kilos; roupa feita, de tecidos de algodão
liso e bordado, usada, pesando dez kilos, ad valorem; roupa
feita de tecidos de lã usada, ad valorem; duas colchas de te-
cido de algodão, tinto de uma côr, adamascado, pesando dous
ki/os e setecentas grammas; diversas miudezas ad valorem,
vinda de Genova no vapor R. Elena, descarregada no dia 12 de
junho de 1912.

Lote n. 2

Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto vinte
e oito kilos, contendo mercadorias estragadas, sem valor, vinda
de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregado no dia 14 de
junho de 1912.

Lote n. 3

Dr. Oscar José da Silva: Uma bolsa sem numero, vaia,
sem valor mercantil, vinda de Hamburgo, no vapor allemão
Cap Verde, descarregado no dia 14 de junho de 1912.

Lote n. 4

Ricardo Britto: Um pacote sem numero, pesando bruto
oito kilos, contendo facturas, pesando sete kilos e trezentas
e cincoenta granimos, sem valor, vindo de Buenos Aires, no
vapor Petropolis, descarregado no dia 20 de junho de 1912.

Lote n. 3

JG: Uma caixa n. 4, pesando bruto vinte e cinco kilos,
contendo um docel de tecido de algodão enfeitado com guar-
niçães de metal, pesando treze e meio kilos, ad valorem, vinda
de Hamburgo, no vapor K. 1Vilhelm. II, descarregado no dia 17
de junho de 1912.

Lote n. G
•

LA: Uma mala sem numero, pesando bruto trinta e qua-
tro kilos, contendo diversas peças de roupa usada, pesando
treze kilos, ad valorem, vinda de Buenos Aires, no vapor For-
mosa, descarregado, no dia 17 de junho de 1912.

Lote n. 7

Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto se-
tenta kilos, contendo peças do roupa usada, de tecidos de
algodão e lã, pesando dezoito kilos, ad valorem; ferramentas
manuaes, não classificadas, pesando sete kilos, vinda de Ham-
burgo, no vapor K. Wilhelm II, descarregado no dia 17 de
junho de 1912..

Lote n. 8

Sem marca: Um sacco sem numero, pesando bruto cinco
kilos, contendo roupas usadas pesando cinco kilos, sem valor
mercantil, vindo de Amsterdam, no vapor Frizia ,descarregado
no dia 22 de junho de 1912.

Lote n. 9

RO: Um encapado n. 3, pesando bruto dezenove kilos,
'contendo roupas usadas, pesando tres kilos, e duas latas, con-
tendo marmelada estragada sem valor mercantil, vindo de
Amsterdam, no vapor Frizia, descarregado no dia 22 de junho
de 1912.,

Lote n. 10

AC: Um caixote n. 37, pesando bruto dez kilos, contendo
botijas quebradas, sem valor mercantil, vindo de Southampton
no vapor Aragon, descarregado no dia 25 de junho de 1912.

Lote n. 11

EB: Um amarrado sem numero, pesando bruto nove ki-
los, contendo uma serra, pesando tres kilos, ad valorem, vindo
de Buenos Aires no vapor Formosa e descarregado no dia 14
de junho de 1912.

Lote n. 12

Sem marca: Um colchão usado, sem numero, pesandd
vinte kilos, ad valorem, vindo de Montevidéo no vapor Siri°,
e descarregado no dia 22 de junho de 1912.

Lote n. 13

Manoel Cardoso: Uma caixa sem numero, pesando bruto
quinze lí Hos, contendo paios e linguiças em decomposição,
vinda de Ilamburgo no vapor Assuacion e descarregado no dia
27 de junho de 1912.

Lote n.

Dias de Souza: Urna caixa sem numero, pesando bruto
quatorze kilos, contendo sardinhas em conserva de qualquer
modo preparadas, pesando bento nove kilos, vinda de Sou-
thampfon no vapor Aragon e descarregado no dia 25 de junho
de 1912.

Lote n. 15

Thoodor Wille: Uma caixa sem numero, pesando bruto
cento a vinte e um kilos, contendo quadros amimados, pesando
quarenta e sete hilos, vinda de Hamburgo no vapor São Paul
e descarregada no dia 15 de junho de 1912.

Lote n. 16

Dr. F. P. Oliveira: Uma caixa sem numero, pesanda
bruto trinta e Ires kilos, contendo obras de barro, quebradas,
sem valor mercantil, vinda do Mnnt/evidéo no vapor Jupiter
e descarregada no dia 3 de junho de 1912.

Lote n. 17

JRA: Uma coixa som numero, pesando bruto quarenta e
Ires kilos, contendo roupas usadas, pesando dez kilos, ad va-
lorem; queijo, pesando tres kilos cento e cinooenta gram-
mas; presunto, pesando cinco kilos, vinda de Southampton no
vapor Avon e descarregada no dia 9 de junho de 1912.

Lote n. IS

Sem marca: Uma mala sem numero, pesando bruto trinta
e quatro kilos, contendo roupas usadas, pesando dezeseis ki-
los e diversos calçados u s ados, cal valorem, vinda de Southam-
pton no vapor Avo./ e de,:carregada no dia 9 de junho de 1912.

Lote n. 19

Tenente Luiz M. Castello Branco: Uma mala sem numerU,
pesando bruto sessenta e tres kilos contendo roupas usadas,
de tecido do lã e algodão. para hom is e mulheres, e mais di-
versas miudozas, pesando tudo dezeseis kilos, ar! valorem;
obras impressas, brochadas e ern:adernadas, usadas, pesando
dez kilos; in bonet de lã (kepi) e um par de dragonas de co-
bre, douradas e um penacho, tudo ad valorem, vinda de Bue-
nos Aires no vapor Saturno e descarregada no dia 9 de junho
de 1912.

Lote n. 20

Sem marca: Seis encapados sola numero, contendo canna:
da India, pesando duzentos e trinta kilos, vindos de Southam-
pton no vapor Araguaya e descarregados em 14 de junho del
1912.

Lote n. 21

Sem marca: Um fardo sem numero, pesando bruto nove
kilos, contendo roupas usadas, pesando nove kilos, sem valor
mercantil, vindo de South:m-1)ton no vapor Araguaya e descar.w
regado no dia 14 de junho de 1912.

Lote It. 22

CG: Uma mala n. 4, usada, pesando bruto cincoenta
los, contendo diversas miudezas, pesando liquido dezoito
los, ad valoecht, vinda de Trieste no vapor Alice e descarre-
gada no dia 18 de junho de 191-P
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ASINIAZEIVI N. 5

Lote n. 23

FVA: Um barril de 20° n. 16, vasio e inteiro. vindo de
Marselha no vatior ltole e descar ragado no dia 6 de abril do
1912.

Lote n. 35

Amelia Bravo: Unia caixa sem numero, com dous kilos à
quinhentas grammas, peso bruto, de fructas em conservas dei.
espirlo, de procedencia e navio ignorados, descarregada no dia
11 de junho de. 1912.

Lote n. 36
Ti n. 2;

Awse: uma caixa n.	 O 	 qiiin!iontoz..	 novo-rifa
O dous 1;d03, 1	 1ionidn, do \ ::r n-n o, de ferco, vindo il.,
solha tiono vapor Espoam,. ¡lese u . te . :nda no dia	 do jimbo de
1912 o consignada á offii ina incednica Liberté.

Lote n. 25

Trianguln — Dia: Vide o 6:el , amarrados sem numeros,
seiscoolos quarenta e nove l;iins. p eso	 le chapas

e ferro . ., n Ivnilz:ulas para cobrir casas, vindos	 13nenos
,Ai' es no vapor Amacon O	 scarregados no dia 6 de junho de
1912.

1
Lote n. 26

1	 sem marca: Um ama rrado sem numero, com vinte e
rinco : 10s. 'teso bruto de obras cl , ferro batido simples.:
, c.s3ein nacea: Oito canas do barro , 11 numeros, quabrados,
se,iii valor mercantil, volumes e. 4 . 5 vindes de Buenos Aires
no vapor Amoz„n e descarregados no dia (3 de junho de 1012.

Lote n. 2:

Crir ..ca: Dez brrricas sem numero, com novevent.os
1:dos. liquido legal, de assawar de beterraba; vindas de
Hainbur;, no N, apor S. Paulo e descarregadas no dia 17 de
¡junho do 1012 e consignadas a Souza Queiroz & Comp.

1
Lote O. 28

Jne: sele barr:cas sem rum-leio, com trezentos e vinte e
'quatro Mins. peso liquido legal do pregos de cobre, vindas
'de Liverpool vap.a . 4rtí.t. desetirre ,radas no dia 19 de junho
,de 1912 e consignadas a João Ramos & Comp.

Lote n. 29

Lo c ri 173 — Contra marca CFH&C: Quinhentas e urna
'chapas o ferro, lisas, sem non-ler-s. com o peso , vinte e
ciiiro mil .i tottrocentos e quarenta e kilos, vindas de Li-

: vorpool no vapor A Hist, dercerattas no dia 20 de junho
de 1912 e consignadas a C. F. Hargreaves & Comp.

Lote n. 30

Losango 174 — Contra marca CFH&C: Tres caixas e dons
I volumes tis. 115, formando uma machina elec,trica, ad-valorem,
' vindos de Liverpool no vapor Artist, descarregados no dia
20 de junho de 1912 e consignados a C. F. Hargreaves & Comp.

ARMAZEM N. 12

Lote n. 31

Weinstan: Urna caixa sem numero, com dezoito kilos e
;quinhentas grammas de obras não classificadas de borracha,
J ad ',ralarem, de procelencia e navio ignorados, descarregada
: no dia 11 de junho de 1912.

Lote n. 32

Alice Costa: Uma caixa sem numero, com dous chajeços
Ide ventai() e um de palha, usados, ad valorem, de procedencia
' e navio ignorados, descarregada no dia 18 de junho de 1012.

Lote n. 33

Coelho Trmão Porto: Uma mala sem numero, com amostras
do latas de folha de Flandres, ad valorem, de procedencia e

' navio ignorados, descarregada no dia 11 de junho de 1012.

Lote n.

Craufara Sclunidt: Uma chapeleira sem numero, COM
I doze c:oll, ..inhos de linho, usados, de pi . oLe lencia e navio
rados. descarregada no dia 11 (ia junli d3 1912„

Sem marca: Uma caixa de papelão si: 10 numero, com ura
chapo de lã simples, usado;

Idem: Uma caixa sein numer‘), com qoatorze kilos, peso
bruto, com garrafas de vermouth;

hien': Unia sacco SOM 1111 , 11OPO, co01 cinco kifos, corri rou-
pas usadas, ad-ealocem, volumes esses de provedencia e navio
ignorados, descarregados no dia 11 de junho de 1912,

Lote n. 37

LC: Oito fardos ns. 118, com mil I quinhentos e dezoito
kilos, l iquido  le;,a1 de papel tinto e branco, para F. , neadernação e
embrulho, vindos de Antuerpia no vapor Lotman, e descarrega-
dos no dia 6 de junho de 1912, e consignados a Leuzinger
Com p .

Lote n. 38

CRC: Unia caixa n. 170, com mil e duzentas g,rammasi
peso bruto, de chapas de cobre assentad:s sobre madeira; doze
kito .-: e quinhentas grammas, pse bruto, de cslannias-annun-
cios;

Tdem: Uma caixa n. 171, com vinte o dons kilos e qui-
nhentas gratinna t:, peso bruto, de filins impressos, vindas do
Nova York no vapor Vesti, e descarregadas no dia 11 de junho
de 1912, e consignadas á ordodi.

Lote n. 39

CMV—BSC: Uma caixa n. '.391, com vinte e oito kilos
cp'inlientas graminas, pe s o bruto, de isoladores de louça;

quatrocentas grammas, peso bruto, de obras não classificadas,
cobre simples, vinda de NOVa Yorls 110 Vapor Vosori, dosear-
regada no dia 13 de junho de 1912, e consignada a Camara
Municipal de Vassouras.

Lote n. 40

Losango G—Rio de Janeiro: Unia caixa sem numero, com
doze kilos, peso bruto, de ferramentlis para artes e offieios, ma-
nuaes, vinda de Nova York no vapor Vasari, e descarregada no
dia 13 de junho de 1912.

Lote n. 41

HB—ASI: Uma caixa sem numero, com cento e vinte
dous kilos, peso bruto, de filais impressos, vinda de - Nova
•Yerk no vapor Vasari, descarregada no dia 10 de junho de
1912, e consignada á ordem.

Lote n. 42

Losango SAC-52: Quatro caixas os. 111, com duzentos O
quarenta kdos, peso bruto, de obras não classificadas de ma-
deira ordinaria, ad-valorem, vindas de Nova York no vapor
Vasari, descarregadas no dia 13 de junho de 1912, e consigna-
das á ordem.,

Lote n. 43

HM—HB: Onze caixas ns. 34114, de machinas para crea-4
ção artificial de gallinhas, com o peso liquido de cento e
dezeseis kilos, vindas de Nova York no vapor Vasari, descar-r
regadas no dia 13 de junho de 1912. e consignadas á ordem,

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrà4
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pra-,
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso so
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematant0
ao escrivão da praça o signal de 20 "1" em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

igno- 1	 Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril de 1913.; k.,)
O ajudante interino do inspector, Antonio Dias S. do La0_,,,



distribuidas costuras para manufacturar, dolman branco, camisa e
calça branca, que deverão ser entregues nos dias 6 e 8 de maio pro-
ximo, sob pena de multa.

Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, em
24 de abril de 1913.—Antonio Cabral de Lacerda, 1° tenente com-
missario. (•
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).	 Ministerio da Marinha

Superintendencia do Portos e Cosfeg

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 54

4:attgUra0o do pharolete da «Laginha» no pontal da barra de Cabo
Frio, Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitrto de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi inaugurado na
ponta da «Laginha» no pontal da barra de Cabo Frio, um pharolete,
Mijas caracteristicas sã,o : Torre de ferro, quadraugular sobre base
de alvenaria, pintada de branco, bem corno a casa dos pharoleiros
distante 70 metros do pharolete e a cavalleiro do mesmo ; o caracter
de luz provisorio é luz vermelha fixa, illuminando todo o horizonte
do mar e alcançando seis milhas em tempo claro ; o plano focal está
a 7°1,28 acima do solo e a 48°1 ,78 acima do preamar ; as coordenadas
approximadas são : latitude, 22° 53' 48" Sul ; longitude, 42° 00' 20"
W Grw.

Novo aviso annunciará o caracter definitivo da luz.
Segunda secção da Superintendencia de Porto e Costas, • 22 de

abril de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe
interino da 2a secção.	 (•

• Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 55

SepoSigo da bola illuminativa sul do banco Inglez i no porto externo
do Recife, Eaado- de Pernambuco

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi reposta a boia
illuminativa sul do banco Inglez, no porto externo do Recife, Estado
de Pernambuco, cujo deslocamento annunciou o aviso ri. 1.6, deste
amo.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 22 de
abril de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe
interino da 2a sução.

Escola Naval

CONCURSO PARA UMA VAGA DE LENTE SUBSTITUTO DA QUARTA SECÇÃO DO
CURSO DE MARINtut

De ordem do Sr. contra almirante director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta data será aberta, ás 2 horas
da tarde, a inscripção para o concurso da vaga de lente substituto da
41 secção do curso de marinha sendo encerrada no dia 22 de agosto
proximo futuro, ás 2 horas da tarde.

As materias que compõem esta secção são as seguintes: geome-
tria descriptiva, noções de perspectiva e sombras, planos cotados,
topographia, levantamento e desenho do cartas respectivas; astro-
honna precedida de trigonometria espherica, calculo da ephemeride e
uso dos instrumentos astronomicos ; geodesia e hydrographia e le-
vantamento de desenho de cartas hydrographicas e geodesicas.

Para este concurso só poderão inscrever-se officiaes da armada
Ou outras pessoas que tenham o curso completo da Escola Naval, do
aceórdo com o art. 116 do regulamento vigente.

Os candidatos deverão apresentar á secretaria da escola, no dia
seguinte ao do encerramento da inscripção, 100 exemplares de um
trabalho original impresso, comprehendendo tres proposições sobre
Cada uma das materias das cadeiras da respectiva secção e uma
ilissertação,á escolha do candidato, sobre uma das mesmas meterias.

Os candidatos poderão tambem apresentar quaesquer documentos
que julgarem convenientes, como titulo de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao Estado.

A inscripção poderá ser feita por procuração, de accôrdo com o
art. 194 do actual regulamento.

Escola Naval, 22 dc abril de 1913. — Leão AmPaak, secretario.
(•	 •

nnnn1

Superintendencia do Material
DEPOSITO NAVAL

secção de fardamento
-De ordem do Sr. capitão de mar e guerra director, previno ás

roi costureiras que no dia 26 do vigente mez, ao meio-dia, serão

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CRIUSTOVÃO

De ordem do Sr.coronel Line Ramos, chefe do Departamento, faço
publico que este departawnto recebe proposta para venda de couros,
dados em consumo pela respectiva comthissão, até ás duas horas do
dia 25 do corrente mez.

Departamento da Administração, 22 de abril de 1913.-0 agente
de compras, Carlos Draga.	 •)

Departamento da Administração

CAMPO DE SÃO CIIRISTOVÃQ

Caminhões, carros colonias e arreiamentos

De ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, a ateeecia
de compras, distribue memoranda, até ás 2 horas da tarde de 29 de
abril, para acquisição dos artigos acima mencionados. —José Antonio
da Silva Coutinho, agente de compras.

Departamento da Administração da. Secretaria da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, faço publico
que o conselho de compras recebe propostas, no dia 2 de maio pro-
ximo futuro, até ás 12 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos seguintes:

12.000 metros de brim branco liso.
180.000 metros de brim kaki de 0,69 de largura.
10.000 metros de baeta azul de 1 .",10 de largura.
40.000 metros de fianella de lã kaki.
20.000 metros de patino azul ferrete regular.
6.000 metros do patino azul ultramar regular.
6.000 metros de panno azul mescla regular.

10.000 metros de panno garance regular.
30.000 metros de cretone enfestado para lençóes.
10.000 metros de chita para colchas.
2.000 ponches de patino para praças.
5.000 cobertores de lã encarnada.

As pessoas que pretenderem concorrer a esse fornecimento de-
verão préviam- ite habilitar-se, em requerimento dirigido ao coro.
nel chefe desta repartiçãu, até as 2 horas da tarde do dia 30 do cor.
rente apresentando nessa occasiã,o os seguintes documentos: registro
do contracto social passado pela Junta Cornmercial, recibo de im-
posto de industria o profis3ão relativo ao actual semestre, alvarás
de licença xla Prefeitura Municipal provando serem negociantes
dos artigos que se propoem a fornecer. As firmas individuaes
deverão tambem apresentar carta de negociantes matriculados.

Os concurrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria da Gneri a a canil° de 1:00e$, para garantia
da assignatura do contracto, e apresentarão no acto da assignatnra,
para garantia da fiel execução do mesmo contracto, documento que
prove terem feito naquella directoria o deposito na razão de 10 % até
o valor de 50:000$, e de 5 % sobre qualquer excesso da mesma Mi-
portancia sobre, o valor total do fornecimento a ser feito, de accordo
com as ordens contidas em aviso n. 109, de 28 de junho do anuo
findo.

As propostas devem ser em duplicata para cada artigo, saladas
as primeiras vias, escriptas com tinta preta, sem rasuras e assignadas
pelos proponentes, que deverão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da sessão, devendo declarar nas referidas
propostas que se sujeitam ás muitas regulamentares, caso não cutn-
pram fielmente o contracto que for lavrado e assignado.

Previne-se que os representantes dos senhores negociantes não
poderão apresentar-se na sessão nem assignar o respectivo contracto
sem que exhibam procuração legal.

Todo o fornecimento obedecerá aos typos existentes nesta rapar-
tição.

 O . prazo para a entrega do brim kaki é de cinco - mezes; - brim
branco e cobertores, , do prompto e os demais artigos em troa
zes. 



Sexto-leira 25
	

OFFICIAL	 Abril	 .	 5847

03 proponantes s1icit3i ,-,..bão a fadas as disaaaa . aas qil regam
as; conenrraticias de dapartamant, e ás cantidas na lia tra a do
art. da lei II , 2.2.21, do 30 deza inbro de 190a e decrea) ii. 8.269,
de 29 de •etembro da 1910.

, Quarta divisão do Dopartamanto da Administração, 21,1e abril
da 1913. — O chefe, tonenie-coronal Jasnoe,/ Ferr'cira
t/Ior.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos ao Guerra

REALENGO

De ordem do Sr. coronel director faço publico, para conheci-;
mento das Srs. interessados, que esta administração, devidamente

Utorizarla, conforma se vé da lettra K, art. 29 do decreto n. 2.738,
de 4 de janeiro, publicado no Diario Official de 7 do mesmo tIV3Z e
corrente anuo, vende em concurrencia publica o material abaixo
dascripto, observando as seguintes condições:

a) os Srs. concurrentes deverão entregar nesta secretaria, em
envolucro lacrado, até ás 12 horas p. m. do dia 28 do andante, as
sias propostas do compra, em duas vias, sendo uma saltada, sem
emendas nem [amuras, dando o preço de cada um dos artigos sapa-
radamente e por unidade,

é) não serão tomadas am considaração as propostas que não offe-i
receiem preço par unidade;

c) os concorrentes farão na thesouraria da Contabilidade da
Guerra caução de cinco contos de réis (5:00a$) que lhes será resti-
finda, cumprido o disposto na afirma d;
. (1) os referidos assignarão nesta repartição um contracto de

cempra e ven(la, depositando 10 °,„ do valor total do material que
lhes for adjudicado;
' e) em 2avolucra lacrado apresentarão, no acto da abertura das

Propostas, documentos de idoneidade e recibo da caução feita na
Contabilidado	 Guerra:
• a) deverão as ('oncurrontea preferidos satisfazer, dentro de C:nC0

dias após a pearem do material prompto a entregar, o pagamento
integral do que houverem arrematado:

g) esta administração reaerva-se o diraito de não tomar em con-
sideração os preços que lhe não satisfizerem;
, h) perderá o direito á caução (la, ;tiniu c o concorrente que,

preferido, não cumprir o disposto na alio a d cinco dias, no maximo,
contados da data (ma que lho for oilicialineate participado por esta
directoria ter sido preferido;

i) as prapaataa serão abertas impreterivelaaante ás 12 horas
p.m. do dia 25 do corrente no gabinete do director desta repartição,
em presanca dos interessados ou pessoas por eitos autorizadas, não
saltito abA,as as dos que não se fizerem representar.

Artigos a renda

600 kiloa de tão em aparas.
660 kilos e latão em tiras de diversas espessuras.
200 kilos de lata•i paro em pequenas pacas.

300.000 kilos de latão em cartuchos ia' . azados.
1.300 kilos de cobre em aparas

70 kaos de cobre puro em chapas de diversas espessuras.
3.500 kilo: ,le bronze em linguados.

13.000 kilas de bronze eill bastões.
5.000 kiloa de chumba em bastõas.

14.000 kiloa de chumbo em linguados.
100.000 kilcs de balas inutilizadas.
30. , 00 Lulas de polvora retirada dos cartnehosa
1.5a0 kilos de metal em residuos do fundição.

2(.000 kilos de ferro velho.
2.000 lidos de zinco em linguados.

200 kibe do salitro refinado.
2 tampadas do aro) de 1.500 velas (Gramma).
6 tampadas de arco diversas.

As quantidades acima são estimadas, podcado variar para mala
ou para menos.

Para melhores informaçõea os Srs. concurrentes c'everão dirigir-
se a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica ao Cartuchos e Artefactos de Guerra, 2 de
abril de 1913.—Francisco Pinto Seidl, secretario.

Hospital Central do Exercito

portaria de 2 de janeiro do Minislerio da Guerra o publicadas no
Diario Oflicial, de 3 do mesmo maz.

aceôrda com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Diario	 de la do corrente, a prova d francez é facultativa.
• Na sacrotaria deste hospital dar-se-hão quaesmier informações de
que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 de março de
1913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
honorario.

Hospital Central do Exercito

OONCIALSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste
estabelecimento a inseripção para o concurso de internos& mesmo
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departamento
da Guerra, sendo seis vagas de interno effectivo e quatro de extra-
numerario do curso medico, uma do effectivo e uma de extranume-
rario de pharmacia, uma de effectivo o uma de extranumerario de
odontologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certidão de que estão approvados em todas as matarias da 4a
serie e matriculados na 5a serie; os de pharmacia 0 odontologia attes-
tados de approvação de todas as matarias da 1° serie e do matricula
na 2' serie;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra;
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

moraes;
Prova de aptidão de sauda e robustez "provada por inspecção

effectuada préviamente neste hospilal;
Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da

tarde, dar-se-hão quaesquer informações de que caraçain os interes-
sados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 20 de março de
1913. — O secretario, Guilherme Miclosi Pereira do Nascimento,
major honorario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

CoNCurso TARA o pnoVEWENTO DE LOCARES DE 3° OFFICIAL DA SECRETARIA
DE ESTADO DA VIAÇÃO E ~á PUBLICAS

De ordem do Sr. pros'dente do concurso, para preenchimento de
vagas de 3° official da Secretaria da Viação e Obras Publicas, faço
publico, Tia fórum do art. 56 do regulamento em soror, que no dia
25 do corrente, ás 3 horas e 15 minutos da tarde, tatá lagar a prova
de chrorographia e historia do Brazil, sendo chamados todos os can-
didatos inscriptos que não foram inhabilitados cio prova anterior.

Rio de Janeiro, 2• de abril do 1913.-0 sacretario,Pericks Pi-
nheiro.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canses

CONCURRENCIA PARA o FORNECimENTO DE TRILHOS, ACCESSOBIOS, GUIADORES Eat:ONETES NECUSARIOS AOS SERVIÇOS DO CAEs DO PARTO DO RIO DE
JANEIRO

De conformidade com o art. 54, letra G da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909, abaixo publico, de ordem do Sr. iu/auctim, as pro-
postas abertas e lidas no dia 23 do corrente mez, na iade desta inspe-
ctoria, á Avenida Rio Rranco n. 52, em presavaa da comtnissato para
esse fim designada e dos concurrentas Herm Stoltz & Comp., limo
& Comp. e Richard Meyer, para o fornecimanto de trilhos, acCesso-
rioa, giradores e vagonetes nacessarios ans serviçoa du caes do porto
desta cidade, nos termos cio edital do 14 do mez carranca.

Rio de Janeiro, 2i de abril de 1913. — Luiz de Castro, secre-
tario.

Hime & Comp., negociantes matriculados, estabelecidos à rua
Thaoplido Ottoni ri. 52, propõem fornecer á Inspartoria Federal do
Portos. Rios e Calmes o material abaixo neceasaria :M S serviços do
Caos do Porto do Rio de Janeiro:

a) 7.000 (sete mil) metros de trilhos typo Deeariville, com as re-
spectivas talas de junção, parafuso; e 24.000 (vinte quatro gra.M-
po, , sendo os trilhos de aço com sete metros de comprimento e dez
(10) kilos de peso por metro corrente, tendo a altura de 0'1%065;

COMAM PARA ENFERMEIRO DE 2' C.LASSE Preço total englobado £ 721 (setecentas e vinte e uma libras);
b) 100 giradores de ferro forjado, de con ,:truc0.0 forte, girando

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publico sobre rodetes, do accôrdo com a especificação • 	 com todos
que no dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias os accessorioa incluindo cem crozamenti),.
Correntes a inscripção para o concurso de enfermeiras de 2' classe' 	 . Preço total englobado £ 1.100 (mil e ceai noraa),
deste hospital, de conformidade com as instrucções approvadas por	 c) 7.000 (sete mil) metros do cantoneiras e doze mil grampos;
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tendo as cantoneiras as seguintes dimensões: 0' 2,065 X 0°1 ,065X Om , 006
(sessenta e cinco por sessenta e cinco por seis millimetros);

Preço total englobado R. 433 (quatrocentos e trinta o nove
libras);

d) '70 (setenta) vagonetes proprios para os giradores acima, com
rodas de aço Siemens Martin e eixos de aço Bessemer, com as dimen-
sões conforme vem no edital;

Preço total englobado £ 396 (trezentas e noventa e seis libras).
Todos os preços acima entendem-se para o material entregue no

almoxarifaclo, não incluindo os direitos aduaneiros, conforme publi-
cado no edital do Diario Official de 3 de abril de 1913, a cujas con-
dições os proponentes declaram desde já submetter-se completa-
mente.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. —Rene & Comp.

Herm. Stoltz & Comp., negociantes matriculados, estabelecidos
Resta Capital, á avenida Rio Branco ns. 66 a 74, de accôrdo com o
edital de concurrencia de 14 de abril, propoem-se a fornecer a essa
inspectoria o seguinte material:

'7.000 de trilhos typo Decauville com as respectivas talas de jun-
cção e parafusos pelo preço de 18360 por metro corrente;
-	 24.000 grampos pelo preço de 218070 por milheiro;

100 giraclores pelo preço de 653400 cada um ;
100 cruzamentos pelo preço de 36$ cada um ;
'7.000 metros de cantoneiras pelo preço de 1$ por metro cor-

rente;
12.000 grampos pelo preço do 18$ por 1.000;
'70 wagonetes pelo preço de 758700 cada um.
Todos os preços entendem-se para fornecimentos conforme as

eXigencias do edital de concurrencia.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913.— Herm. Stoltz Comp., por

procuração.

Trichard Meyer, negociante desta praça, representante geral da
Société Nouvelle des E'tablissements Decauville Ainé, Paris, com es-
Criptorio na rua da Candelaria n. 62, propõe fornecer a esta inspe-
ctoria os seguintes meteriam:

7.000 (sete mil) metros de trilhos typo Decauville com as respe-
ctivas talas de juncção, parafusos e 24.000 (vinte quatro mil) gram-
pos. Os trilhos terão o peso de 10 (dez) kilos por metro corrente e a
altura de sessenta e cinco millimetros (0 m ,065). Peso total 75 tone-
ladas.	 •

100 (cem) giradores e 100 (cem) cruzamentos, exactamente con-
forme o desenho. Os giradores serão de ferro forjado, de construcção
forte, girando sobre rodetes, com 1%200 de diametro, para bitola de
no mm e carga de 2.500 kilos, para vagões de 625 mina de distancia
entre eixos. Peso total 56 toneladas.

7.000 (sete mil) metros de cantoneiras e 12.000 (doze mil) gram-
pos. As cantoneiras terão as seguintes dimensões: 65 m/in x65 mitn X
x6 m/m. Peso total 45 toneladas.

'70 (setenta) vagonetes proprios para os giradores acima; elles
serão de construcção muito forte, para a bitola de '750 rn/m, capaci-
dade de 2.500 kilos, comprimento de l m ,880, largura 1°, ,100, altura
425 mim, rodas de aço Siemens Martin 350 mina de diametro e eixos
de aço Bessemer de 50 m/m de diametro. Peso total 18 tone-
ladas.

O preço para o material offerecido acima é de 34:795$ (trinta e
quatro contos setecentos e noventa e cinco mil reis).

O preço acima entende-se para o material entregue no deposito
da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

Os direitos aduaneiros correrão por conta da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes.

O prazo para entrega será de 3 (tres) mezes a contar da data do
registro do contracto pelo Tribunal de Contas.

Declaro que me sujeito a teclas as clausulas do edital.
Rio, 19 de abril de 1913. —Itichard

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAJUBA'

De ordem do Sr. ministro se faz publico, que foi prorogado para
dia 20 de maio proximo vindouro o prazo para recebimento e abei'-

Uiva das propestas para a construcção da estrada de ferro de Piquete
Itajubá..— Alfonso Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

,
De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril

do corrente anno, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a constracção da Estrada de Ferro de Piquete

ttajw,,á, de que trata o art. 54 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de
„o 1912, revigorado pelo art. 92 ,da lei ri. 2.738, de 4 do ymeiro do

1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 2r. de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A constreeção da estrada comprebe»de:
1 0 , roçada e deslocamento
2°, te rraplenava] ne,cessaria á construcção do leito da estrada e

suas dep nidencias;
3°, obras de arte;
4°, edificios o dependencias;
50, enrocamentos, revestimentos o outras obras de consoli-

dação;
6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as enn-
dições genes e especificações aperovadas por portaria do Miei:ferie
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

II

Os trabalhos de construcção seva .) iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assign atura do contraco, e a estra la deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolicn, pap de 5 %
tiros ao anuo, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisnria dos trabatnos
executados pelo contraetante durante o trimestre e a sua avaliacão
será feita applieando-se os preços da tabella propostos pela contra-
ctan te .

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras C-

tallicas, importado do estrangeiro, que hão conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este on . arnento praviiiment.) submettide
á approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visiubs das fabricas fornecedora:, accre:cidas das de;pezas
complementares rec , nh 'idas pelo Gov . ruo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços conv rtido-; em papel, applicando -se a taxa
do cambio da Caixa de Converso, e não sofftwao mais alterações por
occaião das mrvamhieõs finai.

Nenhuma snper,tructura metallica será acceita e inanida em me
dição si não foram apresentados os caicidos justificativos de resistencia.

V

Terminada a estrada de ferro e icrebida definitivamente peio
Governo se fará a medirão final e cause-um -unte pa gamento definitivo.

O Governo, porem], 'poderá tomar co: ta de qualquer trecho para
estabelecer o tra f como j JIgar conv,miente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

vl

A ConsUvai:rto dos trechos concluidos correrá por conta do con-
ractante, como constructor das obt .as, até que sejam recebidos polo
Governo.

VII

E' concedido ao contractante o direito de desapnpriar, por uti-
lidade publica, na fórma das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias
necessarias á consirtiecão da astral i•

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra gula
é objecto da presento concurr,,,ncia. Não gosarã, porém, o contra-

. ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A fiscalização da construcção da estrada de serro será exercida

pela Inspect ria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualinente para o The ;ouro Na e ional com 1:500S par kilometro de
estrada ou fracção de um kilometro, nor semestres adiantados, para
as respectivas d.-.spezas. dez dias antes lo inicio do smiestre, ficando
obrigado ao juro de uaóra de 9 % ao anuo, me case do ser excedido
este prazo,• -
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A quota de fiscalização, bem COMO as importancia,s despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

.	 IX

Para garantia da fiel execução do contracto, além da carolo de
20:000$ de quo trata a clausula XII, serão retidos 10 de cala paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será
entrape ao cantractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula TI para a

conclusão da linha, si sobreviattem casos de força malar, a jnizo
mesmo Governo.

Finda a prorogaçao concedida, que não excelerá de seis mezes
o contractanta pagará p aio excesso daquele prazo

a.005 por dia até quatro mezea
4005 por dia atil oito mezes
1:000$ por dia, do oito mezes em diante.
O produclo destas multa será recolhido pelo contractante ao

Thesonro Nacional dentro do prazo da 10 dias da data da entrega da
guia competeota, expedida pala fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20000$000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução do

20:0005 para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do cartificado ou reale!) da mesma caução.

canção de 20:000$, feita na fio ma citada, ficará pertencendo á
União, si o pr . monente aceeito deixar de asaignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que for publicado no Diario Official o
convite para CS,Se fim.

XIII
O Governo poderá roscuatir o contracto do pleno direito, inde-

pendente de acção ou intarpellação judicial, em cada uru das sagnin-
tas casos

1°, si o contractante não comesar ou não concluir as obras dentro
- noa prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;

tr. si suspander os trabalhos de construção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Govarno

30 , si empregar operarins em numaao tão insuficiente que de-
monstra da parte do contract.anta desi lia ou proposito de fugir á exe-
cr o do contracto, salvo os (eia:os extraardinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4^, a greve dos trabalhadoras, por falta de pagsmento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verifica ia a rescisão do contracto, nos termos das 'condições
precedentes, nenhuma indemnizição será devida ao contractanta,
alam da que correspondei impartancia 'das obras realizadas nas
condições e palos preços do contracto. Nesta caso t caução de 20:000$
e o retbrço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
As propostas devem limitar-se a inalear os preços de unidades

constantes da rolarão impressa que os proponantes encontrar ão na
Directoria Gerai de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e ~bane em
algarismos nas colunnias respectivas da mesma relação que, devida-
mente selada, acompanhará a proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanta será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdo cora a fiscalização. No caso de deaaccUrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dous indicados
pelas partes contractante;.

Si estes não chegarem a accórdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a rat ação de quo trata a clausula IX podarão ser

feitas em apoleas da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI

XVII
A concurrencia VPI'Sat'á

a) idoneidada do propor lento;
b) preao da canstrueçao.

XVII
O proponente apresentará saa 	 PAI

sobre o qual escreverá: Prop . aaa .1 a • li
posta será junta á relação impiaosa a i a t anal,
os precisa de unidade davidamaatt e41•1•Ipt,r:

extenso, sam razuras, mantinhas on emendaa
do edital. A esta enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o reci'so da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em fon sarnida crive-
oppa, ignalmenta lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, sarão abortos todos
os enve.loppas, desentranhaado-Qe dadas os davam-111os d a prova de
idoueidade e reunindo-se os anveloapas com as propostas de preços
da unidades, fachadas como se acharem, em um mesma envolucro
que, depois da lacrado e rubricado pelas propanantes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação o Obras Publicas,
sob a guarda do director gora; da Viaaào. Dentro de tate s dias serão
publicados pelo Diario 07ficial os nómes dos prapanentes julgados
idoneos para o contracto o amuo-raiado o dia para a abertura das
propostas de pregos, senda nesse dia rastitnidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fachadas, como taram entregues.

O Governo reserva-se o direil da julgar bata:mamai sobra a
idoneidade moral, industrial e linancatira dos propountes.

Será previamente nomeada pelo Govarnu urna wintniasão de cinco
membros para o exame e julgammito da provas da idoneidade
eihibidas pelos proponentes.

XIX
A preferancia será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a consumação.
Essa preço será cileulado Io-at ,a vida masou quanti-

dades mie figurem na relação impressa do que trai 1 a audição XIV
pelo preço de unidadas constantes de cala propassa e sommando-se os
diversos produtos assim encontrados. Esta somma será o preço da
consumação tão somente para o dna° la comparaç'm das propostas
e escolha do proponatite.

Paragrapha unico. Fica expressamente entatidido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas podendo este; volumes o quau-
tidadas variar pira mais ou para menos, de aceitado com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

Xx

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspetoria Federal das Estradas.

XXI

Si o proponente ampla) deixar do assignar o e ntracto,o Governo
reserva-ao o direito de chamar o i !xonadiato eni praço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á consumação das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 ?. sobre as respectivas tarifas.

XXIII

No dia da assignattira do contracto, a Inspetoria Federal das
Estradas entregará ao contractanta 03 documentos concernentes á
locação de toda. a estrada de ferro, bem como os projectos dos edil!-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na comi dição 11, os quaes passarão a ser coatadoa da data em
que a lotsma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
Mett0;..

A fiscalização poderia sempre que o exigirem os trabalhos, dea
terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de

I serem altas activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalizarão, incorrendo o mssino contra-
ctante, finda a prorogação, nas mulas previstas na clausula XE
quando por falta de cumprimanto daqualla determivação taos prazos
forem excedidos.

1;!!!.'clonp.! lacrado,
rv 1,!itt ,! ). A pro-

! a 'ului, XIV com
•l4art; mi, e por

e acin colidira!) fóra
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Os preços constantes da tabella, de preços que fizer parte inte-
grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
sigma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXIV i Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de vanta.
geris não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de urna reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 23 de abril
de j13. — O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-
rencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem mo dahi possa resultar
para os proponeLtes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

. Directoria Geral de . Viação, 25 de janeiro de 1913.—Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, intimo os proprietarios dos
predios us. 62 da rua do Lavradio, 356 da rua Goyaz, 220 e 222 da
rua Senador Pompeu, 10, 48, 106, 119, 135, 202 e 212 da rua Senhor
dos Passos, 27, 136 e 138 da rua Dr. Leal, 13 da rua Senador Dantas,
mercado em construcção na praça Nlunicipal, 203 da rua Conde de
Bointim, 84 da rua General Merina Barreto, 49 e 105 da rua S. João
Baptista, 89 a 93 da rua Pernambuco, 3 da rua Lins fie Vasconcellos,
17 da rua Evaristo da Veiga, 37 da rua dos Arcos, 53 da rua da Ca-
rioca, 62 da rua do Lavradio, 139 da rua Senhor dos Passos, 185 da
rua Miguel Fernandes, :96 da estrada da Penha, 7, 12, 40 e 41 da
rua Visconde de Maranguape, 18 da rua Evaristo da Veiga, 194 e 192
da rua Real Grandeza, 3, 108 e 170 da rua Camerino, 125 e 152 da
rua Marechal Floriano Peixoto, 62 da rua Barão de S. Felix, 212, 202,
166, 161, 149, 115, 135, 119, 106, 84 e 48 da rua Senhor dos Passos,
12 da rua Uruguayana, 71 da rua do Riachuelo, 52 da rua Cla.pp,
163 da rua Primeiro de Março, 10 da rua Acre, 13, 19, 46, 48, 57
e '76 da rua dos Arcos, 264 da rua Senador Pompeu, 786 da estrada
da Penha, sem numero da rua D. Isabel, 34 da rua D. Romana,
3 da rua Lins de Vasconcellos, 96 da rua General Bellegarde, 52 da
rua Clapp, '71 da rua do Riachuelo, 114 da rua da Misericordia, 13,
19, 48, 57 e 76 da rua dos Arcos, 17 da rua Evaristo da Veiga,
164 da rua Senador Eusebio„ 37 da rua dos Arcos, 284 da rua Se-
nador Pompeu, 12, 26 e 7 da rna Visconde de Maran auape, 185 da
rua Miguel Fernandes, 10 da rua Senhor dos Passos, de 62 da rua
do Lavradio, 125 e 152 da rua Marechal Floriano Peixoto, 3 e 170 da
rua Camelino, 62 da rua Barão de S. Felix e 222, 220 e 182 da, rua
Senador Pompeu, sendo que do 23° ao 49° já se acham multados em
100$ e do 500 ao 820 em 200$ cada um.

Seertaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 23 de abril
de 4.11.11 —F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCIMRENCIA PARA O FORNECINIENTO DE 7IATERIAE3 PARA O CONSUMO DA
TRACÇÃO

De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 6 do
proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes para o consumo da fracção, de
accôrdo com a relação que se acha nesta secretaria á disposição dos
concurrentes, para ser examinada.

A concurrencia versará apenn sobre o preço em réis, por
unidade de material, entregue na intendencia desta estrada 15 dias
depois da acceitação da proposta.

As propostas, que devem estar devidamente soltadas, datadas, as-
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues,
em chias vias, em envolucro fechado, contendo por fóra a indicação
do assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar idoneidade
do proponente o bem assim o recibo da caução de 500$ prévia.nente
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para escorres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis
por unidade de material qne o proponente offerecer.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS OFFICINAg

DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que a concurrencia para
fornecimento do material aCiM3 mencionado, a realizar-se ás 12 horas
de amanhã, 27 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio
vindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas con-
dições do edital de 14 do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 26 de março
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 (.

Ministerio da Agricultura, Industrla e Commerclo

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

EDITAL PARA O FORNECIMENTO DE TAPEÇARIAS E ORNAMENTAÇÃO DO EDIFICIO
DA ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDIGiNA VETERINARIA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que no dia 28 de abril
corrente, á 1 leira da tardo, serão recebidas nesta directoria propos-
tas do preços para o fornecimento de tapeçarias e ornamentação do
edificio desta escola, conforme a relação que em seguida publicamos
e de accerdo com as seguintes condições:

Os proponentes depositarão, préviam ente, no Tliesouro Nacional,
a importancia de 500$. (quinhentos mil reis), em moeda corrente,
para garantia das propostas, deposito este que será feito mediante
guia expedida por esta directoria e que só será foro cida aos que
provarem ter pago os impostos de industrias e profissões e os respe-
ct'vos alvarás de licença.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a pri
moira sellada .e ambas datadas e assignadas, com indicação das
respectivas resideneias, sem rasuras nem emendas, em envolucro fe-
chado, contendo por tóra o nome de proponente.

111
A idoneidade nos proponentes será examinada e julgada antes tia

abertura das propostas. As propostas dos concurrentes que não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão abertas.

IV
O preço deverá ser escripto nas propostas em algarismos e por

extenso e referir-se-á, detalhadamente, a cada artigo constante da
relação abaixo, cabendo a preferencia de direito ao que melhores
vantagens offerecer, não só em relação ao preço, como tambem a
qualidade dos artigos a empregar, pelo que cada concurrente de-
verá apresentar as respectivas amostras.

V
As propostas serão abertas e lidas na presença de todos os con-

Currentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de todos es outros. Antes de qualquer decisão
serão essas propostas publicadas na integra.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital. Não serão tomadas em
consideração quansquer offertas de vantagens não previstas neste
edital nem propostas que contiverem apenas o offerechnento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

VII
Os proponentes preferidos que não vierem assignar o contracto

dentro do prazo de tres dias, a contar da data da publicação do
edital de chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á.
caução.

VIII
Os proponentes acceitos ficam obrigados a concluir a ornamenta-

ção de que trata o presente edital dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de multa de 20$ por dia que exceder desse prazo. Essa multa.
será descontada da caução depositada no Thesouro.
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• •	 IX	 •	 -
Os proponentes escolhidos depOsitarão no Thesouro Nacional

antes de assignado o respectivo contracto, a quantia do um conto de
réis (1:000000), para garantlekla execução do mesmocontraoto.

X
Os deposites dos concurrentes que não tiverem sido preferidos

ser-lhes-ão restituidos após a assignatura dos contractos, sendo a
caução dos contractantes restituida depois do finda a execução do
contracto, mediante guias expedidas por esta directoria a vista do
requerimento dos interessados.

A concurrencia poderá ser annullada sem que os concurrentes
tenham direito á indemnisação de especie alguma.

Directoria da Escola Superior de Agricultura o Medicina Veteri-
naria, Rio do Janeiro, 19 de abril do 1913. — Gustavo G. P. d'Utra,
director.

Relação a que se refere o presente edital
Vestibulo— 2 reposteiros de casemira verde, com duas vistas,

terragens, cordões, etc., com o distico «Escola Superior de Agricul-
tura o Medicina Veterinaria», collocados 'e' promptos a funccionar,
tendo 4.18 X 1.82.

Directoria— 2 pares de* cortinas de pelucia com sanefas, foro
radas o franjadas com ernbrasses e port-embrasses, (peluda de
superior), tendo 4.35 de altura e 2.14 de largura.

3 ditos idem, idem, perfeitamente iguaes, porém com stores
de tecido creme bordado (applicação), tendo 4.35 X 2.18 de lar-
gura.

Congregação— Fornecimento e collocação do tapete avelludado
de uma só cõr (verde) mi um salão que tem a seguinte medida: 8.75
de largura e 8.97 de comprimento, inclusivO um estrado pára a de-
deira, do presidente com deus Metros de largo e 2.30 de comprido,
com um degrao.

5 pares de cortinas de pelucia, de linho superior, forradas o
franjadas, com armação de metal, consolos e argollas tambem de
metal embrasses o port-embrasses. As armações serão do metal
lavrado bem cerne os respectivos consolos etc.,tendo 4.35X2.18.-

- 3 pares de cortinas perfeitamente 'gimes aS anteriores, -com o
mastim material o mais tres stores bordados, superiores, com 4.35X
2.18, tudo funccionando juntamente.

Sala dos lentes-1 store de tecido creme, bordado, com ban-
doam o demais ferragens necessarias ao funccionamento, com
4 .35 x2 .15 de largura.

e panno com franjas para cobrir uma mesa do centro, que
medo 5,20 de comprido e 1,80 de largura.

Vestuario dos lentes-2 stores perfeitamente iguaes, em quali-
dade, aos anteriores com 4.35 do alto por 2.15 de largo.

Portaria — 1 stora perfeitamente igual aos anteriores com
4.35x2.15.

Gabinete de electricidade — 2 stores perfeitamente iguaes aos
anteriores com 4.35X1.90.	 . .

Gabinete de machinas — 1 abre perfeitamente igual aos ante-
riores cem 4.35x2.15.

Salão nobre — Fornecimento e coliocação de tapete avelludado,
de uma só cor, (beije) em um salão quernede do - comprimento 22.40
por 8.95 de largura, inclusive • um estrado, com dous degraus, que
mede 8.95x 1.10 de largura.

10 pares de cortinas de pellucia de linho superior, com armações
ricas de metal, consolos, argollas, port-embrásses, tambem de metal,
com lavores. As cortinas, todas forradas e franjadas, devem ser collo-
cedas de forma, aenão furar as paredes cio salão, tendo 4.35 de altura
o 2.14 de largura cada mão.

• -3 pares de cortinas perfeitamente ig.uaes e com as mesmas ar-
mações de Metal, tendo; cada par, um store bordado, no estylo do
restante, com as mesmas dimensões anteriores.

Gabinete do Botanica— 5 stores perfeitamente iguaes aos já
mencionados nos gabinetes anteriores com 4.35X2.34.

Gabinete do Zoologia-- 2. storee ignaes aos anteriores, com as
mesmas dimensões.

Gabinete de Physica— 2 stores perfeitamente iguaes aos ante-,
riores, mesmo tamanho.	 •

Escadaria— 25 metros de passadeira avelludada com 0,90 do
largura, collocada com 36 tringles de metal e respectivos pitões.

27 metros de capa de linho, para collocar sobre esta passadeira.
• Salão de leitura— 5 stores perfeitamente iguaes aos ante-

riores com .1. ,35 X 2,28 de largura.
flibliotheca— 3 atores perfeitamente ignaes aos anteriores

com 4.35x2.30.
Gabinete de desenho e topographia— O atores perfeitamente

iguaes aos anteriores com 4.35x 2.38
• Gabinete phytopathologia—Dous Stares perfeitamente eguaes aos

anteriores com 4.00x1 .90.
Todos os artigos devem ser de superior qualidade, e o trabalho

perfeito em acabamento. Na sala de Congregação ficará por conta dó
proponente o trabalho de desarmar uma mesa ellyptica, com 19 le-
gares, afim de ser posto o tapete, inteiro, em todo o salão.

No salão nobre, o trabalho deve ser collocado 'de forma a 1154
I estragar zi pintura das paredes'.	 ,

Directoria da Escola Superior do Agricultura o Medicina Vet&
rinaria, Rio de Janeiro, 10 de abril de 1013,—Gustavo It. P. d'utiit,,
director.

Escola Superior de Agricultura e Medicina V- eterinar.itl;

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTES, SUBSTITUTOS'. E PROPES-J
SORES DO 1° ANNO DO CURSO PUNISAMENTAL ^ CONEN .W3I AOS amos ESPEz
GIAES DE ENGENDEIROS AGRONOMOS E MEDICOS VETERINARIOS, DE ACCUDO,
COM AS INSTRUGOES A QUE SE REFERE O N. V, ART. 533, DO DECRETO
N. 0.217, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1911
Faço publico, por ordem do Sr. ministro, que, na proxima se-

gunda-feira, 28 do corrente, começarão nesta escola os concursos
para provimento dos cargos da lentes, substitutos e professores do
curso fundamental, devendo comparecer á secretaria da escola, na-
quelle dia, os candidatos inscriptos para a cadeira de physica cape.'
rimental, meteorologia e climatologia, principalmente do Brazil, os
Srs. Drs. Pedro Barreto Gaivão, Augusto Xavier do Oliveira ãlene-
zes, Arthur do Prado, Antonio Ribeiro da Silva Braga, Henrique Car-
los Carpeuter e Tycho-Baahe de Araujo Machado.

No dia 27, domingo, serão tirados os pontos ás . 10 horas da ma- ,
nhã, no edificio da escola, á rua Gederal Canabarro it. 338, para a
prova pratica (eliminatoria), a ser feita ás mesurts horas e no mesmo
legar no dia seguinte, seguindo-se a elle , a prova escripta, que con-
sistirá na simples exposição techilica do trabalho executado.

No mesmo dia da execução dessas provas será tirado ponto para
a prova oral ou de prelecção, que consistirá em uma exposição verbal
didactica sobre o objecto do mesmo ponto, tirado á sorte, que será
commure para toda a turma.

A lista dos pontos referentes ás provas de execução do trabalho
pratico e exposição didaetica sobre o objecto do pente: tirado á sorte
será fornecida aos c,andidatoe com antecedencia de 24 horas, aos
quaes, "durante a prova pratica, tambein poderão ser fornecidos
dados numericos e documentos que pedirem e o jury julgar necessa.- '
rios á sua execução.

São convidados, pelo presente, os membros que constituem
commissão do concurso a comparecerem á escola, hoje, ao meio dia,
afim de se proceder á organização dos pontos para as provas das ma- •
terias que compõem as cadeiras, que vão sor agora providas.

fio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura 	 Medicina Vete-
riflaria, 24 de abril de 1913.-0 director, Gustavo fl. P. difira.	 (

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exma. Sr. Dr. director da Escola de Minas, est"a
secrefaria faz sciente que, tendo vagado o Jogar 4 1e substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a ins
scripção para o concurso ao proVimentá ' effectivo de togar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Ontrosim, faz public6
que a referida secção compõe-se das seguintes inaterias: geometria
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (24 do primeiro;
3° do segundo e 24 do terceiro armes do curso fundamental); agri.;
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
ranea; perspectiva, legislação de tures e principies geeaes do colo-
nização, trigonometria eepherida, astronomia thoorica e pratica e
geodesia (4° do primeiro, 4° do segundo e r do terceiro annos do
curso fundamental, art. 7° do regulamento de 20 de maio de 1010).

Os candidatos a inscripçâo devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, Ge, 63 e 64 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de i de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Prato, 5 de abril de 1013.
— O secretario, Jayme Gesteira.

ANNUNCIOS
Companhia cio 'recidos cio ILialto

Sapopombit
Juros de debenturee

EMPRESTIMO DE 2.000:000000
São convidados os Srs. debenturistas desta companhia a reco=

berem, das 12 ás 2 horas da tarde, nos dias 1 a 8 de maio proxitqd
futuro, e dessa data em doente, ás quintas-feiras, os juros do stfaii
titules, correspsndentes ao semestre a vencer em 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.-0 presidente, Antonio Fe-
nandes dos Santos.
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gulamento. vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, o como o recebimento dos °vigi-
naes, apresentados pelos particulares, desti-
nados ft, publicação no a Diario °Melai»,
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os origivaes apresentados depois
de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da publicação.

Companhia Ceramica, 13razileira,
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem no escriptorio da
companhia, á rua General Camara n. 42, loja, no dia 29 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, para tratarem de reformas nos estatutos e
autorização para augmento do capital social.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1913.— A Directoria.

CAPITAL FEDERAL
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n, 45.

1-103-=
NOVO PLANO

286 —

a

e
Por 3$200, em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do conformidade com o re- 	 Companhia de Loterias Naeionaes

do 13razil

opN Pioo
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

AMANHÃ
AS 3 nous DA TARDE

NOVO PLANO

271 —

50:0004000

&Mario, 10 do maio
ÁS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

284 — 34

100:009 000
Por 7.200 em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes
Condição A — 1N0 prestações de 10000 pagas

antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha °do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL

(9), MOZAII T (1), e KOHLER	 CAMPBELL (R), no valor de
1:1,;00S000.

Condição — 110 prestações de 13$000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
sacio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL
(6), ou STEINWEG Num? . (I1), no valor de 1:6508000.

Condição C — 130 prestações do 18000 pagas
• --- antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do

socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, B), PLEYEL
(5), nu STEINWEG NACIIF. (III), no valor do 1:8008000.

Condição D — 100 prestações de 20SO00 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
sacio, entre os seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEVEL (4), ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor
de 2:0008000.

ESTES CLUBS funccionam de accerdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1911,   correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal
lomeado pelo Governo Federal.

Peou prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

J. C. Guimarães & C.

Por 18ffi em quintos e decimos

Só jogam 20.000 bilhetes

NB. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 %.
Os pedidos do bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados do nutAs 3) róis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes goraes NAZARETII t.tz C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Losvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norte. Saldr,i no dia 30 do corrente, aoolub meio dia, para os portos do Horto até Manãos.

Linha do norte. Sahirá no dia 6 de maio,Mar anha- o ao meio dia, para os portos do norte até
Manãos.

Linha do sul. Sahlrá no dia 2 de maio, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevideo.

Orion Linha do sul. Sahirá no dia 9 de maio, ao meio dia,
— para os portos do sul até Montevideo.

1.1.010 BRASILEIRO -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

Cear


